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 “... não creio que as escolas possam ser, 
literalmente, construtoras da nova ordem 
social. No entanto, as escolas, decerto, 
participarão, concretamente e não 
idealmente, na construção da ordem 
social do futuro à medida que se forem 
aliando com este ou aquele movimento, 
no seio das forças sociais existentes. Este 
facto é inevitável. As escolas [...] 
promoveram a desorientação e o caos 
social actual ao enfatizarem uma forma 
econômica de sucesso que é 
intrinsecamente pecuniária e egoísta. O 
desejo de necessidade e, novamente, não 
por uma questão teórica, assume um papel 
preponderante na determinação da ordem 
social - ou desordem - do futuro, à medida 
que os(as) professores(as) e 
administradores(as) se alinham com os 
velhos ideais denominados 
‘individualistas’ - que na realidade são 
fatais para as individualidades da maioria 
- ou com as novas forças que criam o 
controle social das forças econômicas. A 
crença de que os(as) professores(as) 
devem passivamente adaptar-se às 
condições existentes é, apenas, uma forma 
- e uma forma covarde - de se fazer uma 
escolha a favor do antigo e do caótico” 

(John Dewey, 1934) 

  



 

 

  



 
 

RESUMO 

 

A educação escolarizada configura-se como um campo 
privilegiado em que circulam ideários pedagógicos que 
prometem transformar a sociedade e a vida por meio de 
instituições de ensino. Nessa direção, a problematização do 
movimento pela Escola Nova, que toma corpo no segundo 
quartel do século XX, torna-se ferramenta fundamental para a 
apreensão da oposição discursiva entre o “novo” e o “velho” em 
diferentes momentos da história, a fim de não reduzirmos, no 
presente, as práticas de ensino/aprendizagem a mimetismos do 
passado ou a ilusões de total renovação das culturas escolares. 
Há, nesse tempo/espaço de permanências e mudanças 
configuradas pelo movimento escolanovista brasileiro, muitos 
enunciados e ações a serem ainda refletidos. Sendo assim, esta 
pesquisa promoveu a análise documental de representações de 
práticas escolanovistas a partir de dois manuais didáticos de 
autoria de Alfredo Miguel Aguayo: Didática da Escola Nova e 
Pedagogia Científica porque compreende as relações 
estabelecidas entre o livro e a leitura nessa temporalidade como 
espaços projetados para a ressignificação dos fazeres escolares. 
Ancorado no campo da manualística este estudo compõe uma 
leitura histórica de dois livros fabricados para a formação de 
professores/professoras primários/primárias a partir do aporte 
teórico de Michel de Certeau e Roger Chartier. Cumpre salientar 
que os textos de Aguayo em análise, produzidos com o intuito 
de tornar científico o cotidiano escolar, salvaguardam 
finalidades e destinatários particulares e constituem-se como 
representações de leituras/reflexões de um professor/escritor 
inserido num lugar em que dizer Escola Nova era construir um 
discurso bastante complexo. Dessa maneira, ao cotejar essas 



representações de práticas presentes em seus manuais com 
textos - Comunicados - escritos por docentes do ensino primário 
catarinense - em processos de formação continuada na década 
de 1940 - e outros documentos oficiais do Departamento de 
Educação de Santa Catarina foi possível apreender a 
reverberação e a recorrência de algumas ideias que configuraram 
a renovação pedagógica para o período. Por meio da 
problematização dessas produções discursivas que apontam a 
tríade da aprendizagem, motivação/interesse/atenção, e as 
principais temáticas do ensino disciplina-corpo/moral/higiene e 
disciplina-saber (Língua 
Nacional/Aritmética/História/Geografia/Desenho) como 
basilares aclarou-se o entendimento de que as Escolas Novas do 
século passado não apontaram para uma única direção, não 
conjugaram um único fim, não projetaram objetivos comuns a 
toda uma sociedade. Ao contrário, essas configuraram diferentes 
interpretações e experiências. Nesse sentido, foi possível 
perceber facetas de uma Escola Nova catarinense que, mesmo 
enunciada como renovadora pelas autoridades escolares e 
prescrita a partir das novas descobertas científicas, conservou na 
formação continuada do professorado primário relações sociais 
antidemocráticas e modelos de leitura e escrita pertencentes à 
escola nomeada naquele tempo/espaço como tradicional. 

 
Palavras-chave: Manuais Didáticos. Aguayo. Escola Nova. 
Formação de professores/professoras. 
  



 
 

ABSTRACT 
 

 
Education provided by schools presents itself as a privileged 
field surrounded by pedagogical ideals that promise to transform 
society and life by educational institutions. Towards this 
direction, the questioning movement by New School, which 
takes form in the second quarter of the 20th century, becomes the 
main tool for the comprehension of the opposite speech between 
“old” and “new” in different moments of history, so that it 
wouldn’t restrict, in the present, the teaching/learning 
techniques to the past mimicry or to illusions of a total 
renovation of school cultures. There are, in this time/space of 
remainings and changes defined by the Brazilian New School 
Movement, many statements and actions to be still reflected. 
Therefore, this research promoted the documental analysis of the 
New School movement practice representations, from two 
manuals whose author is Alfredo Miguel Aguayo: Didática da 
Escola Nova e Pedagogia Científica because it comprises the 
established connections between the book and the reading in this 
timing as projected spaces for the remeaning of school chores. 
Sustained by the manual field, this research consists in a 
historical reading of two books written for the formation of 
elementary school teachers from the theorical foundation by 
Michel de Certeau and Roger Chartier. It’s important to 
emphasize that Aguayo’s texts under analysis, witch were 
created to turn the school routines scientific, safeguard purposes 
and a specific group of people, and are representations of 
reading/reflections of a professor/writer who was a part of a 
place where saying New School was much more than proposing 
a new school. Therefore, observing these representations of 
practice inside his manuals provided with texts - 



COMUNICADOS – written by elementary school teachers from 
Santa Catarina - in an ongoing formation process in the 1940’s 
– along with other official documents from the Department of 
Education in SC, made possible to learn the reverberation and 
the recurrence of some ideas that represented the pedagogical 
renovation for that time. By questioning these statement 
productions which pointed the triad of learning process, 
motivation/interest/attention, and the main themes from 
discipline-body/moral/hygiene and discipline-knowledge 
(National Language/Arithmetics/Geography/Arts), it became 
clear that the “new schools” from last century didn’t point to one 
solution only nor to an only end, and didn’t define common 
goals to the society. On the contrary, they embodied different 
interpretations and experiences. Thereby, it was possible to 
recognize facets of a “Escola Nova” in SC that, even though 
entitled as renewing by the school authorities and designed by 
the scientific discoveries, it preserved antidemocratic social 
relationships to the elementary school teachers continuing 
formation process, as well as to the models of reading and 
writing that belong to that school named at a certain time/space 
as traditional. 

 
Key-words: Didactic Manuals. Aguayo. New School. Teacher’s 
formation. 
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1 CAPÍTULO I – EMERGÊNCIA DE UM DESEJO 
 

“Em todos os tempos, as idéias sôbre 
educação e as práticas de ensino têm 
apresentado variações. Em nossa época, 
mais intensas e constantes têm sido, sem 
que dêem sinal de esmorecer” 
(LOURENÇO FILHO, 1929) 

“A escola nova tem por base uma nova 
filosofia da educação derivada de novo 
tipo de vida que se ajusta às necessidades 
de nossa civilização Ocidental” 
(AGUAYO, 1932) 

Não fosse a primeira parte da epígrafe datada e de autoria 
conhecida eu poderia proferi-la hoje como minha. E, quase um 
século depois, ela ainda guardaria sentido àqueles que pensam a 
educação institucionalizada no presente. A profusão de ideários 
pedagógicos continua a encharcar nossos cotidianos e ainda 
oferece novidades, tecnologias, soluções que prometem 
transformar a sociedade e a vida por meio da escola. Segundo 
Aguayo (1932), autor das palavras que escolhi para compor com 
Lourenço Filho a abertura deste texto, a escola seria o lugar de 
um “novo” tipo de vida que atenderia as necessidades 
civilizatórias sob o signo do ajustamento. Esses enunciados 
retirados de dois livros bastante expressivos, forjados num 
tempo/espaço em que o campo educacional tornou-se 
consolidado, impulsionam-me a perguntar: o que foi, de fato, 
“novo” nos discursos escolanovistas? E o que nos fez e nos faz 
entusiasmar e/ou esmorecer diante do “novo” para a educação 
institucionalizada? 

As escolas participam, todos os dias, da formação de 
homens e mulheres e foi nesse tempo/espaço - ancorado por 
enunciações que tomam o “novo” como panaceia - que construí 
parte do que sou. Foi neste território privilegiado - mas que não 
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deveria constituir-se em privilégio de apenas alguns, como bem 
afirmou Anísio Teixeira, por diversas vezes, em seus discursos 
- que apreendi os rudimentos daquilo que torna mais possível o 
conhecimento sobre/com/para a humanidade. Por isso, a escola 
e sua história me são tão caras, não pelo seu caráter salvacionista 
dos tempos passados, mas pela certeza de que é preciso “um 
espaço” para ensinar/aprender, “um espaço” para tornar-se 
humano, “um espaço” especializado em fazer conhecer num 
crescente contínuo que não deve jamais esgotar-se. No entanto, 
reflito, constantemente, sobre essa invenção humana e seu 
“espaço” na formação dos sujeitos sociais porque me recuso a 
acomodar-me entre os ditos e os não ditos do universo escolar e 
do campo pedagógico. 

Acredito que até hoje materializamos fragmentos desse 
“espaço” sobre o qual criamos imagens. Território que foi 
melhor esboçado em idealizações do que em realidades. Mas, 
por quê? Foram - e são - tão variados e “grandiosos” os projetos 
de educação que pulularam como discursos virando 
materialidades tão austeras... Projetos educacionais que deixam 
registros falados e escritos. Textos lidos, relidos, aceitos, 
rejeitados, olhados, ignorados, encarnados, desencarnados, 
escutados, ouvidos, guardados, apagados, silenciados, 
selecionados... Palavras que edificam e edificaram vidas por 
meio de pilares erguidos pelas forças sociais: saberes, poderes e 
subjetivações que construíram “lugares” e “não lugares”. 
Palavras, racionalidades, lógicas que foram lembradas e 
esquecidas; palavras autorizadas e desqualificadas; palavras 
propagandeadas e interditadas. Foram e são palavras ditas, 
palavras caladas... Diante desta escritura educacional o que me 
move se encerra - e se abre - em saber mais sobre o caminho por 
onde caminho. Um trajeto que ensina e aprende, aprende e 
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ensina, na estrada de um mundo grafocêntrico1 erigido por 
signos, letras, palavras, vocábulos, expressões, frases, versos, 
textos; saberes e poderes que formam gente, seres humanos, que 
encontram - ou não encontram - sentido na comunicação 
desenvolvida pela educação institucional. Porque educar 
compreende comunicar, interpretar a sociedade, partilhar 
sentidos, construir significados. Educar é dar amplitude à 
palavra, é viver uma relação social de intertextualidades que 
conduzem à decifração do humano - e do desumano - e suas 
múltiplas identidades possíveis. Educar é decodificar insígnias 
culturais inscritas entre a tradição e a renovação, entre o que se 
tornou naturalizado e o que é incomum. 

Portanto, este texto nasce do desejo incansável por 
conhecer o “novo” e o “velho” sem tomá-los como códigos 
comunicativos que se opõem ou como amontoado de letras que 
se substituem. O que pretendo é apreender - no par 
educação/escola - um pouco mais sobre algumas das sínteses 
que positivam o novo e negativam o velho, tornando-os 
antagônicos e incompatíveis numa temporalidade. Ao 
aproximar-me das contradições desse processo que é a educação 
institucionalizada pretendo operar com algumas de suas 
representações legitimadas num tempo/espaço e, por meio desse 
emaranhado, refletir sobre elas com os olhos do presente, mas 
contextualizando-as no passado ao qual pertencem. E, como 
todo trabalho que se pretende relevante, este emerge de 
inquietações duradouras, antigas e atuais, que encontram eco no 
universo acadêmico contemporâneo porque abrem espaço para 
a construção de novos saberes que podem ser investidos nas 
práticas educativas deste tempo em que me encontro. Isso 

                                                 
1A expressão refere-se às sociedades centradas na escrita, nas quais a 
oralidade é tomada como processo secundário e, por vezes, marginal. Sobre 
este conceito, ver: Soares (2008) e Kleiman (1995). 
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porque palavras não são só palavras, palavras são encarnações 
de sentidos. 

Assim, muitas das questões a serem aqui desenvolvidas 
foram desencadeadas por estudos aprofundados feitos na 
graduação em Pedagogia ao aventurar-me pelas filosofias, 
sociologias, antropologias, psicologias, biologias e histórias que 
me foram ofertadas, transformando meu pensamento e 
cultivando em mim reflexões às quais dou continuidade neste 
território da pós-graduação. Como 
mulher/profissional/pedagoga compreendo que sou/estou 
historicamente constituída. Portanto, implicada em processos de 
formação - individuais e coletivos - forjados em uma 
governamentalidade2 que conduz à subserviência apesar dos 
seus discursos inflamados pela palavra autonomia. Esta pesquisa 
existe porque, como pedagoga, percebo o quanto algumas 
facetas históricas acerca da polifonia e da polissemia que 
encarnam o movimento educacional conhecido como Escola 
Nova carecem ser pesquisadas. Compreendo que não se faz 

                                                 
2Em texto de 1978, A Governamentalidade, no qual explicita seu conceito de 
governo de corpos e mentes, Foucault traz importantes considerações acerca 
da transição da monarquia medieval para outras formas de governo 
experenciadas na modernidade, permitindo ao leitor a compreensão de um 
contexto histórico que contempla objetividades e subjetividades de relações 
sociais travadas em distintos regimes de historicidade e as modificações 
ocorridas nos sistemas políticos nesses diferentes períodos. Como 
governamentalidade ele compreende a emergência de uma ciência política 
que permitiu a manipulação das relações de forças presentes nas sociedades 
com o fim de obtenção do controle estatal. São alterações de pensamentos 
que derivam, num primeiro momento, de aconselhamentos dados aos 
monarcas, perpassando, de maneira sincrônica, os debates econômicos 
(governo de territórios e bens), os debates político-religiosos (governo das 
condutas e das almas) e os debates pedagógicos (governo das crianças). 
Todos campos férteis para a criação de uma nova mentalidade organizadora 
das práticas de administração e controle das populações. 
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Pedagogia a partir de um amontoado de técnicas e de saberes 
disciplinares, mas na reflexão 
histórica/filosófica/sociológica/antropológica sobre este campo 
e seus saberes e fazeres. Por tal razão, acredito não ser possível 
desenvolver um trabalho pedagógico bem fundamentado sem 
antes compreender algumas das principais implicações 
históricas desse movimento pela renovação educacional que 
ocorreu nos primeiros cinquenta anos do século XX. Movida por 
essas inquietações, e grata pela oportunidade de fazê-lo, dou 
destaque em minha pesquisa de mestrado ao projeto “oficial” da 
Escola Nova catarinense e um de seus desdobramentos ainda 
não estudados - a presença de Alfredo Miguel Aguayo em solo 
catarinense -, esperando, assim, contribuir para o preenchimento 
de algumas lacunas existentes. 

As aparentes mudanças e as possíveis permanências que 
ocorreram nas construções representativas dos atores - poder 
público, professorado, autores de manuais - no recorte temporal 
que abarca as proposições de caráter escolanovistas em Santa 
Catarina podem auxiliar-nos na compreensão desse movimento 
tão complexo. Essa cultura de tempos de renovação escolar, 
problematizada e analisada, encontra-se emaranhada com as 
culturas escolares3 vivenciadas no tempo presente e nas quais se 
reconhece a produção de simbolismos passíveis de serem 
registrados e refletidos. Nessa direção, em busca de uma 
abordagem de caráter histórico para a educação, este trabalho, 

                                                 
3Cultura Escolar aqui compreendida conforme as palavras de Antônio Viñao 
Frago (1995, p.69) “[...] la cultura escolar es toda la vida escolar: hechos e 
ideas, mentes y cuerpos, objetos y conductas, modos de pensar, decir y 
hacer”. Um tipo particular de cultura que, segundo Diana G. Vidal em seu 
livro Culturas Escolares (2005), operacionaliza a problematização do 
cotidiano escolar, este conceito que no plural melhor caracteriza a 
complexidade e o dinamismo das culturas existentes, as quais se encontram 
em movimento, em cada instituição escolar, em cada um de seus territórios 
de usos e práticas escolares, produzindo e tornando-se produto da sociedade 
da qual faz parte. 
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que teve início no meu último ano de formação inicial (2012-
1013), emergiu a partir de uma “operação de caça” (CERTEAU, 
2012a) por documentos e sentidos sobre o passado da Escola 
Nova que se desdobrou numa “escavação” de signos. Fui 
bolsista de Iniciação Científica em projetos de pesquisa e 
participei de grupos de estudo4. Esta experiência levou-me a 
arquivos e acervos com os quais aprimorei meu gosto por 
escavar as palavras ditas e as coisas vividas no passado. 
Conforme compartilha Foucault (2007), em seu prefácio de As 
palavras e as coisas, “No deslumbramento dessa taxionomia, o 
que de súbito atingimos, o que, graças ao apólogo, nos é 
indicado como encanto exótico de um outro pensamento, é o 
limite do nosso: a impossibilidade patente de pensar isso”. Para 
mim, foi essa impossibilidade de pensar algumas das 
representações5 presentes nos documentos, na mesma medida 

                                                 
4Como bolsista IC por doze meses – último ano da graduação – integrei o 
antigo Grupo de Pesquisa Sociedade, Memória e Educação (GPSOME), atual 
Grupo de Pesquisa Cultura Escolar, História e Tempo Presente (CEHTP) do 
PPGE – FAED – UDESC. Em 2012-2 estive sob a orientação da Profa. 
Gladys Mary Ghizoni Teive em seu projeto: Grupos Escolares: entre a 
pedagogia moderna e a escola nova (1946-1971). No ano de 2013-1 fui 
Bolsista IC PIBIC/CNPq no projeto Perfil de uma biblioteca, traços de um 
leitor: Estudos sobre o acervo de um professor catarinense - Márcio Victor 
Konder (1920-2005), sob a orientação da Profa. Maria Teresa Santos Cunha. 
Por estar inserida nesta linha de estudos tive a oportunidade de fazer parte 
dos grupos de estudo liderados pelas duas professoras-orientadoras. Essa 
vivência, em conjunto às experiências formativas anteriores, permitiu a 
produção do texto que apresento neste momento. 

5Conceito de Roger Chartier que problematiza as relações entre o real e o 
imaginário no cotidiano dos leitores situados espacialmente e 
cronologicamente em seus tempos (CHARTIER, 1990, 2010, 2011). 
Segundo Chartier (2013, p.26), o conceito de representação, emergente das 
reflexões sociológicas de Durkheim e Mauss, permite criar espaços reflexivos 
entre “as representações coletivas e as formas de exibição da identidade social 
ou os signos do poder”. Segundo o teórico: “não existe história possível se 
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em que outras delas ainda guardavam sentido em minhas 
reflexões na atualidade, que encontrei o desejo pela 
problematização que arquitetei e desenvolvi. Os ecos dessa outra 
temporalidade tomaram conta de meus pensamentos, 
inquietando-me a cada vestígio tocado. Agora, os esforços 
empreendidos a partir de 2012 tomam corpo por meio da análise 
de dois manuais didáticos de caráter escolanovista elaborados 
pelo professor porto-riquenho - radicado em Cuba - Alfredo 
Miguel Aguayo em conjunto a textos escritos por professores e 
professoras que viveram com ele o tempo da Escola Nova. 

Cumpre salientar, neste ponto, a escolha pela temática. 
Este pedagogo, selecionado para compor com seus textos o 
processo de mestrado, foi um grande estudioso da educação que 
transitou por diversas teorizações e em diversos países. 
Importante produtor de livros para a formação docente entre o 
fim do século XIX e o início do século XX, em Cuba, Aguayo 
teve alguns de seus textos traduzidos para o português e 
publicados no Brasil. Embora bastante citado em trabalhos 
acadêmicos e em livros que discorrem sobre o movimento 
escolanovista brasileiro não encontrei, até o momento, nenhuma 
pesquisa mais aprofundada que atentasse, especifica e/ou 
exclusivamente, para este autor, sua produção intelectual ou 
acerca da relevância de suas obras publicadas no Brasil e os usos 
que dessas foram feitos. Sobre esse aspecto, cabe salientar que 
Aguayo é citado em muitos trabalhos de pesquisa brasileiros em 
que são analisados aspectos de ensino e de aprendizagem ou 
livros para formação de professores/professoras. No entanto, sua 
                                                 
não se articulam as representações das práticas e as práticas da representação. 
Ou seja, qualquer fonte documental que for mobilizada para qualquer tipo de 
história nunca terá uma relação imediata e transparente com as práticas que 
designa. Sempre a representação das práticas tem razões, códigos, finalidades 
e destinatários particulares. Identificá-los é uma condição obrigatória para 
entender as situações ou práticas que são o objeto da representação” 
(CHARTIER, 2011, p. 16). 
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aparição na historiografia o tem tornado um personagem que se 
dilui dentre tantos outros. Minha intenção é a de explorar um 
protagonismo que aparece latente nos documentos analisados. 
Pois, ao construir o estado da arte, encontrei apenas um artigo 
publicado na Revista HISTEDBR On-line, sob o título O Ensino 
de história na perspectiva intelectual de Alfredo Miguel Aguayo, 
escrito por Rodrigo Augusto de Souza (2011), que toma este 
pedagogo como central em sua temática. 

Diante do exposto e considerando a existência de 
tentativas de ressignificação conceitual em torno das relações de 
escolarização, percebe-se a possibilidade de construção histórica 
em torno da temática eleita. Essas ressignificações foram 
propostas pelo movimento escolanovista mundial, nacional e 
estadual para as culturas escolares, nas quais, conforme 
ratificam documentos em pesquisa arquivística, Alfredo Miguel 
Aguayo foi uma figura importante. Como afirma Prost (2000, p. 
20), a história “é a construção, sempre inacabada, da 
humanidade em cada homem” e - eu acrescento - em cada 
mulher, em cada ser humano que dela são os artesãos. Através 
dos textos - artefatos culturais - fabricados por Aguayo, o poder 
público que geria os grupos escolares catarinenses, com maior 
ênfase, entre os anos de 1942 e 1949, buscou induzir 
modificações nas práticas cotidianas dos/das profissionais da 
educação, por meio da leitura de manuais. Conforme indicam os 
dados levantados nesta pesquisa, Aguayo foi o autor de manuais 
para professores/as mais citado nos registros deixados pelo 
professorado catarinense da década de 1940, fazendo-me crer 
que suas palavras foram “lidas” - de diferentes maneiras - por 
muitos docentes em formação no Estado de Santa Catarina. 

Suas obras: Didática da Escola Nova (1935, 1941a, 
1941b, 1959) e Pedagogia Científica (1936, 1943, 1948, 1967) 
são analisadas aqui sob dois aspectos importantes: como 
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produtos e resíduos de práticas editoriais, estratégias6 de difusão 
da Escola Nova e fortalecimento de um projeto - o projeto dos 
pioneiros7 - e como materialidade portadora de representações 
de práticas escolanovistas que integraram o repertório cultural 
do/da “novo/nova” professor/professora primário/primária 
catarinense na década de 1940. As fontes documentais as quais 
tive acesso permitiram a análise desses dois manuais 
pedagógicos desde a ampliação de repertório acerca de um autor 
latino-americano que veio a compor, com suas palavras 
impressas, as culturas escolares catarinenses, a 
descrição/reflexão da materialidade dos manuais selecionados, a 
percepção/reflexão de uma prática de leitura que visava à 
formação continuada de docentes já em exercício profissional, a 
problematização de alguns dos conteúdos considerados mais 
relevantes aos leitores, até a identificação/reflexão de 
representações de práticas escolanovistas inseridas nesse tipo de 
discurso. O cotejo dos manuais com os documentos oficiais do 
Departamento de Educação de Santa Catarina e os textos 

                                                 
6 O termo estratégia é utilizado ao longo desta dissertação a partir de Michel 
de Certeau (2012). Como maquinarias de um lugar de poder que visam 
garantir sua estabilidade e permanência, as estratégias são a arma do forte nas 
lutas cotidianas travadas no espaço social. “Chamo de estratégia o cálculo [ou 
a manipulação] das relações de força que se torna possível a partir do 
momento que um sujeito de querer e poder pode ser isolado. A estratégia 
postula um lugar suscetível de ser circunscrito como algo próprio e de ser 
base de onde se pode gerir as relações com uma exterioridade de alvos ou 
ameaças” (CERTEAU, 2012a, p.93). 

7O grupo dos pioneiros formou-se a partir de uma cisão entre católicos e 
progressistas que se encontravam entre 1924 e 1931 unidos pela criação da 
Associação Brasileira de Educação - ABE. O Manifesto dos Pioneiros de 
1932 redigido por Fernando de Azevedo, foi a expressão máxima desse 
embate. Conferir a tese de Marta M. Chagas de Carvalho (1998a). 
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escritos pelo seu professorado - Comunicados8 - permitiu uma 
análise dos discursos oficiais e dos silenciamentos que esses 
foram capazes de produzir. Fato que torna possível a 
aproximação com um contexto singular como a formação de um 
campo e as representações que o constituem a partir também dos 
silêncios e das hesitações implícitas naquilo que foi selecionado 
para salvaguarda. 

O termo Comunicados aqui eleito como fonte faz 
referência à forma como estão catalogados os documentos 
encontrados no Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - 
APESC que dizem respeito às reuniões pedagógicas efetivadas 
dentro das escolas primárias catarinenses. São textos, em sua 
grande maioria, redigidos à mão - alguns poucos são 
datilografados - pelos/pelas professores/professoras dos Grupos 
Escolares e Escolas Isoladas de Santa Catarina para o 
Departamento de Educação deste Estado. Eles foram elaborados 
dentro de um modelo que prescrevia uma lista de temas 
“sugeridos” a partir de manifestação oficial deste Departamento 
(FIORI, 1975, p. 158) e havia a obrigatoriedade de três 
elementos fundamentais no corpo do texto: um enunciado 
(emergente de problemas práticos do cotidiano de 
ensino/aprendizagem em sala de aula), uma argumentação (fruto 
de reflexões cientificamente embasadas e em conformidade com 
as discussões em voga naquela temporalidade) e uma conclusão 
(espaço para o/a docente expor suas experiências 
teórico/práticas). Esses textos eram discutidos em Reuniões 
Pedagógicas que ocorriam concomitantemente à atuação 
profissional do professorado no ensino primário. As reuniões 
tiveram como objetivo precípuo - enunciado - produzir 
adequações formativas ao Sistema Educacional Brasileiro em 
desenvolvimento no período. Para tanto, possuíram um caráter 

                                                 
8 Exemplos destes documentos se encontram no fim desta dissertação (Anexo 
C) e há, também, um quadro que sistematiza os autores citados nos 
Comunicados dos anos 1946, 1948 e 1949 (Apêndice A). 
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de ajustamento dos profissionais sem formação pedagógica 
especializada9. Mas, também deveriam servir ao 
aprofundamento formativo dos/das docentes recém-saídos das 
Escolas Normais/Institutos de Educação e Cursos 
Complementares, bem como à atualização dos/das profissionais 
mais experientes, que ainda se mantivessem presos/presas às 
práticas tradicionais, aos preceitos da Escola Nova, possuindo 
um caráter de “círculos de estudo” ou “grupos de estudo”. 
Nessas reuniões em que os Comunicados eram lidos ou 
apresentados, cabia ao/à diretor/diretora do grupo escolar 
designar um/uma professor/professora como 
secretário/secretária do encontro. A este/esta competia a redação 
das atas, a verificação da presença do professorado e o 
arquivamento dos documentos produzidos para/nas reuniões. A 
aquele/aquela, os/as responsáveis pela presidência dos encontros 
que deveriam ter duração de no mínimo uma hora e no máximo 
duas, cabia tecer, de próprio punho, ao final do Comunicado 
apresentado, suas impressões acerca dos estudos apresentados 
pelo professorado ao grupo de trabalho. Todavia, os 
Comunicados encerram-se em apenas uma parte das Reuniões 
Pedagógicas que, a partir das prescrições contidas no Decreto n. 
3.205 de 14 de julho de 1945 deveriam ser enriquecidas com 
palestras, conferências, demonstrações de planos de aula e 
Comunicados (SANTA CATARINA, 1946, p. 61-63). 

Cabe salientar nesse passo que não se pretende aqui 
explorar de maneira aprofundada a recepção destes manuais 
pelos seus leitores a partir das fontes. O tempo e os documentos 
disponíveis me permitiram apenas tangenciar essa questão de 
forma bastante rudimentar. No entanto, ao explorar esses livros 
pensados, escritos, traduzidos e publicados para a formação de 
professores e professoras do ensino primário, cotejando-os aos 

                                                 
9 Segundo Fiori (1975, p. 159), “No ano de 1940, em Santa Catarina, 2/3 do 
professorado primário não tinha formação pedagógica especializada para a 
função”. 
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Comunicados escritos pelo professorado catarinense, acredito 
me aproximar de seus cotidianos a fim de iniciar a compreensão 
de suas relações com o livro e a leitura como espaços projetados 
para a ressignificação das práticas escolares. 

 

1.1 A INSERÇÃO DE AGUAYO EM SANTA CATARINA 
 

Na busca de estudos acadêmicos que me auxiliassem a 
compreender as relações de saberes e poderes que envolveram a 
formação docente e seus desdobramentos em Santa Catarina nas 
primeiras décadas do século XX destaco duas dissertações, 
orientadas pela Professora Maria das Dores Daros10, do 
Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade 
Federal de Santa Catarina-UFSC, que me auxiliaram, 
sobremaneira, a montar a cena em que os manuais Didática da 
Escola Nova e Pedagogia Científica serão protagonistas. Nestes 
dois trabalhos, de autoria de Daniel (2003) e de Bombassaro 
(2006), encontrei informações relevantes acerca do campo 
educacional catarinense no recorte temporal eleito a partir das 
fontes as quais disponho. 

Nas dissertações de Daniel (2003) e de Bombassaro 
(2006), existem elementos para compreender a formação de 
professores, a imprensa pedagógica e os/as 
educadores/educadoras em Santa Catarina nas décadas de 1930 

                                                 
10 Cabe salientar neste ponto que fui aceita pela Profa. Dra. Maria das Dores 
Daros, em 2014-1, no Programa de Pós-Graduação em Educação da UFSC, 
como aluna de outro PPGE, para cursar uma das disciplinas que esta ministra 
nesse programa. Nomeada como: A CONSTITUIÇÃO DO CAMPO 
EDUCACIONAL BRASILEIRO: 1920-1940, este espaço de estudos 
propiciou-me aprofundamento teórico sobre a Escola Nova e seus 
intelectuais. 
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e 1940. Sendo assim, elas me permitiram apreender algumas das 
relações existentes entre o campo educacional que era forjado 
em âmbito nacional e suas relações com o governo, os técnicos 
e os intelectuais11 deste estado. Isso me fez atentar para a 
relevância da questão da “atualização” pedagógica neste 
território e para as chamadas Semanas Educacionais, que 
ocorreram entre 1936 e 1945. Elas caracterizam uma tentativa 
de difundir formulações pedagógicas que buscavam uniformizar 
os processos de ensino/aprendizagem segundo o escolanovismo 
aventado nacionalmente. Estas pesquisas revelam nuances das 
relações simbólicas travadas no campo educacional catarinense 
a partir dos projetos políticos nacional-escolanovistas em 
desenvolvimento. 

Oportuno se torna dizer que os documentos os quais 
compõem o corpus desta pesquisa estão datados, na maior parte, 
entre os anos 1942 e 1949 e encontram-se disponíveis no 
Arquivo Público de Santa Catarina - APESC (Legislações, 
Programas e Comunicados) e Acervo Elpídio Barbosa-UDESC 
(Legislações de Ensino e Circulares do Departamento de 
Educação de Santa Catarina), com exceção dos manuais de 
autoria de Alfredo Miguel Aguayo. Esses últimos integram meu 
acervo pessoal, o qual possui mais de quinze livros deste 
                                                 
11 Segundo Albuquerque Júnior (2005), "O conceito de intelectual se afirma 
e ganha foros de universalidade entre os últimos anos do século XIX e as 
primeiras três décadas do século XX. Longe se ser uma identidade 
homogênea e livre de segmentações internas, a figura do intelectual é 
passível de constantes disputas em torno de seu sentido e significado social" 
(...) a universalização do conceito de intelectual teve, como uma de suas 
consequências, o uso anacrônico para nomear todos os que, na história 
ocidental, trabalharam com as atividades ligadas ao pensamento, às artes e 
à cultura "(p.54). Sendo assim, nesta dissertação considera-se que "o 
intelectual tem uma identificação marcada pela fascinação com o futuro, 
com a criação do novo, usando o presente como um momento de preparação 
para uma mudança ou uma transformação que trará um futuro diferenciado, 
que legitima seu trabalho a partir ad ideia de que este contribui para a 
criação de uma sociedade nova, moderna"(p.57). 
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educador, incluindo quatro edições brasileiras - impressas - e 
uma 1ª edição cubana - digitalizada - de Didática da Escola 
Nova12. 

Sobre os manuais selecionados para compor esta 
pesquisa é possível classificá-los como uma literatura voltada 
para a formação e aperfeiçoamento docente. Pois, segundo Alain 
Choppin: 

A natureza da literatura escolar é complexa 
porque ela se situa no cruzamento de três 
gêneros que participam, cada um em seu próprio 
meio, do processo educativo: de início, a 
literatura religiosa de onde se origina a literatura 
escolar, da qual são exemplos, no Ocidente 
cristão, os livros escolares laicos “por pergunta 
e resposta”, que retomam o método e a estrutura 
familiar aos catecismos; em seguida, a 
literatura didática, técnica ou profissional 
que se apossou progressivamente da 
instituição escolar, em épocas variadas - entre 
os anos 1760 e 1830, na Europa-, de acordo com 
o lugar e o tipo de ensino; enfim, a literatura “de 
lazer”, tanto a de caráter moral quanto a de 
recreação ou de vulgarização, que inicialmente 
se manteve separada do universo escolar, mas à 
qual os livros didáticos mais recentes e em 
vários países incorporaram seu dinamismo e 
características essenciais (CHOPPIN, 2004, p. 
552. Grifos meus). 

 

Vale ressaltar que, conforme ajuíza este teórico - 
idealizador do Emanuelle13 -, o estudo de manuais deve 

                                                 
12 Possuo, também, versões digitalizadas de artigos escritos por Aguayo na 
Revista de Educacion editada em Cuba em 1912 e uma conferência proferida 
por este professor em dezembro de 1915 na Universidade de Havana. 
13 Banco de dados pioneiro, criado na França por Alan Choppin, com a 
finalidade de manter o registro de livros didáticos. Através dele é possível 
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extrapolar as questões ideológicas e culturais. Estes são objetos 
para serem observados como “instrumentos pedagógicos e 
didáticos, ou como produtos manufaturados, comercializados e 
consumidos” (CHOPPIN, 2004, p. 566). 

Para Ossenbach e Somoza (2001) os manuais escolares 
podem ser definidos como obras sistemáticas, sequenciais e de 
produção serial e massiva que são incorporadas ao processo 
educativo. Contudo, esses pesquisadores chamam a atenção para 
a ambiguidade terminológica que ocorre na denominação dos 
livros escolares, gerando a falta de um consenso acadêmico em 
torno das nomenclaturas. Diante dessas considerações, gostaria 
de posicionar-me acerca dos livros a serem analisados nesta 
pesquisa. Eles são manuais, porque atendem a definição dada 
por Ossenbach e Somoza (2001) e são, a partir da função 
estabelecida pelo autor e reiterada pela edição e uso, manuais 
didáticos para a formação docente. 

Seguindo a ponderação delineada, proponho-me a 
refletir, a partir desses manuais, acerca das representações 
construídas pelos atores sociais, em destaque: Alfredo Miguel 
Aguayo, Departamento de Educação do Estado de Santa 
Catarina e professores/professoras de grupos escolares por meio 
dos discursos de renovação da escola propagados no início do 
século XX. Para tanto, pergunto aos documentos: O que era 
preciso mudar? Por quê? Como era possível fazê-lo? De que 
maneira se fez? Pois, entendo que o prenúncio de uma Escola 
Nova não apontava para uma única direção, não conjugava um 
único fim, não projetava objetivos comuns a todos. Pelo 
contrário, forjava inúmeros projetos - educacionais, políticos, 
econômicos, culturais que se confundiam num emaranhado 
discursivo pelo nacionalismo e a civilidade - e interpretações 
                                                 
obter-se uma verdadeira biografia do livro, da primeira à última edição. 
Conferir em <http://www.inrp.fr/she/emmanuellle.htm> acessível desde 
2001. 
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bastante variadas acerca da profusão de teorias científicas 
aventadas no campo educacional. Portanto, reconheço que a 
partir desse entendimento é possível observar este movimento 
em suas diferentes facetas e realizações, investigando-o como 
uma constelação de ideias que brilharam ao mesmo tempo, mas 
com intensidades diferentes, no céu de um universo histórico 
que contém a escola de ontem e a de hoje. 

Atualmente, há espaço para duvidar da escola, duvidar 
da ciência, duvidar do futuro. Parece que tudo que temos é o 
presente... Todavia, houve um tempo de cientifização dos 
campos do saber em que o desenvolvimento de muitas teorias 
sobre o que era “novo” e, por conseguinte, “moderno”, “mais 
civilizado” circulava e essas proposições eram aceitas como 
indício de uma evolução positivada, como prova de algo melhor. 
Esse discurso oficial tomava como certo e indubitável que 
chegaríamos, com sucesso, através da ordem, ao progresso. 
Bastante diferente do que acontece nos dias atuais, em que o 
presente se faz onipresente, apagando o passado e ignorando o 
futuro como se ele não existisse, havia entre os anos 1920 e 1940 
um passado a ser esquecido e um presente a ser reparado. Essa 
reforma, feita em molde nacional e fôrma cívica14, viria a 
compor um futuro, projetando no horizonte de expectativa um 

                                                 
14A expressão em realce destaca o título da tese de doutoramento de Marta 
Maria Chagas de Carvalho defendida em 1986 que, em 1998, se transforma 
em livro o qual analisa as enunciações constitutivas dos discursos e das 
representações produzidos pelos integrantes da Associação Brasileira de 
Educação - ABE no período de 1924 a 1931. Nessa direção, o olhar da 
pesquisadora distancia-se da memória sobre o movimento escolanovista 
sedimentada e volta-se para a problematização dos consensos e dos dissensos 
presentes na disputa pelo controle do sistema educacional que antecedem o 
Governo Vargas até seu primeiro ano como presidente. Para tanto, explicita 
os limites e as intersecções dos diferentes projetos político-educacionais em 
circulação por meio das enunciações que os constituíram e dos enunciados 
que os legitimaram (CARVALHO, 1998a). 
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amanhã dourado e feliz em que a educação institucionalizada 
figurava como principal ferramenta do espaço de experiência15. 

Na clave da história da educação, para além dos 
documentos encontrados, há inúmeras produções teóricas que 
oportunizam e conduzem a continuidade das pesquisas sobre a 
Escola Nova. Esses estudos, iniciados entre os anos 1980 e 1990, 
encabeçam a busca sistemática pela produção de saberes acerca 
do escolanovismo a partir de seus aspectos culturais. Para além 
de uma leitura fechada em causas e consequências, os 
historiadores têm buscado uma maior reflexão sobre o 
movimento, percebendo seu caráter simbólico. Assim, 
ressignificam os diversos sentidos que o escolanovismo assumiu 
e a imensidão de produtos que gerou. O esforço dos 
pesquisadores acabou por demonstrar que ainda há muito a ser 
problematizado sobre esse passado educacional, o qual 
reverbera no presente muitas vezes sem ser reconhecido porque 
inscrito em temporalidades erigidas entre descontinuidades e 
continuidades que só um olhar preparado pode perceber. 

Nessa direção, destaco os trabalhos de Brandão (2002), 
Carvalho (1998a, 1998b, 2003), Cunha (1995), Monarcha (1989, 
2009), Nunes (2000) e Xavier (1999, 2002), que buscam, de 
diferentes formas, ressignificar as problematizações acerca 
desse movimento tão complexo. A partir desses trabalhos é 
possível refletir sobre o escolanovismo, alterando o 
conhecimento que construímos sobre esse momento singular, 
pois os autores debruçarem-se sobre a cultura através dos 
intelectuais e demais atores sociais, dos discursos - enunciados, 
modelos, circulação -, das redes de sociabilidade16 e dos 
impressos produzidos no período. Eles põem em cena atores e 
                                                 
15O livro Futuro Passado de Reinhart Kosseleck (2006) explicita essas 
descontinuidades espaço-temporais a serem percebidas e consideradas na 
escrita da história. 
16 Entendidas como “Estruturas que permitem intercâmbio e fortalecimento 
de laços”. (SIRINELLI,1986, p.248). 
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artefatos - que produzem culturas na mesma medida em que são 
produzidos por elas - construindo uma narrativa histórica que 
nos faz sentir o “clima” de uma época, desconstruindo os 
binarismos que em outros tempos reduziram tudo a uma luta 
entre heróis e vilões, a uma única versão do passado. 

A partir desses estudos que consideram uma amplitude 
maior de documentos e os tomam como monumentos17, tem sido 
possível configurar narrativas mais honestas e menos 
encharcadas de certezas que permitem olhar a(s) Escola(s) 
Nova(s) em toda a sua heterogeneidade, pluralidade e limites, 
em que a polifonia dos discursos e a polissemia das palavras 
revelam uma maior amplitude nas leituras, nas interpretações e 
nas apropriações. São muitas as versões possíveis! E as 
pesquisas citadas permitem aos novos estudos sobre o 
movimento escolanovista e de objetos que são parte desse 
movimento - ou que o são tangenciais - perceber o seu processo 
dinâmico, seus contextos geradores de transformações e 
permanências. 

Pode-se dizer, por meio das leituras dos teóricos 
brasileiros supracitados, que houve nesse tempo que nomeamos 
como passado a exacerbação da busca pelo desenvolvimento de 
novas relações de ensino/aprendizagem, pautada por “novos 
valores” que estariam a guiar pensamentos e corpos na escola e 
na sociedade. Enunciados que diziam da possibilidade de uma 
“outra” forma escolar, mediada por “novas” teorias - 
alimentadas por conhecimentos e técnicas oriundos, 
principalmente, da psicologia, sociologia e biologia - que 
deslocaram, em discurso, o centro das relações de 

                                                 
17Já não se trata de fazer uma seleção de monumentos, mas sim de considerar 
os documentos como monumentos, ou seja, colocá-los em série e tratá-los de 
modo quantitativo; e, para além disso, inseri-los nos conjuntos formados por 
outros monumentos [...] trata-se de pôr à luz as condições de produção e de 
mostrar em que medida o documento é instrumento de um poder (LE GOFF, 
2012, p. 509). 
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ensino/aprendizagem do professor para o aluno e enalteceram 
um tipo de aprendizagem norteada pelo interesse, pela atenção, 
pela motivação da criança através da ação do adulto/profissional 
da educação e um tipo de ensino embasado em novas 
‘disciplinarizações’, nas relações entre disciplina-saber e 
disciplina-corpo18. Um tempo/espaço em que se esboçou uma 
aparente cruzada pela condenação de autoritarismos, 
memorizações e inércia, um momento no qual os atores sociais 
pareciam em busca de outras relações para a tarefa de 
ensinar/aprender, as quais alterariam o conteúdo e a forma dos 
fazeres educacionais institucionalizados. Mas, também, um 
período em que se almejou “recriar” as relações de poder 
existentes na direção da higiene, da moral e do trabalho. Um 
período guiado à luz de autoritarismos revestidos com roupagens 
democráticas. 

Por estar calcada em bases governamentais autoritárias a 
Escola Nova brasileira - que de enunciado passa a enunciação - 
deve ser olhada como um processo permeado por relações de 
saberes e poderes. Dentro das disputas por valoração e domínio, 
claramente impositivas, os manuais podem ser tomados como 
artifícios de controle do discurso. Um tipo de discurso que é 
capaz de cercear outros discursos porque fala para os atores 
sociais, não fala com os/as docentes em ação. 

Os tempos de Escola Nova brasileira são os tempos da 
construção do que se convencionou nomear como Estado Novo 
de Getúlio Vargas. Um período que aloca a democracia no 
discurso e, ao mesmo tempo permite a prática de imperialismos 
ressignificados. Momento em que as palavras higiene, moral e 
trabalho não são simples códigos que possuem um único e pueril 
significado. Proferir tais conjuntos de letras implicava em 

                                                 
18 Essa é uma distinção foucaultiana para as formas disciplinares que 
compreendem as relações de controle dos corpos. Sobre esses conferir 
Foucault (2013a, 2013b) 
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construir fins e meios para se formar o ser humano através da 
escola. E não podemos nos esquecer dos adjetivos, verbos, 
advérbios que, quando escolhidos para acompanhar tais 
palavras, ocasionaram dissensos e consensos entre aqueles e 
aquelas desse passado. Podemos exemplificar a assertiva sobre 
a semântica citando a questão travada entre a moral cristã e a 
moral laica. A adjetivação da moral que iria guiar as ações 
educacionais desenrolou-se em disputas que até o presente ainda 
não encontraram um lugar consensual. 

A questão que envolve a moral e outros enunciados 
acerca da disciplina-saber, da disciplina-corpo, da motivação, do 
interesse, da atenção abarca as relações de ensino/aprendizagem, 
as identidades professorais nesse período histórico e encontram-
se registradas nos documentos em destaque - manuais 
pedagógicos, Comunicados do professorado e documentos 
oficiais do Departamento de Educação de Santa Catarina - 
selecionados para compor a análise desta pesquisa. 
Evidenciando aqui os manuais para formação de professores 
como artefato cultural extremamente relevante para a 
compreensão dessas novidades pedagógicas porque elemento 
constitutivo das culturas escolares e, por conseguinte, do 
currículo19 da escola primária do início do século XX, como 
materialidade que abriga discursos e representações de um 
passado. Se hoje o futuro não está em destaque, na década de 
1940 ele era a “terra prometida”. Aquele presente encontrava-se 
estreitado entre um ‘passado a ser deixado para trás’ e um ‘vir a 
ser’ prodigioso cujos discursos oficiais prometiam não tardar a 
chegar. Todavia, é evidente que a educação escolar enquanto 
campo de disputas20, verdadeira arena de batalhas pelos saberes 

                                                 
19 Currículo compreendido segundo o curriculista Tomaz Tadeu Silva, como 
espaço, território, texto, discurso, documento de identidade composto por 
objetividades e subjetividades. (SILVA, 2010). 
20 Sobre os embates ocorridos no campo educacional brasileiro conferir 
Daros (2013). 
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e poderes, acabou por legitimar algumas ideias para aquele 
presente educacional em detrimento de outras, construindo 
discursos autorizados e promovendo a interdição de outros 
tantos. É nessa direção que pretendo caminhar com minha 
análise: 

Ora, essa vontade de verdade, como os outros 
sistemas de exclusão, apóia-se sobre um suporte 
institucional: é ao mesmo tempo reforçada e 
reconduzida por toda uma espessura de práticas 
como a pedagogia, é claro, como o sistema de 
livros, da edição, das bibliotecas, como as 
sociedades de sábios de outrora, os laboratórios 
de hoje. Mas, ela é também reconduzida, mais 
profundamente sem dúvida, pelo modo como o 
saber é aplicado em uma sociedade, como é 
valorizado, distribuído, repartido e de certo 
modo atribuído (FOUCAULT, 2013a, p. 17. 
Grifos meus). 

 
Assim, os manuais para a formação docente de Alfredo 

Miguel Aguayo serão considerados aqui como discurso 
anunciado como verdadeiro, como palavra autorizada pelo 
projeto de futuro de Fernando de Azevedo e do Departamento 
de Educação de Santa Catarina. Através dos quais, por meio da 
citação/leitura, os professores e as professoras catarinenses 
podem ter ressignificado - ou não - muitas de suas práticas a 
partir de suas apropriações21. 

                                                 
21Faço por meio da assertiva uma conjectura porque não posso, neste texto 
dissertativo, afirmar se, efetivamente, os docentes aplicaram de fato os 
conhecimentos partilhados por Aguayo em seus escritos ou a maneira como 
aplicaram. Contudo, compreendo o conceito de apropriação a partir de 
Chartier (1990, 2011) que ao problematizar questões relativas à linguagem 
atribui a essa categoria de análise a possibilidade de explorar os usos daquilo 
que se encontra representado, as utilizações contrastantes do mesmo objeto 
por diferentes sujeitos. 
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No entanto, é preciso considerar duas questões 
relevantes a esta análise. A primeira está relacionada ao 
discurso22 de Aguayo, porque este, embora tenha sido 
autorizado pelo redator do Manifesto de 1932, pode ter sido, ao 
mesmo tempo, um discurso interditado, uma voz a ser abafada 
pelo grupo católico que também figurava fortemente em Santa 
Catarina. A segunda questão diz respeito aos discursos dos/das 
professores/professoras, as marcas da “oficialidade” e as brechas 
da inventividade presentes nessas falas, o caráter ativo do leitor 
diante do texto e suas astúcias/resistências a partir dos objetos 
de consumo (CHARTIER, 1999; CERTEAU, 2012a) que lhes 
são ofertados ou impostos. 

Tomados esses cuidados é possível assegurar que a 
presença das ideias desse pedagogo “cubano” em estudos de 
formação continuada promovida no interior dos grupos 
escolares catarinenses foi bastante significativa, disputando 
espaço com Everardo Backheuser23, um dos mais expressivos 

                                                 
22 Trago este conceito a partir de Foucault (2013a, p. 10): “[...] o discurso 
não é simplesmente aquilo que traduz as lutas ou os sistemas de dominação, 
mas aquilo porque, pelo que se luta, o poder do qual queremos nos apoderar”. 
Para este teórico o discurso possui uma função normativa e reguladora, 
utilizando-se de mecanismos de organização do real através de 
representações, de estratégias e de práticas. 

23 Everardo Adolpho Backheuser (1879-1951). Engenheiro Geógrafo, em 
1901 formou-se Engenheiro Civil e Bacharel em Ciências Físicas e 
Matemáticas e, em 1913, doutor em Ciências Físicas e Naturais. Foi professor 
do Colégio Pedro II, da Escola Normal de Niterói, do Curso Superior de 
Geografia da Sociedade do RJ, do Instituto de Pesquisas Educacionais da 
Prefeitura do Distrito Federal e do Curso de Pedagogia da Faculdade Católica 
de Filosofia. Desempenhou funções político-administrativas e também 
jornalísticas além de participar de campanhas político-sociais, de forma 
especial, daquelas voltadas ao campo educacional, ocorridas a partir de 
meados da década de 1920 como um dos mais importantes representantes da 
vertente católica. 
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representantes dos católicos. Em 1.23924 Comunicados 
estudados e catalogados até o momento, o nome Alfredo Miguel 
Aguayo é referenciado em 421 dos textos escritos pelos/pelas 
professores/professoras primários/primárias de Santa Catarina, 
conforme pode ser conferido nas Tabela 1 e 2 apresentadas a 
seguir: 

 

Tabela 1 - Comunicados dos Grupos Escolares para 
Departamento de Educação de Santa Catarina (1942 – 
1949) 

Ano Total de Comunicados 

1942 

1946 

1948 

1949 

558 

198 

158 

325 

Fonte: Elaboração da autora - Documentos do Arquivo Público do 
Estado de Santa Catarina – APESC 

 

 

 

 
 

                                                 
24 Existem Comunicados do ano de 1942 que foram disponibilizados pelo 
Arquivo Público de Santa Catarina após o primeiro levantamento dos dados 
(Quadros no Apêndice). Esses se encontram em análise e sistematização e 
farão, também, parte da dissertação. Contudo, como são 558 textos, ainda 
estão num processo de organização diferente dos documentos dos anos 
posteriores (1946, 1948, 1949) e, portanto, não foram citados na tabela 2. 
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Tabela 2 - Manuais Pedagógicos utilizados em Santa 
Catarina - maior recorrência de citações (1946 – 1949) 
(Continua) 

Ano Citações Títulos 
Autores 

Autores 

1946 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

53 
 
 
 
 

13 
 
 
 

32 
 
 
 
 

10 
 
 
 

09 
 
 
 
 

07 
 

Didática da 
Escola Nova 

 
 

Pedagogia 
Científica 

 
 

Manual da 
Pedagogia 
Moderna 

 
 

Didática 
 
 
 

Metodologia 
do Ensino 
Primário 

 
 

Práticas 
Escolares 

Alfredo 
Miguel 
Aguayo 

 
 

Alfredo 
Miguel 
Aguayo 

 
 

Everardo 
Backheuser 

 
 
 

João Toledo 
 
 
 

Artur 
Carbonell y 

Migal 
 
 

Antônio 
D’Ávila 

Fonte: Elaboração da autora - Documentos do Arquivo Público do 
Estado de Santa Catarina – APESC 
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Tabela 2 - Manuais Pedagógicos utilizados em Santa 
Catarina - maior recorrência de citações (1946 – 1949) 
(Continua) 

Ano Citações Títulos 
Autores 

Autores 

1948 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

50 
 
 
 

12 
 
 
 
 

18 
 
 
 

08 
 
 
 

06 
 
 
 
 

05 
 
 
 
 
 

Didática da 
Escola Nova 

 
 

Pedagogia 
Científica 

 
 

Manual da 
Pedagogia 
Moderna 

 
 

Didática 
 
 

Metodologia 
do Ensino 
Primário 

 
 

Práticas 
Escolares 

 
 
 

Alfredo 
Miguel 
Aguayo 

 
Alfredo 
Miguel 
Aguayo 

 
Everardo 

Backheuser 
 
 
 

João Toledo 
 
 

Artur 
Carbonell y 

Migal 
 
 

Antônio 
D’Ávila 

 
 
 

Fonte: Elaboração da autora - Documentos do Arquivo Público do 
Estado de Santa Catarina – APESC 
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Tabela 2 - Manuais Pedagógicos utilizados em Santa 
Catarina - maior recorrência de citações (1946 – 1949) 
(Conclusão) 

Ano Citações Títulos 
Autores 

Autores 

1949 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

89 
 
 
 
 

17 
 
 
 
 

37 
 
 
 

17 
 
 
 

15 
 
 
 

14 
 
 
 

Didática da 
Escola Nova 

 
 
 

Pedagogia 
Científica 

 
 

Manual da 
Pedagogia 
Moderna 

 
 

Didática 
 
 

Metodologia 
do Ensino 
Primário 

 
 

Práticas 
Escolares 

 
 

Alfredo 
Miguel 
Aguayo 

 
Alfredo 
Miguel 
Aguayo 

 
 

Everardo 
Backheuser 

 
 
 

João Toledo 
 
 

Artur 
Carbonell y 

Migal 
 
 

Antônio 
D’Ávila 

 
 

Fonte: Elaboração da autora - Documentos do Arquivo Público do 
Estado de Santa Catarina - APESC 

 

Por meio desses dados, é possível vislumbrar o valor dos 
manuais de Aguayo para a compreensão da Escola Nova em 
Santa Catarina. Eles também permitem confirmar que as “lutas 
por representações” (CHARTIER, 1990) de saberes e poderes 
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entre católicos e pioneiros estenderam-se, em alguma medida, 
da arena nacional para o cotidiano da formação do professorado 
primário se observarmos que Didática da Escola Nova, 
tratado25 que representa o grupo progressista “disputa” com o 
Manual da Pedagogia Moderna, título “católico”, o 
“ranqueamento” visibilizado pela análise dos números 
tabulados. 

 

1.2 UM TEMPO/ESPAÇO MARCADO POR DISCURSOS 
EM PROL DO FUTURO E DA NACIONALIZAÇÃO 
 

Torna-se pertinente observar que o recorte 
espaço/temporal em que se situa esta dissertação construiu 
representações de um tempo passado26 no qual intensos 
questionamentos sobre os destinos da humanidade deixaram 
seus vestígios. O que, conforme historiadores como Hobsbawm 
(2014), Gumbrecht (2014) e Monarcha (1989, 2009), fez aflorar 
nas sociedades e, por conseguinte, no ideário educacional, 
impulsos regeneradores de magnitude imponente. 

Convém ressaltar que a Europa, tradicionalmente 
representada como “berço da civilização”, lugar das grandes 
inovações teóricas e das mais aclamadas tradições culturais, fora 
palco de violências inimagináveis entre os seres humanos. A 

                                                 
25 Tratarei sobre este conceito a partir de Carvalho (2006) no Capítulo III. 
26 A expressão “tempo passado”, neste texto, faz alusão ao livro de Beatriz 
Sarlo, Tempo Passado: cultura da memória e guinada subjetiva. No qual ela 
aponta que “[...] O retorno do passado nem sempre é um momento libertador 
da lembrança, mas um advento, uma captura do presente” (2007, p. 09). Então 
passado é visto como algo inerente à cultura, uma representação de um tempo 
que existe por meio da lembrança, sendo impossível reprimi-lo. Contudo, 
compreendendo que ele faz, também, parte do presente, essa autora afirma 
que o passado carrega consigo aspectos que fogem de narrativas totalizantes 
as quais se dispunham a contar verdades absolutas ou irrefutáveis. 
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“era da guerra total” (HOBSBAWM, 2014) causou desconforto 
aos ‘pensadores’ de sua geração (GUMBRECHT, 2014). Diante 
do caos experenciado, cria-se um território fértil para “novas 
ideias” relativas à educação e essas alcançam proporções 
gigantescas, sendo difundidas em escala internacional27 e, dessa 
forma, em terras catarinenses. 

Em virtude dessas considerações pode-se afirmar que 
germinou nas culturas escolares um imaginário educacional 
plural acerca daquilo que representava a expressão Escola Nova 
para os atores sociais do passado. A expressão quando enunciada 
era compreendida como simbolizadora de uma renovação sem 
precedentes. Mas, o que era novo de fato? O novo anunciado era 
um ideário comum a todos? Usada como bandeira, a metáfora-
chave “Escola Nova”28 exacerba sua retórica no período pós-
guerra. Tomando proporções inusitadas também no Brasil, 
território esse que se encontrava em transição entre o Estado 
Novo e a Nova República e que também vivenciava momento 
de intensos debates e clamores por renovação em diferentes 
âmbitos da sociedade. Para muitos intelectuais falar em Escola 
Nova era aclamar “tudo daquilo considerado diferente ou 
singular e, portanto, nascido fora da tradição. Numa palavra: 
crise de representação e apelos de educação social caminhavam 
juntos” (MONARCHA, 2009, p. 72-73) e se encontravam 
descritos nas mais variadas teorias as quais escorriam pelas 

                                                 
27No que diz respeito à difusão de ideias, torna-se interessante acrescentar a 
rápida evolução das tecnologias que transformaram o mundo dos transportes 
encurtando as distâncias entre os teóricos e permitindo a criação e ampliação 
do comércio de livros entre os países, o que fez expandir o parque gráfico 
brasileiro. 
28No livro já mencionado, Monarcha, a fim de mostrar a complexidade e 
magnitude do movimento escolanovista cunha a expressão ‘metáfora-chave 
“Escola Nova”’ que considera “... recrudescendo a busca heterogênea e 
polifônica do novo e do moderno, ou melhor, de tudo daquilo considerado 
diferente e singular e, portanto, nascido fora da tradição” (MONARCA, 
2009). 
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bordas de livros que ensinavam ‘como fazer diferente’ dentro da 
escola. 

Pode-se dizer, de maneira simplificada, e guardadas as 
distinções entre os tempos, os espaços, as materialidades e os 
múltiplos usos que os apartam, que assim como os 
computadores, tablets e celulares que encantam a sociedade 
contemporânea com sua oferta de informação e possibilidade de 
construção de conhecimento, os livros foram, no recorte 
temporal aqui selecionado, a grande tecnologia informativa na 
qual o conhecimento encontrava seu suporte concreto. Era por 
meio deles que o “novo”, o “moderno” discursavam aos atores 
sociais. Nessa direção, em conjunto à ampliação do parque 
gráfico nacional e à criação de um mercado de livros destinados 
ao aperfeiçoamento docente, aconteciam as renovações sociais 
e estruturais transpostas desses discursos para a educação. Pode-
se observar que o número de grupos escolares e escolas isoladas 
expandiu-se de maneira expressiva nesse período29 a fim de 
atingir a educação formal - pública, gratuita e laica - cuja 
sociedade - representada por uma elite intelectual -, por 
intermédio do Estado, propunha-se a ofertar ao povo, criando 
um imaginário de profissionalização docente em que os livros 
de caráter científico legitimavam os atores sociais no campo 
educacional. 

Assim, é significativo ressaltar a crescente efervescência 
de um mercado de ideias e sua produção editorial em larga 
escala. O período que compreende o início do século XX marca 
uma etapa especial para a difusão de “novidades pedagógicas”: 
novas teorias, novas técnicas, novos métodos, novas didáticas. 

                                                 
29A expansão (na década de 1940) dos grupos escolares e escolas isoladas 
aqui citados foi verificada empiricamente quando do levantamento de dados 
para o preparo deste projeto. Por exemplo, em 1946, Santa Catarina possuía 
mais de 50 grupos escolares, número bastante significativo se comparado à 
Reforma Orestes Guimarães (cf., também, DALLABRIDA; TEIVE, 2011). 
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Então, uma crescente produção e distribuição de variada gama 
de manuais pedagógicos. Com a ampliação do número de 
escolas, cresce a demanda por professores e professoras para a 
escola primária, representados nos discursos dos intelectuais da 
Associação Brasileira de Educação - ABE como “a alma” da 
transformação a ser empreendida. Esse “litígio” por docentes 
formados em sintonia com as novas “tendências” pedagógicas, 
aliado à ascensão do parque gráfico nacional, faz “ebulir” o 
mercado de livros voltados à educação escolar, em especial, a 
edição de textos destinados à formação de professores, bem 
como àqueles que versavam acerca da adequação desses as 
novas práticas embasadas pelas ciências em desenvolvimento. 

Dizer-se científica ou fazer-se crer ter sido produzida por 
bases científicas era condição primeira na obtenção de 
legitimidade para qualquer assertiva que se pretendesse 
autêntica. Nessa direção, o discurso operado por Aguayo em 
seus textos ia ao encontro desse requisito, posto que estava 
afinado com as teorias psicológicas, biológicas, sociológicas e 
filosóficas mais bem aceitas no campo educacional brasileiro 
delineado pelo projeto do grupo progressista. Esse discurso 
“regenerador”, ou modelador de civismos, como afirma 
Carvalho (1998a), foi proferido em diferentes espaços, dando 
corpo ao campo educacional em configuração e, ao mesmo 
tempo, extravasando para os campos político e cultural já há 
muito estabelecidos e legitimados. A dominação entre os 
campos e a busca pela legitimação de uma verdade educacional 
que superasse todas as outras foram a força motriz, a voz 
preponderante nos discursos de caráter pedagógico. Isso ocorreu 
em âmbito nacional, mas deixou, também em Santa Catarina, 
suas marcas. 

Como exposto anteriormente, embora o movimento da 
Escola Nova já estivesse em ampla discussão em âmbito 
nacional desde a década de 1920, é entre os anos 1930 e 1940 
que se encontram indícios de sua implementação efetiva no 
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ensino primário de Santa Catarina. Essas evidências nos levam 
a acreditar que compor uma análise das representações de 
práticas notadamente escolanovistas presentes nos manuais de 
Aguayo pode aclarar aspectos relevantes acerca dos fazeres 
docentes e das identidades professorais que se constituem a 
partir das “novas” relações enunciadas e apropriadas pelos 
discursos legitimados pelo poder público nesse território. 

Então, é possível destacar que a tentativa de 
ressignificação dos conceitos inscritos na cultura escolar 
ocorreu, de forma bastante expressiva, por intermédio dos 
manuais pedagógicos - como um currículo apresentado30 ao 
professorado. Compreende-se que a ‘renovação’ do ideário 
educacional proposto alterava, significativamente, a ‘tarefa 
disciplinadora dos professores’, esboçando, em discurso, 
mudanças de caráter simbólico e concreto nos pensamentos e 
nas atitudes cotidianas desses/dessas docentes. Eles receberam, 
a partir das teorias escolanovistas, a enunciação de novos 
lugares sociais a desempenhar em seus cotidianos. Tudo isso 
guiado pelo “universo psi”31 que nesse tempo passou a 
reverberar nas relações pedagógicas desenvolvidas no espaço 
escolar e a propor alterações a seus métodos, suas didáticas. 

Naquilo que diz respeito às culturas escolares, torna-se 
relevante observar a maneira pela qual os “novos” métodos 
pedagógicos, ou seja, os fazeres intencionais do professorado 
para o ensino primário pretendiam ser alterados. Ainda, por 

                                                 
30 Segundo Sacristán (2008), existem cinco fases de objetivação curricular 
que se dividem em: currículo prescrito, currículo apresentado, currículo 
modelado, currículo em ação e currículo avaliado. Os manuais pertencem ao 
currículo apresentado ao professorado. 

31 É uma referência às psicologias que dão “sustentação às justificativas da 
educação institucionalizada” no período histórico do recorte aqui pretendido 
(SILVA, 2002, p.249). 
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meio dos seus registros de leituras dos manuais, percebe-se quais 
representações construídas por Aguayo encontraram mais eco 
entre os docentes catarinenses. 

Dentro das tantas modificações recomendadas pelo 
projeto oficial da Escola Nova que propunha “novo” tipo de 
professor/professora, havia “novo” tipo de aluno/aluna e novas 
relações para esses atores, as quais se adjetivavam como “ativa”. 
A nova dinâmica de ensino/aprendizagem que colocava a 
criança como protagonista do processo formaria, em tese, outro 
tipo de ser humano, um “modelo” mais adequado às 
necessidades nacionais de ordem e progresso. Um ser humano 
ideal dentro de um horizonte de expectativa que vislumbrava o 
futuro como lugar melhor. Foi na clave das práticas, um 
combinado de proposições metodológicas e didáticas, que os 
discursos ecoaram com maior intensidade. A força da atividade 
prometia a evolução! Essa dinâmica ia de encontro à passividade 
da escola tradicional apregoando uma disciplina “libertadora”, 
uma maior espontaneidade e que, segundo documentos em 
processo de análise, parece ter entusiasmado e assustado os 
professores, as professoras, os diretores e as diretoras dos grupos 
escolares catarinenses, os quais, nas entrelinhas de seus 
Comunicados, permitem ao/a leitor/leitora 
pesquisador/pesquisadora perceber alguns dos consensos e dos 
dissensos enfrentados naquele cotidiano da escola. 

Enquanto as revistas, os jornais e os manuais intentaram 
motivar professores e professoras a fazer diferente com a certeza 
de construir uma “cultura superior”, alguns dos textos escritos 
pelos/pelas professores/professoras dos grupos escolares 
catarinenses dão a perceber que, por trás dos slogans, rótulos, 
legendas, discursos e representações que circularam, houve uma 
Escola Nova muito difícil de ser materializada. Os vestígios do 
tempo, coletados como documentos passíveis de serem 
investigados, circunscrevem um período singular de difusão de 
ideias. Então, esta pesquisa interessou-se por “escavar” em 
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maior profundidade esses indícios temporais que sucederam, em 
Santa Catarina, a polifonia de vozes que representaram a 
“inovação” e a “modernidade”. 

Sendo assim, a problemática que abarca, sob o ideário 
escolanovista, a investigação de dois manuais para professores 
utilizados em Santa Catarina na década de 1940 justifica sua 
historicização por contribuir para compor a História da 
Educação Catarinense buscando a ampliação de questões 
pertinentes à história das práticas no âmbito educacional, ou 
seja, uma busca “por uma história cultural dos saberes 
pedagógicos” (CARVALHO, 1998c). Construir um olhar 
histórico sobre os processos que engendram o currículo e as 
representações que o constituem pode colaborar para ampliar as 
apreensões sobre a educação catarinense e seus usos e costumes. 

A proposição aqui justificada reflete, assentada na 
categoria representação, sobre os saberes, suas formas de 
construção, a linguagem, as relações entre a leitura e a escrita 
(CHARTIER, 1990, 2010, 2011) e as formas de consumo 
(CERTEAU, 2012a, 2012b) de teorias e de livros, aproximando-
se de algumas das práticas sociais - políticas e educacionais - de 
caráter escolanovista. Nesse sentido, recorrerei, em especial, a 
esses autores ao dialogar com a temática proposta em um 
entrelaçar de teorias que possam compor uma tecitura32 
coerente. 

Desse modo, faz-se um convite ao estudo minucioso de 
documentos - manuais didáticos Didática da Escola Nova e 
Pedagogia Científica, Comunicados de professores/professoras 
que compreendem os anos de 1942, 1946, 1948 e 1949 e 
fragmentos da legislação da década de 1940 - em cotejo à 

                                                 
32 O emprego do termo tecitura que, ainda, não está dicionarizado justifica-
se a partir de considerações feitas pelos linguistas acerca de diferenciações 
possíveis entre esta palavra e o vocábulo tessitura (cf. 
http://www.linguabrasil.com.br/nao-tropece-detail.php?id=684). 
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material bibliográfico já produzido sobre o tema e o recorte 
temporal selecionados pela pesquisadora. 

As restrições e o alarido sobre as “novas práticas” que 
cercam os discursos no âmbito escolar se encerram em temática 
recorrente quando são pontuados e debatidos os principais 
problemas enfrentados pela escola no presente. Assim como o 
fora outrora, a necessidade de comportamentos socialmente 
acordados visa garantir princípios de civilidade que tendem a 
construir artefatos - no caso deste estudo, objetos materiais - que 
são responsáveis pela produção e pela manutenção de discursos 
que, por sua vez, produzem sentidos e significados sobre a 
educação escolarizada tomada como “instância cultural”. O 
tema em questão torna-se relevante não apenas pela sua 
importância para a apreensão do passado, dando a conhecer um 
pouco mais um autor de manuais e a circulação de suas ideias. 
Mas, também, para as reflexões e os debates atuais acerca da 
educação institucionalizada, de maneira particular às reformas 
escolares, à formação de professores e aos enunciados 
encharcados pela positivação do “novo”. Porque perceber os 
desdobramentos das representações construídas pelos discursos 
em território escolar pode contribuir para nossa constante 
reflexão sobre o campo educacional e a escola contemporânea. 

Assim, a partir da emergência do desejo pela 
verticalização e partilha de conhecimentos, esta dissertação está 
dividida em quatro capítulos. Este primeiro capítulo remontou 
fragmentos da fabricação de um projeto de mestrado, 
demarcando o lugar social da autora e suas escolhas teórico-
metodológicas ao introduzir o objeto estudado, possibilitando a 
continuidade narrativa proposta a seguir. Como segundo 
capítulo construí espaço para a ampliação de conhecimento 
acerca do lugar social ocupado pelo autor de textos científico-
pedagógicos, Alfredo Miguel Aguayo, conferindo destaque ao 
protagonismo desse intelectual e às suas produções literárias 
com a intenção de dar a conhecer parte de sua trajetória como 
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escritor de livros pedagógicos a partir de alguns artefatos 
culturais que este produziu. O terceiro capítulo concentra-se em 
localizar o estudo de manuais na História da Educação nacional 
e internacional a fim de fundamentar o objeto, compondo análise 
da materialidade de Didática da Escola Nova e Pedagogia 
Científica, bem como suas relações com os projetos 
educacionais em destaque à época de sua aquisição pelo 
Departamento de Educação de Santa Catarina. Para o quarto e 
último capítulo reservo uma reflexão sobre as representações de 
práticas salvaguardadas nos manuais de Aguayo em cotejo aos 
Comunicados do professorado catarinense no contexto da 
Escola Nova. 

Na sequência, repisaremos alguns dos caminhos 
percorridos por Alfredo Miguel Aguayo y Sanches mapeados a 
partir de suas principais produções teóricas escolanovistas. Ao 
acompanhar essa trajetória, encontraremos personagens 
brasileiros que fizeram parte da história da Escola Nova neste 
país, entrevendo vestígios da inserção do objeto desta pesquisa 
em Santa Catarina. 
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2 CAPÍTULO II - A. M. AGUAYO E SEUS ARTEFATOS 
CULTURAIS: A FABRICAÇÃO DE “NOVAS” 
PRÁTICAS ESCOLARES 
 

 

“Sendo a aprendizagem, e a educação em 
geral, produto da atividade da criança e 
não obra do mestre, é fora de dúvida que 
todo o processo didático deve ter como 
preliminar necessária a liberdade do 
educando. O mestre deve considerar a 
criança como ser autônomo a quem a 
educação fará responsável por seus atos e 
de quem se espera que na idade adulta 
tome a livre direção da própria conduta. 
Quando absolutamente racional e 
prefixado, o método priva a criança da 
liberdade, rebaixa-lhe a dignidade de ser 
humano e põe-lhe obstáculos à formação 
da personalidade”  

(AGUAYO, 1941) 

 

2.1 SOBRE ALFREDO MIGUEL AGUAYO Y SANCHES 
 

Na introdução desta dissertação assumi o compromisso 
de analisar uma pequena parte da produção teórica de Aguayo, 
Didática da Escola Nova e Pedagogia Científica, porque 
percebi, através de alguns dos documentos selecionados - 
Comunicados - o protagonismo de seu discurso em solo 
catarinense. Também apreendi, em minha trajetória de pesquisa, 
através da leitura de outros trabalhos produzidos sobre a Escola 
Nova, que algumas de suas obras figuraram, na polifonia e na 
polissemia desse movimento, como textos balizadores de 
práticas classificadas como escolanovistas. Contudo, os 
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trabalhos brasileiros nesta clave, desenvolvidos até o momento, 
apenas tangenciaram Aguayo, citando, brevemente, sua 
participação no processo de renovação educacional ocorrido 
entre o fim do século XIX e as primeiras décadas do século XX. 

Assim, este capítulo é uma tentativa de ampliar 
conhecimentos sobre um pedagogo que legou à educação cubana 
e latino-americana artefatos culturais que perenizaram seus 
discursos sobre um tempo/espaço em que intelectuais da 
educação foram capazes de promover, em enunciados e 
enunciações (FOULCAULT, 2007, 2013; CERTEAU, 2012a), 
rupturas com as práticas tradicionais emergentes de uma 
tradição balizada pela “arte de fazer”. Autolegitimando-se 
através dos progressos científicos de natureza psicológica, 
sociológica, filosófica, antropológica e biológica, esses avatares 
munidos de múltiplas estratégias publicizaram suas reflexões 
por meio de uma indústria de impressos que assegurou um 
consumo em massa de seus produtos. 

Como produtor e “produto” de uma cultura, Aguayo se 
tornou, a partir de sua trajetória particular, um nome citado 
quando o escolanovismo esteve e/ou está em pauta. Escreveu 
uma quantidade de linhas sobre a educação quase imensurável, 
merecendo, a meu ver, um espaço de reflexão na historiografia 
brasileira e catarinense. No entanto, construir esta parte do 
estudo não se encerrou em tarefa fácil porque as biografias sobre 
Aguayo disponíveis são bastante breves e com informações 
muitas vezes cambiantes. É o que se confirma por 
correspondência travada com o historiador cubano Dr. Yoel 
Cordovil Núñez33, sobretudo porque em seu país são escassos os 

                                                 
33No XI Congresso Iberoamericano de História da Educação 
Latinoamericana - CIHELA 2014 conheci, ao apresentar com minha 
orientadora um estudo, ainda inicial, sobre a Escola Nova catarinense, o Dr. 
Yoel Cordovil, à época vice-presidente do Instituto de História de Cuba. O 
historiador, ao tomar conhecimento de meus estudos de mestrado sobre o 
intelectual cubano, colocou-se à minha disposição a fim de estabelecermos 
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documentos que permitem aprofundar estudos sobre Aguayo, 
existindo ainda o agravante desse pedagogo da Escola Nova ser 
classificado em Cuba como um homem de ideias anticomunistas 
em um Estado que se tornou socialista poucos anos após sua 
morte em 1948. A partir dessas considerações tentarei, através 
dos documentos encontrados - livros publicados em Cuba e no 
Brasil, exemplares da Revista de Educación, conferência sobre 
educação feita em 1915 na Universidade de Havana e biografias 
on line34 - remontar fragmentos de sua trajetória como pedagogo 
a fim de construir uma representação desse intelectual por meio, 
em especial, de seus artefatos. 

Assim, por considerar a grande circulação alcançada 
pelos manuais de Aguayo e por acreditar na importância da 
tecitura textual tramada pelas palavras-fio desse pedagogo no 
imenso patchwork em que se encerrou a Escola Nova nacional e 
internacional tomo, de maneira reflexiva, parte de seu enunciado 
de abertura do manual Pedagogia Científica. Entretanto, desde 
já pondero que em seus discursos ele disse sobre 
teóricos/teorizações e disse, ao mesmo tempo, de si mesmo, de 
suas apropriações sobre/para a vida educacional em formação 
dentro da escola do século XX. Sigo, então, na intenção de 
dialogar com o autor, com algumas palavras deste sobre sua 
infância: 

Quando eu era criança – teria uns dez anos – 
visitei certa vez, em companhia de meu pai, a 
oficina de impressão de um periódico de minha 
cidade natal e aí vi um tipógrafo compositor que, 
de pé junto a um cavalete, compunha, isto é, 
alinhava tipos de caixa. Surpreendeu-me a 
rapidez com que o operário executava seu 
trabalho, que me pareceu extremamente 
interessante, vindo-me o desejo veemente de 

                                                 
interlocução entre nossos trabalhos. Dessa maneira, temos nos correspondido 
desde então. 
34 A listagem dos sites consultados se encontra ao final da dissertação. 
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aprender o ofício de tipógrafo. A dificuldade 
estava em obter o necessário consentimento de 
meus pais. Conseguí-o à fôrça de insistências e 
súplicas e logo me vi entre caixas de imprensa, 
com um componedor na mão e um sem saber o 
que fazer. Desconhecia por completo a 
distribuição das letras nas caixas, assim como a 
maneira de manter o componedor na mão e de 
alinhar as letras dentro dêle; imitando, porém os 
tipógrafos a cujo lado trabalhava, interrogando-
os à miúde e ensaiando, experimentando e 
corrigindo os erros por mim mesmo, consegui 
vencer em algumas semanas as primeiras 
dificuldades do ofício. Ao fim de poucos dias, o 
trabalho tinha perdido para mim o interêsse, 
monótono que era. O receio da caçoada dos que 
me rodeavam e o desejo de ganhar algum 
dinheiro para gastá-lo em livros, gulodices e 
brinquedos fizeram que eu perseverasse no 
trabalho que livremente me havia imposto. Três 
ou quatro meses depois de começado o trabalho 
eu era um compositor medíocre que sabia tirar 
letras das caixas, colocá-las invertidas no 
componedor, justificar as linhas, fazer as 
correções indicadas nas provas, etc (AGUAYO, 
1943, p. 01). 

Ao dizer de si e de uma profissão que considerava 
mecânica, esse estudioso da educação parece buscar dizer sobre 
a vida e alguns dos sentidos que as relações de 
ensino/aprendizagem podem desenvolver e cristalizar ao longo 
de sua existência. Apropriando-se das teorias psicológicas mais 
recentes ele abre, com o trecho citado, suas impressões sobre a 
escola que viveu e aquela que estava contida em seu imaginário. 
Como alerta Chartier (1990, 1994, 1999) os textos impressos 
conservam detalhes reveladores de representações e práticas 
inscritos nos momentos históricos em que foram concebidos, 
essas minúcias conservadas nas formas textuais podem ser 
retomadas, de forma fragmentada, pelos vestígios que os 
produtos da escrita legam ao presente. Num prefácio que 
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anuncia as benesses das ciências psicológicas, também podem 
estar resguardados traços reveladores, por exemplo, de uma 
infância singular, vestígios da relação de Aguayo com o 
universo da escrita, fragmentos de uma vontade de poder e de 
saber estimulada pela visita a uma gráfica, um espaço de avanços 
tecnológicos daquele tempo/espaço. 

Sendo partícipe da constelação de teorias e de práticas 
conhecidas como movimento da/pela Escola Nova, o intelectual 
poliglota - porque dominava, além de sua língua materna, o 
latim, o inglês, o francês, o alemão e o italiano - dedicado à 
educação ocupou lugares sociais35 (CERTEAU, 2012a, 2012b) 
de destaque no campo educacional cubano nas primeiras 
décadas do século XX. Alfredo Miguel Aguayo y Sanches foi 
presidente da Associação Pedagógica de Havana, membro da 
Sociedade Geográfica de Cuba e professor emérito da 
Universidade de Havana. Esse homem/professor escreveu mais 
de 400 títulos na área da educação36 durante seus 82 anos de 
vida. 

                                                 
35 O conceito de lugar social construído por Certeau (2012a, 2012b) a fim de 
operar com as implicações, os direcionamentos e as formas assumidas pela 
historiografia serve aqui para problematizar o lugar de um intelectual e os 
artefatos culturais que este produz ao longo de sua trajetória. Poderíamos 
refletir que toda escrita “se articula com um lugar de produção 
socioeconômico, político e cultural. Implica um meio de elaboração 
circunscrito por determinações próprias: uma profissão liberal, um posto de 
observação ou de ensino, uma categoria de letrados etc. Ela está, pois, 
submetida a imposições, ligada a privilégios, enraizada em uma 
particularidade. É em função desse lugar que se instauram os métodos, que 
se delineia uma topografia de interesses, que os documentos e as questões 
que lhe serão propostas, se organizam (p. 47). Em Certeau (2012a, 2012b), 
há a diferenciação entre os conceitos de lugar e espaço. Enquanto o lugar 
caracteriza-se como algo estável, próprio, de permanência constante, o 
espaço é território transitório, maleável que permite uma maior frequência de 
câmbios. 
36Conferir, nos anexos, a bibliografia das obras de Aguayo compartilhada por 
Dr. Yoel Cordoví Nuñes. 
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Nascido em Porto Rico em 28 de março de 1866, foi o 
quinto filho de uma família composta por seis irmãos - Isabel, 
Carlos, Hortência, Alfredo Miguel e Maria - dos quais ele foi 
aquele que se destacou, de maneira bastante precoce, na 
iniciação escolar. Segundo documento37 redigido por Jorge 
Aguayo, um de seus três filhos - Mercedes, Guilherme e Jorge -
, Alfredo Miguel teve seu primeiro contato com a escola aos 
cinco anos e aos 11, ao concluir seus estudos nesse grau de 
escolarização, foi agraciado com o prêmio de melhor aluno de 
sua cidade na categoria “primera enseñanza”. Descendente de 
duas notáveis famílias de Porto Rico e tendo como avô paterno 
o Dr. Nicolás Aguayo y Aldea (1808-1878), fundador do Partido 
Liberal Reformista (1870) e um dos mais proeminentes 
educadores porto-riquenhos, Aguayo, parece ter crescido em 
ambiente marcado pelo debate político e educacional, embora 
algumas de suas biografias tracem para ele um perfil acrítico 
diante das tensões educacionais de seu tempo. Com a morte de 
Nicolás, em 1878, e a exacerbação do ambiente opressor criado 
pelas tensões que envolviam o movimento independentista 
porto-riquenho, o pai de Alfredo Miguel deixa, no ano seguinte, 
sua terra natal em direção a Cuba - um território em que as lutas 
pela independência ainda se encontravam arrefecidas - levando 
consigo apenas o filho “prodígio” de 13 anos a fim de 
proporcionar a este um ambiente favorável à continuidade de 
seus estudos. A mãe e as irmãs de Aguayo permaneceram em 
Porto Rico sob os cuidados de Carlos, seu irmão mais velho. 

Conforme as memórias de Jorge Aguayo, seu pai 
trabalhou desde sua chegada em Cuba para custear os estudos 

                                                 
37 O documento contém imagens de folhas de papel escritas à mão e atribuídas 
a Jorge Aguayo. Elas foram partilhadas comigo pelo Dr. Yoel Cordoví Nuñes 
em formato jpg. 
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secundários aos quais se submeteu nesse país. Foi tipógrafo38 
num primeiro momento, seguindo depois a opção de ministrar 
aulas particulares para alunos do primário e prover iniciação em 
disciplinas como literatura espanhola, aritmética e história para 
jovens que pretendiam ingressar no ensino secundário. Ele atuou 
em áreas bastante variadas, foi funcionário dos correios e 
telegrafista, ofícios os quais alternava com a frequência às aulas 
no ensino superior com a docência particular. 

Um ano antes de concluir seus estudos universitários, aos 
18 anos, em 1884, inicia como professor no Colegio de La 
Divina Caridad e na Escuela del Círculo de Trabajadores de La 
Habana39, da qual chegou a ser diretor. Cabe salientar neste 
ponto que ele atuou tanto em espaços religiosos como em 
territórios laicos, mostrando-se, em alguns de seus textos, 
favorável à laicidade, mas sem promover discursos contrários à 
educação religiosa. 

Em 1885, formou-se com honras em Direto pela 
Universidade de Havana. E no de 1894, aos 28 anos, casa-se com 
Julia de Castro, filha do advogado cubano Vicente de Castro e 
neta de Joaquin Andrés de Dueñas, professor de grande 
reputação no país, fundador de dois colégios - Colegio San 
Cristobal e Colegio San Frederico. Após sua união com a 
mulher que o acompanharia durante sua vida Aguayo continuou 
atuando no campo educacional até 1895, quando, devido a 
ameaças e perseguições provenientes do movimento 
independentista cubano, foi forçado a emigrar para os Estados 
Unidos da América. 

                                                 
38 No prefácio de Pedagogia Científica (1936), conforme citado no início 
deste capítulo, Aguayo descreve sua experiência como tipógrafo aprendiz 
vivida aos 10 anos de idade, em Porto Rico. 
39 Fundada em 1885, a organização Círculo de Trabalhadores centrou-se em 
atividades educativas e culturais, organizando uma escola laica para 500 
estudantes pobres e reuniões para grupos de trabalhadores. 
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Tendo sido acusado pelas autoridades coloniais pela 
distribuição de um panfleto pró-independência cubana escrito 
por seu pai, viu-se obrigado a viver exilado entre a grande 
potência norte-americana e sua terra natal durante os últimos 
anos de Cuba como colônia espanhola. No período em que viveu 
longe de Cuba ocupou, em Porto Rico, o cargo de magistrado, 
mergulhou em estudos filosóficos e literários e alternou sua 
estadia em Porto Rico com viagens à América do Norte. A partir 
da independência do país que adotou para viver e construir uma 
família, Aguayo abdicou da magistratura porto-riquenha para 
retornar a Cuba e dedicar-se totalmente à educação nos anos 
subsequentes. Com as experiências acumuladas ao longo de sua 
trajetória, os estudos sobre educação em continuidade e a 
tradição familiar legada pelo avô paterno, ele passou a atuar no 
Instituto de San Manuel y San Francisco, conhecido também 
como Instituto Hoyo y Junco. Nesse período, travou forte 
amizade com Dr. Manuel Valdes Rodriguez (1849-1914)40, 
diretor da instituição que escolarizava e cuidava de crianças 
carentes. O educador que comandou o Instituto foi parte 
relevante da rede de sociabilidades de Aguayo visto que, em 
anos seguintes, chegou a ocupar o cargo de diretor do ensino 
superior em Cuba, tornando-se um dos idealizadores da Escola 
de Pedagogia de Havana na qual Alfredo Miguel atuou a partir 
de 1903. 

Durante a primeira intervenção norte-americana, 
Aguayo torna-se funcionário da Direção Escolar de Havana, 
ocupando o cargo de superintendente escolar entre os anos 1901 
e 1902. No próximo ano inicia sua carreira como docente no 
sistema de ensino superior. Aproveitando o momento em que o 
campo pedagógico se desenvolve e se expande, ele, um exímio 

                                                 
40 Segundo os manuscritos de Jorge Aguayo compartilhados por Dr. Yoel 
Cordoví Nuñes, o professor Manuel V. Rodriguez foi o responsável pela 
redação de um documento que solicitava a criação de uma Escola Normal em 
Cuba dirigido ao governo espanhol. 
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enxadrista, passa a atuar como professor auxiliar de psicologia 
na Escola de Pedagogia de Havana. O novo lugar institucional 
que ocupou conferiu-lhe a legitimidade necessária para que 
criasse, no mesmo ano, em Cuba, a 1ª Escola Normal por 
correspondência. Após adentrar o novo espaço profissional, 
Aguayo emerge na cena educacional cubana como autor de 
livros pedagógicos passíveis de serem consumidos e difundidos 
por um mercado editorial em crescimento e expansão. Não por 
acaso, em 1904, participa da elaboração do “Manual”, um guia 
para exame do professorado cubano, amplamente adotado em 
seu país de residência, sobre o qual ele mesmo discorre ao 
prefaciar a terceira edição do seu livro conhecido como Tratado 
de Pedagogia ou Pedagogia (1924)41: 

La primeira edición de este tratado de pedagogia 
formaba parte del “Manual o guia para los 
exámenes de los maestros cubanos”, cuya 
publicación dirigio con acerto insuperable mi 
ilustre amigo el Dr. Carlos de la Torre y Huerta. 
La acogida que lhe dispensaron los maestros fué 
tan favorable, que el diretor juzgó conveniente 
reimprimir el libro separadamente del resto de 
del “Manual”. Agotada con extraordinaria 
rapidez la nueva edición, me dispuse a hacer una 
terceira, más completa y esmerada que las dos 
anteriores. 

El empeno no era fácil. Desde 1904 hasta la 
fecha de la pedagogia se há transformado de um 
modo radical, convertiéndose em una verdadeira 
ciencia, servida por métodos de investigación 
exactos e precisos. Por otra parte, las tendencias 
funcionales que en el campo de la educación se 
revelaban ya desde los comienzos de la atual 
centuria, se han condensado en doctrinas y 
fórmulas merced a los trabajos de John Dewey, 
Irwing King, Claparéde, Baldwin, Decroly y 
otros sábios eminentes. Este cambio de valores 

                                                 
41 Capa de Pedagogia (1924), conferir Anexo A. 
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ha traído consigo una revision completa del 
contenido y del espíritu de las disciplinas 
paidotécnicas. Al calor fecundante de las nuevas 
ideas, la pedagogía há ensanchado sus domínios, 
se ha hecho más sólida y profunda, se ha librado 
de prejuicios y errores seculares y se ha 
remozado con un estudio vigorozo y penetrante 
del concepto, valores y funciones de la 
educación (AGUAYO, 1924). 

O manual, do qual Aguayo tomou parte a convite do 
idealizador da obra, professor Carlos de la Torre y Huerta42, 
tornou-se o grande livro organizador das diretrizes pedagógicas 
cubanas devido a vários fatores, dentre os quais se pode destacar 
o processo de reorganização político, econômico e educacional 
gerado pela descolonização. Nesse momento a educação se 
configurou como símbolo mater de toda transformação futura e 
os discursos científicos criaram novos modelos de formação 
humana, que, paulatinamente, intentaram substituir a pedagogia 
balizada pela “arte de fazer”. Estudiosos proeminentes como 
Torre y Huerta e Aguayo são autorizados por meio de seus 

                                                 
42 Carlos de la Torre y Huerta (1958-1950) foi um importante intelectual 
cubano. Filho de um conhecido professor que fundou o Colegio Los 
Normales, tornou-se Bacharel em Artes em 1874, aos 16 anos e iniciou sua 
formação universitária em medicina. No entanto, por questões de ordem 
econômica abandonou a carreira médica e tornou-se Antropólogo, 
doutorando-se em Ciências, em Madrid. Ele participou da fundação da 
Escuela de Artes y Ofícios de la Habana. Tornou-se professor de Geologia, 
Paleontologia y Antropologia da Universidade de Havana em 1900, ano no 
qual esteve presente na Exposição Universal de Paris. Membro da La 
Sociedade Antropológica de la Isla de Cuba (fundada em 1877) e La 
Sociedad Geografica de Cuba (fundada em1914 e da qual Aguayo também 
fez parte), ele publicou com Aguayo, além do Manual, para a formação de 
professores de 1904, os títulos Tratado elemental de geografia de Cuba para 
uso de las escuelas (1905) e Geografia de Cuba - para uso de las escuelas 
públicas (1921). Juntos fizeram oposição à ditadura de Gerardo Machado 
(1925-1930). 
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capitais43 a organizar um sistema educacional a partir da seleção 
de teorias e práticas a serem legitimadas no campo. Assim, 
devido à ampla circulação desse livro, seus participantes, dentre 
os quais se destacou Aguayo, passaram a figurar como 
fundadores das ciências pedagógicas de Cuba, forjando para si 
espaços de escrita que asseguraram lugares sociais relevantes 
ao processo discursivo da área da educação firmado pelo 
mercado editorial. 

Segundo Certeau (2012a), a escritura é um lugar de poder 
efetivado no espaço da página que lhe confere exterioridade: 

[...] o jogo escriturístico, produção de um 
sistema, espaço de formalização, tem como 
“sentido” remeter à realidade de que se 
distinguiu em vista de mudá-la. Tem como alvo 
uma eficácia social. Atua sobre a sua 
exterioridade. O laboratório da escritura tem 
como função “estratégica”: ou fazer com que a 
informação recebida da tradição ou de fora se 
encontre aí coligida, classificada, imbricada num 
sistema e, assim, transformada; ou fazer que as 
regras e os modelos elaborados neste lugar 
excepcional permitam agir sobre o meio e 
transformá-lo. A ilha da página é um local de 
passagem onde se opera uma inversão industrial: 
o que entra nela é um “recebido”, e o que sai dela 
é um “produto”. As coisas que entram na página 
são sinais de uma “passividade” do sujeito em 
face de uma tradição; aquelas que saem dela são 
marcas do seu poder de fabricar objetos 
(CERTEAU, 2012a, p. 205. Grifos do autor). 

                                                 
43 Conceituação de Bourdieu relacionada ao poder simbólico. Este se dá por 
meio de legitimações construídas através de símbolos que são os 
instrumentos de integração social, tornando possível a reprodução da ordem 
hierárquica estabelecida. Os capitais - cultural, social, econômico e simbólico 
- são elementos de um sistema de distinção presente nos campos. Conferir 
Bourdieu (2003). 
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Com sua participação, em 1904, no manual editado pela 
Cultural S. A., esta que passou, através da publicação com Torre 
y Huerta, a ser sua principal editora cubana, Aguayo, insere-se 
no tabuleiro do “jogo escriturístico” (CERTEAU, 2012a) ao 
forjar no insulamento do papel um lugar legítimo para suas 
reflexões e interpretações, tomando como regra uma forma de 
expressão conciliadora que demostra uma tendência à 
simplificação e à harmonização dos resultados das novas teorias 
para o campo pedagógico que se mantém na maior parte de sua 
extensa bibliografia. Como ocorreu com a maioria dos avatares 
escolanovistas, ao ocupar seu lugar social, como autor de 
manuais, o pedagogo radicado em Cuba passa a instalar-se num 
espaço singular ampliado e limitado pelo lugar da escrita, o 
lugar da palavra que permite o discurso e sua circulação na 
mesma medida que os torna cerceados por poderes os quais 
autorizam ou silenciam os enunciados contidos nos textos, como 
os controles exercidos pelas editoras. Esses dispositivos 
reguladores da palavra se encontram diluídos nas culturas e estão 
presentes nas duas pontas do processo de consumo, 
movimentando-se entre a produção e a recepção do artefato 
fabricado culturalmente. Nessa direção, talvez, utilizando-se de 
estratégias sociais que coordenam o mercado de livros 
pedagógicos, o intelectual costumava esbanjar otimismo diante 
das “novidades pedagógicas” de seu tempo/espaço nesse tipo de 
publicação. Porém, mostrava uma faceta mais crítica ao 
expressar-se via Revista de Educación, da qual foi idealizador e 
diretor. 

Outra questão relevante no discurso supracitado é que 
nesse momento de sua obra Aguayo já alocava John Dewey 
como primeira opção ao citar os teóricos que autorizavam as 
renovações da escolarização mundial. Essa seria outra estratégia 
ou “prova” de uma real predileção pela escola progressista 
deweyana? Não há aqui a pretensão de responder a este 
questionamento, apenas gostaria de colocar em suspenso as 
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intenções de um autor ao selecionar suas referências. Esse 
intelectual possuía um cabedal teórico embasado, em especial, 
em teóricos estadunidenses, talvez pela questão do exílio e da 
proximidade territorial que possuía com os Estados Unidos. 
Vale ressaltar que a sedução exercida pela potência norte-
americana foi sentida, também no Brasil, por intelectuais que 
estudaram ou frequentaram cursos naquele país, como Anísio 
Teixeira e Lourenço Filho. Estes e aquele, como viajantes em 
um “novo mundo”, produziram e reproduziram identificações 
com o sistema de educação em construção naquela parte das 
Américas. Tanto que Lourenço Filho, a partir de suas 
aproximações com as matrizes de pensamento operadas por 
Aguayo, acaba por integrar com seu livro Introdução ao estudo 
da Escola Nova (1929) as referências bibliográficas desse 
professor “cubano” em sua obra Filosofia y nuevas 
orientaciones de la educación (1932). Citando uma parte do 
livro de Lourenço Filho (1929) em que este discorre sobre 
Decroly, para em seguida parafraseá-lo, o pedagogo nascido em 
Porto Rico escreve: 

El destino del hombre – disse em una de sus 
obras o ilustre educador – es ante todo vivir. La 
educación tiene, pues, como fin: 1) mantener la 
vida; y 2) colocar al individuo en tales 
condiciones que pueda alcanzar con la máxima 
economía de energias y de tempo el grado de 
desenvolvimiento que su constituición y las 
solicitudes del medio puedan exigir.” La 
escuela, en su opinión, carece de ambiente 
adecuado; sus programas son absurdos, sus 
métodos de ensenanza detestables. Encerrada en 
la ciudad, vive sin contacto con la vida. El 
primer cuidado de la escuela es crear alrededor 
del nino un medio adecuado (AGUAYO, 1952, 
p. 215). 
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Em outra parte de seu livro sobre as novas filosofias que 
balizam a renovação educacional, Aguayo utiliza-se, para 
conceituar a Escola Nova, de uma definição concebida por 
Lourenço Filho presente no livro escrito por este em 1929 na 
intenção de aclarar a temática e diferenciar alguns termos 
utilizados como sinônimos e que produziam (em algumas 
apropriações produzem até hoje) interpretações equivocadas 
sobre o tema: 

La escuela activa é una de las orientaciones de la 
escuela nova como también lo son las escuelas 
de ensayo y de reforma, las escuelas 
experimentales, las comunidades escolares 
libres de Alemania, etc. En este sentido, tiene 
razón Lourenço Filho cuando afirma que la 
escuela nova es el género y la escuela ativa una 
especie en esse género (AGUAYO, 1952, p. 
142). 

Vale ressaltar, nessa esteira, que no livro de Lourenço 
Filho citado por Aguayo em sua obra sobre Filosofia, a Editora 
Melhoramentos44, na edição de que disponho para consulta 
(1952), é criado espaço nas orelhas de Introdução ao estudo da 
Escola Nova para pequenos comentários de intelectuais 
reconhecidos sobre o livro publicado em 1929, provavelmente, 
com a finalidade de justificar as reedições e legitimar o autor. 
Ao representar a obra como “A mais clara e completa iniciação 
à pedagogia moderna” os editores acrescentam enunciados 
proferidos por alguns prestigiados escritores de obras 
educacionais, demarcando entre parênteses seus lugares sociais 
como uma estratégia de legitimação. São eles: Paul Fauconnet 
(Professor da Sorbonne), Ed. Claparède (Universidade de 

                                                 
44 A Editora Melhoramentos faz parte da Cia Melhoramentos e foi inaugurada 
pelo Coronel Antônio Proost Rodovalho no fim dos 1800 como fábrica de 
papel, tornando-se, no século XX uma das principais editoras brasileiras. 
Associado ao crescimento da editora está o nome de Manoel Bergstrom de 
Lourenço Filho. 
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Genebra), Léon Walther (Universidade de Lausanne), Henri 
Piéron (Universidade de Paris), Fernando de Azevedo 
(Universidade de São Paulo), Alceu Amoroso Lima 
(Universidade do Brasil), Anísio Teixeira (Diretor do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos), Helena Antipoff 
(Universidade de Minas Gerais), J. B. Beebe-Center 
(Universidade de Havard), Hernandes Ruiz e Tirado Benedi ( La 
Ciencia de la Educación), Lorenzo Luzuriaga (Dicionário de 
Pedagogia) e A. M. Aguayo (Universidade de Havana). Este 
último afirma em seu comentário sobre o livro que: “Graças aos 
escritos de Ferrière, Claparède e Lourenço Filho, o conceito de 
escola nova adquiriu significação própria e precisa”. 

Para chegar a alcançar esse tipo de reconhecimento o 
autor de livros pedagógicos trilha um caminho de muitos estudos 
na área educacional. Em 23 de abril de 1906, aos 40 anos, 
Aguayo torna-se Doutor em Pedagogia. A partir daí não cessa 
mais de escrever para o professorado e promover experiências 
em seu “Laboratório de Pedologia”, localizado na Universidade 
de Havana. Esse espaço para experimentação foi criado em 
1910, como um local destinado a reunir equipes para 
investigação nas áreas psicológica e antropológica e conferiu-
lhe legitimidade suficiente para conceber, em 1911, a Revista de 
Educación, um impresso editado mensalmente, com exceção 
dos meses de julho e agosto. O veículo de comunicação foi 
utilizado por Aguayo - diretor da revista - como espaço de 
divulgação de seus avanços e conquistas no campo pedagógico. 
Os estudos que privilegiam a impressa periódica pedagógica 
(CATANI; BASTOS, 2002) têm demonstrado o quanto esse tipo 
de documento pode ser revelador do cotidiano educacional. Esta 
pesquisa não se dedicará a analisar a revista publicada por 
Aguayo entre os anos 1911 e 1913, no entanto, encontra nesse 
espaço um núcleo informativo importante sobre a trajetória do 
intelectual estudado. 
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Segundo Rodríguez (2000?)45, em sua Revista de 
Educación (1911-1913), Aguayo deu a conhecer muitas 
discussões científicas do período. Ele trazia, além dos nomes já 
consagrados, outros autores que foram diluídos na profusão de 
vozes a ressoar: 

Autores como W. Stern, Binet, Thomas, Floyd 
Dell, Wagner, Compryné, Rebsamen, Fleury, 
Lagrange, Edward Peeters, M. Charles Chabat, 
Guyan, Marcel Prevóst, entre otros -que 
apuntaban acerca de las ideas modernas sobre 
los niños, la sicología de las diferencias 
individuales, la educación en la familia, la 
evolución intelectual y moral del niño, el 
lenguaje, la metodología de la lectura y la 
escritura, la fisiología de los ejercicios 
corporales, entre tantos temas que el movimiento 
pedagógico mundial generaba con el auxilio del 
desarrollo de ciencias tan importantes como la 
psicología y la paidología- llegaron a la Isla por 
esta vía. 
Ya desde esta revista Aguayo expresa 
preocupaciones trascendentales sobre la 
enseñanza en artículos tan sugerentes como “El 
inventario espiritual del niño” (1912), “Las leyes 
de la educación” (1912), “El niño subnormal” 
(1924). “La Pedagogía” (1912), “María Luisa 
Dolz” (1924), “Nuevas orientaciones de la 
educación” (1925), “El plan de laboratorio de 
Dalton” (1924) que si bien dejan traslucir 
importantes influencias pedagógicas, la 
independencia reflexiva se impone para sentar 
pautas en la enseñanza cubana. El primero de 
estos textos mencionados puede ser considerado 
lectura básica para la preparación del maestro 
quien no debe dejar el desarrollo de la 
inteligencia del niño al azar, sino dirigirla 

                                                 
45 Artigo on line de Alicia Conde Rodríguez, investigadora agregada ao 
Instituto de Filosofia de Cuba, disponível em 
http://www.hottopos.com/vdletras4/alicia.htm. Acesso em março de 2015. 
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adecuadamente nutriendo con sistematicidad su 
poder de imaginación y percepción. Sabía que 
más que los cursos de verano y la lectura de 
libros sobre la escuela progresiva era 
imprescindible, sobre todo, modificar la 
concepción del maestro, hecho clave para una 
verdadera transformación de la escuela 
(RODRÍGUEZ, 2000?). 

 
Como era comum aos periódicos daquela temporalidade, 

a publicação Revista da Educación continha também artigos de 
pedagogos locais, traduções de intelectuais importantes - 
Dewey, Claparède, Buisson, Kerschensteiner -, indicações e 
resenhas de livros e alguns informes como notas de promoções 
e de falecimentos de profissionais da área. No entanto, ao 
analisar alguns de seus sumários foi possível perceber que esse 
impresso tornou-se, em alguma medida, um espaço em que 
Aguayo fortaleceu, divulgou e perenizou - intencionalmente ou 
não - fragmentos de sua própria trajetória como pedagogo, 
tornando-se um lugar estratégico para alcançar visibilidade na 
esfera pública nacional e internacional. É interessante perceber 
que num total de mais ou menos seis textos publicados para cada 
edição mensal, a metade deles era assinada por A. M. Aguayo. 
Isso dá a apreender o tipo de uso feito pelo diretor da publicação, 
ou seja, a utilização de um espaço para propagar suas próprias 
interpretações do desenvolvimento pedagógico daquele período, 
bem como suas conquistas no campo. Ao encontro dessa 
afirmação está a notícia aventada pelo periódico, em 16 de 
outubro de 1912, de que Aguayo fora nomeado por decreto 
presidencial para ocupar um cargo de prestígio na formação de 
professores conforme se depreende da nota publicada em sua 
revista no mês subsequente à nomeação: 
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Figura 1 - Revista de Educación - Cuba (1912) 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 

Nessa imagem, retirada do impresso criado e dirigido por 
Aguayo, que se dedicou ao estudo da pedagogia e ciências afins 
– conforme divulgado em seu subtítulo -, a Revista de 
Educación, volume II, n° 9, em novembro de 1912, confere 
destaque, na página 699 a sua nomeação como professor titular 
das cadeiras de Psicologia Pedagógica, História da Pedagogia e 
Higiene Escolar na Faculdade de Pedagogia da Universidade de 
Havana. A nota aparece alocada em sequência ao texto de uma 
conferência sua, A educação doméstica como fonte das virtudes 
cívicas, proferida em uma escola noturna para adultos. A essa 
publicação da conferência antecede a tradução de um texto de 
Claparède e no mesmo volume encontram-se outros dois artigos 
de autoria de Aguayo. Com essa configuração que destaca, ao 
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lado de intelectuais internacionais reconhecidos socialmente, 
seus próprios discursos escolanovistas, ele erige para si um lugar 
de saber e poder no campo educacional cubano e internacional. 

Em um de seus textos divulgados posteriormente à 
assunção da cadeira de titular, o professor universitário propõe 
na Revista de Educación uma reflexão acerca das possiblidade e 
limites da educação que emergia dos novos enunciados que 
inundavam a cultura escolar: 

Antes de empreender a execução de uma obra, a 
prudência mais elementar nos aconselha a 
perguntarmos se o empenho perseguido é 
realizável. Esta precaução, não obstante, parece 
desnecessária quando se trata da educação. Em 
todo tempo tem sido quase universal a crença no 
poder e eficácia desta. Não há nada mais vulgar 
do que o pensamento de que a educação 
constitui a força do estado, e não menos 
difundido é o axioma de que todos os atos de um 
indivíduo são resultado adverso ou favorável de 
sua educação (AGUAYO, 1912, p. 529. Grifos 
do autor). 

Iniciando com um discurso que contém uma entonação 
crítica ao pensamento educacional de seu tempo, o autor 
assumiu ao longo do texto que a educação se encerrava como 
algo necessário ao desenvolvimento humano e algo possível 
graças às ciências em consolidação. No entanto, reconheceu que 
existiam limites e condições para a realização dessa “obra”. 
Criticando o “jacobinismo pedagógico”, o qual determina um 
poder quase ilimitado para a ação educacional e o “niilismo 
pedagógico”, o qual nega as benesses de uma educação 
sistematizada sobre o indivíduo, duas facetas que identificou nos 
discursos contemporâneos ao seu período e considerou 
extremas, assumiu uma posição que denominou como 
“relativismo pedagógico”. Centrado nos estudos psicológicos 
daquele tempo, ele elegeu as disposições naturais do ser humano 
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e as influências do meio no qual estava inserido o educando em 
formação como os principais limites à educação. Refletiu, 
buscando caminhar entre o endeusamento da educação e sua 
negação, sobre a necessidade desta e sua real eficácia. 

Para fins explicativos, categorizou as crianças como: 
“anormais, medianas ou normais e superdotadas” e afirmou que 
elas não eram boas ou ruins ao nascerem e que o grande 
problema reside na amoralidade encontrada nos neonatos. 
Portanto, as crianças em formação precisavam de algum tipo de 
guia para seguir com sua trajetória social. Todavia, expressou 
que o modelo escolar vigente não estava contribuindo para a 
preparação de professores e alunos e apontou que a educação 
não transformava ou criava capacidades que fossem estranhas ao 
seu objeto. A educação, para Aguayo, apenas, dirigia as 
disposições singulares de cada indivíduo, devendo tirar delas o 
melhor proveito possível e, para tanto, precisa adaptar a cada 
personalidade os meios e os instrumentos pedagógicos. Segundo 
o pedagogo: “Los ideales más altos de la educacion son los 
mismos para todos; mas cada individuo se adpta á ellos según su 
gênio, su idiossincracias y su capacidades” (AGUAYO, 1912, p. 
530). Num discurso que parece desconfiar da homogeneização 
configurada pela forma escolar em vigência, o intelectual trouxe 
como panaceia as novas descobertas da psicologia que adjetivou 
como experimental. 

Nesse sentido, para o educador latino-americano, no 
momento em que construiu esse discurso, 1912, a educação não 
estaria destinada a criar nenhuma disposição, nenhuma 
qualidade. Mas, canalizaria e dirigiria as disposições já 
existentes no homem, dentro dos limites presentes nas 
capacidades de cada um. Para o autor, o tipo de educação 
institucionalizada pretendida no início do século XX estava 
pautada num sistema que abrigava bem os alunos “medianos”, 
legando ao abandono os “anormais” e os “superdotados”, 
tirando deles “o mínimo”, salvo algumas “boas” causalidades 
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localizadas naqueles com excesso de inteligência. Ele parece 
desejar que não ocorra uma homogeneização massiva no sistema 
educacional, mas não toca nas diferenças intelectuais 
promovidas pelas questões econômicas, as particularidades 
estariam centradas nas “naturezas individuais”. Aguayo finaliza 
o artigo que anuncia como “Possibilidad y limites de la 
educación: un capítulo de un curso de pedagogia en 
preparacion”, criticando a liberdade excessiva preconizada por 
novos modelos de formação humana vigentes em sua época. 
Justificando, afirma que a história da humanidade demonstra 
que a “boa” educação protege melhor a criança do que as 
circunstâncias de abandono dessas à própria sorte. Reduzindo as 
questões latentes em sua sociedade à criação de novos modelos 
pedagógicos e à moralização, Aguayo afasta-se, ao longo do 
texto arquitetado, do enunciado proposto no primeiro parágrafo: 
“Não há nada mais vulgar do que o pensamento de que a 
educação constitui a força do estado”, citado neste texto alguns 
parágrafos acima. Nesse sentido, o autor parece silenciar-se, no 
artigo, acerca das políticas educacionais em voga, discorrendo 
apenas sobre algumas facetas ligadas às descobertas 
psicológicas da nova educação. 

Embora o artigo publicado na revista por ele dirigida 
oculte as tensões vividas no campo educacional cubano naquilo 
que tangenciava as políticas públicas daquele país, o espaço de 
comunicação erigido pelo impresso dá a conhecer, em outros 
momentos, algumas lutas por poderes e saberes que se 
estabelecem entre o diretor da revista e seus interlocutores. No 
volume III, n° 6 de junho de 1913, o pedagogo nascido em Porto 
Rico responde à provocação feita na revista La Escuela 
Moderna: 

Nuestro apreciado colega “La Escuela Moderna” 
denuncia el hecho de que alguns inspectores de 
distrito, perseguiendo fines interesados y 
bastardos, hacen propaganda por esta 
publicación. No sabemos quiénes son los 
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funcionários a que dicha revista se refiere. Lo 
que sí podemos afirmar es que nengún inspector 
de escuelas nos há ofrecido nunca su 
cooperación em ningún empeno que nos 
favorezca, y que la Revista Educación se ha 
sostenido siempre gracias a los sacrifícios, el 
desinterés y hasta la abnegación de sus 
redactores, que trabajan em ella sin ninguma 
esperanza de lucro, prêmio o utilidade. 

Para demostrarlo, los libros de nuetra 
administración se hallan a disposición de quien 
desee examinarlos, en casa, Concordia, 207, de 
esta capital (REVISTA DA EDUCACIÓN, 
1913, p. 424). 

A nota escrita em resposta aos seus opositores conserva 
traços de um discurso de neutralidade pretendido pelo pedagogo 
diante das modificações latentes ao sistema educacional em 
construção no país. Porém, o recorte do impresso é um exemplo 
das lutas por representações travadas no campo educacional 
cubano. Não deve ser sem motivo que Aguayo, ainda em 1913, 
publica, em sequência, três artigos complementares intitulados: 
El sistema escolar de Cuba: estudio crítico de su estado actual 
y de las reformas que necesita. Entre os meses de março e maio 
daquele ano, o autor divulga pesquisa iniciada em 1911 na qual 
analisa, a partir de ferramentas que evoca como científicas em 
seu tempo/espaço, a “escuela popular” cubana a partir de três 
perguntas feitas, segundo ele, a um número expressivo de 
“profesores e maestros”: “Que problemas têm a escola 
pública?”, “Quais as reformas necessárias?” e “Que ideais esta 
deve perseguir?” (AGUAYO, 1913, p. 111), esclarecendo ao/a 
leitor/a que algumas das respostas haviam sido publicadas 
durante as últimas edições de 1911 e nos primeiros cinco meses 
de 1912. 

Assim, segue seu discurso afirmando ter chegado a uma 
amostra considerável de respostas e que esta, certamente, 
iluminaria, dentro de princípios científicos, as direções a serem 
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tomadas pelas próximas administrações educacionais. O curioso 
na sua assertiva é o fato de que ele se furta, apesar de valer-se ao 
longo do discurso de quantificações divulgadas pelas estatísticas 
governamentais, de trazer, em números, essa “amostra” de 
docentes que considerou tão expressiva. Tal silenciamento me 
faz refletir sobre os sujeitos da pesquisa que ele empreendeu. 
Aqui no Brasil vivenciamos, com Fernando de Azevedo, o 
inquérito sobre a instrução pública de 192646, encomendado pelo 
jornal O Estado de São Paulo, no qual o intelectual brasileiro 
entrevistou apenas nomes por ele avaliados também como 
expressivos para o campo educacional brasileiro, relegando ao 
esquecimento, por exemplo, a opinião dos/das docentes 
primários/primárias deste país. Essa similitude me obriga a 
colocar em dúvida, mesmo que não possua elementos para 
elucidá-la, o tipo de seleção operada por esses intelectuais-porta-
vozes da renovação. Seriam os interlocutores de Aguayo apenas 
pessoas inseridas em suas redes de sociabilidade? Foram 
ouvidos apenas intelectuais ou o professorado primário 
participou da enquete anunciada? São questões para as quais me 
faltam elementos para implementar uma análise mais 
aprofundada. No entanto, hoje, ao falar no presente com relação 
a um passado em que premissas de neutralidade e de verdade 
constituíam-se como balizas discursivas, posso sinalizar que por 
meio desse documento, o pedagogo “cubano” buscou forjar suas 
próprias legitimações simbólicas que o elevariam, junto a outros 
educadores de seu círculo, à condição de representantes 
autorizados pela experiência e pela ciência dos “novos” 
caminhos educacionais que deveriam ser construídos. 

                                                 
46 Este célebre “levantamento” sobre a educação brasileira encomendado pelo 
jornal O Estado de São Paulo a Fernando de Azevedo continha o caráter 
cientifista apregoado ao período e ajudou, sobremaneira, a alavancar a 
carreira intelectual desse educador, transformando-se no livro Educação na 
encruzilhada publicado, anos depois, pela editora Melhoramentos. 
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No decorrer de sua narrativa sobre o sistema de educação 
cubano o autor construiu sua representação sobre os homens que 
deveriam gerir a reforma educacional a partir daquele momento. 
Segundo Aguayo (1913), era preciso que os “novos” dirigentes 
da educação daquele país fossem homens que fizessem parte do 
magistério e tivessem amplo conhecimento científico, porque 
isso asseguraria a minimização dos erros já cometidos em anos 
anteriores. Num discurso muito próximo ao de Fernando de 
Azevedo, o intelectual ajuíza que “o professorado” não pode 
figurar fora das classes diretoras da sociedade, visto que as 
administrações experienciadas até então não sentiam interesse 
nenhum pelo “grave e transcendental” assunto da educação 
pública nacional. Para ele, tal fato explicaria a confusão, a 
incoerência e os problemas encontrados, por exemplo, na 
legislação escolar - ele era, também, formado em Direito - 
construída a partir de 1902 até aquele momento. Nessa direção, 
assegura que, ao comparar as respostas que obteve entre os 
professores entrevistados, não encontrou quaisquer 
discrepâncias ou contradições sobre o assunto. Ao contrário, as 
respostas apresentam uma congruência, em sua opinião, 
extraordinária. Afirmou, então, que todos os interlocutores de 
sua pesquisa concordam que o sistema escolar de Cuba padecia 
de muitos problemas, alguns gravíssimos, e que precisavam ser 
reformados de acordo com os novos preceitos científicos em 
conjunto com os resultados das experiências coletivas que 
vinham sendo desenvolvidas naquele momento. 

Aguayo segue seu texto contestando outros periódicos e 
sua falta de cientificidade e propondo aos interlocutores que as 
opiniões particulares fossem postas de lado a fim de que se 
pudesse produzir dados balizados por uma perspectiva mais 
“científica, serena e elevada” (AGUAYO, 1913, p. 112). Para 
ele, o novo modelo diretivo indicaria as deficiências do sistema 
de ensino público para que os próximos governos dessem conta 
dos maiores problemas da escolarização pública e fizessem 
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reformas dentro de um plano racional e distanciado de interesses 
políticos particulares. Com a intenção de provar suas assertivas, 
o pedagogo retomou no corpo da escritura uma extensa lista de 
iniciativas anunciadas, como parte do projeto de reforma, pelo 
Secretário da Instrução Pública do período no Diario de la 
Marina47 em 16 de janeiro de 1910. Ao listar as promessas da 
administração em vigor, aproveitou para contrapor o 
compromisso assumido à uma nova e pequena listagem que 
elaborou a partir daquilo que aquela gestão havia cumprido até 
1913. Na sequência, apresentou sua metodologia de estudos para 
os problemas ainda vigentes no sistema, dividindo a análise em 
três partes: “1° - Os problemas comuns aos sistemas escolares 
de todos os países desenvolvidos; 2° - Os problemas que, sendo 
peculiares às escolas cubanas, encontram-se, em geral, fora do 
Poder Executivo, porque dependem do meio ambiente, das 
condições econômicas vividas, etc; 3° - Os problemas que 
podem e devem ser imputados à obra de administração escolar, 
aqueles que, se não são passíveis de superação podem ser 
passíveis de atenuação” (AGUAYO, 1913, p. 14-115). Sobres 
esses problemas, ele afirmou que os de primeiro tipo, os que 
compreendem a falta de uma base científica para o ensino e a 
educação e a falta de adaptação da escola às condições da vida 
contemporânea, são deficiências que só poderiam ser evitadas 
com um alto grau de desenvolvimento técnico e cultural. 

Já os problemas de segunda ordem, entre eles as 
deficiências nacionais como a ausência de uma opinião pública 
ilustrada e poderosa, a carência de virtudes cívicas, de devoção 
a interesses e ideais coletivos, a ausência de uma política que 
adjetiva como pedagógica, entre outras considerações, acabaram 
por acarretar à realidade vivenciada: número de escolas públicas 

                                                 
47 O jornal Diário de la Marina (1832-1961), periódico de filosofia 
conservadora fundado por “Don Nicolas Rivero”, foi um dos impressos 
mais influentes da República Cubana (1902-1959) e estava voltado para 
funcionários do governo e às classes média e alta do país. 
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insuficientes; péssimas condições dos edifícios escolares, do 
mobiliário e dos materiais; falta de Escolas Normais; 
incompletude e forma primitiva do sistema público de educação. 

Por último, o estudioso da educação comentou os 
problemas que considerava de fácil reparação: a falta de 
planejamento centrada na ausência de um plano de 
administração e governo bem definido, a maneira, equivocada 
em seu juízo, como eram feitas as seleções dos técnicos da 
Secretaria de Educação e a maneira como eram empregados os 
recursos públicos. A partir dessas considerações, Aguayo (1913) 
retomou os três grupos de problemas delineados indicando ações 
que, em seu entendimento, poderiam mediar e/ou atenuar as 
deficiências anunciadas pela pesquisa. Ao fazê-lo, afirmou que 
o estado de pobreza do sistema público de educação era 
assustador e anunciou que mais de 95% das crianças que 
acessavam a escola pública primária saiam dela num estado que 
avaliou de semi-ignorância e semi-barbárie. Ao produzir uma 
análise sobre dados estatísticos fornecidos pela Secretaria de 
Educação de seu país, ele calculou que de cada 100 crianças 
inscritas no primário apenas uma delas ascendia ao “5° grau”. 
Nessa direção, avaliou que o resultado se tornava ainda mais 
desolador quando se considerava que existiam pouquíssimas 
instituições nas quais essas poucas crianças - aptas a dar 
continuidade a seus estudos - poderiam acessar. Isso porque, não 
havia naquele país escolas públicas de caráter complementar que 
ofertassem a estes jovens prosseguimentos a sua instrução. 

No texto sobre o sistema público de educação cubano, 
Aguayo (1913) criticou a escola “livresca e verbalista”, uma 
escola que chamou de “cultural” e considerou estar hipnotizada 
por Pestalozzi, Herbart, Horácio Mann e Luz Caballero, 
avaliando-a como anacrônica e eficiente para formar 
“burocratas, soldados e polititians” (AGUAYO, 1913, p. 201). 
Para o autor a solução estaria na “Escola do Trabalho” e suas 
diretrizes possíveis se encontravam em: Stanley Hall, 
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Kerschensteiner, Meumann, Stern e Snedden. Comparando 
Cuba a países vizinhos como sua terra natal, ele acabou por 
positivar as parcerias estabelecidas por essas antigas colônias 
com os Estados Unidos: 

No se nos oculta que el cambio de valores que 
viene realizándose em países mucho más 
adelantados que nosotros, ofrece aqui 
dificultades de todo género. Pero lo mismo 
puede decirse de Puerto Rico, Filipinas y la zona 
del canal de Panamá; y, sin embargo, in estas 
posesiones norte-americanas, el movimiento 
vocacional va penetrando poco a poco em las 
escuelas, con la ensenanza de la agricultura, la 
economia doméstica, las escuelas industriales, 
etc. Lo que Puerto Rico, con menos recursos que 
nosotros, ha podido realizar, será imposible en 
Cuba, su hermana maior? (AGUAYO, 1913, p. 
201). 

Seu encantamento pelo sistema escolar norte-americano, 
provavelmente, iniciada em seu período de exílio nos Estados 
Unidos na última década dos 1800, ocasião em que teve contato 
com textos classificados como pragmatistas e passou a traduzi-
los e divulgá-los nos anos subsequentes. A grande admiração 
pela teorias e realizações estadunidenses foi compartilhada nos 
anos 1920 no Brasil pelo grupo de Fernando de Azevedo, Anísio 
Teixeira e Lourenço Filho em seus discursos pela renovação 
educacional. Perdurou, ainda, nos anos seguintes e pode ser 
confirmada em vários trechos de seu legado pedagógico. 
Favorável ao estabelecimento de “parcerias” entre Cuba e as 
nações consideradas poderosas naquele tempo, Aguayo 
posicionava-se partidário ao capitalismo em desenvolvimento, 
condenando o ideário socialista em franca proliferação: 

 

Tal vez el mayor peligro que amaga nuestra 
democracia se encuentra em la infiltración de los 
comunistas en las instituiciones de ensenanza. 
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Es bien sabido que la III Internacional de Russia 
recomienda a sus agentes los comunistas de 
todas las demás naciones una campana de 
proselitismo en las escuelas de la democracia. A 
este propósito las instituiciones docentes de los 
Estados Unidos, Cuba, México y otros pueblos 
del Nuevo Mundo han sido invadidas por 
profesores comunistas, los quales envenenam a 
la juventude con su grosero materialismo, su 
cínica negación da la moral y su absoluta 
incompreensión de la dignidad humana y los 
valores e ideales que constituyen el cimiento de 
la civilización occidental. 

[...] 

Los Estados Unidos, conducidos por su genial y 
austero Presidente, el eminente Franklin D. 
Roosevelt, representan en el Nuevo Mundo la 
sólida defensa de la democracia; y sería para nos 
otros un suicidio, si no fuera una insigne 
estupidez, mantenermos separados de ellos en la 
cruenta lucha de la civilización y la liberdad 
contra la babarie y la esclavitud (AGUAYO, 
1941, p. 169-172). 

O discurso em prol da potência vizinha questiona, 
estrategicamente, o valor moral das promessas ditatoriais 
pululantes em muitos territórios do globo nomeando-as como 
falaciosas e desprovidas de raízes democráticas. Apoiando-se 
em teorias advindas de matrizes estadounidenses e europeias: 
John Dewey, Tomas Mann, Lewis Mumford, José Ortega y 
Gasset, Charles E. Merriam, entre inúmeros outros intelectuais, 
ele critica, de forma contundente, os rumos da política cubana 
de seu tempo. 

Em 1913 torna-se membro da Agrupación Pedagógica 
Universitaria presidida por Luciano Martinez48. Nessa 

                                                 
48 Não encontrei informações sobre esse pedagogo para complementar este 
texto. 
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temporalidade os debates educacionais tornavam-se cada vez 
mais acalorados por conta, principalmente, da Primeira Guerra 
Mundial e dos incrementos tecnológicos advindos desse 
período, abolindo, gradativamente, as “fronteiras entre as 
ciências naturais e as ciências humanas e sociais” 
(MONARCHA, 2009, p. 28). Em meio a esses acontecimentos 
“os teoristas da Sciencia Nova traziam para si a pugna 
concernente à formação do novo se humano” (MONARCHA, 
2009, p. 32). Os intelectuais passam a comunicar seus 
conhecimentos por meios de conferências, revistas49, livros de 
pedagogia e manuais ampliando sobremaneira a difusão, a 
circulação e o alcance de seus discursos. Ao registrar e divulgar 
suas impressões das novidades pedagógicas e ensiná-las aos 
docentes Aguayo encontra maior espaço para divulgação de suas 
ideias, conforme é possível perceber no texto (Figura 2) da 
conferência intitulada El Método Funcional em la Educación, 
proferida em 04 de dezembro de 1915, na Universidade de 
Havana: 

                                                 
49Foi o fundador da Revista de Educaciónda Universidad de La Habana e 
colaborou com revistas como: El Mundo, Revista Bimestre Cubana e Revista 
Pedagógica Cubana. 
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Figura 2 - Conferência na Universidade de Havana sobre o 
método funcional (1915) 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 

 

O discurso resguardado pelo texto evoca os últimos trinta 
anos de transformações do pensamento pedagógico para 
legitimar a experiência daqueles que, como o autor, vivenciaram 
as alterações que as ciências e a filosofia em desenvolvimento 
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oportunizaram à Educação. Por meio dessa conferência, 
Aguayo, de seu lugar institucional, como professor titular da 
Escola de Pedagogia da Universidade de Havana, autoriza o 
método funcional difundido a partir da matriz de pensamento 
estadunidense - John Dewey - como um saber relevante às 
práticas pedagógicas daquela contemporaneidade. 

Após estabelecer-se como professor titular e ser 
convidado a proferir inúmeras conferências, Aguayo publica, 
em 1916, com recursos próprios, La escuela primária como debe 
ser, trabalho em que fortaleceu e fez circular seu discurso sobre 
os rumos possíveis para a escola primária cubana. O livro sobre 
a “Escola do Trabalho” e o “método funcional” contém 165 
páginas e foi dividido em nove capítulos, dos quais o último 
explicita os anseios e as esperanças do autor para a renovação 
educacional cubana. Em seu prefácio, Aguayo explica que os 
modelos escolares vigentes estão em contradição com a 
natureza, os direitos e as necessidades das crianças e que a 
“escola do trabalho” em que acredita é a “escola da vida”, um 
tipo de instituição que não deve se resumir em aparato 
“vocacional”, que apenas treina as crianças para a vida adulta e 
para o trabalho profissional. A fim de que se alcance este intento 
o escritor anuncia que irá explicar e resumir, oferecendo 
fundamentos, as novas ideias para a educação primária 
associando-as aos seus próprios estudos sobre o método 
funcional, sua correlação com as matérias e a organização e 
disciplinarização da escola, os livros textos e outros materiais a 
serem utilizados nesse espaço. Em continuidade explicita que 
considera o ofício de ensinar muito difícil, algo que requer 
energia, inspiração, entusiasmo e paixão pela verdade e que os 
professores primários, por possuírem um nível demasiado 
humilde, precisam ampliar seus horizontes para lutar contra a 
rotina que mata a inteligência e causa apatia. Ao encerrar, com 
uma crítica mordaz a alguns grupos do magistério, Aguayo vai 
consolidando seu lugar social por meio de seus enunciados pela 
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Escola Nova que ultrapassavam nesse momento a literatura 
pedagógica que havia produzido até então para a escola 
primária: 

No escribo, sin duda, para los cadáveres del 
magisterio, para los indiferentes y los rutinarios. 
Me dirijo solamente a los buenos, a los 
laboriosos, a los abnegados. Muchos de ellos 
quizá no acepten las ideas de este libro. ¡ No 
importa! Aunque sólo consiga estimular-los 
interrumpir un poco la monotonia de su labor 
profesional y hacerles meditar sobre algunos 
problemas vitales de los más escabrosos, se 
verán con ello satisfechas las aspiraciones que 
persigue El autor (AGUAYO, 1916, p. 09-11). 

Inserindo-se cada vez mais nas lutas por representações 
e práticas para escola primária cubana vigentes na esfera social, 
o intelectual faz uso do lugar conquistado e do lugar 
institucional da imprensa para demarcar sua posição de poder 
por meio dos saberes de caráter renovador. Ele havia, até o 
período, produzido um volume maior de obras para o uso em 
salas de aula das escolas primárias como: Geografia Elemental, 
Geografia de Cuba, Libro primario de lectura, Libro primero de 
lectura, Libro segundo de lectura, Elementos de aritmética e 
Estudio dela naturaleza e textos sobre personalidades 
importantes na história da educação cubana. Então, com 50 anos 
de idade e mais de 30 anos de experiência docente em diferentes 
níveis de ensino, o pedagogo passou a dedicar-se, a partir de 
1916, à escrita de manuais para formação profissional 
pedagógica. Em lista que compõe as primeiras páginas do livro 
supracitado, contabiliza 22 publicações - muitas elaboradas para 
o uso cotidiano na escola primária/material didático para o uso 
de alunos/as - e anuncia quatro textos em preparação, imbuídos 
de diretrizes para a formação “superior” do professorado: 
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Figura 3 - Lista de títulos publicados por Aguayo - 1916 

 
Fonte: Livro Escuela Primaria como debe ser (1916) / Site da Coleção 
Digital da Universidade da Florida50  

                                                 
50 Para maiores informações consultar o endereço eletrônico: 
http://ufdc.ufl.edu/UF00025067/00001?search=aguayo  
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Com essa publicação Aguayo inicia seu distanciamento 
efetivo de uma literatura voltada, diretamente, ao uso em sala de 
aula para o ensino primário, dedicando-se com maior empenho 
a discussões sobre a formação docente superior e de bases 
científicas. Em 1921, ao receber o convite para responsabilizar-
se pelo discurso inaugural do trabalho acadêmico que seria 
empreendido na Universidade de Havana entre os anos 1921 e 
1922 (Figura 4), Aguayo consolida sua legitimidade para 
explorar, por meio do seu lugar institucional, publicamente, 
suas reflexões acerca do campo educacional cubano em seus 
diferentes níveis de ensino: 
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Figura 4 - Folha de rosto da publicação La universidad y sus 
problemas (1921)51 

 
Fonte: Site da Coleção Digital da Universidade da Florida  

                                                 
51 Disponível em: < http://ufdc.ufl.edu/UF00078551/00001?search=aguayo 
> Acesso em março de 2015. 
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Desse lugar de poder e saber que lhe conferiu 
notoriedade perante os demais colegas da instituição de ensino 
superior, Aguayo tomou para si a palavra evocando os discursos 
que o precederam. Como intelectual chamado a expor suas 
próprias ideias para uma reforma universitária em curso ele 
delineou as diretrizes que julgou fulcrais àquele universo 
acadêmico. O convidado de honra toma a palavra salientando 
que a pedagogia de Cuba cresceu mais nas últimas duas décadas 
do que em todo século XX e, exibindo um perfil democrático, 
esclarece que para ocupar aquele espaço de interlocução de 
maneira apropriada, utilizou-se de respostas dos próprios 
integrantes da Universidade de Havana para 250 questionários 
que havia enviado no verão de 1920 aos professores e 
funcionários daquela instituição e professores de Escolas 
Normais do país. O instrumento de pesquisa elaborado por 
Aguayo continha 13 perguntas sobre alterações e manutenções 
que os profissionais da educação - leia-se aqui médicos, 
bacharéis em direito, antropólogos, engenheiros, literatos, 
geógrafos, matemáticos, entre outros - tinham acerca das 
melhorias que consideravam necessárias ao contínuo 
crescimento da educação superior de Cuba. Movido pelas novas 
ciências que o autorizavam a perguntar e demostrando 
intercâmbio com educadores que operaram reformas 
universitárias em outros países americanos de língua espanhola 
- como Argentina, Uruguai e Chile - o catedrático propõe-se a 
discursar sobre as funções da universidade, seus problemas de 
organização e sobre a Escola de Pedagogia que nela se encontra. 
Ao ser autorizado a expor para profissionais de outras áreas de 
conhecimento - reconhecidas e consagradas - suas ideias sobre a 
reforma universitária, o autor coloca a pedagogia num patamar 
elevado diante das outras ciências. 

Com esse destaque na cena educacional de Cuba, 
Aguayo é convidado a reeditar o texto que escreveu para compor 
uma parceria com Torre y Huerta e outros intelectuais em 1904. 
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Intitulado Pedagogia (1924), uma reedição “ampliada e 
consideravelmente aumentada” de seu estudo publicado pela 
Cultural S. A. no “Manual” do qual participou com outros 
intelectuais de renome nacional, o neto de Nicolás Aguayo y 
Aldea, continua a galgar um espaço discursivo que o levará à 
internacionalização. Após 1924, ele dedica-se a materializar as 
promessas de livros feitas na folha de rosto de Escuela Primaria 
como debe ser (1916) (Figura 4). 

Não localizei, até o momento, o segundo e o terceiro 
livros prospectados na lista exibida em Escula Primária como 
obras “em preparación”: El maestro y la vida e História de la 
pedagogia en Cuba. Acredito que essas temáticas tenham 
acabado por se diluírem em outros títulos publicados pelo autor 
nos anos seguintes. No entanto, o primeiro (dois volumes) e o 
quarto livro prometidos chegaram ao mercado editorial nos anos 
seguintes. Lecciones de Higiene Escolar, a quarta promessa na 
lista salvaguardada pela publicação de 1916, chega ao mercado 
editorial em 1929 pela Cultural S.A. Na sequência o intelectual 
publica o primeiro compromisso assumido, o de escrever um 
“Curso de Pedagogia (dois volumes). Assim, tornam-se 
materialidades Pedagogia Científica: Psicología y dirección de 
la aprendizaje (1930) e Didactica de la Escuela Nueva (1932). 
Em continuidade, são publicados: Filosofia y nuevas 
orientaciones de la educacion (1932); Problemas generales de 
la nueva educacion (1936); Guía Didática de la Escuela Nueva 
(1938), em parceria com a pedagoga Ana Echegoyen de 
Cañizares e La Democracia y su defensa por la educacion 
(1941); Pedagogia para escuelas y colegios normales (1952), 
com Hortência Martínez Amores; e Los cursos de estudios: su 
organizacion, revision y valoracion (s/d), em colaboração com 
Elena Fernandez de Guevara. 

Consagrando-se como profícuo debatedor das novas 
teorias e práticas, isto aliado à sua larga experiência nos diversos 
níveis de ensino, Aguayo projeta-se, a partir da década de 1930, 
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na cena educacional latino-americana por meio de suas 
publicações e das conferências educacionais feitas entre os 
países de língua latina ocorridas entre os anos 1920 e 1930. 
Nesse tempo/espaço, seu livro Pedagogia Científica (1930) 
aparece dedicado ao Secretário da Instituição Pública e Belas 
Artes, Reitor da Universidade de Havana, Dr. Octavio Averhoff. 
A homenagem dá a perceber que as relações políticas entre 
Aguayo e a administração educacional cubana alteraram-se, 
significativamente. De encontro às animosidades veiculadas por 
meio da Revista de Educación em 1913 ao outro Secretário, o 
educador demonstrou proximidade com a “Gestão Averhoff”, 
em vigor nos anos 1930. 

Entre desafetos e afetividades desenvolvidos nos 
territórios de partilha e propaganda do ideário escolanovista, 
impulsionado pela imprensa pedagógica em franco crescimento 
e o mercado de consumo de livros em consolidação que 
acabaram por contribuir com esse lugar de destaque para 
intelectuais, Aguayo se propôs a realizar uma “depuração” das 
ideias de renovação em pauta fazendo com que seus discursos 
chegassem a vários países da América Latina, incluindo nesse 
destino o Brasil. Assim, alguns dos títulos mencionados, 
publicados em espanhol pela Editora Cultural S. A., Pedagogía 
Científica: Psicología y dirección de la aprendizaje (1930), 
Didáctica de la Escuela Nueva (1932) e Filosofía y nuevas 
orientaciones de la educación (1932), foram traduzidos para o 
português e editados em território brasileiro. Os dois primeiros 
títulos compuseram a Coleção Atualidades Pedagógicas 
idealizada por Fernando de Azevedo. Porém, o terceiro livro, 
que versa sobre filosofia, foi traduzido por Adolfo Packer52 nos 
anos 1930 e publicado pela Editora Saraiva e Cia em dois 
volumes (4 e 6) da Coleção Bibliotheca Universitária, Série 3 - 

                                                 
52Adolfo Packer foi Chefe da Seção de Educação da Escola Normal Livre, de 
Santa Cruz do Rio Pardo e Inspetor da Educação Secundária e Normal do 
Estado de São Paulo na década de 1930. 
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Educação. Esses volumes foram reintitulados como Philosofia 
da Educação e Novas Orientações da Educação, sendo editados, 
respectivamente, em 1937 e 1939, como é possível conferir 
comparando as imagens da edição cubana (Figura - 5/p. 52) com 
as folhas de rosto da publicação brasileira (Figura - 6/ p. 53). 

Elaborado a partir de uma série de conferências 
proferidas por Aguayo no verão de 1931 em sua própria 
residência, porque a Universidade de Havana havia sido fechada 
por Gerardo Machado53, esse livro (Figura - 5) anuncia em seu 
prefácio a intenção de provocar reações - favoráveis ou adversas 
- que “sacudissem” o espírito do professorado. 

 

                                                 
53Gerardo Machado y Morales (1871-1939) foi um general do exército 
rebelde na Guerra de Independência Cubana (1895 – 1898) que chegou a 
Presidência da República entre os anos de 1925 e 1933. Em seu primeiro 
mandato (1925-1929), contando com uma economia favorável, ampliou a 
Universidade de Havana e investiu no bem-estar da população. Contudo, em 
seu segundo mandato, em meio a “grande depressão”, seu governo assumiu 
um caráter ditatorial. Sobre este, conferir 
http://www.biografiasyvidas.com/biografia/m/machado_y_morales.htm. 
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Figura 5 - Livro sobre Filosofia da Educação (Edição de 1952) 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 

 



99 
 

Nesse texto sobre as novas filosofias educacionais, 
escrito em 1932, Aguayo assegura que: 

Sempre se me afiguraram estéreis e vãs as 
imitações e os decalques escolares. Não se 
renovam as práticas escolares de um país 
fundando case dei bambini, Maria Montessori, 
escolas Decroly ou comunidades escolares 
livres. A formação de uma escola genuinamente 
nacional exige como condição imprescindível a 
experiência perseverante, a crítica e a 
experimentação. A educação não é um conjunto 
de normas formuladas de uma vez para sempre, 
mas um poder dynamico que muda e se 
transforma sem cessar. Transplantar para novos 
climas instituições em que se reflectem ideias, o 
meio ambiente e o typo de vida de um país 
extrangeiro é empenho inutil e irrisorio. Toda 
escola deve ser, como no século XIX pregava 
Ziller54, uma escola de ensaio (AGUAYO, 1937, 
p. 03). 

Mostrando-se como um pedagogo avesso a mimetismos 
e ações desprovidas de constantes reflexões, ele aceitou a oferta 
de tradução de sua obra sobre filosofia educacional pela Editora 
Saraiva conforme se depreende da Figura 6, a seguir: 

 

 
 
 
 
 

 

                                                 
54Tuiskon Ziller (1817-1882) foi discípulo de Herbart e debruçou-se na 
construção de teorias que permitissem a educação das massas. 
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Figura 6 - Folhas de rosto das publicações Saraiva (1937 e 
1939) 
 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 

O título Filosofía y nuevas orientaciones de la educación 
(1932), foi dividido, no Brasil, nas duas publicações que figuram 
na imagem acima e é reconhecido por alguns educadores 
cubanos (NÚÑEZ, 2014) desse tempo como uma das mais 
importantes publicações de Alfredo Miguel Aguayo devido à 
densidade teórica com que o autor explora as questões relativas 
à filosofia da educação de seu tempo/espaço. Todavia, numa 
avaliação que considero ainda apressada, pareceu-me que, 
talvez, a circulação e alcance da obra não tenham acompanhado 
a aceitação atingida por Didática da Escola Nova (1935) e 
Pedagogia Científica (1936) em território verde-amarelo. 
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Na dedicatória do livro sobre Filosofia da Educação, 
Aguayo dirige-se à Dr. Lorenzo Luzuriaga55 como “Glorioso 
sembrador de ideas” e a Dr. Victor Mercante56 como “Maestro 
de maestros de Hispano América”, o que sugere, em alguma 
medida, que no período da escrita deste trabalho o autor já havia 
iniciado diálogos mais aprofundados com autores de livros 
pedagógicos de outras nacionalidades como demonstrou em seu 
discurso de abertura dos trabalhos acadêmicos proferido em 
192157. Em sua memória sobre o pai, Jorge Aguayo afirma que 
ele recebia uma quantidade bastante expressiva de cartas, 
comunicando-se constantemente com interessados acerca da 
renovação educacional em voga. As cartas, segundo Jorge, 
vinham endereçadas ao intelectual em língua espanhola, 
francesa, inglesa e alemã. Foram, porém, todas descartadas pelo 
pai ainda em vida58. 

A partir da circulação de suas obras, Aguayo passou a ser 
considerado um dos fundadores da pedagogia científica cubana 
e seu representante mais notório devido à sua incansável 
dedicação a investigação pedagógica: 

[...] los aportes de Alfredo Miguel Aguayo a las 
concepciones disciplinarias de su época fueron 

                                                 
55Lorenzo Luzuriaga (1889-1959), pedagogo espanhol que se dedicou a partir 
de 1916 a divulgar a filosofia deweyana por meio de textos de sua autoria e 
traduções da obra do pedagogo estadunidense. Viveu na Espanha até a Guerra 
Civil espanhola, em 1939 passar a viver em Buenos Aires e dirigir a Coleção 
Pedagógica da Editora Losada. 
56Victor Mercante (1870-1934), Educador argentino - caracterizado como 
positivista e ortodoxo e grande defensor do “normalismo”- que lutou para que 
seu país construísse um sistema de educação público e laico. Ele foi um dos 
fundadores da seção de Pedagogia da Universidade de La Plata, atual 
Faculdade de Humanidades e Ciências da Educação. Faleceu durante seu 
retorno à Argentina após ter representado o país no II Congresso 
Panamericano de Educadores no Chile. 
57 Conferir página 49 desta dissertação. 
58 Essas informações foram retiradas de um manuscrito atribuído a Jorge 
Aguayo fotografado por Dr. Yoel Cordoví Nuñes e enviado a mim via e-mail. 
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innegables. Sus investigaciones y magistério 
estuvieron orientados sobre todo a la 
actualización teórica a partir del conocimiento y 
divulgación de las corrientes más renovadoras 
de la disciplina escolar em la pedagogía mundial, 
así como de la propia tradición pedagógica 
cubana59 (NÚÑEZ, 2014, s/p). 

 

2.2.  AGUAYO EM SANTA CATARINA: VERSÕES 
AZEVEDIANAS DE DUAS OBRAS 

Dentre os inúmeros títulos produzidos por Aguayo, 
circularam por Santa Catarina dois que são objeto desta 
pesquisa. Ao longo dos próximos capítulos, analiso algumas das 
representações que esse pedagogo latino-americano dividiu com 
o professorado em formação por meio de sua escritura. Nos 
fragmentos de seu discurso sobre a educação, o intelectual nos 
deixou pistas da emergência de sua afinidade com a imprensa e 
seus projetos de escrita. No corpo textual do prefácio de 
Pedagogia Científica, formulado para abrir a obra publicada em 
Cuba no ano de 1930, o autor anuncia a preparação de Didactica 
de la Escuela Nueva que foi editada dois anos depois: 

A primeira parte dêste livro, a dedicada à 
psicologia da aprendizagem (capítulos I a XVII), 
é a continuação e complemento de meu Tratado 
de Psicología Pedagógica, publicado em 1925. 
A segunda, que compreende os capítulos XVIII 
a XXX, inclusive, é uma introdução a um curso 
de Didática da escola primária que, se mo 
permitir a saúde, virá a lume dentro em pouco. 
Êsses dois trabalhos constituirão a base de uma 
extensa Pedagogia prática, cuja publicação é 

                                                 
59 Aqui trago texto compartilhado pelo Dr. Yoel Cordoví Nuñes, vice-
presidente do Instituto de História de Cuba, via e-mail. Ele dedica o terceiro 
capítulo de seu segundo processo de doutoramento - em andamento - a 
Aguayo e seus estudos sobre a disciplina. Esclareço que o autor autorizou seu 
uso. 
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possível que comece também sem muita demora 
(AGUAYO, 1948, p. 13. Grifos do autor). 

Didactica de la Escuela Nueva nasce em Cuba, no ano 
de 1932. Escrito com a intenção de aperfeiçoamento docente a 
partir dos novos pressupostos práticos de caráter escolanovista, 
o manual busca, ao complementar Pedagogia Científica 
publicada dois anos antes, tornar exemplificáveis as novas 
teorias para o campo educacional. Em suas páginas, registra 
algumas possibilidades de “como” fazer diante da profusão de 
novidades veiculadas. Conforme os documentos em análise 
revelaram, os livros selecionados são produtos de um “Curso” 
para a formação de professores/as primários/as pensado por 
Aguayo a partir de sua larga experiência na profissão docente. 

Esses dois manuais pensados para o professorado 
primário cubano chegaram ao Brasil como representantes do 
movimento progressista brasileiro encabeçado pelos pioneiros 
da educação nova, uma nova “geração” de educadores 
lembrada, em especial, por meio de Fernando de Azevedo, 
Anísio Teixeira e Lourenço Filho. A partir de matrizes de 
pensamento compartilhadas e algumas interpretações comuns, 
Alfredo Miguel Aguayo e dois de seus artefatos culturais 
tornaram-se, na década de 1930, elementos de uma Coleção de 
obras escritas por intelectuais brasileiros e internacionais 
reconhecidos pelo campo educacional em desenvolvimento. 

Conforme afirma Pécaut (1990) a geração de 25-40 no 
Brasil, da qual esses intelectuais conhecidos como pioneiros 
fizeram parte, possuía projetos com o Estado, sob os quais 
buscaram legitimar-se como elite dirigente por meio da 
intersecção entre os campos cultural e político, mantendo o 
ideário - já pré-existente, fazendo referência às gerações 
anteriores - da visão hierárquica da ordem social. O maior 
objetivo desse grupo encontrava-se muito aproximado aos 
contidos nos discursos de Aguayo, “organizar” o progresso para 
abrir caminho até a modernidade. Esse seria o papel dos 
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intelectuais, visto que eram detentores do saber científico capaz 
de operacionalizar os desejos do Estado. No Brasil, havia, então, 
uma vontade comum anunciada, Estado e intelectuais 
intentavam fazer valer a nacionalidade que “realizaria” o Brasil, 
transformando-o em nação. Após analisar os documentos que 
permitiram a narrativa contida neste capítulo, penso que, talvez, 
nessa perspectiva de crença na parceria com o Estado, Aguayo 
se distanciasse em alguns aspectos da intelectualidade que 
emergiu no Brasil durante o movimento pela Escola Nova. Em 
1912, declara em sua Revista de Educación que: “Não há nada 
mais vulgar do que o pensamento de que a educação constitui a 
força do estado”. Porém, ao filiar-se ao ensino superior, passa a 
promover algum tipo de interlocução com o Estado, pois dedica, 
como já explicitado em parágrafos acima, o livro Pedagogia 
Científica (1930) ao Secretário da Educação de Cuba daquele 
período. 

Nessa direção, é possível atentar para as redes de 
sociabilidade estabelecidas e o contexto cultural e político nos 
quais o período organiza os objetivos, os interesses, as 
motivações e as ações das elites nacionais que se tornaram 
dirigentes e permaneceram situadas acima do social. Para Pécaut 
(1990), esses intelectuais brasileiros encontraram espaço no 
campo político ao responsabilizarem-se pela criação de uma 
cultura política e uma cultura educacional que os legitimava e os 
emparelhava com o Estado autoritário. Esse Estado, em alguma 
medida, tornava-se “dependente” das teorias científicas de que 
lançavam mão os letrados do período para dar cabo de suas 
pretensões. Assim, a politização dos intelectuais da primeira 
geração constitui-se por meio de duas tarefas que preconizaram: 
a consciência nacional e a “organização” social. Isso dado por 
um imaginário coletivo que os autorizava a considerar que em 
sua sabedoria possuíam o domínio do “real” e que esse 
conhecimento legitimado conduziria à reorganização racional da 
esfera social. Como coautores da representação do fenômeno 
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político erigida à época passaram a promover articulações entre 
o campo intelectual e a esfera política, a delimitar posições 
sociais - lugares - e a forjar sua própria legitimidade como porta-
vozes de uma identidade nacional. Com Aguayo parece ter 
ocorrido algo semelhante. 

Esses ocupantes de lugares carregados de simbolismos 
construídos historicamente e portadores de saberes científicos 
cada vez mais valorizados erigiram sua posição social nos novos 
governos conquistando uma mobilidade ascendente coletiva 
para uma elite intelectual que mesclava o arcaico e o novo em 
detrimento da queda das elites oligárquicas. Foi com o 
esgotamento da República e a necessidade latente de recriação 
institucional, as quais requerem que sejam feitas redefinições 
nas legitimidades políticas do período, que a geração de 25-40, 
no Brasil, se autoproclamou vocacionada como elite dirigente. 
Conclamando por novos posicionamentos nos campos, 
apagaram-se, pouco a pouco, os limites entre o homem de letras 
e o homem de ação e erigiu-se a “missão política” da 
intelectualidade (PÉCAUT, 1990, p. 24). 

Segundo Pécaut (1990, p. 32), é possível perceber nas 
relações sociais estabelecidas que mesmo diante de enunciações 
de caráter renovador persistiram a permanência de valores 
originários do período anterior e o esforço constante para que os 
setores médios permanecessem invisibilizados. Nessa clave, 
pode-se perceber que os “intelectuais autoritários”60 foram os 
principais atores na construção dos fundamentos da legitimidade 
do poder intelectual. Guardiões dos saberes social, cultural e 
político, nos intelectuais residia o poder de explicitar a realidade 

                                                 
60 Segundo Pécaut (1990), havia entre os intelectuais do recorte temporal 
desta pesquisa “uma visão hierárquica da ordem social”, sendo assim, “[...] 
apesar de suas discordâncias, convergem na reivindicação de um status de 
elite dirigente, em defesa da ideia de que não há outro caminho para o 
progresso senão o que consiste em agir ‘de cima’ e ‘dar forma’ a sociedade” 
(p. 15). 
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e de compor receitas para a evolução social brasileira, a 
constituição da nação que seria fabricada nos moldes de um 
antiliberalismo. Essa recusa ao liberalismo, encabeçada pela 
maior parte dos intelectuais, fez com que esses aderissem à 
ideologia de que o Estado é o agente da construção nacional, da 
coesão da nação. Aguayo era partidário do liberalismo e, 
portanto, duvidava, em alguma medida desse poder estatal que 
se configurava em moldes autoritários. Tanto que, em 1941, 
durante a Segunda Guerra Mundial, publicou La Democracia y 
su defensa por la educacion61, livro que contém um apanhado 
teórico bastante denso acerca de sua perspectiva educacional. No 
texto, Aguayo faz um balanço das últimas quatro décadas em 
que viveu a educação do seu tempo, clamando por um tipo de 
democracia que criasse espaços para o desenvolvimento de 
liberdades disciplinadas por autoridades reflexivas. 

No Brasil as perspectivas democráticas para a educação 
estavam tensionadas por representações da “realidade” 
construídas por uma elite dirigente que se encontrava 
impregnada por ambivalências: eram “advogados da realidade 
junto aos governantes e porta-vozes da organização junto à 
sociedade” (PÉCAUT, 1990, p. 57). Para opor-se à política, 
clamavam por uma “realidade” construída em seus imaginários 
de inspiração liberal e “contra a realidade e sua fragmentação 
amorfa, apelavam para a formação de uma organização social 
sob a égide do Estado” (PÉCAUT, 1990, p. 57). Dividiam-se 
entre a missão cultural e a “nova” vocação política. Os 
intelectuais de 20-40 estavam por toda parte, seguindo roteiros, 
desviando das rotas; inaugurando uma ambivalência de 
posições. Heterogêneos em seus interesses, díspares em alguns 
valores e teorizações que os levaram às batalhas discursivas das 
quais resultaram confrontos que se estenderam para além do 
campo simbólico, eles criaram territórios de “encontros e 
superposições surpreendentes” (PÉCAUT, 1990, p. 90). 
                                                 
61 Capa de Democracia (1942), conferir anexo A. 
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Percorreram um sentido que lhes permitiu divergir e professar 
com certa “liberdade” suas teorias sociais, contudo os impediu 
de criar conflitos potentes com o Estado ou demais setores de 
elite, fazendo-os experenciar um “gosto pela encenação política” 
e “a negação da realidade” (PÉCAUT, 1990, p. 92). 

Conforme se depreende das linhas acima, muitas são as 
aproximações entre Aguayo e aqueles que o “convidaram” a 
fazer parte da renovação educacional brasileira. Isso me obriga 
a refletir que, em alguma medida, os objetivos dos intelectuais 
desse momento histórico criaram motivações/interesses bastante 
cambiantes as quais serviram para justificar as rotas, os desvios, 
as associações, as ambivalências na busca por um interesse 
comum: deter autoridade. Eles compartilhavam um imaginário 
de Nação ou de Educação que os empoderava no cenário político 
por meio de seus “novos” saberes e “visões” de futuro. 

Foi nesse contexto de ambivalências políticas e 
nacionalização das teorias científicas compartilhadas pelos 
países latino-americanos que Fernando de Azevedo tomou dois 
títulos de Alfredo Miguel Aguayo como parte de uma coleção 
de livros para a formação docente que dirigiu entre os anos de 
1931 e 1946. A Coleção Atualidades Pedagógicas foi 
arquitetada com a finalidade de adequar as práticas do 
professorado ao projeto educacional renovador por ele 
encabeçado. E, em seguimento a essa legitimação operada pelo 
intelectual brasileiro, algumas das ideias do pedagogo “cubano” 
chegaram ao solo catarinense pelas mãos de Luiz Sanchez 
Bezerra da Trindade, então diretor do Departamento de 
Educação de Santa Catarina. Em 26 de setembro de 1935, 
quando este emite, com o aval do Governo do Estado, a Circular 
n.32, em que indica a compra da Coleção Atualidades 
Pedagógicas para as bibliotecas dos grupos escolares62. O fato 

                                                 
62 Sobre a Circular n.32 de 1935 citada, conferir os trabalhos de Daniel (2003) 
e Bombassaro (2006). 
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pode traduzir-se como a recomendação de uma autoridade 
educacional que reconhece a legitimidade de Azevedo e das 
representações por ele veiculadas. Dessa maneira os livros de 
Aguayo chegam às mãos dos docentes da escola primária 
catarinense, integrando suas bibliotecas, compondo suas 
reuniões de estudo63 realizadas durante a “Gestão Elpídio 
Barbosa” (1940-1950) e deixando as marcas que serão dadas a 
ver na sequência desta pesquisa. 

A pesquisa empreendida conduz à reflexão de que os 
dois discursos de Aguayo se encarnaram como representações 
da ‘natureza renovadora’ que desejava Azevedo e de uma 
‘natureza simplificadora’ que necessitava a administração 
educacional catarinense entre os anos 1930-1950. Assim, as 
duas obras do intelectual cubano, intencionalmente projetadas 
pelo autor como um “Curso” sobre as inovações pretendidas em 
âmbito escolar, vêm ao encontro do ideário formulado pelos 
pioneiros, principalmente por aproximarem-se da moral laica 
tão cara aos signatários do Manifesto de 1932 e cumprem, em 
enunciado, com os requisitos fundamentais à formação docente 
primária em bases “modernas” num Estado que ainda dispunha 
de um corpo de professores/as nos grupos escolares ainda muito 
distante das diretrizes formuladas nos anos 1940 pela federação. 
Conforme reconhece Fiori (1975, p. 151), na década de 1940 “O 

                                                 
63 Segundo os documentos analisados, a tradição das reuniões pedagógicas 
foi iniciada por Orestes Guimarães, em 1914, com a finalidade de preparar o 
professorado primário catarinense a partir das teorias em voga. Na primeira 
parte da experiência, os encontros aconteciam aos sábados do ano letivo e 
visavam a adequação aos fazeres da pedagogia moderna, ou seja, o método 
intuitivo. A partir das décadas de 1930 e 1940, sob o comando de Trindade e 
Barbosa, as reuniões permaneceram aos sábados, mas passaram a acontecer 
quinzenalmente, tendo como foco a inserção de práticas escolanovistas no 
ensino primário de SC. Os Comunicados aos quais recorrerei para minha 
análise são frutos dessas reuniões (Para maiores informações conferir 
SANTA CATARINA, Legislação de Ensino, 1945 - IDCH - Acervo Elpídio 
Barbosa). 
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nível de qualidade do sistema de educação pública de Santa 
Catarina parecia estar então, muito aquém do preconizado pela 
escola nova”. Os documentos em análise neste estudo apontam 
que nesse tempo/espaço apenas 1/3 dos/as docentes da escola 
primária possuía formação pedagógica possuía formação 
pedagógica especializada para a função. A pesquisa 
empreendida não pretende deter-se sobre indagações acerca das 
práticas efetivadas pelo professorado primário. As fontes 
utilizadas não permitem perceber se a leitura de Aguayo 
oportunizou que os fazeres docentes fossem alterados. Porém, 
problematizam, a partir dos documentos selecionados, aspectos 
de suas representações de práticas escolanovistas que se 
destacam no campo da educação primária catarinense. 

A partir dessas considerações, os artefatos desse 
educador são analisados como discurso que divulga, com 
destaque em Santa Catarina, representações acerca das práticas 
para a renovação escolar imbuídas de uma ordem autorizada por 
uma rede de intelectuais da qual toma parte Aguayo, 
oficialmente, ao autorizar a tradução e a publicação de suas 
obras Pedagogia Científica: psicologia y didección del 
aprendizaje (1930) e Didactica de la Escuela Nueva (1932) no 
Brasil pela Companhia Editora Nacional. 

Oportuno se torna dizer que, no tempo/espaço em que 
ocorrem as traduções de Aguayo e a circulação das duas obras, 
os laços entre Fernando de Azevedo e Santa Catarina se 
encontravam bastante estreitados por intermédio, sobretudo, do 
intelectual Roberto Moreira64. Entre os anos 1930 e 1940, 
durante a continuidade da oligarquia Ramos - 1906 e 1966 -, a 
qual este apoiava publicamente, o intelectual catarinense ligado 
ao Instituto de Educação de Florianópolis, como professor e 
diretor, inicia a troca de correspondências com Azevedo ao 

                                                 
64 Sobre este intelectual Catarinense conferir os trabalhos de Leziany Silveira 
Daniel (2003, 2009). 
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mesmo tempo em que principia um processo de intensos estudos 
na área da sociologia e da psicologia e de publicação de suas 
ideias em âmbito nacional65. Não foi sem motivo que no ano de 
1941 o redator do Manifesto de 1932 esteve em solo catarinense 
como paraninfo da turma de formandos no Curso Normal do 
Instituto de Educação de Florianópolis. 

O governo de Santa Catarina, que desde a primeira 
década de 1900 buscou adequar seu sistema educacional aos 
moldes ditados pelo estado de São Paulo66, acolhe, a partir da 
década de 1930, parte do discurso pioneiro como legítimo, 
fazendo circular nesse território duas versões azevedianas67 das 
obras de A. M. Aguayo. Sob a liderança política de Nereu 
Ramos, os livros da Coleção Atualidades Pedagógicas são 
adquiridos pelo estado catarinense a fim de comporem os 
quadros teórico-formativos do seu professorado primário. 
Assim, as “novas” práticas escolares fabricadas/difundidas por 
Aguayo chegam, em enunciado, aos grupos escolares 
catarinenses, legando aos estudos historiográficos os vestígios a 
serem analisados nos Capítulos III e IV. 

  

                                                 
65 Verificar no Quadro 1 - Lista de publicações da Atualidades Pedagógicas 
entre 1931 - 1946 (p. 133) que João Roberto Moreira é o autor do 
quadragésimo primeiro volume entre os 46 títulos publicados pela Coleção 
no “Período Azevedo” (1931-1946). 
66 Conferir Teive (2008). 
67 Ao afirmar que as obras Didática da Escola Nova e Pedagogia Científica 
são “versões azevedianas” procuro diferenciá-las de seus originais, visto que, 
como se pode observar no capítulo a seguir - Estudo de manuais: o artefato 
cultural e sua materialidade - a integração desses textos à Coleção 
Atualidades Pedagógicas se deu de maneira bastante singular. 
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3 CAPÍTULO III - ESTUDO DE MANUAIS: O 
ARTEFATO CULTURAL E SUA MATERIALIDADE 

 

“São muitas as dificuldades que o assunto 
da nova metodologia pedagógica oferece 
ao professor. Os que escrevem sobre a 
matéria limitam-se, geralmente, a tratar 
dos ensaios e experiências pessoais de 
certo autor ou de vários autores, sem 
adotar atitude científica, sem considerar o 
assunto do ponto-de-vista geral e 
sistemático. Disso decorre que a leitura 
dos livros em que são expostas as 
orientações da nova prática escolar 
produz no espírito de muitos estudiosos 
uma impressão de caos”  

(AGUAYO, 1932) 

 

A representação, construída por Alfredo Miguel Aguayo 
sobre os tempos escolanovistas ao prefaciar Didática da Escola 
Nova remete ao caos que a profusão de teorias impõe aos 
“estudiosos” - leia-se aqui professores e professoras que iriam 
agir diretamente no cotidiano escolar. Nesse texto o autor 
promete ao/a leitor/leitora ordenar este cotidiano de incertezas e 
seus fazeres antiquados. Assim, a superabundância de “novas” e 
“modernas” verdades em produção são, a partir da enunciação 
do intelectual, organizadas, cientificamente, em um manual de 
fazeres para a “nova docência”. 

Segundo Carvalho (2006), a materialidade do impresso 
que compreende os “Manuais de Pedagogia” precisa ser 
considerada em suas especificidades a fim de que se produzam 
análises que aproximem os pesquisadores da problemática 
circunscrita aos saberes que erigiram a Pedagogia como a 
conhecemos na contemporaneidade. Nessa direção, a 
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historiadora da educação brasileira define, como chaves de 
leitura, dois modelos de configuração material que apreende 
como ‘tipos’ de manuais organizadores dos saberes necessários 
à prática docente no final do século XIX e nos primeiros 
quarenta anos do século XX: a “Caixa de utensílios” e o 
“Tratado”. O primeiro modelo está inscrito em uma pedagogia 
definida como uma “arte” e salvaguarda em suas páginas regras 
de um tempo em que a “boa arte de ensinar” era construída a 
partir de mimeses articuladas a modelos de ensino/aprendizagem 
legitimados e por meio de regras compartilhadas através da 
cultura pedagógica pré-existente. Como outro modelo de 
manuais, Carvalho (2006) distingue a emergência de 
compêndios de caráter científico os quais recusam em seu 
corpus explicativo o estatuto de “arte” incorporado pelo 
primeiro. Esses “Tratados” aparecem com a finalidade de alterar 
uma tradição educacional antes reverenciada. Munidos, 
pedagogicamente, a partir de lógicas distintas, esses dois “tipos” 
de manuais são erigidos e inseridos em relações de poder 
fabricadas e fabricantes de teorias e práticas que fizeram 
aparecer a pedagogia produzida no presente. 

Nas páginas dos livros produzidos para a formação 
discente e docente foram desenhadas as linhas dos projetos 
civilizadores que viriam a se concretizar por meio da escola. 
Para os sujeitos do processo, esta encarnação de ideias, esse 
suporte material de teorias e metodologias era o portador/difusor 
da “verdade” que construiria o futuro da nação brasileira. Um 
exemplo disso se encontra registrado no livro de Maria Helena 
Camara Bastos que versa sobre os escritos do fundador de um 
jardim para crianças no Rio de Janeiro, Manual para os Jardins 
de Infância: Ligeira Compilação Dr. Menezes Viana -1882, de 
2011. A publicação dá a conhecer o médico que, junto à esposa, 
tornou possível “a apropriação e a nacionalização do ideário de 
F. Froebel e de Marie Pape-Carpantier” (BASTOS, 2011b, p. 
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83) em solo brasileiro, constituindo pioneirismo em estudos e 
práticas voltados à educação infantil e ao manualismo escolar. 

Entre os séculos XIX e XX os formatos e os destinatários 
dos livros direcionados ao campo pedagógicos se 
complexificaram, avolumando-se em oferta e distinguindo-se 
em materialidades. Em conjunto com as variadas tipologias de 
livros, que foram surgindo para formar as chamadas 
“Bibliotecas” representadas por grandes selos editoriais e 
compostas por uma pluralidade de coleções, multiplicavam-se 
na esfera pública os educadores profissionais e os intelectuais. 
Na análise de Miceli (1979) acerca desses atores sociais, é 
possível perceber os diferentes papéis desempenhados pela 
intelectualidade brasileira no primeiro quartel do século XX. Ao 
mobilizar o conceito de intelectual atentando para a 
heterogeneidade de suas práticas políticas e culturais, o autor 
tenciona a transformação operada nos campos sociais brasileiros 
na produção desse profissional da educação. No tocante ao 
campo cultural, o ideário de escritor se altera de um grande 
intelectual ligado radicalmente às elites dominantes, engajado 
nos ditames da res publica arcaica, ou um boêmio excêntrico, 
sujeito a práticas ocasionais, que, também, o foi na República 
Velha para tipos renovados de intelectualidade legitimada. 

No Regime Vargas as relações entre o Estado Nacional e 
os intelectuais alteraram-se na medida em que o domínio da 
cultura passou a ser compreendido como um “negócio oficial” 
(MICELI, 1979, p. 131). A partir desse discurso autorizado, há 
um aumento expressivo do número de intelectuais na esfera 
pública estatal com a ampliação de cargos públicos. A cooptação 
dos intelectuais constituiu alterações significativas nesses 
quadros e impôs mudanças expressivas nas relações entre classe 
dominante e intelectuais. A essa elite intelectual e burocrática 
gestada e nascida nessa temporalidade esteve reservada a 
possibilidade de ocupar múltiplas posições e atribuições, 
assumindo diferentes cargos que permitiram trânsito pelos 
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núcleos de poder bem como algum posicionamento frente às 
demandas políticas. Nesse tempo/espaço o valor social do 
intelectual se alterou produzindo distinções significativas. 
Ocorreu, deste modo, a criação de um espaço que fabricava 
variadas formas de deferências que deram a esse ‘profissional da 
cultura’ maior destaque na cena política e cultural. Foram elas: 
formação superior, promoções, cargos de destaque e títulos 
honoríficos. E a esses acontecimentos somam-se as ideias de 
‘salvação’ que permeavam seus imaginários auxiliando nas 
justificativas que asseguravam a manutenção da estratificação 
social em classes. Esses intelectuais assumem o papel de porta-
vozes - autolegitimados e autorizados pelo governo - do povo - 
a massa amorfa - e do “novo” - o apagamento do passado. A 
partir de um cabedal de saberes validados pelo poder estatal - 
árbitro em assuntos culturais -, os intelectuais brasileiros 
tornam-se os administradores da cultura e de seus derivados, 
ocupando desde carreiras tradicionais às novas carreiras técnicas 
que surgiam. Num contexto de contradição e necessidade de 
justificação das novas identidades que permitiam a filiação ao 
regime autoritário, esses intelectuais erigiram álibis 
nacionalistas e se instituíram como representantes da sociedade. 
Ao perceber o contexto brasileiro em que o papel social da 
intelectualidade foi delineado pode-se fazer aproximações dessa 
conjuntura à realidade cubana do mesmo período com relação às 
configurações do campo político e educacional. Conforme se 
pode depreender das informações e dos documentos analisados 
no Capítulo II esses territórios latino-americanos guardavam 
algumas similitudes naquilo que tangenciou às estratégias de 
ocupação dos lugares sociais e o uso da escrita e da publicação 
como espaços de legitimação e de consolidação da figura do/da 
educador/educadora profissional na esfera pública. 

Vale destacar que os discursos proferidos por esses 
atores sociais que se reorganizavam no espaço público 
encontravam legitimidade nos livros na mesma medida em que 
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suas publicações os tornavam autênticos representantes das 
“novas verdades” em construção. Portanto, foi essa arena 
discursiva, impulsionadora e fortalecedora da escrita, da 
tradução, da edição e da circulação de manuais pedagógicos para 
a formação científica do professorado primário que possibilitou 
a apreensão de algumas facetas da Escola Nova aqui 
problematizadas. Porque enquanto crescia a onda nacionalista 
brasileira, a sociedade do início do século XX entrava em 
embate por projetos educacionais que direcionassem e 
controlassem o “vir a ser” da nação, visto que a educação 
simbolizava o território para a concretização daquela 
modernidade. Entre consensos e dissensos, os manuais 
pedagógicos ampliaram seu alcance, configurando-se, junto aos 
periódicos especializados, como lugar de verdades oficiais. As 
palavras sobre a educação institucionalizada passam a 
configurar-se ainda mais como lócus privilegiado de construção 
de um “novo” país. Ainda, como parte importante da articulação 
entre teorias e práticas que almejavam arquitetar um ideal de 
nação, a Escola Nova projeta-se como “coisa” que simboliza o 
saber e o poder e emerge como “metáfora-chave” 
(MONARCHA, 2009) nas lutas por representações vividas nos 
campos político e educacional. 

O recorte espaço/temporal eleito para este estudo aponta 
para um período de ressignificação dos livros que constituíram 
o espaço escolar. Entre os anos 1930 e 1940, os discursos pela 
substituição do “velho” pelo “novo” que invadiram a sociedade 
nos anos anteriores acabaram por se converter em ações no 
sentido de divulgar as mais recentes descobertas no campo 
científico-educacional aos artífices da transformação em 
andamento. Nessa onda renovadora figura como protagonista o 
livro para o/a professor/a, que “deixa de ser o livro destinado à 
criança ou à sala de aula propriamente dita” (TOLEDO, 2001, p. 
67). Os saberes legitimados nesse momento imputaram uma 
necessidade discursiva de abandono do tradicional pelo 
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moderno, de renúncia do passado pelo futuro, clamando por uma 
urgência - quase cega - em fazê-lo. Isso transformou o livro 
forjado para auxiliar a educação, em ambiente 
institucionalizado, no suporte privilegiado de difusão dos 
conhecimentos recém-descobertos. É com essa materialidade 
que o projeto educacional nacionalista chega, principalmente, 
aos professores e às professoras do ensino primário ou, 
utilizando-me da palavra dos reformadores nas primeiras 
décadas do século XX, à “alma da renovação nacional”. 

Como afirma Silva (2001, p. 12): 

[...] os manuais pedagógicos apresentaram 
saberes selecionados e organizados numa 
sequência natural, ordenando um modo de 
raciocinar. Eles propuseram as tarefas como um 
ritual de aprendizagem e, simultaneamente, uma 
tecnologia de controle social, pois delimitaram 
não só o conhecimento como também os 
procedimentos pelos quais os saberes deveriam 
ser ensinados e aprendidos. 

Esses “Tratados” forjados por uma retórica embasada 
pelas ciências em desenvolvimento - destaque para: psicologia, 
sociologia e biologia - se sobressaíram pela abstração e 
generalidade discursiva conformadas a partir de uma lógica 
eminentemente dedutiva na qual estavam inseridos, dando forma 
material à metáfora-chave sacudida como solução aos 
problemas nacionais. Constituindo-se como “um gênero 
tradicionalmente didático”, esses textos compendiavam teorias 
através da análise e da argumentação de perspectivas formativas 
comprovadas cientificamente por estudiosos legitimados, 
apoiando suas assertivas teóricas em exemplos de “novas” 
práticas para serem vivenciadas nas escolas. Distanciando-se, 
em enunciado e como proposta de leitura, da “Caixa de 
utensílios”, a nova roupagem dos manuais para formação de 
professores convidava à criação e passou a fornecer múltiplos 
fundamentos pedagógicos autorizados pelo discurso científico 
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para serem experenciados em salas de aulas em contraponto aos 
métodos de ensinar prescritos a partir da cópia de modelos 
legados pela tradição (CARVALHO, 2006). Nessa esteira, os 
dois manuais pedagógicos escritos por Aguayo para o 
professorado primário cubano podem ser analisados como 
“Objetos culturais datados, produzidos em circunstâncias 
marcadas por estratégias políticas, pedagógicas e editoriais 
determinadas” (CARVALHO, 2006, p. 08). Assim, “esses 
Manuais ganham vida própria, passando a circular por circuitos 
estranhos à situação particular em que foram produzidos” 
(CARVALHO, 2006, p. 08) como foi o caso de Didática da 
Escola Nova68 e Pedagogia Científica69. Portanto, ao se 
empreender análises de aspectos da materialidade desse tipo de 
impresso pedagógico, torna-se possível ultrapassar 
representações simplificadas que o tomam como a própria 
pedagogia de uma época, permitindo enxergar esse objeto como 
um modelo discursivo que guarda traços de saberes e de práticas 
de um tempo/espaço para além dos conteúdos pedagógicos 
contidos em suas páginas. 

 

3.1 AS LEGITIMAÇÕES ENTRE A “ARTE DE FAZER” 
E AS CIÊNCIAS 

Instrumentos de ensino, marcos pedagógicos, 
objetos de controle do Estado desde os finais do 
século XIX, os manuais de ensino 
sistematizaram conhecimentos de várias áreas de 
saber e consolidaram-se a partir dos inícios do 
século XX, no conjunto de várias 

                                                 
68 Didática da Escola Nova (1935), tradução e notas de João Batista Damasco 
Penna, professor de psicologia do Colégio Universitário anexo à 
Universidade de São Paulo e braço direito de Azevedo na Companhia Editora 
Nacional e Antônio D’Ávila, assistente do Instituto de Educação da 
Universidade de São Paulo à época. 
69 Pedagogia Científica (1936), tradução e notas de João Batista Damasco 
Penna. 
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especializações da chamada Pedagogia 
científica, tanto pela construção de um sistema 
público de instrução obrigatório e gratuito, como 
aliado a uma política de formação de professores 
que defendia a proliferação das escolas normais 
como índices de progresso (CUNHA, 2014, p. 
179). 

Na circulação de manuais em âmbito nacional iniciada 
no fim do século XIX estiveram implicadas as legitimações 
conferidas pelo poder público que ecoaram na sociedade 
brasileira. Nos tempos de Escola Nova os manuais para 
formação de professores/as ganharam espaço e passaram a 
figurar como símbolos de poderes registrando em seu arcabouço 
material amostras das tensões ocorridas nos campos dos saberes. 
Dentre as manifestações veiculadas, alcançaram destaque duas 
vertentes de discurso bastante diferenciadas que compuseram as 
estratégias editoriais de difusão do escolanovismo. Elas 
conviveram e se enfrentaram no mesmo período, utilizando-se 
do mesmo cabedal semântico para compor enunciados distintos, 
legando ao presente produtos oriundos de dispositivos de 
legitimação e censura de saberes. Ambos os lados se 
pronunciavam em favor de uma Escola Nova. Todavia, que 
escolas eram essas? Como os fins e os meios para atingir a 
renovação pretendida chegaram - ou não - ao professorado 
primário? São outras questões a serem consideradas por este 
estudo ao fazer a análise de representações de práticas contidas 
em manuais. 

O distanciamento temporal da produção desses artefatos 
dá a perceber que o mesmo código linguístico suscitou aos atores 
sociais pensamentos e comportamentos divergentes e 
comunicou diferentes proposições para as teorizações e as 
práticas. Segundo Carvalho (1998b, p. 70-71): 
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No embate, travado basicamente em torno dos 
usos e dos princípios doutrinários da chamada 
pedagogia da Escola Nova, o impresso 
desempenhou um papel fundamental como 
dispositivo de regulação e modelagem do 
discurso e da prática do professorado. 

As estratégias editoriais dos dois grupos em 
confronto são bastante diferenciadas, como 
decorrência das apropriações que 
diferencialmente fizeram da pedagogia 
escolanovista, entendendo que determinadas 
proposições pedagógicas eram mais adequadas 
do que outras a seus projetos de intervenção 
escolar. Enquanto os pioneiros atuaram no 
sentido de determinar o significado das 
expressões educação nova e escola nova, 
amarrando-o a iniciativas de reorganização da 
cultura e da sociedade de que faziam parte 
políticas de reforma estrutural da escola e do 
sistema escolar, os católicos agiram em direção 
oposta. Procuraram confinar o uso da expressão 
ao campo doutrinário da pedagogia, de modo a 
instanciar o discurso pedagógico católico como 
poder de julgar acerca dos preceitos 
escolanovistas, evitando que sua introdução nas 
escolas tivesse o impacto transformador 
esperado pelos adversários. 

Portanto, é preciso considerar que Aguayo representa, 
em alguma medida, o grupo dos pioneiros que privilegiaram “a 
edição de materiais impressos aptos a funcionar como 
ferramentas de transformação do trabalho do professor nas 
escolas” (CARVALHO, 1998b, p. 72). 

Importante ratificar neste ponto da análise que embora o 
escolanovismo tenha se tornado oficial em Santa Catarina por 
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meio da Reforma Elpídio Barbosa70 (Decreto-Lei nº298/46), a 
tentativa de adequação das escolas primárias deste estado aos 
discursos veiculados em âmbito nacional, principalmente via 
Associação Brasileira de Educação - ABE71, data dos anos 1930, 
com a participação catarinense na IV Conferência Nacional de 
Educação (1931), a Reforma Trindade (1935)72 e a criação das 
chamadas Semanas Educacionais73. Foi em continuidade às 
iniciativas dos anos 1930 que a Reforma Elpídio Barbosa - um 
dos pontos tangenciais deste estudo, porque é sob sua ação que 
os Comunicados feitos pelos/as docentes são escritos e 
salvaguardados - segue o fluxo de um movimento maior de 
renovação escolar brasileira que se dá com a promulgação Lei 
Orgânica Federal do Ensino Primário e Ensino Normal em 
esfera nacional (Lei nº 8.529/1946). 

As novas diretrizes para a educação catarinense se 
encontravam em fina sintonia com as reformas educacionais 
ocorridas nos principais estados da federação em anos anteriores 
e o Departamento de Educação de Santa Catarina justificou suas 
ações no período a partir das leis federeis recém-sancionadas. 
Cabe neste passo problematizar que essa reforma educacional se 
inscreve em seguimento a primeira importante reforma do 
ensino catarinense: a Reforma Orestes Guimarães (1910)74 
(TEIVE, 2008, p. 112) e à implementação da Pedagogia 
Moderna neste Estado. Tendo sido executada por um dos 

                                                 
70Elpídio Barbosa, catarinense que, entre 1940 e 1951, ocupou o cargo de 
Diretor Geral do Departamento de Educação. Conferir Dicionário Político 
Catarinense escrito pelo Professor Walter Piazza (1985). 
71 Associação Brasileira de Educação. Sobre esta conferir a tese de Marta 
Maria Chagas de Carvalho (1998a). 
72Conferir Fiori (1975) 
73 Movimento de difusão do ideário escolanovista em Santa Catarina 
estudado por Bombassaro (2006) em sua dissertação de mestrado. 
74 Esta importante reforma educacional encontra-se descrita em detalhes no 
livro “Uma vez normalista, sempre normalista” de Gladys Mary Ghizoni 
Teive (2008). 
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integrantes da “Santíssima Trindade”75, um trio de técnicos 
educacionais formados dentro da cultura escolar forjada pelo 
pedagogo paulista Orestes Guimarães entre os anos 1910 e 1931. 
No período em que foram criados os primeiros grupos escolares 
e se iniciou a caminhada para a consolidação de um sistema 
público de ensino para Santa Catarina (TEIVE, 2008; 
DALLABRIDA e TEIVE, 2011). Conforme a tese de Teive 
(2008, p. 194-195): 

Com sua reforma, Orestes Guimarães 
proporcionou aos professores/as da rede pública 
as estruturas objetivas que, sob a sua ótica, 
deveriam assegurar as condições para a 
produção e para o exercício do novo habitus 
pedagógico. Através da mudança radical do 
sistema de ensino catarinense ele buscou 
efetivamente cumprir a promessa feita ao 
governo do Estado no sentido de modificar o 
habitus pedagógico da escola primária 
catarinense, sintonizando-a com as questões que 
orientaram e organizaram o pensamento no 
campo da educação escolar publica, nos 
primeiros anos do século XX no Brasil. Ele 
redesenhou a escola formadora de mestres e a 
escola primária, criando condições para a 
consolidação de um sistema de ensino e a 
construção de um verdadeiro e orgânico sistema 
de pensamento, identificado com determinados 
interesses da sociedade brasileira no período 
republicano. 

                                                 
75 Segundo Fiori (1975, p. 148), “Pode-se dizer que, no período de 1935 a 
1950, em Santa Catarina, a instrução pública esteve sob a liderança dos 
Inspetores Escolares Luiz Trindade, João dos Santos Areão e Elpídio 
Barbosa. Os dois primeiros fizeram parte da equipe de trabalho de Orestes 
Guimarães. O último - era o mais jovem do trio e tivera uma rápida ascensão 
na carreira”. O comando do Departamento de Educação de Santa Catarina 
nesse período ficou sobre a responsabilidade desses três homens que 
alternavam, de forma estratégica, suas posições no campo. 
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A partir da modernização do sistema educacional 
catarinense encabeçada por Orestes Guimarães aconteceram 
transformações significativas nas teorias que formavam os 
docentes e nas práticas desse professorado. A pedagogia 
moderna com seu método intuitivo passou a representar a 
modernidade e ser a sua mais sublime expressão. Autorizado 
pelos estudos pestalozzianos, em destaque, através do manual 
escrito pelo estadunidense Norman Allison Calkins, o educador 
paulista procurou alterar as práticas vigentes na escola 
catarinense em seu período de atuação. Contudo, passados 
pouco mais de trinta anos dessa reforma, o internacional e 
multifacetado movimento escolanovista chegou formalmente ao 
Estado de Santa Catarina em contorno de lei e corpo de “nova” 
reforma, convocando, em discurso oficial, os/as profissionais da 
educação a novamente “repensarem” seu cabedal teórico e, 
principalmente, a “transformarem” suas práticas. 

Com o intento anunciado, os técnicos do Departamento 
de Educação de Santa Catarina sob a batuta de seu diretor - 
Professor Elpídio Barbosa - elaboraram um “novo” Programa de 
Ensino (Decreto nº 3.732/1946) e também um “novo” regimento 
interno para os grupos escolares (Decreto nº 3.735/1946) que, 
conforme Fiori (1975) guardava em si muitas aproximações com 
aquele instituído por Orestes Guimarães no início do século, 
apesar do apelo escolanovista que direciona, por exemplo, a 
compra de manuais para formação docente para as bibliotecas 
dos grupos escolares. Nessa direção, pode-se refletir que, talvez, 
a Reforma Elpídio Barbosa tenha deixado vestígios de ações 
administrativas que alteraram com eficácia o cabedal discursivo 
pedagógico em detrimento das práticas, propriamente, ditas. 
Sem desmerecer a tentativa de adequação intentada pela equipe 
diretiva do período, a qual buscou, a sua maneira, propiciar o 
contato do professorado primário com as recentes discussões do 
campo pedagógico de seu presente, é preciso ponderar que nesse 
tempo/espaço, os “comandantes”, leia-se “Santíssima 



123 
 

Trindade”, do Departamento de Educação haviam sido formados 
por Orestes Guimarães ainda dentro de princípios pedagógicos 
fortemente marcados pela “arte de fazer” que aos poucos se 
aliava às novas ciências. Mesmo se considerar que o 
ouvir/memorizar predominante na escola tradicional tenha 
sofrido uma bricolagem entre estes fazeres da/na escola e os usos 
da pedagogia moderna e do método intuitivo em que o 
observar/sentir/reproduzir norteavam as relações de 
ensino/aprendizagem, posso problematizar que o 
observar/refletir/inventar das propostas dos “Tratados” da 
Escola Nova ia, em alguma medida, de encontro a essa tradição 
ordenada a partir de uma lógica ainda bastante impregnada pela 
“arte de fazer” em que o protagonismo da sala de aula pertencia 
aos/às mestres/mestras. Mas, como a nova bricolagem se deu em 
Santa Catarina? Esta será a problematização central do Capítulo 
IV. 

Convém ressaltar dando continuidade aos estudos de 
manuais propostos neste capítulo que as representações de 
práticas escolanovistas que chegaram ao solo catarinense numa 
tentativa de promover “novas relações de ensino/aprendizagem” 
estavam imersas nessas relações sociais, econômicas e políticas 
singulares que envolveram os intelectuais, os técnicos e os 
enunciados que os acompanharam durante a realização de seus 
projetos educacionais. Conforme a leitura dos manuais e o cotejo 
às fontes, essas relações parecem adquirir diferentes 
“tonalidades” implicando uma diversidade autoral e valorativa 
que confere uma multiplicidade de tons aos simbolismos 
presentes nas culturas escolares catarinense em face de uma 
“nova escola” que engendrou representações individuais e 
coletivas presentes nos manuais e sobre os manuais. 

Sendo assim, dou destaque às palavras da professora do 
Grupo Escolar Olavo Bilac, Olívia Maia, datada de 11 de 
outubro de 1946 sobre livros didáticos: 
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Nada no mundo estaciona, pára. Tudo evolúe, 
tudo se aperfeiçoa. A ciência caminha a passos 
largos, conquistando, dia após dia, novos 
terrenos. Ora é no ramo da medicina, ora no da 
física ora no da química, ora no da educação. 
Com a observação de cada dia, com a 
experiência, novos processos educativos vão 
surgindo, mais eficientes, mais condizentes com 
a época atual, mais adequados para a era agitada 
em que vivemos. E o professor não pode, em 
absoluto, estacionar. Mister se torna que êle 
evolúa, como evolue a educação; que ele esteja 
a par dos métodos educativos, dos novos 
processos educacionais (COMUNICADOS 
ESC/GE P/ DE 1946, folha 228). 

O discurso selecionado, o qual positiva as mudanças 
discursivas para as práticas de ensino/aprendizagem pode ser 
revelador de alguns dos silenciamentos que os discursos 
políticos e científicos, construídos por uma governamentalidade 
autoritária, impõem como subjetivação ao/à docente 
primário/primária. Há, entremeado as palavras dessa professora, 
um sentimento de não pertença, pois, ela precisa ser colocada “a 
par” das descobertas que acontecem distante de seu cotidiano. É 
importante perceber que, mesmo sendo enunciada pelos 
intelectuais brasileiros como “alma” da renovação, ela se 
representa “de fora” dessa “nova” educação, “de fora” da 
evolução sobre a qual ouvia dizer. Os livros para ela são, assim, 
a representação de um meio para alcançar o pertencimento 
negado pelo discurso oficial. A “voz” que a evoca como soldado 
em uma guerra por algo que ainda lhe falta compreender. A 
mesma professora transcreve em seu texto o seguinte trecho de 
um documento oficial: 
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Disse o Departamento de Educação, em sua 
circular n. 51, de 5-5-43: 

O professor é fruto das experiências, sacrifícios, 
amôr às crianças, bom senso. A escola é cadinho 
onde se tempera a consciência do educador. 
Façamos o bom professor para termos a boa 
escola, manancial de caracteres convictos do seu 
papel na formação da nossa nacionalidade que 
espera encontrar em cada mestre um soldado 
da sua missão grandiosa. A tarefa do professor 
eleva-se e desdobra-se, nas organizações 
escolares modernas, em que ele se deve preparar 
tanto para formar espíritos e caracteres, como 
para formar a conciência social e civil, por uma 
ação profunda no meio social, e pêla 
organização interna da escola, segundo uma 
concepção em bases inteiramente novas. Será 
incapaz dessa nobre tarefa o professor que se lhe 
não dedicar de ânimo decidido e firme. O que 
fizer da profissão simples meio de vida, o que 
não tiver a emoção e o entusiasmo do seu dever, 
falhará à sua missão, tornando-a desnobre e 
mesquinha. O mestre que não fizer da escola, 
com o elevado ideal de engrandecimento da 
Pátria, uma casa de fé e alegria, de bondade, de 
incitamento, de coragem, de confiança, de amor, 
de fraternidade humana, não terá penetrado o 
sentido da educação moderna nas suas 
inelutáveis exigências e no que ela tem de mais 
imperativo e alto (COMUNICADOS ESC/GE P/ 
DE 1946, folha 228. Grifos meus). 

O que a educação “tem de mais imperativo e alto”, o 
nacionalismo, foi o grande fim aglutinador capaz de unir 
católicos e pioneiros por um curto período e continuou hábil em 
promover a coesão entre esses e os demais atores sociais. O 
enunciado acima foi “sacudido” como solução aos problemas 
sociais para essa mulher e de “alma” da renovação nacional, 
representada, em Santa Catarina, como “soldado”. Diante da 



126  
 
“convocação para a guerra”, esta clama, de forma astuciosa, pela 
arma que lhe permita lutar, o livro didático: 

 

Quanta vez o professor entra numa livraria com 
o firme propósito de comprar um livro 
pedagógico e acaba adquirindo um romance 
qualquer, porque este é um “best-seller” e a 
crítica comenta entusiastamente seus méritos, 
enquanto que daquele não há referência alguma, 
nada que esclareça si vale ou não a pena 
dispender trinta ou cincoenta cruzeiros por êle. 

Daí frizar aqui, mais uma vez, o que ficou dito 
acima: 

Seria de grande proveito para o professor que o 
Departamento de Educação mantivesse uma 
fonte informativa dos melhores livros 
pedagógicos editados no país (Idem, folha 229). 

A professora, utiliza-se do seu “não lugar” subentendido 
nos discursos pela renovação para devolver à gestão escolar a 
responsabilidade pela escolha dos livros que viriam a compor a 
continuidade de sua formação docente. Num clima que converte 
o pós-guerra em luta pelo nacionalismo e pelas civilidades que 
dele transmutam é que o manual para professores assume seu 
lugar de poder. Um território simbólico que amplia a força da 
prescrição e faz crescer o domínio da ciência como “verdade”. 
De um passado que construiu certezas a partir da fé religiosa, 
passou-se a crer num porvir sustentado em teorias científicas que 
impingiam novos discursos em torno de outros tipos de “fé”. 
Segundo definições dicionarizadas da palavra MANUAL, esta 
pode significar: pequeno livro; livro que sumariza as noções 
básicas de uma matéria ou assunto = compêndio, epítome; livro 
que contém noções essenciais acerca de uma ciência, de uma 



127 
 

técnica; guia prático que explica o funcionamento de algo; livro 
de ritos e rezas76. 

Assim, definidos alguns de seus significados latentes, 
passo a discorrer sobre - e com - dois manuais para formação 
docente compreendendo-os como um tipo de livro pensado no 
sentido de depurar as complexas teorias em voga, convertendo-
as em sugestões de novas práticas possíveis. Portanto, os dois 
livros escritos por Aguayo são, para mim, lugares onde foram 
assentados novos métodos e novas formas didáticas de fazer a 
escola, territórios onde proposições acerca da renovação das 
relações de ensino/aprendizagem - embasadas pela sociologia, 
psicologia e biologia, as ciências da educação escolanovista - 
foram concebidas a partir de experiências concretas e vivências 
imaginadas. Mas, como bem aponta a última definição 
dicionarizada da palavra manual, ele pode ter representado um 
lugar legítimo para ler e repetir na ausência de reflexão. 

Muito mais do que objetos de consumo ou produtos 
perecíveis os livros editados para uso educacional/profissional 
são, na atualidade, para a pesquisa histórico-educativa artefatos 
que podem revelar aspectos relevantes tanto da formação quanto 
da prática docente. Neste sentido, a partir dos estudos 
empreendidos por Bittencourt (2006), Bastos (2006, 2011a), 
Choppin (2002, 2004), Cunha (2011, 2014), Escolano Benito 
(2006, 2012), Munakata (2012), Ossenbach Sauter (2011), Silva 
(2001, 2006), Valdemarin (2010), Trevisan (2007, 2011) dentre 
outros, os estudos sobre manuais didáticos expandiram-se de 
forma significativa nos últimos trinta anos. A ampliação das 
pesquisas feitas por meio dos manuais confirma-se na assertiva 
de Teive (2013, p. 03) a partir de seus estudos de pós-
doutoramento na área: 

                                                 
76"manual", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-
2013, http://www.priberam.pt/dlpo/manual [consultado em 09-2014]. 
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O interesse manifestado pelos livros escolares 
nas últimas décadas pode ser comprovado 
também pela organização de exposições, 
congressos e seminários, bem como por 
publicações, tal como a “Serie Proyecto 
MANES”, da UNED, totalmente dedicada aos 
manuais escolares. Neste sentido, é emblemático 
o fato de a International Association Standing 
Conference of the History of Education (ISCHE) 
ter consagrado o tema de sua XXI reunião anual, 
realizada no ano 2000, em Alcalá de Henares, na 
Espanha, ao tema “O livro e a Educação”.77 

Estudar manuais é relevante porque esses livros acionam 
“as discussões conceituais do período de sua produção a fim de 
se legitimar no campo pedagógico” (VALDEMARIN, 2007, p. 
344). Suas capas, índices, orelhas, ilustrações, sumários, notas 
de rodapé, prefácios; as atividades que contêm, as sugestões de 
conteúdos e formas para trabalhá-los são aspectos que nos 
contam sobre a escola, o docente, a sociedade. Digo isso para 
citar alguns detalhes importantes a serem analisados, posto que 
são reveladores de prescrições legitimadas por autores e editores 
e, ainda, por sua clientela “oficial” - o governo. 

Os livros são considerados por Chartier (1999) como 
uma representação do mundo que os produz e da cultura que 
deles se apropria. Por conseguinte, veiculam os valores em que 
estão contidos as práticas sociais e os imaginários de uma época. 
Para Escolano Benito (2001) isso se traduz em relação ao 
manual didático:  

Como unverdadero micromundo educativo, el 
libro escolar resulta ser, además, um espejo que 
refleja em sus marcos materiales los rasgos de la 
sociedad que lo produce, la cultura del entorno 
em que circula y la pedagogía que, a modo de 
sistema autorreferente, regula sus práticas de 
uso. Acceder al examen de este exponente de la 

                                                 
77 Artigo aceito para publicação na Revista Brasileira de Educação. 
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cultura material de la escuela, de la clásica y de 
la moderna, es pues introducirse em uno de los 
núcleos sistémicos de la organización de la 
enseñanza. (ESCOLANO BENITO, 2001, p. 
35). 

 

Naquilo que diz respeito aos fazeres escolares, aos usos 
emergentes das teorias, às práticas estabelecidas nas relações 
educacionais, é possível observar na materialidade que organiza 
os manuais e concretiza os textos como artefatos culturais as 
representações que eles salvaguardam. Como fragmentos 
textuais que compõem os discursos, eles incorporam, no caso 
desta pesquisa, a enunciação legitimada de uma Escola Nova e 
podem revelar uma parte dos ditos e dos não ditos dessa profusão 
de “falas” que anunciaram e afiançaram, em detrimento da 
tradição, o “novo” e o “científico” como benesse. 

 
3.2 AGUAYO: ELEMENTO DE UMA COLEÇÃO 
 

Se a materialidade dos manuais é um componente 
relevante às análises do passado educacional feitas no presente, 
porque como afirma Certeau (2012a, p.245) “ A escrita acumula, 
estoca, resiste ao tempo pelo estabelecimento de um lugar, e 
multiplica sua produção pelo expansionismo da reprodução”, 
este lugar pode revelar, as tensões que circunscrevem a ordem 
do discurso configuradas pelos projetos de leitura para a 
educação no início do século XX, bem como conservar 
elementos simbólicos presentes nesses objetos. Nessa direção, 
percebe-se que as tentativas de imposições de sentidos 
emergentes de princípios de ordenação dos discursos se 
encontram em dispositivos de controle latentes nos recursos 
físicos (técnicos, visuais) que pretendem balizar a leitura do 
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texto que se torna livro em um mercado editorial (CHARTIER, 
1994). 

Como aponta a tese de Toledo (2001), a Coleção 
Atualidades Pedagógicas, da qual os dois manuais de Aguayo 
fazem parte como volumes 15 e 18, foi organizada para difundir 
um projeto educacional bastante específico que se encontrava 
delimitado por um projeto político e um projeto editorial. Havia, 
assim, uma representação construída pelo editor e seus 
colaboradores acerca do/da leitor/leitora dessa Coleção. Ou seja, 
o/a leitor/leitora é, no primeiro momento da fabricação dos 
livros, alguém “inventado” por essas instâncias. E os livros que 
circulam entre os docentes se constituem como portadores de 
vários projetos, em destaque, o projeto educacional capitaneado 
pelos pioneiros da educação nova78 em seu período de “boa 
relação” com o governo federal. Enquanto as editoras buscaram 
aglutinar elementos do projeto político presente na sociedade, 
alguns intelectuais procuraram criar, em face da dependência de 
regras de mercado, produtos passíveis de consumo no campo 
educacional. 

                                                 
78Cabe salientar que os pioneiros se constituíram como uma rede de 
intelectuais que desejou conduzir o formato a ser assumido pelas mudanças 
anunciadas no discurso nacionalista e civilizador autorizado, demarcando 
esta intenção através do Manifesto de 1932. Porém, estudos feitos a partir dos 
anos oitenta atentam para a necessidade de reduzirmos esses intelectuais a 
um bloco monolítico. É preciso considerar as diferenciações entre os 
personagens que fizeram parte desse movimento. Eles formam um sujeito 
coletivo, os pioneiros. Mas, é preciso considerar que a percepção de um 
sujeito coletivo – personagem unívoco que abarca tantas identidades 
individuais - altera as análises históricas sobre a intelectualidade. Portanto, 
reconheço que o termo “pioneiros” tem sido questionado e convidado ao 
desuso por Marta M. Chagas de Carvalho. Nesse sentido, justifico que ao 
utilizar a expressão ao longo deste texto dissertativo pretendo, apenas, 
demarcar uma parte do campo em disputa, reconhecendo que esta expressão 
não cumpre uma função analítica. 
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Nesse sentido, penso que os textos selecionados para 
estudo foram, no momento de sua concepção, desenhados por 
Alfredo Miguel Aguayo para formar o/a docente cubano/cubana 
contido/contida em seu imaginário, o/a professor/professora 
primário/primária ideal a partir de sua experiência no campo 
educacional de seu país e de seu arcabouço teórico internacional. 
E, pelo que o material analisado indica, suas palavras 
formadoras vinham ao encontro de um ideário educativo que 
buscava tornar-se hegemônico para o sistema escolar brasileiro 
por meio do grupo liderado por Fernando de Azevedo. Na 
concepção do grupo, o professorado, em especial o dedicado ao 
ensino primário, deveria encarnar sob a representação de 
“organizador da alma popular” (CARVALHO, 2003) uma nova 
identidade inventada para o/a docente da escola primária. Esses 
manuais, carregados de um conteúdo discursivo marcado por 
generalidades e universalizações, permitiam que o/a 
leitor/leitora produzisse sentidos sobre o texto, 
independentemente de sua nacionalidade. O encontro entre os 
documentos e algumas das pesquisas já produzidas em solo 
catarinense me fez perceber que o discurso dos pioneiros foi 
tomado como legítimo por representantes do poder público 
catarinense - Departamento de Educação e Instituto de Educação 
de Florianópolis79 - sendo traduzido como uma “verdade” a ser 
posta em prática nos grupos escolares e escolas isoladas deste 
estado. 

É possível dizer que a produção intelectual de Aguayo 
integrou em duas obras uma estratégia específica de fabricação 
e circulação de livros pedagógicos para educadores, a qual 
pretendia reformar a cultura e fazer nascer a nação brasileira. 
Porém, o que implicava ter o discurso inserido em uma coleção? 

                                                 
79 Como já explicitado no Capítulo II, na década de 1940 o Instituto de 
Educação da capital foi dirigido por João Roberto Moreira. Esse catarinense 
fez parte das redes de sociabilidade de Fernando de Azevedo. Sobre a 
trajetória de Moreira, conferir Daniel (2009). 
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Que tipo de alterações foram propostas? O que contém esses 
dois manuais adjetivados como escolanovistas? Em que 
aspectos as ideias do professor da Universidade de Havana 
repercutiam o projeto de Azevedo e o projeto do governo 
catarinense? É preciso considerar que as proposições do 
pedagogo “cubano” que chegam a Santa Catarina, constituem-
se como representações que poderiam alterar - ou não - as 
práticas culturais produzidas na escola por meio de teorias em 
parte justificadas pela sua leitura do pragmatismo de John 
Dewey e o cognitivismo de Édouard Claparède, entre inúmeros 
outros teóricos. 

Os dois manuais didáticos chegaram ao Brasil através da 
Companhia Editora Nacional - CEN na década de 1930 e 
fizeram parte da III Série da Biblioteca Pedagógica Brasileira, 
ativa por quase meio século. Integrando uma de suas coleções 
organizadas para o aprimoramento científico dos profissionais 
da educação em formação, essa seleção de livros voltados para 
a educação institucionalizada chamou-se Coleção Atualidades 
Pedagógicas e teve grande circulação em todo o país. A 
Biblioteca dirigida entre os anos 1931 e 1946 por Fernando de 
Azevedo80 foi criada para divulgar o que havia de mais 
“moderno” em teorias e práticas pedagógicas, organizando em 
torno de si, a partir de uma política editorial pautada por 
escolhas, uma rede de autores com a finalidade de formar e 
aperfeiçoar, cultural e profissionalmente, o professorado 
brasileiro: 

[...] o livro de formação do professorado 
destacava-se em importância como veículo de 
ideias na luta pela instalação de uma nova ordem 
cultural para um “novo estágio de civilização”. 
A substituição da “literatura escolar tradicional” 
pressupunha, na fala de Azevedo, uma prática 

                                                 
80 Posteriormente à direção de Azevedo, a coleção passa às mãos de João 
Batista Damasco Penna. Conferir Toledo (2001). 
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vinculada ao livro usado na escola. Substituir 
esses livros equivaleria a substituir os entraves 
para a renovação das práticas escolares. O livro 
transformar-se-ia em um dos fronts na luta pela 
imposição de um projeto educacional. 

Para executar com precisão a tarefa de alinhar a 
“modernidade”, em termos editoriais, com 
“conteúdos produzidos pelos melhores 
professores do país”, Azevedo necessitava 
constituir uma rede de autores que aliassem 
essas características. No projeto editorial 
incluía-se tudo o que existia de mais “moderno” 
para atender as necessidades do leitor: capas 
com design diferentes, orelhas com textos 
explicativos, prefácios de apresentação do autor, 
índices organizadores dos conteúdos da obra 
para facilitar a leitura, além da escolha de nomes 
ligados ao movimento internacional da Escola 
Nova como Claparède, Piéron, Dewey, Wallon, 
Aguayo, Luzuriaga entre outros (TOLEDO, 
2006, p. 337-338). 

Sob a batuta de Azevedo a seleção de livros empreendida 
para compor a coleção torna-se legitimada, pois, tal como 
argumenta Toledo (2001), o nome do organizador cria a 
necessidade e autoriza o consumo dos textos escolhidos: 

Os nomes que encabeçavam as coleções as 
distinguiam e as credenciavam como selos de 
qualidade das escolhas nela efetuadas. 
Considerados como especialistas ou técnicos em 
suas áreas de atuação podiam selecionar o que 
poderia ser de maior importância para os leitores 
cujos perfis se enquadravam na proposta da 
coleção. 

Os organizadores das coleções também 
poderiam vincular seus projetos às coleções para 
as quais eram chamados a organizar, ganhando 
espaços estratégicos para a divulgação de suas 
ideias e as dos grupos aos quais estavam 
vinculados (TOLEDO, 2001, p. 57). 
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O principal intento da Biblioteca arquitetada por 
Fernando de Azevedo constituiu-se em sua “missão” pedagógica 
e civilizadora, ou seja, ofertar ao leitor os elementos basilares 
para sua formação como profissional da educação. No entanto, 
ela também pretendeu reinventar e desenvolver a cultura 
nacional, na mesma medida em que deveria criar “um público 
para compreender e apreciar essa cultura” (TOLEDO, 2001, p. 
72). No tempo em que foi dirigida por Azevedo, Atualidades 
incorporou em sua seleção um total de 46 títulos. Cabe salientar 
que, por sua vontade, no período em que esteve à frente da 
Coleção ela inaugura e finda o “período Azevedo” com textos 
escritos por ele mesmo como se pode observar na sistematização 
(Quadro 1) a seguir: 

Quadro 1: Lista de publicações da Atualidades Pedagógicas 
entre 1931-1946 (Continua) 

n° do  

volume 

Autor Título 1ªedição/ 

Ano 

1 Azevedo, 
Fernando 

Novos Caminhos e 
Novos Fins 

1931 

2 Dewey, John Como Pensamos 1933 

3 Teixeira, 
Anísio 

Educação Progressiva 1933 

4 Claparède, Ed. A Educação Funcional 1933 

5 Peixoto, 
Afrânio 

Noções de História da 
Educação 

1933 

6 Carvalho, 
Delgado de 

Sociologia Educacional 1933 

7 Ramos, Arthur Educação e Psicanálise 1934 

  Fonte: Anexos da tese de Maria Rita de Almeida Toledo (2001) 
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Quadro 1: Lista de publicações da Atualidades Pedagógicas 
entre 1931-1946 (Continua) 

n° do  

volume 

Autor Título 1ªedição/ 

Ano 

8 Czerny, 
Adalbert 

O médico e a Educação da 
Criança 

1934 

9 Almeida Jr, A. A Escola pitoresca e 
outros trabalhos 

1934 

10 Kelly, Celso Educação Social 1934 

11 Piéron, Henri Psicologia do 
Comportamento 

1935 

12 Wallon, Henri Princípios de Psicologia 
Aplicada 

1935 

13 Menezes, 
Djacir 

Dicionário Psico-
pedagógico 

1935 

14 Rabello, Sylvio Psicologia do Desenho 
Infantil 

1935 

15 Aguayo, A. M.  Didática da Escola Nova 1935 

16 Leão, Carneiro O ensino das línguas vivas 
– seu valor e sua 
orientação científica 

1935 

17 Carvalho, 
Delgado de  

Sociologia Aplicada 1935 

18 Aguayo, A. M. Pedagogia Científica: 
Psicologia e Direção da 
Aprendizagem 

1936 

19 Ricardo, 
Aristides 

Biologia Aplicada à 
Educação 

1936 

  Fonte: Anexos da tese de Maria Rita de Almeida Toledo (2001) 
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Quadro 1: Lista de publicações da Atualidades Pedagógicas 
entre 1931-1946 (Continua) 

n° do  

volume 

Autor Título 1ªedição/ 

Ano 

20 Ricardo, 
Aristides 

Noções de Higiene 
Escolar 

1936 

21 Dewey, John Democracia e Educação 1936 

22 Azevedo, 
Fernando 

A educação e seus 
problemas 

1937 

23 Rabello, Sylvio Psicologia da Infância 1937 

24 Melo Teixeira, 
J. e outros 

Aspectos Fundamentais 
da Educação 

1937 

25 Roxo, Euclides A matemática na 
educação secundária 

1937 

26 Rabelo, Sylvio A representação do tempo 
na criança 

1938 

27 Peixoto, 
Afrânio 

Ensinar a ensinar 1937 

27 Espinheiro, 
Ariosto 

Arte popular e educação 1938 

29 Penteado Jr, 
Onofre de 
Arruda 

Fundamentos do Método 1938 

30 Rudolfer, 
Noemy da 
Silveira 

Introdução à psicologia 
educacional 

1938 

31 Rodrigues, 
Milton C. da 
Silva 

Educação Comparada 1938 

  Fonte: Anexos da tese de Maria Rita de Almeida Toledo (2001) 
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Quadro 1: Lista de publicações da Atualidades Pedagógicas 
entre 1931-1946 (Continuação) 

n° do  

volume 

Autor Título 1ªedição/ 

Ano 

32 Casassanta, 
Guerino 

Jornais Escolares 1938 

33 Leão, A. 
Carneiro 

Introdução à administração 
escolar 

1939 

34 Monroe, Paul  História da Educação 1939 

35 Almeida Jr, A.  Biologia Educacional 1939 

36 Guillaume, 
Paul 

A formação dos hábitos 1939 

37 Ramos, 
Arthur 

A criança problema 1939 

38 Venâncio 
Filho, 
Francisco 

A educação e seu 
aparelhamento moderno 

1941 

39 Jones, Arthur 
J.  

A educação dos líderes 1942 

40 Azevedo, 
Fernando 

Velha e nova política 1943 

41 Moreira, João 
Roberto  

Os sistemas ideias de 
educação 

1945 

42 Santos, 
Theobaldo 
Miranda 

Noções de psicologia 
educacional 

1945 

  Fonte: Anexos da tese de Maria Rita de Almeida Toledo (2001) 
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Quadro 1: Lista de publicações da Atualidades Pedagógicas 
entre 1931-1946 (Conclusão) 

 

n° do  

volume 

 

Autor 

 

Título 

 

1ªedição/ 

Ano 

43 Santos, 
Theobaldo 
Miranda 

Noções de história da 
educação 

1945 

44 Nihard, René O método dos testes 1946 

45 Lex, Ari Biologia Educacional 1946 

46 Azevedo, 
Fernando 

Seguindo o meu caminho 1946 

  Fonte: Anexos da tese de Maria Rita de Almeida Toledo (2001) 

 

Após fazer circular suas ideias sobre os fins da educação 
brasileira e outros 44 títulos que selecionou como meios para seu 
projeto, Azevedo despediu-se com a publicação de título 
bastante emblemático, Seguindo o meu caminho, em 1946. Com 
a saída de seu idealizador, seu substituto, João Batista Damasco 
Penna, ampliou a Coleção para 135 volumes, mantendo-a ativa 
até a década de 1980. A fim de demarcar as aproximações e os 
distanciamentos entre diferentes comandos, Toledo (2001) 
separa, em sua tese, a Coleção em “Padrão Azevedo” e “Padrão 
Damasco Penna”. Durante a vigência do “Padrão Azevedo”, em 
seu lugar de poder, o redator do Manifesto de 1932, selecionou 
dois textos escritos por Alfredo Miguel Aguayo para compor a 
sua coleção, inserindo desse modo suas representações sobre a 
Escola Nova na cultura pedagógica que pretendeu criar. Esta 
escolha, mantida por Penna, acaba por fazer do pedagogo porto-
riquenho radicado em Cuba um personagem importante para a 
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compreensão dos embates nacionais de reforma da cultura pela 
reforma da escola no Brasil. 

Entre os anos 1931 e 1950, conforme afiança Toledo 
(2001, p. 79), houve a concentração de autores brasileiros nessa 
Coleção, sendo ela pensada a partir de um pressuposto de 
complementaridade entre seus volumes. Dentro da arquitetura 
litúrgica imaginada por Azevedo “As traduções são alocadas 
entre os textos brasileiros” (TOLEDO, 2001, p. 82), ou seja, de 
46 títulos selecionados pelo “Padrão Azevedo”, há nove nomes 
estrangeiros que compõem “uma rede entre o debate nacional e 
internacional sobre o novo campo” (TOLEDO, 2001, p. 82). 
Aguayo (volumes 15 e 18) figura entre uma minoria de autores 
internacionais, ao lado de John Dewey, Édouard Claparède, 
Henry Pieron, Henry Wallon, Paul Monroe, P. Guillaume, Artur 
J. Jones, I. L. Kandel. Os textos de Aguayo foram assentados 
entre os volumes de Sílvio Rabelo (volume 14), Carneiro Leão 
(volume 16), Delgado de Carvalho (volume 17) e Aristides 
Ricardo (volumes 19 e 20). Essa foi uma estratégia adotada por 
Azevedo no sentido de indicar, sob uma sequência numérica, 
uma direção para a leitura dos livros publicados: 

Durante o primeiro período (1931-1946 e se 
estendendo com Penna a 1950), o diretor da 
coleção pretende equacionar o problema, de 
capital importância, da formação e 
aperfeiçoamento cultural e profissional do 
professor sobretudo, com as obras produzidas 
pelos educadores brasileiros; são estes que vão 
definir, pensar, discutir e trabalhar as bases 
científicas e os problemas gerais e particulares 
da educação. As traduções complementam as 
discussões, entremeando o discurso das 
autoridades em educação do Brasil. A cultura 
pedagógica de base científica deve, portanto, ser 
produzida pelos próprios intelectuais do país, e 
não simplesmente ser importada. O problema da 
educação é um problema nacional. As bases 
científicas da educação devem ser lidas e 
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pensadas sob a perspectiva das condições 
específicas da nação.  
As traduções propostas por Azevedo vêm 
sobretudo da França e EUA. São escolhidas 
entre os textos da cultura pedagógica ligados ao 
movimento de desenvolvimento do campo da 
Educação e da Escola Nova, conhecidos, 
posteriormente como “clássicos” (TOLEDO, 
2001, p. 81). 

Assim, o diretor da coleção busca imprimir um caráter 
nacional aos conhecimentos científicos que a Companhia 
Editora Nacional - CEN coloca no mercado. Além disso, ele 
utiliza o lugar de poder da Atualidades para fazer circular suas 
representações no tocante ao universo da Escola Nova, 
incluindo nela seus discursos acerca da política educacional. 
Não foi sem intenção que Novos caminhos e Novos fins tornou-
se o título que inaugurou esta coletividade discursiva, figurando 
como volume 1 da Coleção. 

Como parte da Coleção editada da CEN que compunha a 
3ª série da Biblioteca Pedagógica Brasileira, Alfredo Miguel 
Aguayo foi traduzido no Brasil e, entre propagandas e redes de 
sociabilidades, chegou ao sistema de educação de Santa 
Catarina. Pela Circular n. 32, de 26 de setembro de 1935, do 
Departamento de Educação de Santa Catarina para os Grupos 
Escolares a compra da Coleção Atualidades Pedagógicas foi 
anunciada, seguindo no corpo do texto a lista dos primeiros 
títulos disponibilizados pela seleção de Azevedo em que o autor 
latino-americano figurava, naquele momento, apenas com sua 
Didática da Escola Nova (1935). Nesse documento do ano de 
1935, constavam apenas os 15 primeiros volumes de uma 
Coleção em desenvolvimento. O outro título, Pedagogia 
Científica (1936), encontrado nos documentos da escola 
catarinense, ainda não havia sido editado, apesar de ter sido 
elaborado por Aguayo dois anos antes de Didática, conforme 
atesta o prefácio escrito pelo autor: 
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A primeira parte dêste livro, a dedicada à 
psicologia da aprendizagem (capítulos I a XVII), 
é continuação e complemento de meu Tratado de 
Psicologia Pedagógica, publicado em 1925. A 
segunda, que compreende os capítulos XVIII a 
XXX, inclusive, é uma introdução a um curso de 
Didática da Escola Primária que, se mo permitir 
a saúde virá a lume dentro em pouco. Esses dois 
trabalhos constituirão a base de uma extensa 
Pedagogia da Prática, cuja a publicação é 
possível que comece também sem muita demora. 

[...] 

Tanto nos capítulos consagrados a psicologia da 
aprendizagem quanto nos que tratam de sua 
direção procurei ater-me às conclusões de 
investigação científica, dando muito pouca 
importância a opiniões pessoais de psicólogos e 
pedagogistas. Foi por isso que dei a esta obra o 
título de PEDAGOGIA CIENTÍFICA, já 
empregado por alguns autores. 

Nos capítulos que tratam da direção especial da 
aprendizagem refiro-me somente a 
aprendizagem da leitura, da escrita, da 
ortografia, da aritmética e do desenho, por serem 
essas as matérias escolares até hoje preferidas e 
quase exclusivamente cultivadas pela 
investigação científica. As outras matérias da 
escola primária serão tratadas em meu livro 
projetado - DIDACTICA DE LA ESCUELA 
PRIMARIA (AGUAYO, 1936, p. X. Grifos do 
autor). 

Escrita em Cuba no ano de 1930, essa introdução ao texto 
de Pedagogia Científica, caracteriza um encadeamento de três 
livros de sua autoria, anunciando a publicação futura de Didática 
da Escola Nova que seria editada pela Cultural S. A. de Havana, 
em 1932. Nesse sentido, torna-se oportuno observarmos neste 
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capítulo alguns aspectos da materialidade que compreende a 
edição cubana de Didática em comparação às edições 
brasileiras, atentando também para a sequência de publicação 
adotada no Brasil e o volume de produção e reprodução das 
obras. 

Seguindo o “Padrão Azevedo”, a Coleção Atualidades 
Pedagógicas alcançou uma “alta produtividade”, colocando no 
mercado pedagógico “em 9 anos, 37 títulos e 26 autores” 
aproximadamente 12.000 exemplares por ano (TOLEDO, 2001, 
p.126). Isso proporcionou a circulação das duas obras de 
Aguayo traduzidas para o português se desse em grande escala. 
Segundo os dados partilhados por Toledo (2001) nos anexos de 
sua tese, Aguayo figura como um dos principais best-sellers da 
Coleção que agrupou até o final de sua existência 135 volumes. 
Estes documentos que inferem sobre a produção editorial da 
Coleção alocam Didática da Escola Nova em 7° lugar, com uma 
tiragem total de mais de 60.000 exemplares e Pedagogia 
Científica ocupa a 8ª posição, com tiragem total de quase 50.000 
exemplares. Estes dois livros perdem em quantidade de cópias 
para: 1°) A. Almeida Jr, Biologia Educacional (volume 35/22 
edições); 2°) Ary Lex, Biologia Educacional (volume 45/19 
edições); 3°) Paul Monroe, História da Educação (volume 34/18 
edições); 4°) Lorenzo Luzuriaga, História da Educação e da 
Pedagogia (volume 59/17 edições); 5°) Paul Osterrieth, 
Introdução à psicologia da criança (volume 83/13 edições); 6°) 
Robert S. Woodworth e Donald G. Marquis, Psicologia (volume 
67/11 edições). 

Enquanto Didática da Escola Nova passou por 14 
reimpressões entre 1935 e 1970, com uma concentração maior 
nos anos 1940 e 1950 - foram oito reimpressões em 20 anos -, 
Pedagogia Científica acompanhou de perto a ampla circulação 
do volume 15. O volume 18 chegou ao total de onze 
reimpressões entre os anos 1936 e 1967. Como se depreende, 
Aguayo foi um dos pedagogos estrangeiros dedicados a estudar 
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e divulgar o movimento escolanovista que teve grande 
circulação em terras brasileiras. Se retomarmos a sequência de 
best-sellers da Coleção considerando o comando de Azevedo 
(1931-1946), Didática da Escola Nova sobe da 7ª posição 
ocupada no “ranqueamento” de tiragens - citado anteriormente - 
para o 4° lugar, acompanhada de Pedagogia Científica, que 
substitui a 8ª colocação pela 5ª. A partir desses dados é possível 
perceber que: 

As editoras procuraram organizar linhas de 
mercadorias que atendessem às demandas 
específicas criadas em torno do movimento 
educacional. A principal questão colocada para 
as editoras era a de renovar o material didático 
do ponto de vista dos conteúdos. Assim, a 
coleção Atualidades Pedagógicas, como 
também a Biblioteca de Educação, entre outras, 
vêm ocupar os espaços abertos no mercado para 
esse tipo específico de livro (TOLEDO, 2001, p. 
173. Grifos da autora) 

Considerando a leitura e a escrita como territórios 
encarnados por gestos, espaços e hábitos que visavam integrar e 
subordinar, hierarquicamente, racionalidades por meio da 
“civilização da palavra” iniciada nos séculos XVI e XVII 
(HANSEN, 2000), é possível perscrutar as lógicas que se 
sobrepõem em busca de um desejo manifesto pela “evolução” 
presente nos impressos do início do século XX. Dessa vontade 
de civilização sobreviveram elementos materiais que são 
capazes de demonstrar a interferência dos editores e dos 
tradutores brasileiros que atuaram no campo pedagógico 
inaugurando propriedades gráficas que acreditaram relevantes 
ao consumo de livros. Na materialidade dos dois títulos de 
Aguayo publicados pela CEN perenizaram-se, entre seus 
componentes materiais: capas, contracapas, lombadas, orelhas, 
sumários, índices, notas e referências, componentes textuais do 
manual pedagógico que dão pistas de estratégias editoriais que 
submetem entre si escritores e leitores num entrelaçar de efeitos 
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concretos e simbólicos que tentaram assegurar um monopólio de 
significados e de sentidos. Configurando-se a partir de uma 
lógica diferente do conteúdo do texto propriamente dito - as 
palavras do autor - o qual, em geral, sofre pouca ou quase 
nenhuma alteração direta em suas reedições, os dispositivos 
editoriais permitiram uma mutabilidade maior e mais frequente 
na forma final das obras, tornando-se reveladores dos projetos 
editoriais, culturais, políticos e educacionais de seu 
tempo/espaço. Um exemplo das relações culturais que podem 
ser visibilizadas por esse tipo de livro se encontram na 
composição das capas desses manuais conforme pode ser 
observado nas imagens (Figuras 7, 8 e 9 - apresentadas na 
sequência). Os manuais de Aguayo presentes em meu acervo 
pessoal confirmam as assertivas anteriores porque guardam, 
entre design, diagramação e impressão, aspectos da cultura 
material dos impressos contidos na Coleção Atualidades 
Pedagógicas como cores, formas geométricas, posicionamentos 
de elementos, textos informativos, qualidade de papel, tamanho 
dos livros, número de páginas, entre inúmeros outros 
dispositivos que incrementaram essa fórmula editorial 
específica. Nessa direção, os originais de Pedagogia Cientifica 
(1930) e de Didactica de la Escuela Nueva (1932) foram 
modificados pelos protocolos de leitura brasileiro 
transformando-se em artefatos culturais que contêm 
particularidades que os diferencia, sobremaneira, da edição 
cubana. 

A publicação cubana de Didactica de la Escuela Nueva 
(1932) que tomo como documento é uma primeira edição do 
manual, objeto desta pesquisa, em língua materna. Nela os 
dispositivos de controle editorial tornam-se quase invisíveis por 
meio de protocolos de leitura que não empreenderam muitas 
interferências editoriais – cores, textos em contracapas, a 
presença de orelhas - ou quaisquer outros tipos de marca diretiva 
que ordenasse a ação do leitor em função de um controle de 
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leitura por parte da Cultural S.A. Como livro publicado fora de 
uma coleção, mas associado à publicações anteriores e 
posteriores do mesmo autor nesta editora, percebo um padrão de 
impressão erigido a partir de protocolos menos complexos do 
que os adotados pela CEN no Brasil. Todos os quatro 
exemplares cubanos de títulos de Aguayo localizados por esta 
pesquisa – Pedagogia (1924), Didactica de la Escuela Nueva 
(1932), La Democracia y su defensa por la educacion (1941) e 
Filosofia y nuevas orientaciones de la educación (1952) - 
preservam traços de uma cultura editorial bastante diversa da 
brasileira, da qual os livros cubanos vieram a fazer parte, 
conforme é possível observar a partir da comparação entre as 
diferentes capas “encarnadas” por Didática (Figuras 7, 8, 9, 10 
e 11) apresentadas a seguir: 
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Figura 7 - Capa da primeira edição cubana de Didactica de la 
Escuela Nueva (1932) 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 
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Figura 8 - Capa de Didática da Escola Nova (1941) editada 
pela CEN no Brasil 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 
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As Figuras 7 e 8 são exemplos das alterações materiais 
praticadas pelo “Padrão Azevedo” em sua versão de Didática da 
Escola Nova. O imaginário de leitor/leitora da Cultural S.A de 
Havana para a publicação diferia, sobremaneira, do/da 
leitor/leitora inventado para o mercado editorial de livros 
pedagógicos brasileiros da CEN. Pode-se interpretar as 
alterações a partir do que aponta Chartier (1994, p. 26): 

 

Pelas possíveis utilizações do escrito, através 
dos diversos manejos do impresso, os textos 
antigos constroem representações onde se 
reconhecem clivagens tidas como decisivas para 
os produtores de livros. Tais percepções são 
essenciais na medida em que fundam estratégias 
de redação e de edição, reguladas pelas supostas 
habilidades e expectativas dos diferentes 
públicos visados. Elas adquirem, assim, uma 
eficácia da qual encontramos vestígios nos 
protocolos de leitura explícita, nas formas dadas 
aos objetos tipográficos, ou nas transformações 
que modificam um texto quando ele é dado a ler 
a novos leitores numa nova fórmula editorial. 

Seguindo esse raciocínio é possível reconhecer em outra 
modificação sofrida pela capa de Didática, a partir do “Padrão 
Penna”, que as alterações materiais dos títulos de Aguayo 
perduraram durante a existência da Coleção. Essa última 
modificação material expressiva a que foram submetidas suas 
obras editadas no Brasil pode ser confirmada pela Figura 9, 
exibida abaixo: 
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Figura 9 - Capa de Didática da Escola Nova (1959/11ª edição) 
publicada pela CEN no Brasil 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 
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É possível afirmar, iniciando por essas capas que 
apresentam o livro ao/a leitor/leitora, que parte significativa da 
forma de apresentação desse manual foi alterada naquilo que se 
pode observar a partir da edição em língua materna até suas duas 
edições brasileiras localizadas por esta pesquisa. Frédéric 
Barbier (2008), em sua História do Livro, atrela as inovações 
sofridas pelos livros ao longo do tempo às relações financeiras 
vigentes nas culturas dos diferentes países: 

O processo de inovação forma um todo, a partir 
do qual se organiza integralmente o sistema-
livro, e do qual a tipologia reagrupa três lógicas 
distintas. A inovação do procedimento trata das 
inovações técnicas, propriamente falando. Ela 
articula-se imediatamente com a inovação 
organizacional, que se liga às transformações 
estruturais impulsionadas pela passagem à 
industrialização: novo espaço de produção, 
novas práticas de trabalho, mas também 
ampliação do poder do ofício de edição e novas 
lógicas de difusão. Essas mudanças não podem 
ser validadas senão pela sanção financeira (é 
preciso que elas sejam financeiramente viáveis), 
ou seja, pela sanção dos mercados: de onde a 
importância do conceito de inovação do produto 
que descreve os objetos, os quais criados pelos 
editores e impressores industriais são pensados 
por estes como suscetíveis à abertura de entradas 
financeiras mais importantes (BARBIER, 2008, 
p. 409). 

As imagens anteriores dão a ver o quanto as capas 
sofreram modificações conforme a editoração responsável. 
Enquanto a primeira edição cubana (Figura 7), publicada em 
outro espaço social que compreendia diferenciações políticas, 
econômicas e culturais, foi colocada no mercado de livros 
pedagógicos fora de uma coleção e num contexto sequencial de 
obras de um mesmo autor, guardando marcas de sobriedade e de 
simplicidade monocromáticas e carregando em sua 
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materialidade apenas o título, autor, editora e ano; os dois 
modelos de edição brasileiros aqui selecionados trouxeram 
outros elementos e opções cromáticas que serviram para, num 
primeiro momento (Figura 8), tempo/espaço de legitimação da 
Coleção que se encontra sob a batuta de Azevedo, criar e atrair 
um público consumidor de seus artefatos por meio da tentativa 
de concepção de uma marca bem definida. Assim, é possível 
atentar, a partir das diferenças culturais escrutinadas por uma 
primeira visada às capas, para as diferenciações e as 
aproximações existentes nos discursos educacionais contidos 
nas obras cubanas e brasileiras que permitiram a inserção de um 
autor de outra nacionalidade à Coleção Atualidades. Esses 
objetos selecionados não revelam uma mesma lógica com 
relação à fabricação de suas materialidades, ou seja, se os 
conteúdos dos volumes possuíam um caráter generalista que 
poderia convir a diferentes realidades sociais, o mesmo não pode 
ser dito sobre os dispositivos de controle editoriais, visto que 
estes são reveladores de diferenças culturais bastante marcantes 
entre os dois países. Bastos (2006, p. 335), ao biografar manuais 
de história da educação adotados no Brasil entre 1860 e 1950, 
assinala que os manuais constituem-se como objetos 
esclarecedores “do duplo movimento contraditório de 
disseminação de conhecimentos” que (in)forma e inculca 
valores latentes nos sistemas de educação. 

Conforme atestam os estudos de Toledo (2001), as capas 
da Atualidades foram editadas em três coberturas diferentes. 
Esta pesquisa localizou apenas os dois primeiros modelos. A 
primeira configuração de capa (Figura 8) sofre alterações 
durante a gestão de Damasco Penna (Figura 9): 

A Coleção Atualidades Pedagógicas é editada 
em três coberturas diferentes. Cada uma delas 
corresponde a um período diferenciado de 
produção da Coleção. As mudanças nas capas 
coincidem com as mudanças em seu regime de 
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produção: são marcas materiais do processo de 
sua existência. 

O primeiro formato de capa é correspondente ao 
período de direção de Fernando de Azevedo e é 
característico de uma concepção em voga na 
própria editora: capas coloridas em cores 
contrastantes para chamar atenção dos leitores. 
Tal concepção de capa aparece em 1931 e 
desaparece em 1959, marco definitivo do fim da 
gestão Azevedo à frente da Coleção [...] 

Tomando o primeiro período da Coleção, em 
relação à sua capa, percebe-se que certa variação 
na apresentação dos volumes. Há um padrão em 
que as informações são submetidas, mas estas 
variam de volume para volume, revelando a 
própria busca da Coleção por se estabelecer 
como tal. É como se os editores buscassem as 
melhores informações para convencer o leitor da 
importância do livro e da própria Coleção, 
diferenciando estrategicamente as capas de 
modo que o volume pudesse ser localizado no 
todo da Coleção (TOLEDO, 2001, p. 101). 

Como afirmado anteriormente o primeiro design de capa 
(Figura 8) busca constituir a identidade da Coleção no mercado 
brasileiro de livros que havia se tornado bastante competitivo 
naquele tempo/espaço. Sendo assim, as capas dos volumes não 
só deveriam “uniformizar” a nova Biblioteca, tornando fácil seu 
reconhecimento diante das variedades de manuais existentes, 
como também deveriam “seduzir” seus futuros compradores a 
partir das diretrizes visuais implementadas. A adoção de uma 
tipografia especial revela o julgamento perspicaz dos 
responsáveis pelo sucesso de Bibliotecas como essa. 

Num segundo momento da Coleção (Figura 9), que 
Toledo (2001) denomina de “Padrão Penna”, o layout de 
impressão das capas é alterado em decorrência do novo 
momento experenciado por essa biblioteca pedagógica já 
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consolidada pelo público consumidor. Com o passar dos 48 anos 
de existência da Coleção Atualidades, alguns aspectos e 
detalhes, continuaram a alterar a materialidade das publicações 
brasileiras de Didática e de Pedagogia. Mas, foi com o primeiro 
modelo de capa (Figura 8) que os livros de Aguayo chegaram às 
reuniões pedagógicas dos grupos escolares de Santa Catarina 
nos anos 1940. Portanto, a análise empreendida deter-se-á aos 
títulos que vigoraram durante o recorte temporal determinado 
pela seleção de documentos integrantes da pesquisa. Nessa 
direção, interessa, sobremaneira, os manuais editados nos anos 
1940 (Figuras 8 e 11) que mantiveram uma configuração de capa 
similar entre os anos 1931 e 1959. 

 

3.3 OS LUGARES SIMBÓLICOS DA PEDAGOGIA E DA 
DIDÁTICA EM BASES CIENTÍFICAS 
 

Os manuais faziam evocação de autoridades e se 
encomendavam prefácios a especialistas de 
prestígio reconhecido, mas o que chancelava a 
autoridade de seu autor era, quase sempre, a sua 
trajetória acadêmica ou política, como se pode 
verificar na escolha de autores pelas editoras e 
nas publicações de breves currículos nas folhas 
iniciais dos manuais (CUNHA, 2014, p. 195) 

No caso dos manuais de Aguayo, as obras foram 
prefaciadas pelo próprio autor e qualificadas pela direção da 
Atualidades em suas orelhas. Impressos em três cores 
contrastantes, os dois manuais utilizados como fontes nesta 
pesquisa trazem em suas capas o título em lugar de destaque. Ele 
ganha boa visibilidade ao ser alocado dentro de uma faixa 
diagonal que inicia seu desenho na parte superior da capa 
circundando o livro até a parte da contracapa (Figuras 8, 10 e 
12). Ao perfilar o título num espaço em evidência na 
configuração imagética acessada pelo olhar do consumidor, a 
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editoração parece demonstrar sua intenção de atrair o leitor para 
assuntos em voga no campo educacional. Outra ênfase 
importante presente na capa foi dada ao autor e à editora, sendo 
ambos colocados em formas geométricas pretas que conferiram 
relevo às letras que os codificavam com a mesma cor escolhida 
como fundo de cobertura. A logomarca da editora vem subscrita 
às informações que contêm o número da série - 3ª -, o nome da 
Coleção - Atualidades Pedagógicas -, o volume e a identificação 
da Biblioteca à qual pertencia. 

A nova configuração material dos manuais de Aguayo 
desenvolvida pelas estratégias editoriais do tempo/espaço do 
“Padrão Azevedo”, pode - ou não - ter modificado a própria 
composição visual das bibliotecas físicas das escolas normais e 
grupos escolares brasileiros. É possível conjecturar, nessa 
direção, que pode ter sido bastante impactante para um/uma 
leitor/leitora deparar-se com uma prateleira de livros composta 
por cores vibrantes como as assumidas pelo material organizado 
por Azevedo. O recurso do uso de cores simbolizou uma 
atualização em face da modernidade ofertada pelas novas 
tecnologias de impressão disponibilizadas no século XX. Visto 
que as novas ciências não alteravam somente os discursos 
pedagógicos, essas atuavam também, em tempos de 
desenvolvimento industrial, permitindo “novidades” à 
fabricação dos impressos. Colocar na materialidade de um livro 
provas de inovações tecnológicas poderia potencializar a 
necessidade de consumo ou interesse pela leitura de uma 
determinada obra. Com a ampliação do parque gráfico e o 
aumento da produção de livros os recursos de distinção entre as 
publicações tornaram-se um imperativo para a subsistência 
editorial. Os matizes esmaecidos presentes nos primeiros 
suportes textuais monocromáticos cederam espaço para tipos 
renovados de coberturas que iniciaram um processo de 
identidade visual que tornou possível a composição de pequenas 
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“sinopses simbólicas” da obra impressa através de suas 
coberturas. 

Na mesma esteira da cobertura frontal acompanham, 
desenhadas, as lombadas dos volumes que compõem formatação 
similar à aplicada à capa, implementando uma continuidade de 
elementos que circunscrevem toda exterioridade do artefato. 
Esse recurso visou permitir com que o leitor reconhecesse a 
Coleção quando disposta em prateleiras, ou mesmo se 
interessasse pelas temáticas aludidas pelos títulos destacados 
dentro da faixa diagonal (Figura 10) e conseguisse, também, 
verificar, de forma rápida, a autoria dos livros, como se pode 
visualizar nas lombadas pertencentes aos dois primeiros 
modelos de edição presentes nas imagens (Figuras 10 e 11) que 
se seguem: 
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Figura 10 - Lombadas de Didática (1941) e Pedagogia (1948) 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 
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Figura 11 - Lombadas de quatro volumes da Coleção (1941, 
1948, 1959, 1967) 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 
 

Assim, para além das lombadas arquitetadas para chamar 
a atenção do público leitor, temos também, entre destaques e 
ocultações outros dispositivos de controle editoriais que 
conjugam com capas e lombadas o sucesso de uma obra, uma 
Coleção ou uma Biblioteca. Nessa direção, Alain Choppin 
(2002) alerta acerca da importância da problematização das 
relações culturais salvaguardadas pelos manuais pedagógicos: 
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O manual funciona assim, ao mesmo tempo, 
como um filtro e como um prisma: revela bem 
mais a imagem que a sociedade quer dar de si 
mesma do que sua verdadeira face. O manual 
impõe uma hierarquia no campo dos 
conhecimentos, uma língua e um estilo. Se um 
livro de classe é necessariamente redutor, as 
escolhas que são operadas por seus idealizadores 
tanto nos fatos como na sua apresentação 
(estrutura, paginação, tipografia, etc.) não são 
neutras, e os silêncios são também bem 
reveladores: existe nos manuais uma leitura em 
negativo! (CHOPPIN, p. 12). 

Como exposto no texto introdutório e primeiro capítulo, 
entre os anos 1920 e 1940, o campo educacional brasileiro 
passou a se consolidar cientificamente, produzindo para si 
artefatos culturais como os manuais didáticos para a formação 
de professores que deixaram suas marcas nas vidas docentes. 
Então, não deve ser ao acaso que, seguindo a onda nacionalista 
daqueles anos, durante algum período, a direção da Coleção opta 
pelas cores azul, verde e amarela como matizes simbólicos de 
suas intenções educativas aplicadas à encadernação de seus 
volumes conforme se depreende das imagens das capas de 
Didática (Figura 8) e Pedagogia (Figura12). Revestida por 
matizes que representavam a brasilidade aventada pelos 
discursos nacionalistas, a Atualidades, por meio do “Padrão 
Azevedo”, não operou no sentido apenas de ofertar aos 
profissionais da educação meios, conteúdos para renovar a 
escola via cultura, ela buscou trazer em seus impressos 
conteúdos simbólicos que seriam capazes de construir 
identificações entre obras, autores e leitores a fim de torná-los 
partícipes de um mesmo projeto. 

A bandeira brasileira, criada em 1889, era, naquele 
período, uma das poucas memórias da Antiga República que se 
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pretendia conservar. Em um momento pujante em novidades e 
em discursos de necessidade do abandono do passado, o quarto 
símbolo oficial da República Federativa do Brasil ainda 
guardava sentido na confusão discursiva daquela época. “O 
Amor por princípio e a Ordem por base; o Progresso por fim” 
(L'amour pour principe et l'ordre pour base; le progrès pour 
but) apropriados a partir do positivista francês Auguste Comte 
no século anterior seguiam, mesmo sem alusão direta, como 
ideias centrais aos enunciados progressistas-nacionalistas. As 
cores da bandeira utilizadas em uma temporalidade como a da 
Escola Nova brasileira poderiam possuir o poder de evocar 
sentimentos patrióticos e tornar discursos, como os veiculados 
pela Atualidades, oficiais devido ao caráter protocolar 
congregado às flamulas nacionais naquela temporalidade. A 
fonte documentada pela imagem (Figura 12) a seguir, apesar de 
desbotada, conservou as cores verde e amarela81 escolhidas pela 
edição no tempo em que vigorou o “Padrão Azevedo”:  

 

 

 

                                                 
81 Os títulos impressos dentro do “Padrão Azevedo” que disponho para 
consulta ainda preservam as cores que analiso aqui. O volume 15 (Figura 8), 
Didática da Escola Nova (1941), encontra-se mais desbotado do que o 
volume 18 (Figura 12), Pedagogia Científica (1948), que por ser menos 
antigo e por conter as cores amarela e verde que sofrem menos alterações do 
que a azul ao longo tempo - naquilo que diz respeito a impressão gráfica e ao 
do tipo de papel escolhido. Esta breve análise das cores me fez conjecturar 
se, no conjunto da Coleção, o azul e o verde presentes nas faixas dos volumes 
possuía uma alternância guiada pela intercalação do azul e do verde entre os 
números pares e ímpares, visto que o volume 15 que possuo tem a faixa azul 
e o volume 18 tem a faixa verde. Essa escolha editorial, se confirmada, 
demonstra o potencial imagético que pode ter concretizado essa reunião de 
títulos pedagógicos em tempos de clamores patrióticos. 
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Figura 12 - Capa de Pedagogia Científica (1948/4ª edição) 
publicada pela CEN no Brasil 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 

 
Esta evocação constante de um civismo coroado por um 

projeto de educação que construiria uma cultura 
verdadeiramente brasileira parece ter deixado suas marcas nas 
capas da Coleção Atualidades Pedagógicas do “período 
Azevedo”. A faixa azul (bastante desbotada no exemplar que 
disponho) que circunda o volume 15 (Figura 8) foi substituída 
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pela cor verde no volume 18 de fundo amarelo (Figura 12). Com 
cores pertencentes à bandeira, esses símbolos do nacionalismo 
são elementos que, da capa à contracapa, remetem a 
sensibilidades e identificações presentes em rituais de 
homenagem, de titulação. Em uma hiperinterpretação do 
objeto/documento pode-se refletir que, talvez, a faixa oblíqua 
“concedida” ao revestimento da Coleção Atualidades pudesse 
remeter seus consumidores a lugares simbólicos enraizados no 
nacionalismo. Para além das cores da bandeira, receber uma 
faixa pode significar, por exemplo, passagens entre níveis ou 
mesmo simbolizar a alteração do lugar social. Seguindo esse 
raciocínio é possível conjecturar que o “enfaixamento” dos 
textos da Atualidades pudesse carregar mensagens de 
consagração de uma autoria na produção textual. Seria 
pertinente também refletir que esse simbolismo contido nas 
cores e nas faixas pudessem conceder aos governos que os 
adquiriam a sensação de cumprimento do dever. Aos/as 
leitores/leitoras que “recebem” a faixa ao “consumir” o produto, 
esse, talvez tivesse o poder de desencadear um sentimento de 
pertença à missão de reformar a cultura nacional por meio da 
educação. Mas, para tornar a hipótese aventada nas palavras 
acima uma assertiva seria necessário a aproximação com outras 
fontes que pudessem confirmar ou negar algo imaginado ao 
tocar este objeto do passado no presente. No entanto, é possível 
problematizar que aquilo que reveste os livros de uma coleção 
arquitetada para formar os “novos” docentes está repleto de 
componentes simbólicos datados que podem ter sido capazes de 
legitimar conteúdos e autores, bem como provocar necessidade 
de consumo. 

O lugar de poder da editoração autorizou esses padrões 
e procedimentos que iam ao encontro de um projeto político-
educacional representado pelo redator do manifesto dos 
pioneiros. Ditados por meio de postulados de formação que 
colocavam em relevo a moral laica, a higiene e o trabalho, esta 
linha editorial revestiu seu corpus bibliográfico, como 
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analisado, a partir de elementos cívico-patrióticos que 
incorporou, de uma estética nacionalista erigida por meio da 
seleção de cores e de elementos para suas capas. 

A capa de 1948 (Figura 12) traz, ainda, outros dados 
relevantes. Além do nome do autor destacado acima do título do 
livro que aparece nas edições anteriores (Figura 8), a informação 
acerca do lugar institucional ocupado pelo autor de manuais 
surge neste espaço: “da Universidade de Havana”. Aparecendo 
como uma pequena alteração entre uma edição e outra, o 
acréscimo de informação à capa conferia maior legitimidade ao 
autor se considerarmos que foi nessa temporalidade que se 
consolidaram os espaços de educação nas universidades latino-
americanas. Se, no presente, pertencer institucionalmente a uma 
universidade autoriza um/uma professor/professora maior 
trânsito por diferentes espaços de saber e poder, naquele 
momento histórico, em que o campo da educação lutava por sua 
especificidade e legitimação, pertencer aos poucos cargos de 
“professor universitário” disponíveis à área pedagógica conferia 
um destaque à obra muito maior do que aquele operado nos dias 
atuais. Então, esse detalhe, que a princípio pode parecer 
insignificante, é um indício da lógica de pertencimentos e 
hierarquizações que emergiram e permaneceram nesse campo 
através de regras sociais existentes na esfera pública. Como 
explica Bourdieu (2003), são regras do jogo, presentes em 
diferentes campos de saber e poder implicadas na distinção dos 
discursos. Nas edições anteriores, este detalhe - lugar 
institucional da autoria - aparecia apenas na segunda folha de 
rosto em que figuravam, em conjunto, o(s) nome(s) do autor e 
do(s) tradutores – todos seguidos pela identificação dos lugares 
que ocupavam no campo pedagógico - conforme se depreende 
da imagem (Figura 13) a seguir: 
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Figura 13 - Folhas de rosto de Didática (1941) e Pedagogia 
(1948) 

 

Fonte: Acervo pessoal da autora 
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É possível notar também que o ano da edição, impresso 
nas últimas páginas de Didática, em 1941, aparece nas primeiras 
páginas na publicação de 1948. As contracapas dos títulos 
também sofrem alterações ao longo do processo de reimpressão 
dos livros (Figura 14). O Cabeçalho que nomeia Coleção, Série 
e Biblioteca na contracapa, é complementado em formas e 
momentos distintos pelo nome de Fernando de Azevedo. 
Enquanto o intelectual esteve no comando da Biblioteca, o 
enunciado era fechado com seguintes palavras: “Sob a direção 
de Fernando de Azevedo”. No entanto, no período em que essa 
foi dirigida por Damasco Penna, o nome do atual diretor, alguém 
com uma menor representatividade nacional, foi substituído pela 
seguinte composição frasal: “Fundada por Fernando de 
Azevedo”. A opção discursiva feita pela editora, em manter 
ainda em destaque o intelectual progressista reconhecido e 
legitimado em detrimento daquele que assume sua posição de 
direção, configura-se como mais uma das estratégias editoriais 
que visavam garantir o consumo de seus livros no mercado 
educacional. 
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Figura 14 - Contracapas de Didática (1941) e Pedagogia 
(1948) 

 

   Fonte: Acervo pessoal da autora 
 



166  
 

Em seguida ao cabeçalho estão listados, em um formato 
que não conserva a ordem de publicação dos volumes, os títulos 
já editados naquela Coleção até a data da publicação contida na 
capa. A organização da listagem da contracapa se dá por autores, 
iniciando com seu grande idealizador, Fernando de Azevedo, 
seguido por John Dewey, Anísio Teixeira e Édouard Claparède 
como os quatro primeiros autores que aparecem na lista. Essa 
organização de títulos segue uma lógica que enumera os livros a 
partir da sequência de autores publicados, colocando junto aos 
intelectuais os textos daqueles que já haviam sido editados pela 
Atualidades numa ordem que, estrategicamente, convida a 
estabelecer uma certa graduação de relevância. Outro detalhe 
interessante, está ao final da contracapa de Didática de 1941. No 
lado direto desse espaço editorial se encontra o preço do volume, 
o qual foi retirado da edição de Pedagogia, em 1948. 

Cabe ressaltar que, nas primeiras edições de Didática 
(1935) e Pedagogia (1936), esses dispositivos que compunham 
as contracapas das edições, a partir da década de 1940 (Figura 
14), constavam das primeiras folhas de rosto dos volumes e a 
listagem propagandeada informava os volumes em ordem 
cronológica à sua integração à Coleção, com seus respectivos 
preços distinguidos entre a opção brochura e encadernado 
(Figura 15): 
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Figura 15 - Folha de rosto de Pedagogia Científica (1936) 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 
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Por meio das contracapas e das folhas de rosto de várias 
edições de que disponho é possível perceber as mudanças de 
espaço operadas entre capa/contracapa - lugar de visibilidade 
mais imediata - e folhas de rosto - lugar de informações 
secundarizadas. Através desses dispositivos de editoração torna-
se possível vislumbrar, também, a expansão e consolidação da 
própria CEN por meio de seu projeto editorial. Na primeira 
edição do volume 18, Pedagogia Científica (1936), em sua folha 
de rosto, abaixo do logo da editora, está subscrito: “São Paulo”, 
território único e inicial de produção editorial da empresa. Nas 
edições da década de 1940 (Figuras 12 e 13) é possível perceber 
a ampliação de seus domínios, visto que, nesse período, passam 
a figurar nas folhas de rosto um conjunto de estados e cidades: 
“São Paulo - Rio de Janeiro - Recife - Bahia - Pará - Porto 
Alegre” como os espaços de produção da Companhia. 

Assim, é pertinente considerar que ter seu nome atrelado 
a um lugar de poder como a CEN permitiu aos intelectuais 
daquele tempo a ampliação/consolidação de suas autoridades 
diante das renovações pedagógicas de diferentes maneiras. Para 
João Batista Damasco Penna, por exemplo, deve ter sido uma 
excelente oportunidade de firmar-se como um intelectual da 
educação, atingindo uma notoriedade que naquela época só era 
possível por meio de associações aos impressos. Como professor 
de psicologia no Colégio Universitário anexo à Universidade de 
São Paulo e assistente de Fernando de Azevedo na Biblioteca 
Pedagógica Brasileira, Damasco Penna passou a traduzir livros 
e manuais pedagógicos de diferentes nacionalidades para tornar-
se, na ausência de Azevedo, o segundo diretor da Biblioteca 
idealizada pelo intelectual de grande envergadura. Como 
tradutor, assumiu, segundo Toledo (2001, p. 167), 42% das 
traduções da Atualidades. Foram as traduções, destacando-se 
nesta dissertação as de Aguayo, em conjunto ao seu lugar social 
de professor universitário de psicologia e suas redes de 
sociabilidade, que tornaram possível essa sua transição e 
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legitimação no campo. Nas edições impressas depois de 1946, o 
nome do tradutor vem seguido da condição de “Antigo professor 
de Psicologia...” (como registrado em Pedagogia Científica, de 
1948, Grifos meus). Esse pequeno detalhe é um vestígio daquilo 
que galgou o pedagogo através de suas relações com o redator 
do manifesto. A partir de então ele deixa de integrar o corpo 
docente universitário para assumir a direção da Biblioteca 
Pedagógica Brasileira, então já consolidada. No volume 15, ele 
contou com a parceria de Antônio D’Ávila, que se tornou 
escritor de livros pedagógicos logo após a tradução de Didática 
da Escola Nova (1935), publicando pela Saraiva seu Práticas 
Escolares82, em três volumes. Sobre essas publicações de 
D’Ávila, é possível perceber que fez uso nesses seus textos de 
trechos do livro de Aguayo que co-traduziu com Damasco 
Penna83. 

Torna-se importante salientar que, diferente de Adolpho 
Packer, outro tradutor brasileiro de Aguayo e autor do prefácio 
do primeiro volume de Práticas Escolares, citado no Capítulo I, 
que não fez uma intervenção pessoal sequer ao texto original, 
João Batista Damasco Penna “ousou” em sua tradução, 
interferindo de forma bastante expressiva em suas versões de 
Didática da Escola Nova e Pedagogia Científica autorizadas por 
Azevedo. Percebe-se, por meio desses vestígios, que este foi um 
formato editorial singular adotado pela Biblioteca Pedagógica 
Brasileira. Nesse sentido, acredito ser pertinente observar de 
forma mais atenta alguns aspectos que envolveram uma prática 
da tradução que abrigava, por vezes, o uso do discurso do outro, 
a intervenção de um sujeito na palavra do outro. Essa 

                                                 
82 Possuo os três volumes dessa publicação. O primeiro volume (1951) é uma 
quinta edição, o segundo (1951) e o terceiro (1967) são terceiras edições 
dessa produção de Antônio D’Ávila iniciada entre os anos 1930 e 1940. 
83 Sobre esta afirmação conferir o anexo B. 



170  
 
“intromissão” no discurso alheio foi legitimada pelos lugares de 
poder da editoração. 

O lugar ocupado pela tradução foi analisado 
recentemente por Toledo (2013), em artigo sobre essa temática, 
que tomou como objeto o livro Como Pensamos, de John 
Dewey, integrado, como os manuais de Aguayo, a Coleção 
Atualidades, sendo o segundo volume do montante de 
publicações. Nesse texto, a historiadora da educação, faz uma 
análise inicial dos dispositivos editoriais e tipográficos de apoio 
à leitura que aparecem nas quatro versões do volume 2, 
publicadas pela CEN. Tomando Peter Burke (2009) como 
balizador de sua problematização a pesquisadora afirma a 
“necessidade de deslocar o foco sobre a qualidade das traduções 
para tratá-la como uma prática social, datada, de aproximação 
peculiar entre diferentes culturas” (TOLEDO, 2013, p. 59). 
Seguindo um itinerário analítico que questiona, dentre outros 
aspectos, a intenção, a expectação e as formas assumidas pela 
tradução, o estudo proporciona caminhos interessantes para se 
refletir esta particularidade presente em alguns livros que 
pertencem a mesma Coleção como é o caso de Didática da 
Escola Nova e Pedagogia Científica. 

A partir dessa leitura, passei a aprofundar 
questionamentos sobre facetas da tradução no objeto de pesquisa 
aqui analisado e encontrei, numa primeira visada em suas 
páginas, a presença massiva de notas de tradução. Já havia 
percebido, por meio das capas e folhas de rosto, que os nomes 
de Damasco Penna e de Antônio D’Ávila84 anunciavam 
“Tradução e Notas”. Mas, foi através de Choppin (2002) e 
Toledo (2013) que passei a apreender a relevância desta 
estratégia editorial na composição dos livros e na prospecção 
dos/as leitores/as. Assim, reflito que essa decisão editorial 

                                                 
84 Antônio D’Ávila dividiu com J. B. Damasco Penna a tradução de Didática 
da Escola Nova. 
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transforma um título traduzido em um produto cultural que 
guarda diferenças relevantes ao seu original para além das capas, 
contracapas e lombadas que os podem diferenciar. No texto de 
402 páginas pertinentes ao conteúdo teórico de Didática da 
Escola Nova (1941), localizei um total de 168 notas feitas em 
rodapé, das quais apenas 44 foram feitas pelo autor. E no 
conjunto de 412 páginas, intitulado como Pedagogia Científica 
(1948), encontrei 156 notas, sendo que dessas somente 27 
pertenciam a Aguayo. A fim de demonstrar a intervenção 
operada pelos tradutores João Batista Damasco Penna e Antônio 
D’Ávila, formulei dois gráficos com as quantificações 
encontradas. 

Em uma porcentagem de 73% para Didática e 82% para 
Pedagogia, as notas compostas pela tradução se fazem presentes 
em grande parte das páginas. Enquanto, a editora incorpora um 
total de quatro notas, duas para cada manual que se encerram em 
“breves propagandas” de outros livros publicados pela CEN, 
Aguayo faz uma média de 20% dos destaques notados em 
rodapé, na sua maioria, referências que ocupam uma ou duas 
linhas para indicar bibliografias e localizar autores com os quais 
este construiu seu discurso. Porém, as notas compostas pela 
tradução ultrapassam e muito as paradas explicativas do autor na 
composição textual das obras, conforme se depreende do recurso 
gráfico apresentado a seguir (Figuras 16 e 17): 
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Figura 16 - Gráfico de notas para Didática (1941) 

 
Fonte: Manual Didática da Escola Nova (1941) / Acervo pessoal da autora 

 

Figura 17 - Gráfico de notas para Pedagogia (1948) 

 

Fonte: Manual Pedagogia Científica (1948) / Acervo pessoal da autora 
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A forma de tradução adotada por Damasco Penna na 
Atualidades envereda por caminhos os mais diversos e curiosos. 
“Confundindo” o espaço da autoria, ele ocupa o lugar de 
tradutor e de “comentador” da obra. Esse intelectual confere ao 
texto, com seu tom professoral, ares de uma exposição 
catedrática, podendo causar no/na leitor/leitora a impressão de 
tomar parte, como aluno/aluna, de uma cadeira universitária. O 
recurso de pé de página permitiu a Damasco Penna conferir 
relevância a temas ou a problemas que ajuizasse como mais 
importantes e possibilitou, também, que ele indicasse a leitura, 
nessas notas, de outros textos considerados pertinentes aos 
capítulos existentes. Suas intervenções nos dois textos oriundos 
de Cuba vão desde a propaganda de autores brasileiros ligados 
às correntes de pensamentos utilizadas por Aguayo - 
principalmente, aqueles que publicam na Biblioteca de Azevedo 
ou fazem parte das redes de sociabilidades do redator do 
manifesto de 1932 como as publicações encabeçadas por 
Lourenço Filho na Biblioteca de Educação, da Melhoramentos, 
até comentários, de diferentes formatos sobre referências, 
citadas pelo autor, indicando traduções e publicações 
disponíveis. O tradutor paulista faz também alusões a 
similitudes ou diferenças entre as realidades cubana e brasileira 
e traz, por vezes, meia página de exemplos de práticas em uso. 
Nas páginas 56 de Didática e 70 de Pedagogia existem notas que 
ocupam mais de meia página, como se pode observar na Figura 
18 a seguir: 
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Figura 18 - Nota da tradução 1/Didática da Escola Nova 
(1941) 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora 
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À esquerda da imagem (Figura 18), página 56 de 
Didática da Escola Nova (1941) o tradutor fez uma intervenção 
trazendo exemplo retirado do livro Introdução ao estudo da 
Escola Nova, de Lourenço Filho, sobre escolas de Buenos Aires 
e de São Paulo e seus horários experimentais, ocupando 2/3 da 
página. No recorte à direita (Figura 18), utilizando-se de uma 
proporção ainda maior para a ocupação do espaço, Damasco 
Penna aprofunda questões relativas à motivação na 
aprendizagem trazendo outras discussões e autores para além 
daqueles selecionados por Aguayo. Nessa esteira, é preciso 
colocar em relevo que, para esse capítulo sobre a motivação, o 
tradutor produziu dez notas, a maioria longas, sendo a maior 
delas aquela que escolhi para compor a imagem acima. Como 
professor de psicologia, ele pareceu à vontade para expor outras 
questões que julgou pertinentes durante seu processo de 
tradução: 
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Figura 19 - Nota da tradução 2/Pedagogia Científica 

 

Fonte: Manual Pedagogia Científica (1948) / Acervo pessoal da autora 

 

Nas notas em que o tradutor referenciava outras obras 
que, em sua avaliação, poderiam ampliar a compreensão do 
texto oferecido pela Atualidades, ele não apenas localizava o 
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conteúdo trabalhado por Aguayo naquela página em outras obras 
- desse ou de outros autores -, mas também, por vezes, 
empenhava-se em trazer excertos da referência que colocou em 
relevo como no exemplo que se concretiza na Figura 19. Na 
imagem, é possível verificar que Damasco Penna “recortou” o 
quarto parágrafo do Capítulo I - Conceito e divisão da didática 
da obra Didática da Escola Nova (1935), “colando” o trecho na 
nota situada no Capítulo I - Natureza da Aprendizagem, folha 
em que Aguayo diferenciava os termos aprendizagem e ensino 
localizados na página 24 de Pedagogia Científica (1948), como 
atestou a Figura 19. Em outras partes do livro, o professor de 
psicologia arriscou-se, inclusive, a emitir juízo acerca das 
escolhas do pedagogo cubano para compor o texto. Em uma das 
páginas de Pedagogia (1948) Damasco Penna compôs uma nota 
comentando os exemplos trazidos por Aguayo de questões que 
poderiam ser trabalhadas dentro do “Método de Problemas” - 
Capítulo XIV. Considerando-os como de pouca relevância, o 
tradutor afirmou: “Julgamos desnecessário dar exemplos 
adaptados, que só poderiam ser, aliás, em pequeno número, à 
vista da natureza das questões” (PENNA, 1948, p. 181). 
Tornando-se, em certo sentido, “dono” do espaço do autor, 
assume um papel próximo a uma coautoria na versão brasileira 
desses manuais e sente-se à vontade para enaltecer os feitos 
escolanovistas dos intelectuais de seu círculo, encontrando nas 
palavras de Aguayo ecos que o autorizam a introduzir, na brecha 
criada pela possibilidade da nota, informações advindas do 
campo educacional brasileiro ao criar, por exemplo, um 
enunciado que registra ações dos pioneiros legitimados 
socialmente: 

O cinema educativo foi introduzido em São 
Paulo por Lourenço Filho, quando diretor geral 
do ensino neste Estado (1931). A revista Escola 
Nova, órgão oficial, a êsse tempo, da Diretoria 
Geral do Ensino, dedicou um número ao cinema 
educativo, cuja leitura pode dar idéia do que foi 
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o movimento em prol dêsse meio de educação 
entre nós. 

Com Fernando de Azevedo na direção do ensino 
do Estado de São Paulo (1933) organiza-se, no 
Departamento de Educação, o Serviço de Rádio 
e Cinema Educativo. 

No Rio de Janeiro, criou-se ultimamente uma 
estação difusora dedicada às coisas da educação: 
é a estação do Departamento de Educação do 
Distrito Federal (PRD5). 

Todo o movimento de rádio-cultura no Brasil se 
prende a ação de Roquette Pinto, que há cerca de 
dez anos vem animando os trabalhos de rádio-
difusão (PENNA, 1948, p. 155). 

A nota, que ocupa quase meia página de Didática, foi 
arrematada com cinco referências bibliográficas de produções 
brasileiras a respeito da temática. Para além daquilo que foi 
articulado por Aguayo como texto, há, nos volumes apropriados 
pela Coleção azevediana, uma recriação do conteúdo da obra. 
Os exemplos de utilização do espaço das notas operados pela 
tradução do objeto desta dissertação são bastante emblemáticos 
e desvelam relações que se desenrolam entre as estratégias e 
táticas presentes nos espaços de fazeres cotidianos (CERTEAU, 
2012a). Enquanto as estratégias, essas ações conferidas àqueles 
que ocupam os lugares de poder, estabelecem-se claramente por 
meio das escolhas operadas pelo lugar da autoria, da direção e 
da editoração que criam, selecionam e ordenam a materialidade 
analisada, existe, ao mesmo tempo, o espaço “menor” da 
tradução, um território que, se comparado aos outros - lugar de 
Azevedo e de Aguayo na esfera pública - em termos de 
empoderamento pode tornar-se um “não lugar”, devido à 
instabilidade que lhe é inerente. Sem personificar toda a 
“estabilidade de um ‘próprio’” (CERTEAU, 2012a, p. 184) 
contida na autoria e na legitimidade social daqueles que 
produzem e assinam um artefato cultural, a posição estratégica 
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de tradutor nessa Coleção acabou por permitir a Damasco Penna 
que fizesse “escolhas” astuciosas, em movimento que considero, 
por ora, mais tático do que estratégico, quando observo esse 
tradutor em seu tempo/espaço em relação ao seu maior 
interlocutor - Azevedo. Como afirma Certeau (2012a), a tática é 
trampolinagem que “opera golpe a golpe, lance por lance” 
(2012a, p. 94-95) aproveitando-se de “ocasiões” para galgar 
mobilidades ofertadas nas incertezas dos fazeres cotidianos que 
conferem ao mais “fraco” de uma rede de lugares e de relações 
a possibilidade de “caçar” oportunidades trazidas pelo instante. 
Claramente, “as notas do tradutor vão construindo um intertexto 
entre os diferentes volumes” (Toledo, 2001, p. 168) adaptando 
as obras estrangeiras às necessidades do professorado brasileiro. 
Dando muitas informações ao/a leitor/leitora, em busca de 
didatizar as obras, Damasco Penna acabou por fabricar uma 
interlocução entre a cultura pedagógica e geral ao mesmo tempo 
que demonstrou ao consumidor desses produtos sua própria 
cultura, galgando para si um lugar de especialista e autoridade 
no campo educacional que o tornou apto a dirigir a Coleção na 
ausência de Azevedo. 

Além das notas, outros dispositivos editoriais presentes 
em Didática e Pedagogia podem ser observadas em seus índices 
e referências. Verificou-se que as traduções brasileiras dos dois 
manuais não alteraram a composição do índice geral - sumário - 
presente na versão cubana, mantendo a forma original da 
sequência de trinta capítulos construídos por Aguayo e a 
Cultural S.A e conservando, também, os prefácios escritos pelo 
autor. Contudo, ao serem incorporadas pela Coleção brasileira 
as duas obras sofreram o acréscimo em suas últimas páginas 
(Quadro 2): 
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Quadro 2 - Ordenação/Organização Interna de Pedagogia e 
Didática (Continua) 

Pedagogia Científica (1948)            Didática da Escola Nova (1941) 

Numeraçã
o dos 

Capítulos 

Temáticas Pág. Numeraçã
o dos 

Capítulos 

Temáticas Pág
. 

Prefácio  13-
14 

Prefácio   

Índice das 
Figuras 

 15-
16 

   

Capítulo I Natureza da 
Aprendizag

em 

17-
26 

Capítulo I Conceito e 
divisão da 
didática 

1-
12 

Capítulo II Métodos de 
Investigaçã

o da 
Psicologia 

da 
Aprendizag

em 

27-
40 

Capítulo II Funções da 
Aprendizag

em 

13-
25 

Capítulo III O Método 
Estatístico 

41-
63 

Capítulo III Plano de 
Estudos 

26-
37 

Capítulo IV A 
Motivação 

da 
Aprendizag

em 

64-
79 

Capítulo IV A 
Motivação 

da 
Aprendizag

em 

38-
50 

Capítulo V Princípios 
Gerais da 

Aprendizag
em 

80-
90 

Capítulo V A 
globalizaçã

o e a 
correlação 
do ensino 

52-
62 

 Fonte: Elaborado pela autora a partir de seu acervo pessoal 
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Quadro 2 - Ordenação/Organização Interna de Pedagogia e 
Didática (Continua) 

Pedagogia Científica (1948)            Didática da Escola Nova (1941) 

Numeração 
dos 

Capítulos 

Temáticas Pág. Numeraçã
o dos 

Capítulos 

Temáticas Pág
. 

Capítulo VI A Curva da 
Aprendizag

em 

91-
102 

Capítulo 
VI 

O método 
na Escola 

Nova 

63-
77 

Capítulo 
VII 

Transferênc
ia da 

Aprendizag
em 

103-
116 

Capítulo 
VII 

Preparação 
e direção 

dos 
trabalhos 
escolares 

78-
87 

Capítulo 
VIII 

A 
Aprendizag

em 
Econômica 

117-
132 

Capítulo 
VIII 

Método de 
Projetos 

88-
103 

Capítulo IX Diferenças 
de 

Capacidade 
para 

Aprender 

133-
145 

Capítulo 
IX 

Método de 
Complexos 
ou Centros 

de 
interesse 

104
-

115 

Capítulo X A Memória 
e o 

Esquecimen
to 

146-
158 

Capítulo X O método 
de jogo 

116
-

132 

 Fonte: Elaborado pela autora a partir de seu acervo pessoal 
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Quadro 2 - Ordenação/Organização Interna de Pedagogia e 
Didática (Continua) 

Pedagogia Científica (1948)            Didática da Escola Nova (1941) 

Numeração 
dos 

Capítulos 

Temáticas Pág. Numeraçã
o dos 

Capítulos 

Temáticas Pág
. 

Capítulo XI A Fadiga 
Mental 

159-
168 

Capítulo 
XI 

Método de 
Conversaç

ão ou 
Discussão 
e Método 

de 
Desenvolvi

mento 

133
-

145 

Capítulo 
XII 

A 
Inteligência 

169-
188 

Capítulo 
XII 

Método de 
Exposição 

Oral e 
Método de 

Contos 

146
-

156 

Capítulo 
XIII 

Aprendizag
em de 

Observação 

189-
201 

Capítulo 
XIII 

Estudo 
Dirigido – 
Método 
Thayer 

157
-

173 

Capítulo 
XIV 

Técnica de 
Memorizaç

ão 

202-
209 

Capítulo 
XIV 

O Método 
de 

Problemas 
– Outros 
Métodos 
Gerais 

174
-

187 

 Fonte: Elaborado pela autora a partir de seu acervo pessoal 
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Quadro 2 - Ordenação/Organização Interna de Pedagogia e 
Didática (Continua) 

Pedagogia Científica (1948)            Didática da Escola Nova (1941) 

Numeração 
dos 

Capítulos 

Temáticas Pág. Numeraçã
o dos 

Capítulos 

Temáticas Pág
. 

Capítulo 
XV 

O 
Pensamento 

e Os 
Problemas 

210-
219 

Capítulo 
XV 

Ensino da 
História 
Natural 

188
-

201 

Capítulo 
XVI 

A 
Aprendizag

em de 
Apreciação 

220-
227 

Capítulo 
XVI 

Ensino da 
Física, da 
Química e 

da 
Mineralogi

a 

202
-

212 

Capítulo 
XVII 

A 
Aprendizag
em Motriz 

228-
234 

Capítulo 
XVII 

Ensino da 
Geografia 

213
-

229 

Capítulo 
XVIII 

Métodos 
Gerais de 

Direção de 
Aprendizag

em 
(primeira 

parte) 

235-
247 

Capítulo 
XVIII 

Ensino da 
Higiene 

230
-

236 

Capítulo 
XIX 

Métodos 
Gerais de 

Direção de 
Aprendizag

em 
(segunda 

parte) 

248-
257 

Capítulo 
XIX 

Ensino da 
História 

237
-

253 

 Fonte: Elaborado pela autora a partir de seu acervo pessoal 
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Quadro 2 - Ordenação/Organização Interna de Pedagogia e 
Didática (Continua) 

Pedagogia Científica (1948)            Didática da Escola Nova (1941) 

Numeração 
dos 

Capítulos 

Temáticas Pág. Numeraçã
o dos 

Capítulos 

Temáticas Pág
. 

Capítulo 
XX 

O Estudo 
Dirigido 

258-
268 

Capítulo 
XX 

Ensino da 
Moral 

254
-

265 

Capítulo 
XXI 

A lição e 
seus tipos 

269-
274 

Capítulo 
XXI 

Instrução 
Cívica 

266
-

276 

Capítulo 
XXII 

Aprendizag
em da 
Leitura 

(primeira 
parte) 

275-
284 

Capítulo 
XXII 

Ensino da 
Aritmética 
(primeira 

parte) 

277
-

291 

Capítulo 
XXIII 

Aprendizag
em da 
Leitura 

(segunda 
parte) 

285-
298 

Capítulo 
XXIII 

Ensino da 
Aritmética 
(segunda 

parte) 

292
-

309 

Capítulo 
XXIV 

Aprendizag
em da 
Escrita 

299-
316 

Capítulo 
XXIV 

Ensino da 
Leitura 

310
-

329 

Capítulo 
XXV 

Aprendizag
em da 

Ortografia 

317-
335 

Capítulo 
XXV 

Ensino da 
Escrita 

330
- 

 Fonte: Elaborado pela autora a partir de seu acervo pessoal 
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Quadro 2 - Ordenação/Organização Interna de Pedagogia e 
Didática (Continua) 

Pedagogia Científica (1948)            Didática da Escola Nova (1941) 

Numeração 
dos 

Capítulos 

Temáticas Pág. Numeraçã
o dos 

Capítulos 

Temáticas Pág
. 

Capítulo 
XXVI 

Aprendizag
em da 

Aritmética 

(primeira 
parte) 

336-
349 

Capítulo 
XXVI 

Ensino da 
Linguagem 

(A 
Linguagem 

Oral e a 
Gramática) 

344
-

357 

Capítulo 
XXVII 

Aprendizag
em da 

Aritmética 

(segunda 
parte) 

350-
361 

Capítulo 
XXVII 

Ensino da 
Linguagem 

(A 
Literatura 

e a 
Composiçã

o) 

358
-

369 

Capítulo 
XXVIII 

A 
Aprendizag

em do 
Desenho 

362-
377 

Capítulo 
XXVIII 

Ensino da 
Ortografia 

370
-

380 

Capítulo 
XXIX 

Medida dos 
Produtos da 
Aprendizag

em 

378-
398 

Capítulo 
XXIX 

Ensino do 
Desenho 

381
-

394 

Capítulo 
XXX 

A 
Formação 

da 
Personalida

de 

399-
405 

Capítulo 
XXX 

O Trabalho 
Manual 

395
-

402 

 Fonte: Elaborado pela autora a partir de seu acervo pessoal 
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Quadro 2 - Ordenação/Organização Interna de Pedagogia e 
Didática (Conclusão) 

Pedagogia Científica (1948)                     Didática da Escola Nova 
(1941) 

Numeração 
dos 

Capítulos 

Temáticas Pág. Numeraçã
o dos 

Capítulos 

Temáticas Pág
. 

Apêndices  406-
412 

   

Índice 
alfabético 

Nomes 413-
421 

Índice 
alfabético 

Nomes 403
-

408 

Índice 
alfabético 

Assuntos 421-
429 

Índice 
alfabético 

Assuntos 409
-

421 

 Fonte: Elaborado pela autora a partir de seu acervo pessoal 

Na edição brasileira dos manuais de Aguayo 
incorporados à Atualidades temos, conforme verifica-se na 
sistematização acima (Quadro 2), o acréscimo de índices 
organizados em ordem alfabética que oferecem ao/a 
leitor/leitora a possibilidades de localizar teóricos e assuntos 
presentes em diferentes partes dos capítulos. A estratégia 
editorial adotada na Coleção possibilitava ao/a 
consumidor/consumidora da obra localizar, de forma rápida, 
autores e temas de seu interesse que não estavam visibilizados 
nos sumários. Mas, também, ao adicionar a lista de localização 
por autores congregou às referências presentes nos manuais 
escritos pelo professor cubano nomes de intelectuais brasileiros 
que haviam sido adicionados às páginas por meio das notas da 
tradução. Assim, Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira, 
Lourenço Filho, Monteiro Lobato, Roquete Pinto, Afrânio 
Peixoto, Venâncio Filho, Iago Pimentel, Heitor Lira da Silva, 
Noemy Silveira, para citar apenas alguns/algumas, passaram a 
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compor a materialidade da qual A. M. Aguayo havia assinado a 
autoria. 

As versões brasileiras foram organizadas com um 
mesmo número de capítulos (Quadro 2) e ao final de cada uma 
das trinta partes trazem as referências utilizadas pelo autor para 
sua elaboração. Essa parece ter sido uma opção de Aguayo para 
a composição da obra e que foi mantida pela edição brasileira. 
Boa parte das referências desses capítulos vieram de trabalhos 
de pesquisadores de diferentes nacionalidades, publicados em 
revistas de educação de diferentes países85. E, enquanto 
Pedagogia, trazia as novidades científicas voltadas às questões 
da aprendizagem a partir das descobertas acerca do 
desenvolvimento infantil e da “nova” infância em construção; 
Didática explorava as questões relativas ao ensino, fazendo uma 
compilação dos “novos” métodos divulgados à época para serem 
aplicados na “nova” escola. 

Didática da Escola Nova (1941) possuiu um caráter de 
‘receituário’ científico. Foi uma compilação de sugestões 
metodológicas ofertadas aos docentes que desejassem atualizar 
seus fazeres. Ao compor comentários sobre usos que 
caracterizavam a inovação, o livro propôs, apenas, breves 
fundamentações em torno dos conceitos de didática e de 
aprendizagem nos primeiros sete capítulos - 77 páginas -, 
dedicando todas as outras folhas do texto - mais de 300 - a 
fórmulas e a métodos adjetivados como escolanovistas: plano de 
estudos, motivação na aprendizagem, globalização e correlação 
do ensino, preparação e direção das tarefas escolares, método de 
projetos, método de complexos ou centros de interesses, método 
de jogo, método de conversação ou discussão, método de 
desenvolvimento, método de exposição oral, método de contos, 

                                                 
85 Para mais informações consultar quadros sobre as referências utilizadas por 
Aguayo em Didática (1941) e Pedagogia (1936), apêndice (C e D) desta 
dissertação. 
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estudo dirigido - método de Thayer86, método de problemas e 
outros métodos gerais. Quanto às disciplinas escolares, estão 
divididas em pequenos capítulos: história, história natural, 
física, química e mineralogia, geografia, aritmética, leitura, 
escrita, linguagem, ortografia e desenho. Um tipo de discurso 
que dizia ao/a professor/professora o “como fazer” a partir dos 
novos pressupostos87. 

Pedagogia Científica (1948) inicia seu discurso de 402 
páginas sobre a Escola Nova esclarecendo ao/à leitor/leitora as 
novas definições do vocábulo aprender a partir das pesquisas 
divulgadas pela psicologia, explicitando os métodos de 
investigação da psicologia da aprendizagem e os métodos 
estatísticos que vinham contribuindo para a ressignificação da 
pedagogia naquela temporalidade. Na primeira parte, os 
primeiros três capítulos em que discorre sobre as descobertas 
científicas, utiliza-se de 47 páginas para justificar suas 
explicações posteriores sobre “como a criança aprende”, que 
seguiram os outros 27 capítulos do manual. Na sequência do 
texto, Aguayo escolhe como quarto capítulo “A motivação da 
Aprendizagem”, trazendo em 16 páginas a novidade pedagógica 
que, acompanhada do interesse e da atenção, eram condensadas 
como as grandes balizas das novas relações de 
ensino/aprendizagem. Não deve ser sem motivo que esse tópico 
                                                 
86 O método foi concebido pelo professor V. F. Thayer da Universidade de 
Ohio e foi, segundo Aguayo, uma forma de ensinar que congrega as 
vantagens de instruções individuais e em grupo. Como processo dividido em 
três partes: a) o plano e indicações da tarefa, b) o período de execução da 
tarefa e c) o trabalho em grupo ele auxiliaria a socialização dos conteúdos 
programados. “ Não se trata de passos formais como os Herbart, e sim de 
partes ou setores da unidade didática escolhida. O ensino pode ser, às vezes, 
conduzido de modo informal. E noutras ocasiões será orientado com maior 
esmero” (AGUAYO, 1941, p. 172). 
87Uma das questões que saltou aos meus olhos ao analisar este manual foi o 
fato de que Aguayo dedica seu VI capítulo ao “Método na Escola Nova”, algo 
que pretendo deter-me em pesquisas futuras. 
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se repete em Didática, também como quarto capítulo, visto que, 
como anunciado pelo próprio autor, os livros foram escritos em 
complementaridade. Nos capítulos em sequência, o autor 
reserva destaque para assuntos relacionados às formas, aos 
recursos de aprendizagem: os princípios gerais da 
aprendizagem, a curva de aprendizagem, a transferências da 
aprendizagem, a aprendizagem econômica, diferenças de 
capacidade de aprender, memória e esquecimento, fadiga 
mental, a inteligência, aprendizagem de observação, técnica da 
memorização, o pensamento e seus problemas, a aprendizagem 
de apreciação, a aprendizagem motriz, métodos gerais de 
direção da aprendizagem, o estudo dirigido, a lição e seus tipos, 
proporcionando ferramentas para a ampliação de conhecimentos 
dos profissionais da educação sobre a matéria. A partir do 
vigésimo primeiro capítulo, Aguayo passa a incorporar as 
disciplinas-saber em seu enunciado, escrevendo sobre as 
aprendizagens: na leitura, na escrita, na ortografia, na aritmética 
e no desenho, os principais saberes implicados na escola 
primária. A finalização do manual é composta por dois capítulos 
de fechamento sobre a “medida dos produtos da aprendizagem” 
e a “formação da personalidade”. 

Esses manuais de Alfredo Miguel Aguayo, Didática da 
Escola Nova e Pedagogia Científica, acabaram por compor 
facetas da presentificação de uma Escola Nova, compondo parte 
de sua edificação material ao participar, de forma eficaz, de sua 
construção simbólica. No entanto, é imprescindível 
problematizar neste ponto da reflexão que esses dois textos não 
encerram/encarceram o discurso de Aguayo 
pela/sobre/com/para a Escola Nova. Ese pedagogo, natural de 
Porto Rico, que circulou, por meio de suas obras, em Santa 
Catarina na década de 1940, produziu em sua língua materna, 
até sua morte, em 1948, mais de 30 obras sobre a renovação da 
escola que incluem discussões teóricas sobre filosofia 
educacional, democracia e autonomia. Portanto, os sentidos que 
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seu trabalho intelectual assumiu em território catarinense não 
podem ser significados apenas por suas palavras insuladas em 
dois manuais ou pela análise, isolada, das materialidades que os 
fabricaram e os preservaram. Eles precisam ser compreendidos 
em relação aos contextos em que estiveram inseridos como 
lugares que simbolizaram a “verdade” construída pelo 
imaginário e pelas experimentações de pedagogias e de didáticas 
embasadas cientificamente. O próximo e último capítulo almeja 
construir uma representação das relações estabelecidas no 
passado com os manuais de Aguayo em Santa Catarina ao 
realizar a análise de algumas das representações de práticas 
escolanovistas que reverberaram neste território por meio de 
Didática da Escola Nova e Pedagogia Científica em reuniões 
pedagógicas nos grupos escolares catarinenses. 

  



191 
 

4 CAPÍTULO IV - REVERBERAÇÕES DAS 
PALAVRAS DE AGUAYO EM SANTA CATARINA 88 

 
“Una democracia es más que una forma 
de gobierno; es principalmente un modo 
de vida asociada, de experiencia conjunta 
comunicada. “La democracia - agrega el 
Dr. John Dewey – lleva inevitablemente 
consigo un respeto mayor del individuo 
considerado como individuo, mayor 
oportunidad para la liberdad, 
independencia e iniciativa en la conducta 
y en el pensamiento y, en justa 
correspondencia, una solicitud mayor del 
sentimiento fraternal y de las 
responsabilidades voluntariamente 
aceptadas. De un modo insensible, más 
que consciente, el ambiente característico 
de la democracia impregna los métodos y 
el material escolar y modifica los ideales 
pedagógicos” 

(AGUAYO, 1952) 

 
4.1 O “NÃO LUGAR” DO PROFESSORADO PRIMÁRIO 
 

Enquanto a democracia segue como enunciado abstrato 
nas formas de governo republicanos da América Latina, as 
Escolas Novas ganham corpo a partir de seus discursos sobre a 
“inovação” surgindo como metáfora-chave para atingir o 
progresso e permitir um futuro glorioso. Erigido através de 
promessas, o escolanovismo se espraia e se dilui entre palavras 
e gestos, métodos e materiais e, principalmente, muitas 
                                                 
88 Cumpre esclarecer que grande parte das imagens do Comunicados 
presentes neste capítulo apresentam, em sequência, transcrições de 
fragmentos de seu conteúdo em forma de citação em busca de entrelaçar os 
documentos às teorizações propostas. 
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“pedagogias” possíveis. As culturas escolares contemporâneas 
salvaguardam vestígios desse tempo/espaço e permitem a 
retomada reflexiva dessas representações de práticas que 
reverberaram no campo da educação nacional e internacional, 
permitindo “permanências de comportamentos tradicionais sob 
sua metamorfose exterior” (CERTEAU, 2012b, p. 234). Em 
Santa Catarina, nos anos 1940, esse vocábulo, eminentemente 
democrático em discurso, que congregava a ideia de 
modernidade, emerge na esfera pública, em especial, através de 
um projeto político - dentre muitos outros que coexistiram - 
conduzido por uma oligarquia que conformou um projeto 
educacional próprio para este território entre os anos 1902 e 
196689. Este governo de poucos perpetuou “uma composição de 
lugares, de espaços ocupados e espaços vazios” (CERTEAU, 
2012b, p. 233). 

Os grupos escolares catarinenses, criados a partir de 
1911 por esse projeto, tornaram-se, nas primeiras décadas do 
século XX, edificações-vitrines que abrigaram parte da 
modernidade aventada pelos enunciados estrangeiros e 
nacionais sobre a “nova” educação. Durante a Reforma Orestes 
Guimarães (1910), alguns aspectos das diretrizes das culturas 
escolares catarinenses foram modificados. Uma das alterações 
“propostas” foi a instauração90, em 1914, de práticas de estudo 
continuado que visaram enriquecer/controlar a formação 
docente primária. Estabelecidas a partir de Orestes Guimarães, 
essas apresentaram prosseguimento em gestões posteriores. 

                                                 
89 Sobre esta oligarquia, conferir Daniel (2003) 
90 Regimento Interno dos Grupos Escolares aprovado pelo Decreto n. 795 de 
02 de maio de 1914. O artigo 279, item 35, determinou ao diretor do grupo 
escolar “reunir os professores, aos sábados, após terminados os trabalhos 
escolares, a fim de tratar do ensino para o que: a) deverá previamente designar 
aos professores os assuntos pedagógicos a serem discutidos; b) dirigirá os 
serviços das reuniões, de modo a torná-las proveitosas pelos assuntos 
escolhidos, êstes devem versar sôbre os métodos e processos de ensino das 
matérias do programa adotado”. 
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Parte significativa dos documentos analisados neste capítulo - 
Comunicados - são produtos dessa prática formativa que 
continuou a vigorar durante a Reforma Elpídio Barbosa (1940-
1950). 

Conforme desvelam os documentos em análise, essas 
“reuniões pedagógicas” que ocorreram desde o início do século 
XX dentro dos grupos escolares em Santa Catarina foram uma 
das estratégias de Guimarães, validadas pelo governo do Estado, 
a fim de sedimentar nas práticas docentes a “pedagogia 
moderna” legada àquele pelo modelo paulista de educação. Num 
primeiro momento, esses encontros ocorreram semanalmente, 
passando, a partir de 1939, a acontecerem, ainda de maneira 
oficial, no segundo sábado de cada mês. Conforme anunciou o 
Departamento de Educação, sobre essa prática de estudos, à 
época da Reunião de Inspetores e Diretores Escolares de 1945: 

[...] o fazer constar êste assunto como tema a ser 
esclarecido na reunião de inspetores e diretores 
de estabelecimentos de ensino, teve em mira 
focalizar a excelência das reuniões pedagógicas, 
quando bem orientadas. 

Para êsse desideratum, é mistér que a autoridade 
escolar na qualidade de presidente da reunião, 
dirija os trabalhos no sentido de conseguir 
ambiente que propicie o livre debate dos 
assuntos, agasalhando muita vez, proposta e 
opiniões descabíveis, frisando o valor dessa 
cooperação, e desviando-as sem interferir. 

A reunião pedagógica deve ser realizada dentro 
da maior cordialidade, sem formalismos, a título 
efetivo de uma verdadeira palestra, e assim se 
consiga o previsto na portaria n.48, de 23-3-
1944, que os membros prestigiem as reuniões, 
não tomando atitude opiniática ou de reserva 
intencional de não cooperação (SANTA 
CATARINA, 1945, p. 21). 
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Estratégia de controle que demonstra, através dos 
documentos, ir além do proferido nas palavras oficiais, as 
reuniões de estudo congregaram diferentes dinâmicas, conforme 
a “presidência” e o grupo de docentes reunido. E, ao contrário 
do que o enunciado acima abrigou, esses encontros continham, 
sim, “formalismos” que deixaram marcas nos Comunicados, 
escritos especialmente para essas ocasiões e os quais serão aqui 
analisados junto às representações de práticas presentes nos 
manuais de Aguayo. Entre as diretrizes de execução das reuniões 
e as regras de composição dos Comunicados, perpetuaram-se 
elementos materiais e simbólicos como os presentificados na 
elaboração do diretor do Grupo Escolar Felipe Schmidt de São 
Francisco do Sul: 

A professora em palestra no parágrafo de 
linguagem oral diz: que não devemos obrigar a 
criança dar uma resposta completa ou correta, 
porque a correção desfaz a primeira idéia da 
criança, deixando-a confusa. 

Ora, estou de acôrdo com a profa. que não se 
obrigue o aluno a respostas completas e corretas 
nos primeiros dias de aula para que a criança não 
venha pelas correções inibir-se a ponto de ter 
medo de responder as perguntas formuladas pela 
professora, porém, quando já esteja ambientada 
devemos procurar com muito jeito e carinho, 
ensiná-la, segundo A. M. Aguayo em Método 
de Conversação, a dar as respostas com clareza, 
propriedade e precisão (COMUNICADOS DE 
ESC/GE P/ DE, 1949, folha 55. Grifos meus). 

O diretor, em tom explicativo, sinaliza, de forma 
perspicaz, a necessidade de embasamento teórico e 
defectividade necessária à ação escolar, ausente no 
Comunicado, aos/às professores/professoras presentes na 
reunião pedagógica, citando o intelectual Alfredo Miguel 
Aguayo como leitura autorizada naquele grupo, pois dentre 
tantos manuais existentes, ele escolheu Didática da Escola 
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Nova, mais precisamente seu Capítulo XI, como portador de 
“bons exemplos” de novas práticas que deveriam ser adotadas 
naquele espaço. Esse é apenas um exemplo retirado dos 
documentos - Comunicados - de tantos que abrigam Aguayo 
como um intelectual autorizado a balizar as práticas cotidianas 
da reforma empreendida na década de 1940. 

Os Comunicados dos Grupos Escolares para o 
Departamento de Educação foram criados através da Circular n. 
54, de 21 de julho de 1941, durante a gestão Elpídio Barbosa, 
com a intenção de “aferir os rumos traçados à orientação do 
ensino” (SANTA CATARINA, 1945, p. 20). Eles ampliaram a 
vigilância sobre os fazeres do professorado primário 
considerado, em grande parte, com formação deficiente para a 
profissão assumida e resistente às alterações aventadas pela 
pedagogia moderna - trazida para Santa Catarina em 1911 - e 
pelo escolanovismo - discurso que aparece nos documentos 
oficiais catarinenses a partir dos anos 1930. Com o “evoluir” 
constante das novidades pedagógicas, as reuniões e os 
Comunicados estabeleceram-se como oportunidade de 
atualização/controle docente às teorizações e aos usos em voga, 
propiciando a aproximação do professorado primário com 
materialidades que simbolizavam a inovação dos fazeres 
escolarizados, os manuais. Mas, o acesso a esta tecnologia 
recheada de saberes e informações se deu a partir de temas 
previamente traçados pelas autoridades educacionais. Os 
“estudos” aconteceram dentro da lógica autoritária existente 
naquele passado. Aos/às professores/as primários/as foi 
estatuída a “pesquisa” dos meios, de tipo renovado, para que se 
chegasse ao fim projetado pelos gestores. Provavelmente, sem 
espaço para grandes reflexões sobre a profissão assumida, 
esses/essas docentes encontravam-se, nas reuniões, à mercê das 
legitimações impostas e dos métodos prescritos por autoridades 
da área: 
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O formalismo das atividades educacionais 
chegou a afetar mesmo aspectos intimamente 
ligados a qualidades do ensino, como os planos 
de aula e as reuniões pedagógicas. Nas reuniões 
pedagógicas, quando o Diretor da escola e os 
Professores se reuniam para estudar problemas 
educacionais, deviam ser tratados apenas temas 
sugeridos pelo Departamento de Educação, e 
sobre os quais já tivesse havido uma 
manifestação oficial (FIORI, 1975, p. 158). 

Como dito anteriormente, os discursos oficiais, as 
maneiras de dizer forjadas em Santa Catarina entre os anos 1930 
e 1940 edificaram a “celebração da prática” (BOMBASSARO, 
2006) em detrimento de uma reflexão teórica da Pedagogia que 
estava sendo construída por teóricos como John Dewey. A partir 
de dispositivos como cursos e leituras para formação docente - 
Semanas Educacionais e reuniões pedagógicas - esses discursos 
edificaram lutas por representações em que pelos “novos” 
signos da aprendizagem - motivação, interesse e atenção e pelos 
“novos” signos do ensino - disciplina-saber e disciplina-corpo - 
palavras como democracia e autonomia foram 
silenciadas/mascaradas sob o aparato formal da enunciação, 
predominantemente metodológico, dessa Escola Nova que 
prevaleceu em enunciado. 

Ao explorar os diferentes discursos em circulação em 
Santa Catarina, em suas aproximações e seus distanciamentos, é 
possível explicitar uma gama de práticas discursivas autoritárias 
que produziram representações de práticas sobre a educação 
bastante afinadas aos movimentos cívicos nacionalistas do 
período, os quais estavam ligados a “modelos políticos 
fortemente excludentes” (CARVALHO, 1998a, p. 138). São 
representações plurais que estão a configurar, a moldar o novo: 
nação, futuro, tipos ideais de homem e mulher, moral, saúde, 
trabalho, escola, esboçando os desenhos de prosperidade e de 
bem-estar por meio da ordem e do progresso. A ordenação 
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prevista pelo projeto científico-nacionalista fazia-se presente no 
modelo dos Comunicados criado pelo Departamento de 
Educação de Santa Catarina como estratégia pretensamente 
escolanovista e foi controlado pelos inspetores e diretores 
escolares daquele período. 

Como se depreende da imagem a seguir, os documentos 
eram, após as reuniões pedagógicas, conferidos pela inspetoria 
de educação que vigiava o cumprimento das legislações em 
vigor: 

 

Figura 20 - Rubrica do professor João dos Santos Areão - 
Inspetor Escolar (1942) 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - APESC 

No caso dessa imagem, a rubrica em vermelho que 
sinaliza a leitura da inspetoria foi feita, como indica a legenda, 
pelo professor João dos Santos Areão. Pode ser verificado 
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através da Figura 19 que os dois documentos “autenticados” 
pelo inspetor trazem, também, vestígios da “leitura” de textos de 
Aguayo. Mas, não coube somente à inspetoria a atenção sobre a 
documentação redigida pelo professorado. Antes de passar por 
esse crivo, os Comunicados ficavam sob o controle e a 
orientação da direção das instituições educacionais primárias. 
Sendo assim, muitos deles chegaram aos inspetores escolares 
com marcas de leitura do/da gestor/gestora do grupo escolar ao 
qual pertenciam. Um exemplo desses sinais pode ser lido na 
transcrição a seguir: 

Crítica: 

I) Cabeçalho: Os comunicados levarão na 1ª 
linha o nome do estabelecimento, duas linhas 
abaixo: Comunicado n. ... Na linha seguinte o 
título do mesmo. 

II) Argumento: O professor se esqueceu de 
argumentar suas palavras. Tais argumentos 
serão baseados ou, em experiências próprias, o 
que deverá ser citado; ou em citações transcritas 
de livros didáticos. Estas devem vir entre aspas, 
e não como fez o professor: “A Didática da 
Escola Nova, onde tirei minhas conclusões é 
bôa obra e pode orientar com precisão”. Não 
basta só isso. É preciso citar trechos e páginas. 

III) Creio que o professor confundiu a leitura em 
si, com a aula de leitura. Como poderia ser 
possível apresentar uma aula de leitura nos 
moldes apresentados?! Cada aluno traria um 
livro diverso, ou revistas e jornais, a seu gôsto. 
A leitura não poderia ser preparada, nem 
uniforme, o que somos forçados a adotar. 

Devemos incentivar o gôsto pela leitura. É 
dever nosso fazer com que as crianças se 
interéssem pela bôa leitura. Isto, porém, 
devemos cultivar por intermédio dos Clubes de 
Leitura e da Biblioteca Escolar, que já existem 
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há muito neste Educandário (COMUNICADO 
ES/GE P/ DE, 1942, folha 601. Grifos meus). 

O Comunicado do primeiro ano de sua entrada em vigor 
como instrumento de controle do Departamento de Educação de 
Santa Catarina deixa entrever em suas linhas alguns dos 
“formalismos” adotados pelo comando educacional. Percebe-se 
que não havia abertura para que o gosto das crianças fosse 
descoberto por seus/suas professores/professoras. Apesar da 
maioria dos documentos enaltecer a necessidade de criação de 
um ambiente de ensino/aprendizagem voltado aos interesses 
infantis descobertos pelos estudos psicológicos. Talvez, aquele 
professor do Grupo Escolar Professora Marta Tavares, de Rio 
Negrinho, quisesse, a partir da leitura de A. M. Aguayo conhecer 
os tais “interesses” de seus alunos, saber o que eles/elas 
dispunham para ler em suas casas, motivando-os à leitura de 
diferentes formas de impresso e, assim conseguindo a tão 
propagandeada “atenção voluntária” desses na classe. Mas, 
dando mais relevo à forma do documento e ao controle do 
material pedagógico o diretor deixou entrever facetas da Escola 
Nova empreendida em solo catarinense, ou seja, aquilo que as 
práticas fazem com “os signos pré-fabricados” (CERTEAU, 
2012b). Os Comunicados de 1942, os primeiros a serem 
elaborados naquele tempo/espaço, conservados pelo Arquivo 
Público do Estado de Santa Catarina - APESC são bastante 
reveladores das estratégias educacionais adotadas pela gestão 
Elpídio Barbosa com relação ao desenvolvimento da 
profissionalização do/da docente dos anos iniciais e da 
conformação curricular desse nível de ensino. A maior parte 
deles possui, ao final das considerações do/da autor/autora as 
críticas da direção escolar. Dentre essas, há a ocorrência 
significativa de sinalizações quanto ao não cumprimento do 
formato apregoado pelo Departamento. Sendo a forma muito 
mais expressiva para o crivo dos/das diretores/diretoras do que 
o conteúdo propriamente dito, conforme depreende-se da 
narrativa: 
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Esqueceu-se a senhora professora que o 
comunicado consta de três partes essenciais: 

1) Enunciado - Exposições de fatos observados 
durante o currículo escolar. Por exemplo, como 
fez Ana Laura no último comunicado. Observou 
que estava fazendo falta um piano para o melhor 
ensino de cantos e preparo de festas escolares. 

2) Argumentos - Conceitos de vários autores que 
venham confirmar a exposição feita. Êsses 
devem ser transcritos, com citação de trechos, 
páginas, nomes das obras, autores, etc. 

3) Conclusão – Sua opinião sôbre a melhor 
maneira de ação no assunto exposto. 

Creio que, só assim virão, os comunicados 
apresentados, trazer os resultados desejados pelo 
Departamento de Educação (COMUNICADO 
ESC/GE P/ DE, 1942, folha 77). 

Não se pode deixar de sinalizar que, se o professorado 
primário era controlado pela direção do grupo escolar, os/as 
diretores/diretoras também deveriam responder às demandas da 
gestão que os/as havia nomeado. Assim, verifiquei, ao ler os 
documentos, fosse pela identificação da caligrafia ou pela 
admissão do/da próprio/própria professor/professora, que alguns 
dos Comunicados foram redigidos por aqueles/aquelas que 
ocupavam a direção das escolas, como foi no caso do Grupo 
Escolar de Pedreira - município de Joinville: 

Quase todos os professores deste educandário 
são complementaristas e lutam com sérias 
dificuldades para fazerem o comunicado. Não 
tiveram curso especial e são incapazes de 
observar um fato qualquer, para que sirva de 
comentário. Assim sendo, me vejo obrigado, 
frequentemente, a orientar a confecção de 
muitos deles. O presente comunicado esteve sob 
minhas instruções para servir de modêlo aos que 
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surgirem (COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 
1942, folha 125v). 

Admitindo a feitura do texto, o diretor parece buscar 
justificativas para as dificuldades encontradas em sua escola 
primária. É preciso assinalar que naquele tempo/espaço os 
grupos escolares se encontravam em expansão acerca do número 
de estabelecimentos e matrículas de alunos/alunas. Essa era uma 
prerrogativa daquele governo que, após inaugurar, na segunda 
década dos anos 1900, os sete grandes grupos escolares em áreas 
centrais da capital e outras cidades importantes do estado, 
passou a inaugurar novas escolas primárias em localidades mais 
afastadas, com uma materialidade pouco elaborada e um corpo 
docente bem menos preparado do que os que integraram as 
primeiras instituições idealizadas por Orestes Guimarães. Sendo 
assim, é preciso compreender que as culturas escolares 
vivenciadas nesses territórios variavam em suas características 
conforme a localidade e a formação dos/das 
professores/professores que ocupavam espaços, porque utilizar-
se do termo cultura no plural demarca o reconhecimento das 
tensões e das diferenças em que estiveram inseridas as escolas 
primárias daquele presente. 

Muitas foram as vicissitudes enfrentadas pelos 
funcionários dos grupos escolares e aos/às diretores/diretoras 
cabia assegurar o “bom” andamento das atividades escolares, 
independentemente dos recursos disponíveis para cada um dos 
espaços vivenciados. Além disso, deveriam abalizar as práticas 
docentes que estavam atreladas às interpretações dos/das 
responsáveis acerca das diretrizes contidas nos programas e nos 
manuais. Sobre essa consideração, torna-se pertinente observar 
a crítica do professor Isaltino Siqueira Santos, diretor do Grupo 
Escolar Getúlio Vargas localizado em Florianópolis, em que 
assinala, no Comunicado escrito pelo professor primário José 
Benedito Ribeiro a seguinte representação sobre o trabalho 
docente: 
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O presente comunicado, excetuando a parte da 
linguagem e redação, está muito bom, pois é um 
assunto de grande oportunidade. O professor é 
um missionário e nunca um profissional. Aquele 
q. tencionar fazer da carreira uma profissão, 
fracassará. Devemos trabalhar mais do que 
ganhamos no fim do mês, pois o ordenado em 
nada representa o trabalho, êste, sim poderá 
representar o funcionário. Não é o professor 
ideal áquele que ganha muito, mas aquele que 
sabe trabalhar muito. 

Além dêste fator está o cumprimento às ordens. 
Fracassa na carreira o professor que não sabe 
cumprir ordens (COMUNICADOS ESC/GE P/ 
DE, 1942, folha 317. Grifos do autor). 

A narrativa da direção desta escola da capital catarinense 
demonstra, de forma clara, algumas das permanências operadas 
em meio aos discursos pela renovação ventilados no campo 
educacional. Se as teorias eram novas, as formas de relação 
humana permaneciam enraizadas em preceitos antidemocráticos 
dando a perceber o quanto a linguagem contida nos “Tratados” 
poderia ser ficcional em relação às realidades cotidianas. 
Enquanto grande parte dos enunciados publicizados na esfera 
social enalteceu o valor do/da professor/professora 
primário/primária e buscou meios para sua profissionalização, 
naquele cotidiano o ensino/aprendizagem se deu em 
continuidade às relações sociais construídas pela escola 
nomeada como tradicional. Sendo assim, a obediência às 
temáticas prescritas para as reuniões parecem ter sido apenas um 
dos cálculos de composição de lugares de mando (CERTEAU, 
2012b) que circularam dentro do sistema de educação 
consolidado no período. A necessidade de obediência as 
hierarquias sedimentadas a partir da experiência também 
agregava dificuldades às práticas inovadoras apregoadas à 
época. O Comunicado a seguir traz um pequeno fragmento 
dessas tensões: 
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A cooperação entre os professores é uma 
necessidade de interêsse geral, não somente para 
o professorado, como também para a preparação 
de seus alunos para a vida futura. Por esses 
motivos devem os mestres ajudar-se 
mutuamente, uma vez que o fim é o mesmo, isto 
é, educar a nossa juventude para Deus, a Pátria e 
a sociedade. Assim sendo, devem os mais 
práticos auxiliar aqueles que tem menos 
experiência, orientando e aconselhando-os, 
devendo estes aceitar e seguir a orientação 
dos primeiros, assim todos vão prestar um 
valorosíssimo concurso à causa da Pátria e da 
humanidade (COMUNICADOS ESC/GE P/ 
DE, 1949, folha, 442. Grifos meus). 

 

As disputas pelo lugar da legitimidade nos fazeres 
docentes esteve presente naquele cotidiano escolar para além da 
gestão e das direções dos grupos. Entre o próprio professorado 
primário parece ter havido também uma disputa pela condução 
e legitimação dos enunciados e das práticas. É preciso 
considerar, para fins reflexivos, que a experiência acumulada 
pelos educadores mais antigos foi, nos tempos escolanovistas, 
desmerecida, de muitas formas, pelos “novos educadores 
profissionais” em emergência. Como se estivessem começando 
de “lugar nenhum”, os/as novos/novas educadores/educadoras 
“zombaram”, em muitos momentos, da escola tradicional que os 
formou. A experiência que aludiram em seus discursos partia de 
“pesquisas” feitas no presente por meio de bases científicas que 
os conduziam a deduzir as novas representações de práticas. 
Todavia, no outro extremo, os “educadores tradicionais” 
desejaram manter seu lugar de poder e de saber por meio de um 
discurso marcado pelas suas “verdades” que deveriam ser 
aceitas e seguidas ao justificarem seu lugar na cadeia 
hierárquica por meio do tempo de experiência de labor. Mas, se 
os princípios teóricos da Escola Nova progressista brasileira se 
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constituíram a partir da ideia de uma “criação” de novos fazeres 
que rechaçava o antigo nomeando-o como obsoleto, valorizando 
pouco, ou quase nada, do que já se havia construído até então, o 
embate entre os dois polos foi uma realidade daquele tempo em 
que Didática da Escola Nova e Pedagogia Científica chegaram 
em território catarinense. 

Dos Comunicados “fabricados” na década de 1940 em 
Santa Catarina levantei como principais temas autorizados e que 
foram balizados pelos manuais Didática e Pedagogia: 

 

Tabela 3 - Temas predominantes nos Comunicados (Continua) 

ANO TEMAS (n. de ocorrências de Aguayo) 

1942 Língua Nacional (41) 

Disciplina/Liberdade/Moral (38) 

Motivação/Interesse/Atenção (25) 

Higiene (18) 

Desenho (12) 

História (5) 

Geografia (5) 

Aritmética (4) 

1946 Motivação/Interesse/Atenção (16) 

Disciplina/Liberdade/Moral (15) 

Língua Nacional (9) 

Desenho (3) 

Higiene (6) 

Aritmética (2) 

  Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina – APESC 
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Tabela 3 - Temas predominantes nos Comunicados 
(Conclusão) 

ANO TEMAS (n. de ocorrências de Aguayo) 

1946 História (2) 

Geografia (1) 

Religião (1) 

1948 Disciplina/Liberdade/Moral (13) 

Língua Nacional (11) 

Motivação/Interesse/Atenção (6) 

Higiene (4) 

Aritmética (4) 

História (2) 

Geografia (2) 

Desenho (2) 

1949 Disciplina/Liberdade/Moral (17) 

Motivação/Interesse/Atenção (15) 

Língua Nacional (11) 

Higiene (9) 

Desenho (9) 

História (2) 

Geografia (3) 

Religião (1) 

     Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - APESC 
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Como já visto, a partir da “escolha” do tema, o/a docente 
responsável por “palestrar” na reunião deveria consultar os 
novos manuais a fim de balizar, cientificamente, seu discurso. A 
“arte de fazer” ainda bastante presente nas décadas anteriores 
começa a ceder, de forma progressiva, seu espaço de 
legitimidade nos discursos para “verdades” ofertadas pelas 
novas ciências materializadas pelos “Tratados”, permitindo que 
“uma coletividade se constitua momentaneamente no gesto de 
se representar” (CERTEAU, 2012b, p. 243). Nesse sentido, 
dever-se-ia abandonar a tradição que conformou as práticas 
daquele tempo/espaço a fim de construir o “novo” por meio dos 
métodos recém-desenvolvidos e da nova linguagem adotada 
pelos renovadores da educação. O “novo” positivado pelos 
manuais veio, inúmeras vezes, de encontro às condições de 
trabalho do professorado primário. Segundo aponta, de forma 
tática, a professora do Grupo Escolar Conselheiro Mafra de 
Joinville, Olívia Maia: 

1. Constituirão as classes numerosas medidas de 
economia para o governo? 

2. Haverá quem cite algumas vantagens que as 
classes numerosas oferecem a ação educativa? 

Desde 17 de junho de 1949 sou professôra 
regente de um 3° ano selecionado, cuja matrícula 
é de 48 alunos. Dêsses meses de contato 
ininterrupto com a classe, pude tirar as seguintes 
conclusões: 

Quanto ao aproveitamento, à disciplina e a 
socialização da criança, há prejuízo numa classe 
composta de número excessivo de alunos. 

O professor, muita vez preocupado com a 
disciplina da classe, tem dela apenas atenção de 
conjunto, quase que superficial, não podendo 
sondar a dificuldade dêste ou daquêle aluno. 

(?) que queira ministrar, uma correção feita em 
conjunto (presentes na ação metodológica!) tudo 
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isso lhe acarretam sérias dificuldades já pela 
atenção da criança que é dispersa e de curta 
duração, (?) atenda satisfatoriamente a êste, 
aquêle ou aqueloutro. 

Ações complementares da escola sofrem 
consideravelmente ante uma classe numerosa - a 
professora que poderia orientar proveitosamente 
a turma fazendo com que as instituições 
atingissem as finalidades visadas, quais como a 
socialização da criança, vê-se assoberbada pelo 
numeroso grupo fazendo com que o trabalho se 
torne artificial e irreal , pois, (?) haverá nessas 
instituições mais trabalho de professor, do (?). 

O assunto em si merece estudo acurado e 
paciente e, se o fiz foi apenas para registrar 
aquilo que venho observando dentro de sala de 
aula, pois fazendo um confronto entre minhas 
atividades como regente de classe êste ano e nos 
anos anteriores (em que tive turmas de 30 
alunos) vejo que, incontestavelmente, o 
rendimento atual é o mínimo, comparado à 
classe com número excessivo de alunos 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1949, folha 
516. Grifos meus). 

Essa professora, a mesma que confeccionou o 
Comunicado sobre os livros didáticos trazido na página 67 desta 
dissertação, seguiu, na década de 1940, com sua postura 
astuciosa diante das estratégias governamentais que lhe foram 
impostas. Utilizando-se do espaço da escrita e da 
obrigatoriedade assumida pelo Departamento acerca dos 
estudos, experiências e citações previstos para as reuniões 
pedagógicas, ela aproveita a oportunidade conformada pelo 
espaço do Comunicado para questionar os rumos da educação 
primária de seu tempo “perturbando” os planos de controle 
elaborados pela gestão escolar. Faz-se necessário lembrar que, 
complementar aos estudos teórico-científicos que 
possibilitariam a renovação, estavam prescritas as 
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“experimentações” como novas necessidades vinculadas ao 
trabalho docente que deveriam acompanhar as citações 
obrigatórias para os textos das reuniões. Conforme as 
orientações do Departamento, seria necessário ao/à autor/autora 
dos Comunicados aplicar em sua classe os “novos métodos” 
para, então, redigir as considerações finais no documento a ser 
apresentado na reunião e que seguiria, com comentários por 
escrito do/da diretor/diretora, para a apreciação da inspetoria de 
educação: 

É preciso que o comunicado não fuja à realidade 
- ambiente, trazendo dessarte preciosa e eficaz 
contribuição aos trabalhos educacionais. 
Ventile-se no comunicado tema que decorra do 
próprio trabalho escolar, em apontando solução 
que a prática ditou e aconselha a consagração 
do seu uso. 

Para isso, como o Departamento tem 
insistentemente frisado, o professor terá inteira 
liberdade de emitir fundamentada opinião 
própria, embora contrarie o que se vem 
recomendando por firme, bom e valioso. 

Temas como dificuldades de que encontra na 
ministração do ensino, sugestões que pode 
apresentar em referência aos métodos 
atualmente em vigor, providências que sugere 
para que se obtenha o máximo de eficiência em 
relação a sua classe ou em geral [...] (SANTA 
CATARINA, 1945, p. 04. Grifos meus). 

Todavia, nas entrelinhas da “liberdade” anunciada estão 
as diretrizes que ordenam o discurso dos/das 
professores/professoras no sentido de veicularem experiências 
bem-sucedidas, promovidas a partir de métodos atuais e 
autenticados. Depreende-se do que enunciado, a lógica indutiva 
contida nos “manuais tradicionais” que controlavam as “artes de 
fazer” deveria ser abandonada, legando seu lugar à lógica 
dedutiva assumida pelos “Tratados”. Mas, qual dessas formas de 
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raciocínio balizava o pensamento dos atores sociais daquele 
tempo/espaço? Havia tempo cronos e condições materiais para 
a pesquisa, para a inovação na escola, na sala de aula? Havia real 
interesse do professorado primário acerca dessa Escola Nova 
anunciada e enunciada? Deve-se considerar que as reuniões 
pedagógicas deveriam ocorrer aos sábados, entre 1940 e 1942, a 
cada quinze dias e depois, nos anos subsequentes, uma vez por 
mês e durar, no máximo, duas horas. 

As análises documentais feitas até o momento 
demonstram, em alguma medida, sem buscar por vilões ou 
heróis, que as relações humanas vivenciadas na temporalidade 
observada culminaram na emergência de um “não lugar” forjado 
para o professorado primário o qual, entre prescrições e 
efetivações, legou-nos as sensibilidades, as identificações e as 
práticas pedagógicas vividas nesta contemporaneidade. 

 

4.2 FACETAS DA ESCOLA NOVA “PIONEIRA” EM 
SANTA CATARINA 

A fim de ampliar a compreensão da Escola Nova que se 
caracterizou como oficial em Santa Catarina, conforme 
explicitado na introdução, levantei, a partir de pesquisa empírica 
e por meio dos Comunicados, os teóricos e as obras utilizados 
pelo professorado primário catarinense como meios de legitimar 
sua expressão e atuação naquele período. Desses, como já 
exposto, Alfredo Miguel Aguayo y Sanches mostrou 
protagonismo, levando-me a buscar pelas reverberações de suas 
palavras no campo educacional catarinense. Assim, retomo, 
neste ponto, os objetos Didática da Escola Nova (1941) e 
Pedagogia Científica (1948) a fim de prosseguir com o 
fechamento da dissertação proposta. 

Na orelha do documento impresso em 1941 encontram-
se duas representações sobre as obras de Aguayo pertencentes à 
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Coleção adquirida pelo governo catarinense para os grupos 
escolares: 

DIDÁTICA DA ESCOLA NOVA 

Este livro condensa, em trinta capítulos 
metódicos e claros, as idéias fundamentais da 
teoria e da prática da educação renovada. Os 
primeiros quatorze capítulos estudam os 
princípios gerais da didática; os outros tratam da 
orientação moderna no ensino das várias 
matérias do ensino primário. Numa como noutra 
parte o autor não se limita a expor, mas critica 
também e orienta. Não procura indicar 
expedientes de duvidoso proveito, e sim abrir 
perspectivas para estudo pessoal e crítico dos 
sistemas gerais e das formas particulares dos 
processos didáticos, para o que, além do texto 
substancioso, arrola, ao fim de cada capítulo, 
indicações de bibliográficas escolhidas  

 

PEDAGOGIA CIENTÍFICA 

Psicologia e direção da aprendizagem 

Expõe as bases psicológicas da moderna 
concepção de aprendizagem e trata da aplicação 
das noções adquiridas pelo trabalho de 
investigação científica à orientação geral e 
especial da atividade escolar. Assim é que os 
dezessete primeiros capítulos estudam os 
grandes problemas gerais da psicologia da 
aprendizagem; outros são consagrados ao trato 
das questões mais diretamente ligadas ao ensino 
desta ou daquela matéria do currículo primário, 
constituindo pois, a parte referente à direção da 
aprendizagem. E os dois últimos capítulos finais 
abordam o estudo da medida do trabalho escolar 
e da formação da personalidade (COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL, 1941) 
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Os textos transcritos acima foram montados pela editora 
para provar ao/a leitor/leitora em potencial a “verdade” que seria 
revelada pela leitura desses manuais e, apesar, de a palavra teoria 
estar envolvida na representação aludida, ela silencia a si 
mesma diante do contexto de “celebração da prática” em que se 
encontra encravada. Como já foi explorado nos capítulos 
anteriores, Pedagogia Científica (1948), como o próprio 
subtítulo indica, dedica-se à psicologia e à direção da 
aprendizagem, prestando-se a compilar as novidades científicas 
desta área de conhecimento e é cronologicamente anterior à 
Didática e (1941), em sua concepção original. 

Aguayo pensou-os em uma sequência de leitura diferente 
da proposta pela Atualidades, concebendo-os, segundo os 
documentos analisados no primeiro capítulo, em 
complementaridade. Em virtude dessa consideração reflito que, 
acerca da organização de coleções, é preciso compreender o 
encadeamento da publicação dos seus volumes. Elas possuem, 
conforme assinalado anteriormente, uma coerência de 
montagem produzida pelos seus organizadores que visam 
ordenar uma direção para esta leitura. No caso da Atualidades 
(Quadro 1, p. 133), a opção parece ter sido por textos iniciais 
que discorressem sobre questões relacionadas ao campo 
filosófico e político, como teorias sobre os fins da educação e 
suas diretrizes e o novo sistema educacional pretendido, o que 
contribuiu para dar um tom mais pessoal, do diretor da coleção, 
imprimindo, no encadeamento dos volumes, suas “feições”. 
Seguindo com textos mais “leves” que trazem a teoria “digerida” 
pelos intelectuais responsáveis pela “gerência da 
transformação”, os volumes que surgem em sequência tratam, 
com maior ênfase, dos aspectos práticos que emergem dessa 
gama de ciências em desenvolvimento e experimentação. 

As duas traduções de Aguayo que foram inseridas na 
Coleção Atualidades Pedagógicas se encaixam nessa segunda 
categoria de leitura e, talvez, esse seu aspecto prático tenha 
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atraído os dirigentes catarinenses que organizaram as reuniões 
pedagógicas, bem como os docentes catarinenses, ambos 
“contagiados” pela urgência de adequarem à educação de Santa 
Catarina aos pressupostos do Governo Federal. Como 
demonstram os trabalhos de Daniel (2003) e Bombassaro 
(2006), o discurso autorizado que figurava no Departamento de 
Educação e no Instituto Estadual catarinense naquela 
temporalidade fez sentir a grande pressão que os dirigentes desta 
gestão sofreram e impuseram ao professorado primário no 
sentido de alterarem, com a maior “rapidez” e “eficiência” 
possíveis, seus fazeres no “chão da escola”. O que me leva a 
duvidar, em alguma medida, acerca das prioridades que 
encabeçavam a lista de urgências dessa “transformação”. Será 
que houve espaço para a reflexão aprofundada sobre o cabedal 
teórico que alimentava as novas práticas ou elas práticas 
precisavam ser rapidamente “incorporadas” - em discurso - ao 
cotidiano dos grupos escolares? Ou ainda, se retomarmos e 
refletirmos a crítica do diretor ao professor que queria utilizar-
se de vários suportes de leitura como propunha Aguayo em seus 
manuais para motivar os/as estudantes, quais eram as mudanças 
que estavam, de fato, autorizadas pelo escolanovismo latente no 
Departamento de Educação de Santa Catarina diante da profusão 
de possibilidades que flanavam sobre os técnicos deste lugar de 
poder? Questões pertinente ao considerarmos, hoje, que prática 
e teoria não podem ser apartadas. Porque é fato que a toda base 
teórica compreende uma prática e vice-versa. Mesmo que não as 
reconheçamos como interdependentes de imediato, existe uma 
lógica que “guia” as formas de pensar e agir na sociedade e, por 
conseguinte, nas culturas escolares. Transformar as maneiras de 
pensar e as formas de relação sociais era a premissa de algumas 
teorizações do movimento pela Escola Nova ao sugerir práticas 
inovadoras. Portanto, seguindo este raciocínio, de que 
adiantaria/adiantou saber da existência de novas práticas sem 
refletir porquê e como foram produzidas e porque eram/são 
relevantes?! 
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No trabalho de Bombassaro (2006, p. 110-112), 
aparecem considerações do Professor João dos Santos Areão91 
acerca das mudanças que ele teria, com entusiasmo, observado 
nos grupos escolares do estado nos quais professores e 
professoras participaram das Semanas Pedagógicas: 

Todas as escolas apresentam aspecto bem 
diferente do de até agora: vasos, ou melhor, 
latinhas e caixinhas (com funções de vasos) 
contendo variadas folhagens, flores e até 
lindíssimos especimens parasitas, cujos 
cuidados estão a cargo dos próprios alunos; 
quadros com recórtes de revistas e jornais, para 
estudo da aritmética, história, etc. dão às salas de 
aula um ambiente inteiramente novo para as 
crianças e impressionam agradavelmente até 
visitantes, que logo de entrada se convencerão 
de que a “escola vive” (AREÃO, 1937, s.p). 

Sem desmerecer os esforços empreendidos na 
construção dessa Escola Nova em que os pesos da ação, da 
atividade, do dinamismo são tomados como elementos 
simbólicos os quais orientam os fazeres e o peso que a cultura 
material pode ter nas relações sociais, será que “colorir” a 
escola, com plantas e painéis são provas de transformação das 
práticas pedagógicas do professorado, ou ‘perfumarias’, 
táticas92 que serviam para resistir às pressões de um governo 

                                                 
91João dos Santos Areão - Inspetor Federal das Escolas Subvencionadas e 
Nacionalização do Ensino. Essa inspetoria foi criada pelo decreto nº 13.014 
de 04 de maio de 1918. Em Santa Catarina, Orestes Guimarães ocupou este 
cargo até o ano de 1931 quando veio a falecer. Areão, afilhado de Orestes 
Guimarães, chegou à capital catarinense para lecionar a convite do padrinho, 
logo ao término de seu Curso Normal. No ano de 1933, assumiu o lugar de 
inspetor. Sobre este educador conferir Bombassaro (2006) e Teive (2014). 

92 Denomino, ao contrário tática um cálculo que não pode contar com um 
próprio, nem portanto com uma fronteira que distingue o outro como 
totalidade visível. A tática só tem por lugar o do outro. Ela aí se insinua 
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autoritário? Talvez sejam transformações de outra “natureza”. O 
que me faz problematizar o quanto o pedagógico se confunde 
com outras instâncias por sua relação exacerbadamente estreita 
e de precária diferenciação com tudo que é “humano” e, por 
conseguinte, de difícil delimitação acerca de um campo de saber 
e fazer e suas principais implicações e deveres. Assim como 
António Nóvoa (2009) afirma que coisas demais parecem caber 
à escola, muitas vezes, me parece que foi/é confuso ao 
professorado saber/entender o que lhes cabe praticar como 
profissionais responsáveis pela formação humana 
institucionalizada para além das estéticas acolhedoras e das 
identificações com a maternagem que lhe foram atribuídas ao 
longo da formação do campo. 

O que o discurso escolhido acima permite questionar são 
as formas concretas que ostentaram os movimentos pela Escola 
Nova em diferentes tempos e espaços. Pois, enquanto 
intelectuais, como Fernando de Azevedo, assumiam, mesmo que 
de forma imperiosa, numa ponta da teia renovadora o 
compromisso de selecionar, nortear e divulgar teorias para 
impulsionar a reflexão acerca da “causa educacional” entre os/as 
professores/professoras, lutando por uma formação “superior”; 
uma profissionalização, havia em outras pontas, outros atores 
sociais que, investidos de poder, criavam enunciados, os quais 
poderiam fazer crer aos olhares ingênuos serem capazes de 
alterar todo um legado pedagógico, recheado de rituais 
cristalizados, a partir de pequenos encontros regados a 
“fórmulas especiais” de “luta” contra ineficiência e arcaísmos 

                                                 
fragmentariamente, sem poder apreendê-lo por inteiro, sem poder retê-lo à 
distância. Assim, explicitam-se as astúcias cotidianas com as quais os atores 
sociais provocam “curto-circuitos” nas relações de poder fabricadas nas 
culturas, utilizando-se da astúcia para driblar as representações estabelecidas 
(CERTEAU, 2012a, p.86-100). 
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que acabavam por se traduzir em ‘perfumarias’ que evaporavam 
em sua efemeridade latente desde a concepção. 

Segundo Bombassaro (2006), o Departamento de 
Educação de Santa Catarina, por meio das Semanas 
Educacionais, fez “valer a retórica da eficiência pelos novos 
métodos” (p. 112), inaugurando um discurso que enaltecia a 
prática e a didática. Escolha que, a meu ver, acabou por 
exacerbar políticas educacionais voltadas para o axioma do uso 
em detrimento de possibilidades de reflexão sobre as 
descobertas científicas recentes. Claro, que este formato de 
inovação, talvez, fosse o possível aos atores sociais daquela 
temporalidade. Todavia, o distanciamento temporal desta 
pesquisa permite problematizar que a retórica quase militarista 
de combate ao passado, que vigorou em diferentes campos, quis 
tanto eliminá-lo - em discurso - que pode ter obscurecido sua 
permanência, ampliando, sobremaneira, os sentidos que 
aspectos decorativos podem ter num universo tão complexo 
como o educacional. Ademais, pode ter vulgarizado os novos 
pressupostos a ponto de reduzir os fazeres implicados na 
docência à “novos” modelos de fazer, sem que isso estabelecesse 
novas relações entre os atores sociais e os “produtos” por eles 
fabricados. 

Os documentos e as teorizações as quais tive acesso me 
fazem refletir que foi nesse clima de “celebratório” que nomeio 
como tempo de “espetacularização das novas práticas” que os 
manuais de Alfredo Miguel Aguayo encontraram protagonismo 
entre os professores e as professoras catarinenses. Dotados de 
uma linguagem simples e otimista diante das novidades que 
pairavam no campo educacional e divididos em capítulos 
pequenos que permitiam rápida localização das temáticas, os 
textos acabaram por encarnar fragmentos da Escola Nova 
possível à escola primária pública da década de 1940 em Santa 
Catarina. Como docentes dessa temporalidade, aos/às 
leitores/leitoras da “nova” escola norteada pelas ciências que 
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ecoaram na educação estavam reservadas identidades 
cambiantes porque, ora eram representados - na cena do teatro 
político - como protagonistas, elevados à “alma” da organização 
nacional / “organizadores da alma popular”, ora eram tomados – 
por essas novas ciências - como os coadjuvantes dos “novos 
alunos-protagonistas” criados pela psicologia, com os quais 
dividiam o tablado da realidade e, em outros momentos - no 
espaço social - eram tomados como “povo”, como “massa 
amorfa” que precisava ser conduzida por “mão firme” e “mentes 
superiores”. Imersos em uma confusão de sentidos e 
significados, os coadjuvantes-protagonizados93 tiveram acesso 
aos “novos” manuais, os “Tratados”, cientificamente legítimos, 
que circularam a partir dos nos anos 1930 no Brasil. Conforme 
constava no período, neles estaria contida a chave para Escola 
Nova. Todavia, sabe-se que as Escolas Novas eram muitas, 
prova disso é que até hoje esse tem sido um tema 
incessantemente repisado por pesquisas na área da educação. 
Conforme avaliza Boto (2006, p. 618), “Entre a adesão e a 
recusa, talvez estejamos em busca da ponderação. Estudar a 
pauta do movimento renovador da educação no século XX 
requer da investigação, talvez, esse olhar pelas frestas” porque a 
cultura, como “fluxo e refluxo de murmúrios” (CERTEAU, 
2012b, p. 234) é um “campo de uma luta multiforme entre o 
rígido e o flexível” (CERTEAU, 2012b, p. 235) capaz de 
fabricar uma divisão entre “aquilo que se diz, mas não é real e 
aquilo que é vivenciado, mas não pode ser dito” (CERTEAU, 
2012b, p. 238). 

Com uma abertura que permite ao olhar da “curiosidade 
epistemológica” (FREIRE, 2009) a investigação/reflexão da 
Escola Nova escrita por Aguayo se traduz nos dois manuais 

                                                 
93 Considero-os coadjuvantes na cena política, na hierarquia social e também 
no lugar reservado pela aprendizagem ao/a professor/a. Mas, por outro lado, 
protagonistas dos discursos dos intelectuais que os representam como os 
organizadores da renovação da educação. 
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selecionados por uma nova educação de tipo dinâmico na qual 
o/a educando/educanda encontraria mais sentido em seus fazeres 
escolares. Um sentido diferente do que o encontrado por ele 
quando decidiu aprender o ofício de tipógrafo94. Isso porque ele 
acreditava que o ser humano, norteado pelas novas ciências, 
estaria, realmente, motivado, interessado e atento em seu 
cotidiano escolar. O dia-a-dia seria mediado pelo/pela 
professor/professora que deixaria de agir como o sol comeniano, 
o/a protagonista da cena, para colocar no lugar a criança, o/a 
seu/sua aluno/aluna. Assim, os/as docentes estariam 
desenvolvendo relações de ensino/aprendizagem renovadas. 
Encantado com o novo lugar do/da estudante, o estudioso da 
educação, nas obras elencadas, centrou sua narrativa pedagógica 
nas novidades científicas, com destaque para as correntes 
psicológicas, que diziam das “novas” formas de aprendizagem e 
os “novos” meios para atingir os fins. Mas, quais eram os fins? 

As evidências encontradas me permitem dizer que A. 
M. Aguayo foi citado em solo catarinense. Mas, é preciso 
ampliar os questionamentos sobre o contexto e a maneira como 
suas palavras acerca da renovação da escola foram utilizadas em 
Santa Catarina. Porquanto, seu conjunto discursivo, sua obra, 
condena a vulgarização das teorias ou os simples mimetismos. 
Pois, como ele afirma em Didática da Escola Nova: 

A cultura não é algo de inerte e de inútil, simples 
adôrno do espírito, e sim um instrumento de 
trabalho criador, de que o homem se serve para 
dominar o mundo físico, aumentar o bem estar 
social e individual e resolver problemas e 
situações novas da vida. Para realizar essa 
aspiração não basta a riqueza cultural já 
acumulada: é necessário ampliá-la e renová-la 
constantemente. Cada geração esta obrigada, de 
certo modo, a criar e elaborar a própria cultura, 
porque tem necessidades novas, que a cultura já 

                                                 
94 Referência trazida no Capítulo II, p. 61-62. 
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adquirida não pode satisfazer. O professor não se 
deve limitar a pôr ao alcance dos jovens o 
tesouro espiritual dos adultos, mas deve 
estimular também as energias criadoras do 
aluno, a fim de que este possa ampliar e refazer 
sua cultura, para resolver os novos problemas e 
dificuldades da vida. (AGUAYO, 1941, p. 20). 

Longe de “perfumarias” e de “coloridos”, a “nova 
escola” deveria ser criadora. Mas, como fazê-lo se ao/a 
professor/a primário/a dos tempos do Estado Novo e os anos que 
se seguem esteve reservado o lugar da subalternidade, essas 
identificações construídas na ausência da reflexão e do 
pertencimento? Se para esse/essa professor/professora ficou 
reservado um discurso cerceado por um vocabulário, 
eminentemente, escolanovista/renovador em detrimento das 
lógicas de pensamento conservadoras articuladas naquela 
sociedade? 

Considero que as práticas e as resistências cotidianas no 
espaço da escrita estão alinhadas ao lugar social - ou ao “não 
lugar” - ocupado pelo enunciador e que o espaço da escrita é um 
território de poder no qual se revelam estratégias que mapeiam 
e impõem uma “geografia mental” a partir de legitimações 
sociais (CRETEAU, 2012b). O lugar do Departamento de 
Educação e o lugar da autoria constituem-se como o lugar do 
próprio, o lugar estável do poder no qual se assentaram, como 
“gesto da modernidade”, as representações autorizadas e as 
práticas de controle dos/das docentes em atuação. Mas, em 
contrapartida, esses cenários controlados oferecem, nas brechas 
de suas imposições, espaços diminutos, fissuras em que cabem 
pequenas astúcias capazes de manipular e de alterar o jogo de 
estratificação legado pelo “não lugar” destinado, em muitos 
daqueles momentos, ao/a docente primário/primária. Sendo 
assim, é possível refletir que professoras, como Olívia Maia, 
num movimento tático exercido a partir de relações não 
igualitárias com seus interlocutores, buscaram questionar, 
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espraiando-se pelos interstícios do cálculo, a ressignificação 
empreendida pelas novas práticas impostas como verdades 
inquestionáveis ao assumir o espaço da escrita a partir de seu 
“não lugar” na concepção dos projetos aos quais se encontrava 
veiculada. 

Sabe-se que para esses/essas profissionais foram 
erigidas palavras autorizadas direcionadas à sala de aula. 
Enunciados construídos longe do cotidiano escolar primário e 
seus/ suas docentes. A eles/elas foi dada a opção de trabalhar 
com “um molde nacional e uma fôrma cívica” (CARVALHO, 
1998a) previamente elaborado com os quais deveriam forjar a si 
mesmos e seus outros através da educação institucionalizada 
pelo governo. Era preciso reformar a escola para construir uma 
nova sociedade. Um “reparo” que assumiu diferentes 
configurações que variaram conforme as apropriações da 
palavra atividade e disciplina foram ganhando espaço nas 
culturas escolares. Para Valdemarin (2010, p. 20): 

Esses pedagogos exemplificam uma tendência 
que se fortaleceria no final do século XIX, 
impulsionando a reflexão sobre a perspectiva 
prática da pedagogia. A disseminação da 
escolarização criou demanda para a produção de 
materiais que pudessem auxiliar os professores 
na adoção de metodologias tidas como mais 
inovadoras e, nesse processo, o campo 
pedagógico configurou-se de modo diferente 
daquele expresso nos tratados clássicos [...]. Na 
literatura então produzida, as questões referentes 
ao modo de uso da teoria adquiriram urgência e 
importância e foram enfrentadas 
propositivamente com base em experiências 
práticas. A marca dessa produção não é a 
reflexão sobre as finalidades educacionais, mas 
os modos de concretizá-las. 

Portanto, os manuais que circularam em território 
nacional não são apenas compilações de textos sobre educação 



220  
 
ou currículos apresentados aos professores. Eles podem ser 
compreendidos como enunciações legitimadas pelas autoridades 
vigentes que autorizaram e interditaram vozes que compuseram 
a polifonia e a polissemia do campo educacional no período, na 
direção de “atualizar” os modos de fazer em detrimento dos fins. 
Contudo, são também fragmentos de autores. Partes de 
subjetividades humanas que se materializaram em palavras 
impressas e passaram a fazer circular teorias, divulgando formas 
de pensar e de inventar suas próprias existências e as existências 
de seus outros, revelando ao presente facetas de uma Escola 
Nova. Contudo, os livros, observados de forma isolada abrigam 
apenas parte do movimento porque: 

A presença e a circulação de uma representação 
(ensinada como código da promoção 
socioeconômica por pregadores, por educadores 
ou por vulgarizadores) não indicam de modo 
algum o que ela é para seus usuários. É ainda 
necessário analisar sua manipulação pelos 
praticantes que não a fabricam. Só então se pode 
apreciar a diferença ou a semelhança entre a 
produção da imagem e a produção secundária 
que se esconde nos processos de sua utilização 
(CERTEAU, 2012a, p. 39). 

Essa produção secundária, os fazeres circunscritos às 
salas de aula, são lacunas que os documentos em análise 
permitem apenas tangenciar. Ao tocar os vestígios do passado, 
fontes marcadas pelo autoritarismo, percebe-se que democracia 
e autonomia, palavras usadas de formas recorrentes nos 
discursos do período, foram vocábulos que se diluíram ou se 
apagaram em seus sentidos mesmo estando contidos nas teorias 
anunciadas como basilares pelos autores de manuais e livros 
pedagógicos e pelas políticas educacionais vigentes. Há, nos 
documentos de 1946, um texto da direção do Grupo Escolar 
Deodoro, de Concórdia, que delata a professora Tolita de Góss 
Cordeiro: 
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Si o Departamento de Educação recorrer ao 
arquivo por certo encontrará dois comunicados 
semelhantes a este, apresentados pela mesma 
professora. O primeiro dêles está datado de 12 
de agosto de 1944 e o segundo de 15 de outubro 
de 1944. O presente comunicado é, por essência, 
o terceiro semelhante. Tomando a lógica 
matemática de que “duas quantidades iguais a 
uma terceira são iguais entre si”, este 
comunicado dispensa maiores comentários. 
Concórdia, 19 de agosto de 1946 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1946, folha 
84). 

Nessa denúncia do diretor, enxerga-se uma posição 
tática estabelecida pela professora que pode não ter encontrado 
sentido na escrita dos Comunicados e/ou nas reuniões 
pedagógicas, ou ainda pode não ter conseguido tempo e/ou não 
ter desenvolvido habilidades para produzir algo que 
considerasse relevante... Muitas poderiam ser as conjecturas 
para tentar explicar a atitude tomada pela docente. Porém, neste 
momento da pesquisa, mais relevante do que encontrar os 
motivos que levaram a professora a reproduzir um texto oficial 
repetidamente é compreender a “manipulação”, a 
“improvisação” exercida pela profissional - e tantas outras - a 
partir de seu “não lugar”. Sua “escolha” diante das exigências 
do Departamento de Educação, assim como o “desabafo” da 
outra professora, Olivia Maia, diante das imposições aferidas 
pela nova intelectualidade são vestígios das tensões vividas no 
cotidiano daquele presente. Ao burlar/enfrentar os ditames do 
discurso governamental, essas mulheres/profissionais, em suas 
maneiras de utilizar o espaço da escrita, quebraram a corrente 
silenciadora de vozes em que estavam inseridas, deixando no 
documento a palavra que demarca a presença de uma resistência 
às práticas impostas e não dialogadas. Muitos dos textos dos 
Comunicados, em diferentes disposições discursivas, apontam 
para essa luta por representações que erigiu, por meio de 
“arquitetos” - intelectuais, dirigentes, técnicos - e de “obreiros” 
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- professorado primário, as bases da Escola Nova no Brasil e em 
Santa Catarina. Percebe-se, nas superposições da palavra 
proferida e registrada, as teorias desencontradas e os 
silenciamentos da reflexão por meio da exigência do uso de 
“novos” métodos inseridos num contexto de lógicas antigas. 
Mergulhados num caos discursivo no qual as novidades eram 
inesgotáveis, algumas teorizações importantes ficaram 
esquecidas ou abafadas num repetir incessante de pequenos 
trechos retirados dos manuais, como Didática da Escola Nova e 
Pedagogia Científica de Alfredo Miguel Aguayo. Na maior 
parte dos Comunicados estudados por esta pesquisa os/as 
professores/professoras limitaram-se a transcrever, como 
argumentos, trechos, por vezes páginas inteiras de discursos 
contidos nos manuais, limitando-se nas conclusões à elaboração 
em poucas palavras que positivavam a referida cópia como por 
exemplo: “Pelo exposto, cabe-me dizer que estou de plêno 
acôrdo com o autor acima mencionado” (COMUNICADO GE 
P/ DE, 1946, folha 139v), “Dêsde que li, diversos trechos sôbre 
atenção, inclusive este acima tratado, só obtive bons resultados. 
E, aconselho aos colegas que se acharem na mesma situação, de 
ler e práticar, estes conselhos que só bons resultados obterão” 
(COMUNICADO GE P/ DE, 1946, folha 152v). Esses pequenos 
construtos frasais que acompanhavam as inúmeras linhas 
copiadas dos manuais pareceram-me revelar um movimento 
astucioso, a “arte do fraco” diante da ordem imposta, elaborado 
por alguns/algumas professores/professoras. A fim de cumprir 
com a estratégia de controle do Departamento, “Elas se 
articulam por lacunas. Produzem portanto, no espaço 
estruturado do texto, antitextos, efeitos de dissimulação e de 
fuga, possibilidades de passagem a outras paisagens” 
(CERTEAU, 2012a, 174). Não se está aqui a elogiar ou condenar 
os comportamentos, a assertiva anterior é uma constatação feita 
a partir dos documentos utilizados até o momento e visou 
observar fragmentos das relações humanas que circunscreveram 
as práticas escolanovistas aventadas pelo objeto de pesquisa. 
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Outras formas discursivas que também aludem ao 
componente tático incorporado às conclusões proferidas 
pelos/pelas docentes primários/primárias em seus textos era a de 
parafrasear, simplificando, os argumentos do autor utilizado 
como fonte para cópia. Assim, também se pronunciavam de 
acordo com o intelectual e com a obra citados, sem correrem o 
risco de emitir suas próprias opiniões e/ou experiências reais, 
como se pode conferir a partir da transcrição a seguir: 

 

Baseando-me nos autores acima citados, 
concluo que, para haver interêsse nas aulas, devo 
proceder da seguinte maneira: 

1) Procurarei tornar a aula mais interessante, 
pois só assim conseguirei manter a atenção dos 
alunos. 

2) Contarei histórias e narrativas que tornem 
ativos episódios ou cousas do conhecimento dos 
alunos. 

3) Estimularei as crianças dando prêmios, para 
que se interessem pelas lições. 

4) Levarei a criança ao contato com os diversos 
aspectos da natureza, o que lhe desenvolverá o 
espírito de observação. 

5) Não deixarei que o interesse do aluno “passe”, 
é necessário tomá-lo no momento que surge, e 
extrair dêle o máximo de resultado. 

6) Aguçarei a curiosidade da criança, meio 
propício para despertar o interêsse. 

Assim, conseguindo o interêsse da criança, 
haverá aprendizagem (COMUNICADO 
ESC/GE P/DE, 1942, folha 267). 

Conjugando os verbos no futuro, a professora primária, 
que não assinou o Comunicado, causou em mim a sensação de 
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estar diante de seis “mandamentos” da Escola Nova os quais 
estruturou a partir da leitura de manuais. Hábito de escrita legado 
por uma cultura religiosa ou mais uma tática de “sobrevivência” 
diante das estratégias de “atualização” dos fazeres docentes 
impostas pelo Departamento? 

Não há respostas para muitas das perguntas feitas nesta 
pesquisa. Mas, as dúvidas compartilhadas deixam à mostra a 
complexidade das culturas escolares daquele período. Essas 
formas de apropriação dos manuais, o uso por meio da cópia e 
da paráfrase, podem ter oportunizado inúmeras das 
vulgarizações empreendidas sobre as teorias nomeadas como 
escolanovista neste território. Isso pode ter contribuído, por 
exemplo, para que John Dewey, uma das principais bases 
teóricas apropriadas por Aguayo, assim como outros pensadores 
de valor reflexivo, fossem relegados ao plano das citações de 
citações nas reuniões pedagógicas que aconteceram nos grupos 
escolares de Santa Catarina. “Lidos”, talvez, apenas, por meio 
das leituras-cópias dos autores que se propunham a “depurá-los” 
e associá-los aos métodos. 

Então, torna-se importante ressaltar que, de um pequeno 
montante de citações presentes nos Comunicados, apenas 
alguns/algumas professores/professoras mencionaram a leitura 
direta do título Vida e Educação. As outras poucas referências 
que o autor estadunidense recebeu a partir dos registros advêm 
de leituras feitas a partir de Aguayo e de Azevedo. Ou seja, o 
Dewey que ecoou nas escolas catarinenses foi dado a conhecer 
a partir de outras vozes que disseram da sua com o agravante de 
que grande parte destas “leituras” se configurou como exercício 
de reprodução de palavras legitimadas nos campos pedagógico 
e político. Segundo Certeau (2012b, p. 32), “Por trás desses 
cenários políticos ou dessas liturgias de repetição, opera-se, no 
entanto, um imenso trabalho interior que, em virtude de uma 
política de vistas curtas, muitos poderes esforçam-se em não 
introduzir na discussão pública e congratulam-se por não ouvir”. 
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Um detalhe bastante relevante sobre os registros feitos pelos 
“nomeados como ‘alma’ da renovação nacional” em seus 
Comunicados para o Departamento de Educação de Santa 
Catarina é o fato de o teórico John Dewey aparecer citado 
raríssimas vezes nos 1.239 textos selecionados. Por que motivo 
um autor que se destaca nas citações tanto de Aguayo como nas 
de Azevedo e que se propõe a ressignificar de forma 
aprofundada as bases filosóficas da Escola Nova a fim de buscar 
uma transformação nas relações humanas, para além da prática 
mecânica de novos pressupostos, foi tão pouco referenciado e 
trabalhado nessas reuniões enquanto Aguayo adquiriu tamanho 
protagonismo? 

Considerando que Azevedo, na década de 1940, 
figurava, através da boa relação com o governo do Estado de 
Santa Catarina e da amizade com Roberto Moreira95, como 
discurso autorizado neste território e como idealizador da 
Coleção que fez circular em Santa Catarina Didática da Escola 
Nova (1935) e Pedagogia Científica (1936), objetos deste 
estudo, penso ser interessante refletir o “imperialismo” operado 
por Azevedo acerca dos fins da educação naquilo que tangencia 
o professorado primário e seu “não lugar”. Este intelectual foi o 
organizador da Atualidades e o responsável pela edição 
brasileira de Aguayo. Assim, acredito ser oportuno salientar, 
mesmo distanciando-me momentaneamente de meu objeto, que 
percebo usos incoerentes das bases teóricas construídas por 
Dewey operadas por Azevedo. São marcas relevantes que 
acompanham, desde os tempos da Escola Nova, a leitura de John 
Dewey no Brasil, encontrando eco nas versões brasileiras de 
Aguayo. Nesse sentido, refletir, mesmo que de forma breve, que 
parte significativa das interpretações dessa obra filosófico-
pedagógica parece ignorar o princípio fundante da educação em 
Dewey: a ideia de democracia pela qual perpassam os fins e 
objetivos da educação me parece importante, visto que a 
                                                 
95 Sobre estes aspectos conferir Daniel (2003) 
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ausência desse princípio implicou, sobremaneira, muitas das 
posturas assumidas pelos/pelas docentes nos Comunicados 
dirigidos ao Departamento de Educação catarinense, devido ao 
caráter extrínseco exercido pela Escola Nova que lhes foi 
apresentada por Azevedo e afiançada pela federação. 

Democracia e Educação, 1936, escrito por John Dewey 
apareceu em um dos 1.239 registros feitos. No fragmento, a 
professora Altair Barbosa Marcal do Grupo Escolar Lauro 
Muller, atesta o “uso” de uma proposta deweyana em classe: 
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Figura 21 - Comunicados 1942, folha 83 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina – APESC 
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Na primeira parte do texto, a autora anuncia sua temática: 
“Método” e segue com uma narrativa sobre o problema do 
“Método Geral” que se encerra, segundo ela, no “comumente 
aconselhado” (COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1942, folha 
83) para, em sequência, citar John Dewey e fazer suas 
considerações a respeito daquela leitura: 

 
Figura 22 - Comunicados 1942, folha 84 (Continuação) 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina – APESC 
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Esse foi o tipo de uso direto da teoria deweyana que se 
configurou como comum aos Comunicados elaborados no 
tempo/espaço em foram redigidos. Utilizações de citações que 
“ignoraram”, de diferentes formas, as bases de um pensamento 
que foi “difundido”, em destaque, por Aguayo e Azevedo. 

A partir de Snyders, Boto (2006) considera que, dos 
avatares do escolanovismo, “Dewey teria sido [...] o único que 
se apercebeu da instabilidade das teses da Escola Nova acerca 
das questões relativas ao lugar social e pedagógico do professor 
na condução do ato educativo” (p. 616. Grifos meus). O lugar 
social e pedagógico dos/das professores/professoras 
primários/primárias no Brasil esteve naquele tempo - e neste - 
atrelado a identificações de subalternidade. Em grande parte dos 
projetos de nação legitimados no início do século XX neste 
território, o professorado primário figurava como meio para o 
“por vir”. Calcados na prospecção de um “futuro promissor”, os 
discursos autorizados imbuíam a escola da missão civilizadora 
daquele tempo. Contudo, Boto (2006, p. 612) analisa que: 

Dewey recusava peremptoriamente a validade 
da acepção de conhecimento ou de aprendizado 
como instrumento de preparação para a vida 
futura. A educação como a vida são sempre 
conjugadas no sentido presente, não haveria 
qualquer sentido em sacrificá-la em nome de 
algum futuro... Se não fosse por outra razão, dirá 
Dewey, pelo menos porque, de fato: “vivemos 
sempre no tempo em que estamos e não em outro 
tempo e só quando extraímos em cada ocasião, 
de cada presente a experiência, todo o seu 
sentido, é que nos preparamos para fazer o 
mesmo no futuro” (DEWEY, 1976, p.38). 
Extrair significados do aprendizado presente: 
somente esta estratégia possibilita, paro o ato de 
aprender, a possibilidade de reconstrução da 
experiência, tanto no sentido individual quanto  
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na acepção coletiva. Preparar o futuro seria, sob 
tal ponto de vista, estabelecer a mais plena 
identidade do momento presente. 

Entre apropriações vulgarizadas de Dewey e múltiplas 
representações de Escola Nova, interessou sobremaneira a 
muitos dos projetos políticos e educacionais brasileiros o 
discurso acerca do futuro. Nessa direção, acredito oportuno 
trazer à baila algumas das representações vigentes no discurso 
do diretor da Coleção que traz Aguayo ao Brasil. Como alguém 
que construiu seu legado utilizando-se de justificativas que 
deixaram evidente uma “nova” forma de soberania exercida por 
uma elite intelectual com “vontade de verdade” e um projeto de 
nacionalização que previa a civilização de um povo pela 
educação institucionalizada pública, laica e gratuita, porém 
ainda hierarquizada por ideários autoritários. Fernando de 
Azevedo forja um projeto de futuro tomando a educação como 
base. Como diretor da Biblioteca Pedagógica Brasileira (1931-
1946), num tempo/espaço em que os livros representavam a 
“verdade” e a “tecnologia” de difusão dos saberes e das 
informações, ele criou uma Coleção em que se colou unido a 
Dewey (Novos caminhos e novos fins, volume 01; Como 
pensamos, volume 02) para justificar sua escolha acerca dos fins 
da educação que traçou, juntando-se adiante à Aguayo para que 
este lhe oportunizasse a concretização do projeto traçado por 
meio da circulação dos novos métodos. Segundo Carvalho 
(1989), a campanha de renovação educacional que previa uma 
“nova civilização” e compunha as iniciativas editorias da época 
visavam construir discursos que conquistassem o professorado 
e, para tanto, esses projetos ajuizaram palavras e obras por meio 
de slogans: 

Propor uma nova educação para uma nova 
civilização era invadir um território perigoso. O 
que o slogan põe em cena no debate pedagógico 
não são questões técnicas ou metodológicas, mas 
questões de fins. Atrelar a discussão destas 
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questões aos valores de uma civilização em 
mudança, autonomizando-a não somente no 
referencial doutrinário católico, mas, mais 
radicalmente, no domínio pedagógico. 
Demarcava-se, assim, o território do confronto, 
contraditando-se o programa de preservação da 
tradição católica na conformação da sociedade 
brasileira. 

Talvez, tenha sido o discurso de Fernando de 
Azevedo aquele que mais recorrentemente fez 
uso da expressão Educação Nova como 
estratégia de demarcação de posições. A 
oposição novo x velho é tópica recorrente no seu 
discurso [...] (CARVALHO, 1989, p. 24-25. 
Grifos da autora). 

A partir das considerações de Carvalho (1989), dou 
destaque ao texto escrito por Fernando de Azevedo em 1932, no 
qual imerso em intenções plurais, deixou transparecer em alguns 
trechos a intencionalidade de permanência de uma 
governamentalidade que inclui aqueles considerados dentro dos 
padrões traçados pela nova política pedagógica e exclui, “os/as 
outros/outras”, por meio de interpretações darwinistas que 
creditavam a existência de aptidões inatas ao processo 
evolutivo-civilizatório balizador da escolarização e de seus 
desdobramentos. Em outras palavras, a escola tradicional que 
segregava os sujeitos através do acesso restrito deveria ser 
substituída por uma Escola Nova, que num discurso 
aparentemente unificador e democrático permitiu um tipo 
atualizado de governo de corpos e mentes, que disciplinaria sob 
condições mais sutis e justificativas científicas, conformando os 
cidadãos comuns sob moldes desejáveis a um tipo de controle 
estatal e preparando as novas elites condutoras da nação em 
“progresso”. 

Sobre o entendimento de elite apregoado e a 
compreensão de democracia por meio das instituições 
educacionais, vale destacar parte do Manifesto em que, após 
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demonstrar concordância com a permanência do sistema dual 
(privado/público), através de justificativas econômicas, o 
naquele tempo professor do Curso de Aperfeiçoamento do 
Instituto Pedagógico de São Paulo, redator de jornal O Estado 
de São Paulo e diretor da Biblioteca Pedagógica Brasileira 
expõe os princípios que alicerçam o “problema dos melhores”: 

De fato, a Universidade, que se encontra no 
ápice de todas as instituições educativas, está 
destinada, nas sociedades modernas a 
desenvolver um papel cada vez mais importante 
na formação das elites de pensadores, sábios, 
cientistas, técnicos, e educadores, de que elas 
precisam para o estudo e solução de suas 
questões científicas, morais, intelectuais, 
políticas e econômicas. Se o problema 
fundamental das democracias é a educação 
das massas populares, os melhores e os mais 
capazes, por seleção, devem formar o vértice 
de uma pirâmide de base imensa. Certamente, 
o novo conceito de educação repele as elites 
formadas artificialmente "por diferenciação 
econômica" ou sob o critério da independência 
econômica, que não é nem pode ser hoje 
elemento necessário para fazer parte delas. A 
primeira condição para que uma elite 
desempenhe a sua missão e cumpra o seu dever 
é de ser "inteiramente aberta" e não somente de 
admitir todas as capacidades novas, como 
também de rejeitar implacavelmente de seu seio 
todos os indivíduos que não desempenham a 
função social que lhes é atribuída no interesse da 
coletividade. Mas, não há sociedade alguma que 
possa prescindir desse órgão especial e tanto 
mais perfeitas serão as sociedades quanto mais 
pesquisada e selecionada for a sua elite, quanto 
maior for a riqueza e a variedade de homens, de 
valor cultural substantivo, necessários para 
enfrentar a variedade dos problemas que põe a 
complexidade das sociedades modernas. Essa 
seleção que se deve processar não "por 
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diferenciação econômica", mas "pela 
diferenciação de todas as capacidades", 
favorecida pela educação, mediante a ação 
biológica e funcional, não pode, não diremos 
completar-se, mas nem sequer realizar-se senão 
pela obra universitária que, elevando ao 
máximo o desenvolvimento dos indivíduos 
dentro de suas aptidões naturais e 
selecionando os mais capazes, lhes dá bastante 
força para exercer influência efetiva na 
sociedade e afetar, dessa forma, a consciência 
social (MANIFESTO DOS PIONEIROS, 2006, 
p.200 - Grifos meus). 

Depreende-se que as “permanências através da 
mudança” pareciam estar traçadas, em alguma medida, pelo 
discurso renovador e a composição de lugares por ele imposta. 
Fazia sentido, naquele contexto apregoar o derramamento da 
instrução que colocaria “ordem nas ideias e disciplina nos 
sentimentos individuais e coletivos” (MONARCHA, 2009, 
p.119). Os avanços tecnológicos, as greves, as revoltas, esse 
torvelinho da vida moderna96, produtos e resultados do 
crescimento da vida urbana faziam clamar pela alteração do 
modelo escolar vigente. A grande questão estava centrada nas 
lutas por representações entre aqueles que desejavam controlar 
o campo educacional e as novas práticas escolares prometiam 
otimizar o processo que ordenaria e faria progredir o país. Por 
conseguinte, a fim de munir-se para a luta, Fernando Azevedo, 
apropriou-se de inúmeros pressupostos escolanovistas 
anunciando, com a assinatura de outros 25 intelectuais as 
finalidades da educação institucionalizada brasileira. Entretanto, 
sem desmerecer o esforço desse “personagem coletivo” - 
pioneiros da educação nova - em concretizar transformações e 
sem desconsiderar suas intenções individuais e as conquistas que 
empreenderam para o campo educacional, há nessa forma de 

                                                 
96 Subtítulo da 3ª parte do livro de Carlos Monarcha, Brasil Arcaico, Escola 
Nova, em que o autor discorre sobre a modernidade nos anos 1920-1930. 
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governo da população por meio da escola um aspecto, no 
mínimo, intrigante. A aparente igualdade que une a todos/todas 
dentro da escola e produz um novo imaginário de professorado 
diligente e autônomo que se dilui na desigualdade gerada pela 
palavra aptidão, tudo isso naturalizado pela ciência moderna. 
Mas, é claro que o questionamento da neutralidade e da verdade 
é uma problematização deste tempo e não daquele. Todavia, um 
dos signatários do manifesto, Paschoal Lemme, poucos anos 
após assinar o documento de 1932, “questionou a prática da 
transformação pelo alto” (BRANDÃO, 2002, p. 126) que estava 
sendo conjugada em seu presente. Nas palavras de Lemme 
(1953) em agosto de 1945 na I Convenção Popular do Distrito 
Federal: 

[..] nenhum grupo social particular, nenhuma 
agremiação constituída exclusivamente de 
técnicos, nenhum administrador por si só, pode 
ou tem o direito de traçar planos ou programas 
ou se empenhar em realizações sem a consulta, 
o apoio, e portanto a compreensão das 
populações em benefício das quais se pretende 
desenvolver tais ações (LEME, 1953, p. 89). 

Seguindo a ponderação delineada é possível 
problematizar que os/as professores/professoras que escreveram 
os Comunicados na década de 1940, em Santa Catarina, faziam 
parte, assim como outros/outras docentes primários dessa 
“pirâmide de base imensa” anunciada pelo manifesto de 1932. 
Digo isso para demonstrar que as identidades permitidas a 
eles/elas estavam emaranhadas à representação de “massa 
amorfa” construída pela intelectualidade para explicar o “povo”. 
Assim, pode-se pensar que com a expansão da escola 
configurou-se um processo de distinção entre sujeitos sociais 
que passou a aproximar o lugar do professorado primário com o 
“não lugar” reservado ao “povo”. 

Assim sendo, não cabem neste texto minhas reflexões 
acerca da ideia de aptidão advinda do darwinismo, da sociologia 
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durkheimniana e de suas tantas interpretações entranhadas nos 
códigos discursivos emanados no campo educacional, bem 
como também não há espaço para aprofundar reflexões acerca 
da democracia, a qual encerra-se como “um lugar a ser ocupado 
por iguais” (BOTO, 2006, p.618). Também não se pretende aqui 
o julgamento das ideias pedagógicas dos pioneiros, porque são 
representações que circunscrevem uma temporalidade própria a 
qual não deve ser tomada anacronicamente. Posso apenas 
afirmar que a compreensão de aptidão vislumbrada no manifesto 
parece remontar uma “arte de governar” aproximada dos moldes 
de Maquiavel, resumindo o governo a algo destinado aos 
escolhidos (FOUCAULT, 2013b). Mas, me pergunto: 
Escolhidos por quem? Escolhidos como? Pela natureza? Ou, 
talvez, pelas novas redes de autoridades que se formaram 
naquele tempo/espaço a partir de tensões em torno de saberes e 
poderes?! Torna-se oportuno questionar de onde e a partir de 
quais bases surgiram e se desenvolveram os fins dessa 
“educação pioneira” que o governo legitimou - até certo ponto - 
e como e por quem foram determinados os objetivos que 
selecionariam os melhores e os mais aptos? 

No Capítulo II, busquei construir uma representação de 
um dos intelectuais escolanovistas considerados aptos a 
participar do projeto de Fernando de Azevedo, Alfredo Miguel 
Aguayo, através de seus artefatos culturais. Retomando parte da 
narrativa historiográfica que construí é possível aventar, neste 
ponto da pesquisa, sobre os intelectuais do tempo da Escola 
Nova, que eles possuíam uma “geografia mental” (CERTEAU, 
2012a, p. 76) com mapas de pensamento que continham muitas 
aproximações e, apesar destas minhas considerações afastarem-
me um pouco de meu objeto, tomo-as como fundamentais para 
uma compreensão mais aprofundada do teor das fontes 
utilizadas e dos tipos de leituras possíveis no período em que os 
dois manuais selecionados adquiriram tamanho protagonismo. 
Assim, é necessário perceber que a forma de pensar de Fernando 
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de Azevedo, seus modos de usar a escrita, as teorias e o 
impresso, muito bem demarcados por estratégias firmadas pela 
ocasião de uso, se encontraram também enraizados em outros 
intelectuais como foi o caso de Aguayo. 

Nessa esteira, podemos nos ater um pouco a John 
Dewey, um dos principais intelectuais da Escola Nova 
“utilizados” pelos pioneiros e pelo autor “cubano” para pensar 
não a questão da aptidão, mas para problematizar “o fim da 
educação”, base de sua filosofia, esteio de sua pedagogia 
renovadora. Para o pedagogo estadunidense, o fim da educação 
é a educação em si. Algo que pode parecer simples num primeiro 
momento, mas, que se torna de difícil compreensão e/ou 
aplicação em espaços marcados por uma visão de sociedade 
durkheimniana que idealizava o consenso e pregava a 
especialização97. No entanto, é preciso reconhecer que Aguayo, 
diferente de Azevedo, penetrou mais fundo nas questões 
relativas à democracia e à autonomia em seus livros de caráter 
filosófico como Filosofia y nuevas orientaciones de la 
educación (1932) e La Democracia y su defensa por la 
educación (1941), aproximando-se mais de Anísio Teixeira 
nesta direção de seu aprofundamento teórico. Contudo, nos 
livros de Aguayo escolhidos para integrar a Coleção Atualidades 
Pedagógicas, os fins da educação não foram pauta de reflexão. 
E, talvez tenham sido selecionados por possuírem uma filiação 
direta aos saberes compendiados que compunham o cabedal 
teórico dos pioneiros sem grandes incursões teóricas por espaços 
já ocupados por outros volumes. 

A materialidade operada por manuais didáticos que 
possuíam como caraterística uma universalidade que sublimava 
os limites geográficos da autoria, congregando novas práticas 
marcadas por cabedal teórico abrangente e legitimado, produzia 

                                                 
97 Conferir Graziela Moraes Dias da Silva (2002) 
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uma visão panorâmica em linguagem palatável e generalista98 
bastante útil para um imaginário o qual anunciava o apagamento 
da tradição. Na Coleção, os fins já vinham determinados em seu 
primeiro volume de autoria de Azevedo e, como elemento de um 
conjunto, a palavra de Aguayo funde-se, em algum momento da 
circulação dos manuais, aos componentes concretos e 
simbólicos dos discursos produzidos pelo intelectual brasileiro 
que foram distribuídos pelo poder público de Santa Catarina em 
sua escola primária. 

Cumpre esclarecer que a teoria de Dewey foi trazida para 
o Brasil por Anísio Teixeira - um dos signatários do movimento 
- e apropriada ao ideário pioneiro. Assim, também o fez Aguayo 
em solo cubano, após período de estudos nos Estados Unidos. 
Como que encantados por fragmentos da “melodia” deweyana, 
os “educadores progressistas” deixaram ecoar em vários pontos 
de seu registro “notas da partitura” escrita pelo pedagogo 
estadunidense, uns mais, outros menos. Portanto, acredito ser 
relevante refletir, considerando que a “música” composta por 
Dewey não chegou a “tocar” por inteiro, principalmente para o 
professorado primário da década de 1940, acerca dos objetivos 
extrínsecos e intrínsecos, fundamentos basilares de sua obra 
educacional, para criar condições de problematização entre o 
discurso de Aguayo em Didática da Escola Nova e Pedagogia 
Científica e os discursos do professorado catarinense 
resguardados pelos Comunicados. 

Daquilo que os Comunicados conservaram em suas 
folhas de papel, é possível vislumbrar a repetição de uma 
afirmativa de Aguayo sobre a pedagogia do renomado 
pragmatista estadunidense como se depreende da Figura 23: 

                                                 
98 Conferir Quadro 2 do Capítulo III. 
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Figura 23 - Comunicados 1946, folha 79 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - APESC 
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Para John Dewey e outros adeptos da escola 
pragmatista, a educação se identifica com o 
processo da vida. Não há, pois, para êsses 
autores, senão um valor educacional: o processo 
de viver, processo que - declara êsse filósofo - 
não um fim a que devam se subordinar os 
estudos e as atividade, e sim o conjunto de que 
uns e outras são partes componentes 
(AGUAYO, 1941, p. 25). 

Todavia a simples cópia de trechos dos manuais de 
Aguayo, como esse transcrito da Figura 23, parece ter abafado 
os debates impelidos pela nova filosofia da educação 
preconizada por Dewey e “assumida” por muitos educadores 
latino-americanos. 

 

4.3 DEMOCRACIA, UM PRINCÍPIO (IN)VISIBILIZADO 
PELA QUERELA DOS MÉTODOS 

Mergulhadas em movimentos textuais que destacaram a 
democracia como um dos objetivos, as múltiplas formas de 
ensinar na escola ofertadas pela “metodologia mais moderna” 
poderiam erigir, talvez, “novas” relações se a democracia fosse 
de fato um experimento tanto no contexto escolar quanto social. 
O livro, Democracia e Educação escrito por Dewey no início do 
século XX, encerra-se em sua principal obra pedagógica e 
esclarece que o fim da educação é a própria educação em sua 
continuidade ininterrupta. Neste, o pedagogo estadunidense 
afirmou que os objetivos e a sociedade se renovariam por 
intercâmbios de interesses dos seres. Os interesses seriam 
constituídos a partir das múltiplas experiências - individuais e 
coletivas - compartilhadas no âmbito social. A natureza de um 
objetivo precisaria estar necessariamente articulada com 
princípios que tornassem viável o crescimento99 da sociedade 

                                                 
99 Capacidade humana de desenvolvimento constante no meio natural e social 
e a possibilidade humana de estabelecer relações a partir da experiência, as 
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como um todo. Ao criar uma nova estratégia 
argumentativa100para pensar as relações entre os seres e sua 
educação, o que o pedagogo/filósofo fez foi deslocar a pergunta 
secular que se estruturava pela finalidade da educação - e 
produzia práticas educativas mecânicas e irreflexivas - para 
outro ponto extremamente importante. Ele passa a questionar a 
forma como se estruturam os objetivos no território educacional. 
Retirando-os da “educação” - a qual se traduz por algo abstrato, 
representado por um poder monológico - e devolvendo-os aos 
seres humanos e suas reflexões, o filósofo-pedagogo propôs uma 
construção educacional progressiva e dialógica pautada, em 
especial, pela ampliação do potencial comunicativo inerente ao 
ser humano. Essa proposição resultaria na criação de novos 
significados para a ação educativa. Pode-se afirmar que a maior 
parte das experiências educacionais da modernidade, assim 
como as contemporâneas, ainda precisa ampliar esse exercício 
de deslocamento. Então, o problema que o teórico estadunidense 
buscou assentar sobre as “criaturas pensantes” daquele 
tempo/espaço mexia com olhares ingênuos (ou não), os quais se 
debruçam sobre as finalidades da educação como se essas 
fossem “deusas” que não pudessem ser desautorizadas ou 
questionadas. 

Os pioneiros - como sujeito coletivo101 - assumem a 
posição dos questionadores e dos “deuses”. Deslocam-se, até 
certo ponto, como proposto por Dewey, ao questionar a 
educação do período. Mas, não fizeram continuar a reflexão, a 
dúvida sobre a origem dessas finalidades amplamente discutidas 
naquele tempo histórico pelo pedagogo estadunidense. 
                                                 
quais contrariam o dualismo moderno e abrem espaço para que se refute a 
fragmentação ocorrida na modernidade. Esse conceito está conectado a ideia 
de interações entre o indivíduo e o meio que o cerca e ao princípio da 
continuidade. 
100 Termo utilizado por Cunha e Sacramento (2007) para analisar a forma 
como Dewey comunica suas ideias. 
101 Sobre esse conceito conferir Vidal (2013). 
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Aprenderam a duvidar do que estava posto no passado, mas, 
esqueceram de duvidar de si mesmos naquele presente. Numa 
disputa com os católicos pela direção do projeto educacional os 
pioneiros se auto representaram como vanguardas intelectuais 
purificadas102 anunciadoras da “premência da reforma das 
instituições, dos hábitos, das tradições e tendências coletivas” 
(MONARCHA, 2009, p.127). Assim, distanciando-se de 
Dewey, fazem com que as respostas logo pareçam óbvias, 
necessárias e imutáveis, com que os lugares sociais já estejam, 
de alguma forma, destinados pelo triângulo “soberania - 
disciplina - gestão governamental” (FOUCAULT, 2013b, p 76). 
Exercem sua “vontade de verdade” por meio de saberes 
legitimados para a manutenção de uma soberania dos mais aptos. 
Prospectam a nova elite que por meio de uma “evolução”, 
governaria parte significativa do aparelho estatal porque detinha 
a “arte” da paciência, da sabedoria e da diligência anunciadas 
por La Perriére103. 

Didática da Escola Nova e Pedagogia Científica, como 
elementos de uma Coleção, corroboraram com a tendência à 
simplificação do debate sobre os fins e à fixação de objetivos 
extrínsecos que poderiam interferir na reflexão sobre as práticas 
escolarizadas de seu tempo. Dessa maneira, se tomarmos as 
proposições deweyanas sobre a educação e as problematizarmos 
como uma “entidade” criada pelos seres humanos, considerando 
que os/as professores/as primários/as poderiam ter sido 
convidados a refletir sobre a educação como algo que não está 
dado e, portanto, não deveria ter seus próprios objetivos 
definidos e padronizados, muito e/ou pouco pudesse, talvez, ter 

                                                 
102 Referência criada por Monarcha (2009) para descrever os escolanovistas 
brasileiros. 
103 Guillaume de La Perrière, nascido entre 1499/1503 e morto em 1565. 
Francês do período renascentista teve sua obra Le miroir politique (1555) 
considerada por Foucault como marcador teórico de uma nova mentalidade 
que se estabeleceu na França no início da modernidade. 
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sido transformado e/ou mantido conforme as necessidades 
encontradas nos cotidianos de uma “nova escola” dialogada e 
democrática. 

O principal manual citado pelos/as professoras 
catarinenses em reuniões pedagógicas revela em suas páginas a 
simplificação das teorias escolanovistas de John Dewey, como 
se pode depreender da representação que Aguayo constrói, no 
artefato, acerca das proposições deweyanas: 

 

A teoria de John DEWEY seria irrefutável se 
houvesse identidade entre o processo da 
educação e o da vida. Essa equivalência, porém, 
não existe. A educação (a educação intencional 
e sistemática, pelo menos) é trabalho seletivo e 
orientador, pelo qual nos ajustamos, não ao 
processo indiferente e variável da vida, senão 
que à vida considerada como deve ser, de acordo 
com nossos ideias, estimativas e propósitos. Há 
uma vida moral e outra imoral, uma existência 
livre e outra de servidão e sujeição; diferem 
também entre si a vida do homem trabalhador e 
produtivo e a do parasita social, a do ignorante e 
a do sábio, a do bom cidadão e a do politiqueiro 
corrupto. Se a educação não toma partido dos 
dilemas que lhe são apresentados pela vida, 
destrói o próprio fim que se pode realizar. 

Valores na educação não são, pois, elementos 
consubstanciais da vida, mas forças que a 
impulsionam e modelam. (AGUAYO, 1941, p. 
27) 

Conforme explicitado no Capítulo II, foi quando esteve 
nos Estados Unidos no final século XIX que Alfredo Miguel 
Aguayo tomou conhecimento da teoria deweyana, entre 
inúmeras outras que se utilizou em suas produções teóricas. 
Tornando-se ávido leitor da filosofia do pedagogo 
estadunidense, o professor dedicou-se a “traduzir” essa e outras 
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complexas teorias pedagógicas em seus escritos para 
professores. Porém, a pequena apropriação do pensamento de 
Dewey afiança o binarismo entre o bem e o mal, característico 
da lógica positivista do período. O pedagogo “cubano” 
compartilha a sua leitura de Dewey sobre os valores 
pedagógicos com os docentes em formação, construindo no 
excerto uma representação que reduz a educação ao projeto de 
ajustamento de comportamentos por meio da seleção e 
orientação de uma vida como “deve ser”. Um discurso sobre a 
vida produtiva que se afasta da base filosófica pragmatista de 
Dewey e naturaliza as forças que a impulsionam e a modelam à 
sociedade e à escola. Não propõem com suas palavras nenhuma 
reflexão sobre aquilo que “deve ser”, ou seja, aquilo que será 
parece já estar traçado. No ato discursivo de Aguayo confirma-
se a mensagem mascarada pelo discurso cívico-nacionalista: não 
cabe aos/às professores/professoras primários/primárias 
pensarem a respeito, a eles cabe a tarefa de operacionalizar o 
arquitetado por outras “mentes” que ocupam um lugar superior 
na cadeia hierárquica. Isso posto, o manual segue sugerindo aos 
docentes como é possível fazer, causando silêncio à proposta 
deweyana sobre o fim educacional e seus objetivos, o que 
deveria, segundo John Dewey, estar constantemente em debate. 
Essa reflexão colocaria o “deve ser” - anunciado em seu texto - 
como algo em aberto, como um horizonte a ser partilhado em 
sociedade através da cooperação e da solidariedade construídas 
nos campos cultural, político, econômico e educacional. 

O que ecoa desses manuais, quando cotejados aos 
Comunicados escritos pelos/as docentes catarinenses, é um 
enevoar de palavras estanques sobre a concretude dos discursos, 
uma gama de citações vazias de sentido e as marcas de um 
autoritarismo naturalizado nas relações. Esses ecos vão ao 
encontro de uma ideia latente na tradição legada pelos 
primórdios da pedagogia, a assertiva de que para o “nível” de 
docência primário parece não competir à reflexão dos fins. Para 
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estes/estas profissionais se impõem os meios, divulgam-se as 
práticas! Para estes/estas reserva-se a “celebração” irreflexa de 
“novas” práticas. Para estes/estas um tipo de leitura carregado 
de polissemia e uma seleção de livros que enaltece os fazeres e 
faz calar a polifonia de teorizações mais densas. Mas, será que 
estes/estas se interessariam ou teriam tempo cronos para o 
aprofundamento teórico oportunizado pelos “Tratados”?104 

Segundo a professora Aurélia Melo Bottaro, do Grupo 
Escolar Lauro Muller a escola deveria encerrar-se em uma 
“miniatura da sociedade”, uma comunidade em formato menor 
e controlado: 

 

                                                 
104 Esta é uma pergunta que ficará para minhas pesquisas futuras porque 
necessita a incorporação de outras fontes e seu intercruzamento. 
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Figura 24 - Comunicados 1946, folha 334 (Continua) 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - APESC 
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Figura 25 - Comunicados 1946, folha 334v (Conclusão) 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - APESC 
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Nessa direção, parece-me que a assertiva supracitada 
(Figuras 24 e 25) busca relacionar o cotidiano escolar com 
questões que ecoam de Aguayo acerca da filosofia de John 
Dewey. A “sociedade em miniatura” foi o principal jargão 
fabricado a partir do pensamento deweyano. Todavia, parece-me 
que John Dewey intentou promover um olhar sobre a educação 
e as relações humanas entre o professorado dentro de uma 
perspectiva democrática mais aprofundada do que a diligenciada 
pelos esforços empreendidos pelo governo brasileiro e por seu 
próprio governo. Se a sociedade a ser apresentada para as 
crianças foi compreendida pela docente que fez o registro 
(Figuras 24 e 25) a partir daquela na qual estava inserida, então, 
a simples adaptação ao meio justifica-se como sua escola 
possível. Em contrapartida a essa concretude vislumbrada pelos 
Comunicados, o pedagogo estadunidense havia pensado uma 
educação que levasse a sociedade a pensar por meio da 
necessidade de continuidade105, ou seja, algo que perdurasse ao 
longo de toda a existência humana e que estivesse em relação 
íntima e concreta com a vida e os seres que dela fazem parte, 
sem o tracejar de limites tão duros como o das aptidões que 
constroem e mantêm os ‘melhores’ e os ‘piores’, os ‘maiores’ e 
os ‘menores’, os ‘sucessos’ e os ‘fracassos’, a elite e os seus 
subalternos. Aqueles que ocupavam, por meio de fundamentos 
deterministas, a anunciada “pirâmide” dos pioneiros. Nessa 
“pirâmide” definida no manifesto de 1932, o lugar social 
ocupado pelos/pelas professores/professoras 
primários/primárias tornou-se na materialidade dos fazeres da 
escola o “não lugar” da autonomia. Porém, o que o 
filósofo/pedagogo prospectou foi um espaço educacional 
institucionalizado, no qual existiria a ação do meio - sociedade -
, mas, ao mesmo tempo seria possível “escolhermos 

                                                 
105 O princípio da continuidade é o argumento mais importante que John 
Dewey utiliza para demonstrar a ideia de fragmentação a qual fomos 
submetidos através da história da humanidade. 
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intencionalmente o meio para o mesmo fim” (DEWEY, 2007, p. 
23). Ou seja, inserido em uma sociedade que evocava o 
liberalismo como necessidade de progresso, o estudioso da 
educação contrapôs-se às políticas e economias vigentes. 
Segundo Cunha (2001, p. 376): 

A primeira forma de liberalismo, apegada a 
velha ideia de liberdade como direito natural, 
agrupava aqueles que relutam em aprovar 
medidas de ação governamental que sinalizem 
qualquer tipo de política social. Dewey 
considera-os como fornecedores de justificativas 
intelectuais para o “regime econômico existente, 
que de modo estranho, dir-se-ia ironicamente, 
sustentam como regime de liberdade individual 
para todos”. A segunda forma de liberalismo, à 
qual Dewey (1970, p. 36) integra-se, 
compromete-se “com o princípio de que a 
sociedade organizada deve usar seus poderes 
para estabelecer as condições sob as quais a 
massa dos indivíduos tenha real - em oposição à 
meramente legal - liberdade". 

Assim, a visão deweyana expõe que a sociedade 
precisaria ser verdadeiramente democrática para transformar. 
Todavia, uma mudança paradigmática exigiria que o 
pensamento humano sobre a educação e as relações sociais se 
reorganizassem de maneira a observar que a filosofia, a 
educação, a política não deveriam ser tratadas de maneira 
independente. Assim também a coexistência das teorias e das 
práticas não deveria ser apartada pelos discursos. Ao 
compreendermos que as ponderações desse filósofo estão 
ligadas a ideários educacionais democráticos, necessitamos 
explicitar melhor as implicações de tal afirmação. Sendo assim, 
torna-se oportuno esclarecer que sua representação de 
democracia está mais vinculada a questões éticas do que 
políticas; com a finalidade de vislumbrar um espaço de 
ensino/aprendizagem ideal, no qual os indivíduos jamais 
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estivessem prontos e que seu crescimento fosse contínuo, 
dinâmico e se desse em relação com a sociedade, com a natureza, 
com o mundo, não devendo ser reduzida à simples adaptação 
humana às condições sociais pré-existentes. 

A partir dessas premissas teóricas, o autor de 
Democracia e Educação não nega a validade de objetivos para 
as relações sociais educacionais. Pelo contrário, ele assegura que 
esses devem ser pensados, analisados, construídos em conjunto 
pela sociedade. Porém, a sociedade não se restringiria a grupos 
seletos de intelectuais providos com excelentes intenções e 
conscientes da necessidade de mudança. Talvez, ele pudesse 
iniciar-se assim, mas precisaria expandir-se até atingir a 
sociedade. Assim sendo, torna-se imprescindível que se 
explicite aqui a distinção deweyana entre os objetivos 
intrínsecos e extrínsecos pertinentes aos processos de relação 
social. 

Os objetivos extrínsecos em sua teoria se encerram em 
algo apontado por uma autoridade exterior, eles vêm prontos 
para serem executados ou são realizados ao acaso, impedindo a 
continuidade e produzindo mero resultado. Para Dewey, 
objetivos externos não são democráticos e formam barreiras às 
transformações significativas podendo apenas provocar 
pequenas “alterações” na totalidade dos fatos. Esse tipo de 
objetivo, inerente às relações antidemocráticas, impede o 
desenvolvimento da mente ou inteligência106. Como dito por 
Certeau (2012b), ao analisar a maquinaria da representação que 
ordenou os discursos na modernidade: “Em vez de esmagar os 
grupos para marcá-los com ferro único de um só poder, atomiza-
os inicialmente e depois multiplica-se as redes estreitas de 

                                                 
106 “Algo” que se forma através de objetivos/fins/meios, no mundo, na 
natureza, na sociedade a partir das experiências - contínuas - vividas por 
diferentes indivíduos em seus processos de desenvolvimento, os quais se 
encontram interligados aos diversos espaços das relações humanas. 
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intercâmbios que conformam unidades individuais às regras (ou 
às modas) dos contratos socioeconômicos e culturais” (p. 218). 
Sendo assim, os objetivos delineados apenas por uma elite 
intelectual, por um “personagem coletivo” (VIDAL, 2013) que 
se autorizou como mais apto em uma disputa de poder, 
principalmente contra educadores católicos, estariam ainda 
distantes daquilo que Dewey idealizou para aquela educação 
nova, parece-me, “livre” de governos mentais tão empoderados. 
Em seu horizonte de expectativa para a Escola Nova, ele colocou 
os objetivos intrínsecos como sendo os mais apropriados para 
esse fim. 

Quanto aos objetivos intrínsecos, eles se constituiriam a 
partir da experiência dos indivíduos envolvidos no processo e 
poderiam promover a continuidade das ações desenvolvidas, 
estando em relação com acontecimentos e resultados anteriores. 
Ou seja, o presente e o passado estariam em pauta na reflexão 
do próprio presente em que deveria estar em debate o cotidiano 
da educação. Para Dewey, os objetivos internos são, por 
princípio de construção, democráticos e poderiam, em sua 
reflexão, vir a produzir melhores resultados porque estariam 
alicerçados nas experiências e nas investigações dos seres 
humanos envolvidos nas ações sociais no momento do debate 
que os edificaria como basilares. Esse tipo de objetivo 
evidenciaria capacidades humanas de superação, adaptação e 
desenvolvimento, constituindo-se em sua transitoriedade 
latente. Ao contrário da filosofia clássica tradicional, para 
Dewey os objetivos deveriam ser traçados para que se 
possibilitasse o desenvolvimento da mente humana - a mente 
seria fim e meio, não começo - para que cada indivíduo pudesse 
selecionar seus objetivos em sua relação com a sua espécie - de 
uma maneira não egoísta e solitária - significando sua vida na 
educação e na sociedade. Porque, para Dewey, o agir humano, 
sua lógica, é que modificaria - ou não - as relações sociais. Sua 
representação de professor/professora não remete a um ser 
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guiado ou subjugado por um governo autoritário porque a 
eles/elas caberia também a reflexão de objetivos a fim de que os 
objetivos se tornassem intrínsecos. 

Quem deveria traçar os objetivos - o “lugar” onde se quer 
chegar - e os meios - como se pode chegar - seriam os indivíduos 
que fizessem parte da sociedade. E os indivíduos de uma 
sociedade, ou as micro-sociedades escolares, não estariam 
restritos a uma elite que governamentalizaria seu cotidiano ou 
seu modelo escolar. Seriam todos os sujeitos que integram suas 
nações, seus países, seus territórios que deveriam refletir a 
educação e participar de seu governo. A experiência vivida pelos 
indivíduos seria extremamente relevante no processo que 
implica a escolha de objetivos significativos ao progresso. 
Assim, Dewey pensou uma proposição singular acerca dos 
objetivos. Contudo, suas proposições foram utilizadas junto a 
concepções evolucionistas vulgarizadas, reduzindo o alcance 
dessa nova filosofia para a educação. Uma teorização complexa 
acerca dos objetivos que foi/será apropriada conforme 
conveniências de governos e “vontades de verdade”, as quais ele 
mesmo - John Dewey - afirmou incompreendidas antes de sua 
morte. 

Pelo exposto, percebe-se o quão pode ser eficaz o lugar 
de poder ocupado por um diretor de editora e suas obras, sejam 
elas livros individuais ou coleções. Fernando de Azevedo já 
havia tratado ele mesmo de pensar os objetivos da educação, no 
primeiro volume da Coleção Atualidades Pedagógicas. Sob o 
título Novos Caminhos e Novos Fins (1931), ele construiu a sua 
representação particular para os fins da educação no Brasil. No 
entanto, sua presença nos estudos dirigidos encarnados pelos 
Comunicados dos professores/professoras é demarcada por 
pouquíssimas aparições e nas quais há ausência de qualquer 
reflexão sobre os fins da educação definida por ele. Parece que 
os/as partícipes da escola primária não se “aventuraram” a 
pensar sobre o assunto naquele tempo/espaço. As temáticas 
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desses textos que citam Azevedo revelam a preocupação com a 
Educação Física (1), liberdade dirigida (1), cooperação entre lar 
e escola (1), desenho e trabalhos manuais (1) e excursões 
escolares (3)107. 

Contudo, há que se considerar que na proposta da 
Coleção Atualidades idealizada por Azevedo, havia uma 
prospecção de leituras que se encadeavam para a formação da 
“docência ideal”. Nesse sentido, os manuais de Aguayo não 
foram publicados para serem lidos isoladamente. Mas, como as 
próprias notas de rodapé - produtos da tradução - sugerem, 
deveriam ser estudados em companhia de outros volumes que os 
acompanhavam. Isso feito, provavelmente, viria a “enriquecer”, 
em alguma medida, o processo formativo dos/das 
professores/professoras primários/primárias 
brasileiros/brasileiras. No entanto, os vestígios do passado 
catarinense sugerem que não houve um aprofundamento das 
reflexões teóricas latentes à época nem em relação à própria 
Coleção, mas, sim, uma “celebração das ‘novas’ práticas” que 
deveriam dar rápida visibilidade à Reforma Elpídio Barbosa, 
demonstrando sua total afinidade com as propostas 
modernizadoras em voga e com os livros que ofertassem novas 
práticas e linguagens simples. 

Nos manuais de Aguayo consumidos pelo Departamento 
de Educação de Santa Catarina para formar o/a 
professor/professora primário/primária a possibilidade de 
reflexão sobre os fins da educação presente na teoria deweyana 
tornou-se quase nula. Encontram-se nessa forma textual 
fragmentos de inúmeras teorizações organizadas para justificar 
as “novas” práticas afiançadas. Todavia, para os/as 
professores/professoras das escolas primárias catarinenses da 
década de 1940, a simples evocação de um nome - Azevedo, 

                                                 
107 Estes números foram retirados dos quadros (Apêndice A) e só representam 
os anos de 1946, 1948 e 1949. 
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Dewey, Aguayo - parece tê-los feito crer que suas práticas eram 
construídas “com” esses autores ou fazia-os “despistar” os 
dirigentes acerca das práticas que, de fato, constituíram os 
fazeres daquele tempo/espaço... As relações de 
autoridade/liberdade implicadas nessas marcas discursivas 
corroboram para refletirmos sobre o quanto as “representações 
possuem uma energia própria, e tentam convencer que o mundo, 
a sociedade ou o passado é exatamente o que elas dizem que é” 
(CHARTIER, 2011, p.23) produzindo miragens discursivas e 
“palavras que nomeiam aquilo que não dão” (CERTEAU, 
2012b, p 50). 

Os/as professores/professoras que participaram e 
participam da formação humana vêm, por muito tempo, 
construindo para si formas simbólicas e concretas implicadas 
nas relações de ensino/aprendizagem que se desenvolveram e se 
desenvolvem em sala de aula a partir de bases que invisibilizam 
a experiência democrática e os produzem como expectadores 
dos próprios fazeres. São necessidades, valores, emoções, 
sensações, percepções, motivações, conteúdos, memórias... que 
dançam freneticamente nas/para/com as vidas em formação e 
com os quais buscamos atribuir sentidos e significados àquilo 
que convencionamos chamar de realidade, por meio de 
conceitos que permeiam a concretude e a abstração envolvidos 
no ensino/aprendizagem. É dentro dessa arena de luta por 
representações que se construíram e se constroem as 
identificações e as sensibilidades docentes que 
corporificaram/corporificam as teorias e 
consumaram/consumam as práticas na escola moderna e na 
escola contemporânea. Há muito se afirma na Pedagogia que 
teorias e práticas formam uma unidade, a práxis, e que não há 
teoria sem prática e vice-versa. Entretanto, ao atribuir sentido ao 
universo dos saberes e dos usos das teorias é bastante comum no 
universo educacional observarmos situações que demonstram 
que é possível confundir o entrelaçamento efetivo desses dois 
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conceitos quando nos aproximamos dos usos dos discursos e das 
práticas vividas. 

 

4.4 PROLONGAMENTOS DE DIDÁTICA E 
PEDAGOGIA A PARTIR DOS TEMAS 
 

Através das legislações educacionais aprovadas entre os 
anos 1930 e 1940, a escola primária construiu um programa de 
ensino que tinha como base os seguintes saberes: 

Art. 7° - O curso elementar, com quatro anos de 
estudos, compreenderá: 

I- Leitura e linguagem oral e escrita. 

II - Iniciação matemática. 

III - Geografia e história do Brasil. 

IV - Conhecimentos gerais aplicados à vida 
social, à educação para a saúde e ao trabalho. 

V - Desenho e trabalhos manuais. 

VI - Canto Orfeônico. 

VII - Educação Física. (DECRETO N. 3735 de 
1946, p. 04) 

Todas as disciplinas selecionadas pelo regulamento do 
ensino primário fizeram parte das temáticas enunciadas nos 
Comunicados, embora, dentre as diretrizes demarcadas pela 
legislação, alguns temas expressos tenham sido mais 
relacionados aos discursos de Alfredo Miguel Aguayo (Tabela 
3). As reverberações de Didática da Escola Nova e Pedagogia 
Científica acerca das práticas escolanovistas em Santa Catarina 
colocaram em relevo representações de ensino/aprendizagem 
ligadas aos trios: motivação/interesse/atenção e 
disciplina/liberdade/moral para a Língua Nacional 
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(leitura/escrita), a Higiene, a Aritmética, a História e a Geografia 
com recurso ao desenho, à conversação, à globalização, às 
excursões, aos trabalhos manuais e aos jogos, para citar os 
principais “métodos” selecionados nos enunciados encontrados, 
como possibilidades de ferramentas didáticas que apareceram 
nos documentos. Outros métodos e disciplinas-saber além dos 
elencados também estiveram implicados no novo modelo de 
escola previsto pelo educador “cubano”. Todavia, apenas serão 
problematizados alguns daqueles que se destacaram na escrita 
dos/das professores/professoras primários/ primárias para o 
Departamento de Educação de Santa Catarina. 

Os documentos aos quais tive acesso no Arquivo Público 
do Estado de Santa Catarina - APESC me permitiram entrever 
as estratégias do poder público com relação à utilização dos 
livros para professores, como dito anteriormente, num 
tempo/espaço em que “a ideia de uma produção de sociedade 
por um sistema “escriturístico” não cessou de ter como corolário 
a convicção de que, com mais ou menos resistência, o público é 
moldado pelo escrito” (CERTEAU, 2012a, p. 238). Em sua 
esmagadora maioria, os textos escritos pelos/pelas docentes da 
escola primária catarinense refletem, em seus temas e autores, a 
direção que o governo estadual imprimiu a Escola Nova neste 
território do sul brasileiro. Por meio da organização de 
quadros108 que destaca os assuntos das reuniões pedagógicas que 
deram origem aos Comunicados e os livros envolvidos na 
elaboração desses documentos encontrei vestígios de um projeto 
educacional que enunciava a ciência como leitura da realidade a 
fim de conformar suas ações políticas, mas que regia os fazeres 
do seu professorado a partir de princípios de controle derivados 
de uma tradição enunciada como obsoleta. A partir de algumas 
das principais temáticas (Tabela 3) que trazem Aguayo como 
referência, dou continuidade à análise das principais 
representações de práticas escolanovistas transcritas 
                                                 
108 Ver apêndices A e B. 
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pelos/pelas professores/professoras a partir dos manuais. Nos 
Comunicados encontram-se vestígios daquilo que os/as 
professores/professoras primários/primárias de Santa Catarina 
registraram como “intenção” - que pode ter se tornado concreta 
ou não - para as suas relações de ensino/aprendizagem. São 
“novas” relações com as práticas pertinentes à escola dos tempos 
da Escola Nova. 

 

4.4.1 O Ensino e a Aprendizagem 
 

Como explorado nos parágrafos anteriores deste 
capítulo, as questões relativas à iniciativa a ser desenvolvida 
nos/nas educandos/educandas encerraram-se no “carro-chefe” 
das novas formas de educação institucionalizada primária, 
projetadas pelas novas ciências para a Escola Nova e Aguayo 
compilou várias teorias que caminhavam nessa direção. 
Segundo o pedagogo: 

 

Aprender não quer dizer estudar nos livros, nem 
ouvir lições orais, nem reter alguma cousa de 
memória (ainda que tudo isso possa ser parte de 
uma aprendizagem), mas adquirir uma nova 
forma de conduta ou modificar uma forma de 
conduta anterior. 

Entendemos aqui, por conduta, não apenas o 
comportamento exterior, senão também 
qualquer atividade mental, intelectual ou afetiva, 
que determine nova forma de ação, novo hábito, 
comportamento ou resposta. Assim, a habilidade 
de um jurisconsulto, a de um crítico literário e a 
de um professor primário são resultado de uma 
aprendizagem, da mesma forma que a do 
jogador de futebol, do aviador e do sapateiro 
(AGUAYO, 1948, p. 02. Grifos do autor). 
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Apropriando-se dos novos conhecimentos alcançados 
pela psicologia acerca das conexões neuronais - sinapses - e das 
pesquisas sobre o comportamento infantil, Aguayo construiu seu 
discurso ressaltando que ainda se conhecia muito pouco sobre o 
processo fisiológico da aprendizagem. Para ele, existiam falsas 
ideias a respeito desta, como as contidas nos ideários mais 
radicais os quais, em sua opinião, assumiam a aprendizagem 
como “processo espontâneo que pode realizar-se sem guia e sem 
direção” (AGUAYO, 1948, p. 09). E, considerando as posições 
antagônicas, a extrema diretividade e a não-diretividade, como 
paradoxais, o intelectual apregoava que “o papel do mestre é 
ajudar a fazer melhor o que a criança havia de fazer de outra 
forma” (AGUAYO, 1948, p. 09. Grifos do autor). Assim, 
nomeou os/as professores/professoras como aqueles/aquelas que 
deveriam provocar, estimular e favorecer a iniciativa e a 
espontaneidade presentes nas crianças a fim de que estas 
pudessem se desenvolver de maneira autônoma. Para tanto, 
alerta, ao final do Capítulo I: 

 

A aprendizagem, por outro lado, não é obra do 
professor, senão que apenas do aluno. Por 
acertados que sejam os métodos didáticos e por 
meritório e seguro que seja o trabalho do 
professor, o ensino, para ser digno dêsse nome, 
deve provocar a atividade e o esfôrço do aluno. 
John Dewey tem, a propósito, uma frase feliz: 
Dizer que se vendeu quando ninguém comprou é 
tão exato como declarar que se ensinou quando 
ninguém aprendeu (AGUAYO, 1948, p. 10. 
Grifos do autor). 

 

A primeira parte de Pedagogia Científica pode ser 
esclarecedora acerca da posição desse professor com relação às 
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alterações em prospecção. Todavia, não encontrei um só 
Comunicado que fizesse alusão a esses excertos selecionados 
acima. Na quase totalidade dos textos preparados pelos/as 
professores/as para as reuniões pedagógicas em que os discursos 
de Aguayo figuram como soluções aos problemas práticos 
enfrentados no cotidiano, há a ausência recorrente de reflexão 
teórica como já exposto. O professorado primário estudado 
limitou-se a utilizar outras partes dos manuais, aquelas 
diretamente relacionadas aos métodos. Tal fato sugere que nas 
reuniões pedagógicas ocorria, de maneira recorrente, a simples 
descrição de “novas” práticas adjetivadas como escolanovistas, 
enquanto prevalecia, nas entrelinhas, outra lógica de 
aprendizagem, diferente da representada por Aguayo, que 
participou da aquisição - ou não aquisição - de “novos” 
conhecimentos pelos/pelas próprios/próprias 
professores/professoras. Pois, será possível inovar nos fazeres a 
partir de internalizações teóricas conservadoras e contextos 
autoritários? Ao analisar os Comunicados, vislumbra-se um 
resultado discursivo que, em geral, tenta dar um tom inovador - 
vocabulário; uso de citações de intelectuais, revistas, obras - às 
relações de ensino/aprendizagem daquele tempo/espaço, mas 
que visibiliza as permanências culturais legadas por um modus 
operandi reconhecido como tradicional. O documento transcrito 
a seguir dá a ver alguns traços dessa contradição: 

 



259 
 

Figura 26 - Comunicados 1946, folha 17 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - APESC 

 

Sabemos que a leitura, disciplina 
importantíssima das classes primárias, tem sido 
problema de estudo para que se consiga dos 
alunos o resultado desejado. Isto porque, quase 
sempre ela leva a classe a certa monotonia uma 
vez não estando a altura dos alunos. Exige ainda 
que seja bem motivada para que surja o 
interêsse. Sendo este um dos problemas da 
minha classe recorri a Didática da Escola Nova 
de Aguayo [...]. (COMUNICADO ESC/GE P/ 
DE, 1946, folha. 17, Grifos meus) 

O enunciado construído pela professora do Grupo 
Escolar Venceslau Bueno - Palhoça confirma o discurso 
escolanovista que impele uma escola mais ativa, pautada por 
uma unilateralidade do trio da aprendizagem: motivação, 
interesse e atenção, articulada pela esfera intelectual que deveria 
ser fomentada pela professora. Esses eram os novos signos de 
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aprendizagem depositados sobre os ombros da docência a fim de 
que essa atingisse os objetivos delineados pelos dirigentes. O 
discurso oficial assegurava à professora que, ao compreender os 
desígnios da trilogia da “boa” forma de aprender, sua prática 
seria “uma prática à altura dos alunos”, visto que se tornou 
imperioso que, diante dos novos conhecimentos sobre a 
aprendizagem, se fizesse diferente do tradicional. A apatia 
dos/das alunos/alunas era algo condenável e no construto frasal 
da professora vislumbra-se que esta se sente em patamar abaixo 
do que deveria por, talvez, não conseguir essa atividade e essa 
“empolgação homogênea” da classe diante do programa escolar 
prescrito. Assim, não se arriscando no texto a “dialogar” com o 
autor “cubano”, contenta-se em citar parte da definição dele 
sobre a temática. Tudo que fez nas linhas destinadas ao 
Departamento de Educação foi produzir uma cópia de um trecho 
de Aguayo e, como constato na esmagadora maioria dos 
documentos, limitou-se a positivar a sugestão do autor e os 
resultados obtidos a partir da “leitura-experimentação”. 

Segundo o autor citado pela professora: 

Entende-se por motivação um esfôrço 
vitalizado, em oposição ao esfôrço sem 
interesse, que não suscita de modo espontâneo as 
atividades do aluno. Podemos definí-la como a 
conexão do trabalho escolar com a experiência, 
interêssses, valores e aspirações do aluno. O 
trabalho infantil está bem motivado quando 
satisfaz uma necessidade do educando, quando 
busca um fim que êle deseja atingir ou quando o 
auxilia a alcançar um objetivo ou dá algum 
poder ou capacidade que o jovem deseja possuir 
(AGUAYO, 1941, p. 38). 

Reforçando o ato intencional que envolve as relações de 
ensino/aprendizagem, o teórico da Escola Nova explica ao/a 
leitor/a que as tarefas escolares não devem encerrar-se numa 
obrigação. Mas, para isso, ele afirma, faz-se mister criar 
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estímulos que incitem o interesse e ganhem a atenção do 
educando, conseguindo dele a motivação necessária ao 
desenvolvimento cognitivo. A motivação inicia-se a partir dos 
instintos infantis, moldando-os às necessidades da sociedade. 
Então, seria preciso que esse trio não fosse separado ou ignorado 
como na escola antiga e que estivesse adjetivado como 
espontâneo e/ou voluntário, distanciando-se do ideário 
disciplinar tradicional no qual figurava a simples imposição das 
matérias escolares. Por meio da repetição das palavras 
motivação, interesse e atenção, Aguayo redigiu parte 
significativa de seus discursos em prol da 
atividade/aprendizagem do educando que ecoaram no 
professorado primário catarinense na década de 1940 e emanam 
dos Comunicados abrigados pelo Arquivo Público do Estado de 
Santa Catarina - APESC e documentos pelo Acervo Elpídio 
Barbosa - IDCH. Embora configurando-se, sobremaneira, como 
discursos “mecânicos” que se limitaram a transcrição de partes 
dos manuais e anuência às novidades metodológicas oferecidas 
pelo governo através de Aguayo, como visto no exemplo 
anterior, esses textos, resíduos de reuniões pedagógicas, são, 
para mim, respostas possíveis à lógica autoritária que impediu a 
construção de objetivos intrínsecos pelo professorado primário 
daqueles grupos escolares. Porque, enquanto Aguayo construía 
a representação de que as atividades educacionais a serem 
desenvolvidas pelo professorado primário não deveriam ser 
reduzidas a mera obrigação dos/das alunos/alunas, os 
“estímulos” - a motivação - ofertados ao corpo docente dos 
grupos escolares eram distribuídos a partir objetivos extrínsecos, 
estratégias, arcabouços prescritivos não dialogados que 
intentaram garantir sua execução por meio de legislação e de 
extrema vigilância. A pergunta que faço a seguir encerra-se em 
algo trivial, simplório até, porém, compreendo como válida 
neste ponto da narrativa: como os/as professores/professoras 
“dariam” aos/às alunos/alunas algo que não “tinham”? 
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Cumpre ratificar que, mesmo que os dois manuais 
utilizados em Santa Catarina conservassem a caraterística de 
enaltecimento das práticas, algumas reflexões ainda se faziam 
possíveis diante de algumas afirmações contidas no discurso de 
Aguayo, principalmente se tomarmos seus primeiros capítulos. 
Segundo o autor “cubano”: 

É muito comum a confusão entre a 
aprendizagem, que sempre interessa à conduta, e 
aquisição de conhecimentos e informações sem 
outro fim ou objetivo que a própria aquisição. É 
também costume confundir com aprendizagem 
os exercícios ou práticas, que são simples meios 
ou instrumentos da aprendizagem. Assim, por 
exemplo, o aluno que se limita a estudar a toda a 
pressa um livro texto de didática, seja qual for a 
nota que lhe dêm nos exames dessa matéria. O 
que ele conseguiu foi adquiri informações ou 
conhecimentos acêrca da arte ou da ciência de 
ensinar: mas sua conduta e sua atitude como 
aluno-mestre não mudaram em nada com os 
conhecimentos adquiridos. Do mesmo modo que 
o aluno que estuda aritmética fazendo exercícios 
abstratos, sem aplicar a própria vida os trabalhos 
discentes que executa, não aprendeu aritmética: 
preparou-se para uma aprendizagem ulterior. 
(AGUAYO, 1948, p.08. Grifos meus) 

Ao ler esse trecho de suas considerações sobre a 
aprendizagem, não pude deixar de refletir acerca da formação 
continuada do professorado primário dos grupos escolares 
catarinenses que, silenciando as páginas que destaquei de 
Pedagogia Científica (1948), colocaram em relevo partes do 
manual que explicavam a motivação, o interesse e a atenção 
ainda imersos em uma lógica de aprendizagem que compreendo 
como tradicional. Como excelentes copistas, um grande volume 
dos/das professores/professoras primários/primárias fez o que 
lhes foi ensinado em seus tempos como estudantes, 
transcreveram partes dos textos de Aguayo para o papel que 
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enviaram ao Departamento, concluindo a cópia com assertivas 
de breves composições como: “Observei felizmente que com os 
jogos obtive resultado satisfatório”; “Procurando seguir o 
conselho de A. M. Aguayo, resolvi aguardar a formação do 
hábito da escrita nos alunos nela retardados, esperando, para 
breve, melhor resultado”; “Desde que isso realizei em minha 
classe consegui o que desejava”; “A Didática da E. Nova de 
Aguayo, de onde tirei minhas conclusões é bôa e pode nos 
orientar com precisão” (COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 
1942, p. 49-59v). Essa sequência de frases serve para mostrar, 
de forma concisa, ações do professorado primário diante das 
exigências do Estado. Sejam essas táticas ou um modelo de 
estudo/modelo de leitura remanescente de seus dias como 
alunos/alunas, essa forma de “tratamento” das novas teorias 
pode ser reveladora dos esquemas de percepção e juízo da 
materialidade a qual tiveram em mãos. 

Isto me leva a problematizar que, mesmo tendo acessado 
os novos manuais, os “Tratados”, as formas de estudo e de 
leitura que vigoravam para grande parte dos/das 
professores/professoras e para a sociedade catarinense 
corroboravam para que os “novos” livros fossem 
tomados/usados como a antiga “Caixa de Utensílios” de onde 
eram retirados, por partes, elementos úteis ao contexto daquelas 
culturas escolares dentro de uma lógica indutiva ainda 
conservada da tradição que os discursos progressistas tanto 
rechaçavam. O próprio Aguayo, na parte supracitada permite 
entrever a continuação da lógica da “arte de fazer” ao referir-se 
às formas de aquisição de informações em coexistência com a 
dedução proporcionada pelos compêndios adjetivados como 
científicos. A atitude diante do consumo dos manuais, que 
naquele tempo deveria caracterizar-se como científica, 
confundia-se entre um costume mecanizado pela simples cópia 
e a atitude investigativa e criadora presente no novo modelo 
dedutivo de leitura. 
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Sendo assim, a motivação, o interesse e atenção que 
deveriam ser despertados nos/nas alunos/alunas parecem ter sido 
reduzidos a jargões que legitimavam, em discurso, os fazeres 
daquele professorado. Conforme afirma o diretor do Grupo 
Escolar Olavo Bilac sobre a apatia dos/das estudantes: “O 
interêsse é a base de toda a aprendizagem infantil. Claro é que 
os professores devem dar suas aulas despertando o interesse. É 
necessário ação por parte de todos, pois palavras nada 
significam” (COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1942, p. 130v). 
Para Aguayo, a fim de que houvesse motivação era preciso 
satisfazer necessidades inerentes aos/às alunos/alunas, dar a 
estes/estas algo que desejassem possuir. Mas, considerando que 
essas palavras não seriam capazes de conjurar o “paraíso 
pedagógico”, advertia, na mesma medida, que seria absurdo 
assumir que a escola aspirasse “cansar e atormentar” os/as 
alunos/alunas e por isto dever-se-iam os/as 
professores/professoras compreender as especificidades 
implicadas na cognição das crianças: 

O interêsse se relaciona intimamente com a 
atenção, quando a atenção é espontânea ou 
natural. Tão íntima e estreita é essa relação, que 
muitos autores costumam confundir estas duas 
atitudes. Há no entanto, entre elas, certa 
diferença, ainda que sutil: a atenção é uma 
atitude de concentração que esclarece, mantém 
fixa nossa atividade mental, enquanto que o 
interêsse, sendo também uma atitude, tem 
porém, caráter afetivo. E como o interêsse 
estimula poderosamente a atenção, funde-se 
com ela durante a atividade. Prestamos atenção 
às cousas instintivamente ou porque elas estão 
ligadas a hábitos agradáveis ou certas 
tendências, aptidões, disposições do indivíduo 
ou a determinados fins que êle deseja atingir 
(AGUAYO, 1948, p.60). 
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Apesar das definições atribuídas pelo pedagogo cubano 
acerca das descobertas psicológicas sobre o comportamento 
humano, os Comunicados pareceram simplificar os três 
vocábulos, utilizando-os como um trio “mágico” que acabou por 
associar-se às novas liberdades prescritas para as crianças e às 
novas disciplinas-corpo que transmutariam na nova escola 
democrática. Essa escola, renovada em enunciado, buscaria 
fomentar a “livre iniciativa” de todos/todas que dela fizessem 
parte. Mas, enquanto essas teorias edificavam um discurso que 
tomava a democracia como palavra de ordem a estampar seus 
slogans de progresso e futuro, é possível observar na extensão 
dos textos encontrados vestígios de relações bastante 
antidemocráticas naquilo que tangencia as liberdades, as 
disciplinas e as moralidades destas culturas escolares. 

O comentário da professora Neusa Nunes, escrito em 13 
de julho de 1946, aponta para algumas facetas das lutas por 
representações que ocorriam no cotidiano daqueles 
“educandários”: 

Repreender é reprimir pela palavra ou pelo olhar 
uma falta cometida. É o caso das faltas que 
nascem antes da falta de atenção, da leviandade 
do que da má vontade. 

[...] 

Não podemos banir do processo educacional as 
repreensões. Elas devem, entretanto, ser 
cercadas do maior cuidado para que não resulte 
em contraproducência. Mal empregadas como 
medidas corretivas poderão ao envez de corrigir 
ou remediar um mal provocar mais funestas 
consequências. E sendo justamente a infância a 
época em que a (crianças) maleabilidade do 
espírito infantil oferece menos resistência à 
cunhagem das impressões, urge que nós, 
mestres, evitemos melindrar, ferir, humilhar, 
posto que qualquer deslise poderá acarretar 
sérios contratempos ao nosso trabalho. 
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Servindo-nos da repreensão para censurar um 
ato ou chamar à ordem uma criança empregamos 
tratamento adequado à criança. Evitemos as 
precipitações imoderadas que são perniciosas e 
improdutivas. 

O mestre deve saber “vencer o mal pelo bem” 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE 1946, folha 
07). 

Ainda era preciso vencer “o mal” presente na sociedade. 
Um “mal” que assume diferentes formas, podendo ser jogar bola 
no recreio ou assumir uma postura pouco ativa. O “mal” poderia 
variar conforme as apropriações da palavra atividade e disciplina 
fossem ganhando espaço naquelas culturas escolares. Então, os 
castigos físicos antes impingidos aos/às alunos/alunas foram 
naquela temporalidade, em discurso, trocados por castigos 
morais e premiações. Segundo Aguayo: 

A melhor sanção moral é a da própria 
consciência que aprova ou repreende, sente 
alegria, envergonha-se ou sofre. Essa reação de 
consciência moral, porém, nem sempre basta. À 
sanção interna é necessário acrescentar, às 
vezes, um refôrço ou sanção externa - os prêmios 
e os castigos, dos quais o mais poderoso é a 
aprovação ou reprovação do grupo social que, 
quando bem organizado, reage com maior ou 
menor energia diante de uma ação nobre e 
desinteressada ou de uma ação ignóbil ou 
mesquinha de um de seus membros.  

[...] 

Os prêmios e castigos que o professor impõe são 
pouco eficazes para modificar as tendências 
instintivas e para refrear as naturezas viciadas; 
mas são necessários na falta de outros meios 
(AGUAYO, 1941, p.252) 
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Nos textos escritos pelo professorado primário, essa e 
outras partes do mesmo capítulo são utilizados, de forma 
repetida, para justificar as condutas disciplinares que delimitam 
as novas liberdades apregoadas pelas teorias psicológicas. 
Percebe-se que alguns/algumas educadores/educadoras fizeram, 
em discurso, uso recorrente das premiações e castigos morais em 
substituição às punições físicas instituídas no passado. 
Entretanto, uma das críticas feitas nos documentos “ousa” 
contrapor as palavras de Aguayo ao se deparar com o uso 
excessivo de recompensas em seu grupo escolar: 

Eu, na minha opinião, apesar do que dizem os 
grandes educadores, conforme foi citado no 
presente comunicado, acho que os prêmios não 
são muito recomendáveis como estimulantes do 
ensino, pelas seguintes razões: 

a) Há alunos que se esforçam e pouco 
conseguem, 

b) Há alunos que pouco se esforçam e muito 
conseguem. 

Disto concluo que se premiarmos o aluno que 
mais se esforçou, desanimamos o que mais 
aproveitou, e, que, se agirmos ao contrário, 
desanimamos o primeiro. 

Apesar do meu modo de pensar, admito que os 
meus professores sigam a orientação dos 
grandes pedagogos (COMUNICADOS ESC/GE 
P/ DE, 1949, p. 132). 

 

Adotando uma postura democrática que se destaca 
daquela ausência de posicionamento presente, em geral, nos 
discursos mecânicos efetuados nos Comunicados, o diretor do 
Grupo Escolar Nereu Ramos justifica sua postura contrária à 
prática autorizada pelos manuais do intelectual cubano. Sua 
posição tem relação direta com questões que envolvem a 
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motivação, o interesse e a atenção mesmo que este não tenha se 
utilizado em narrativa do trio de aprendizagem para discorrer 
sobre a temática. Vale ressaltar que, mesmo que os enunciados 
separem os temas a disciplina-corpo aparece atrelada aos 
elementos motivacionais e às novas metodologias. 

Como os estudos acerca da Escola Nova têm 
demonstrado, a moral e a higiene foram questões fulcrais nos 
embates travados em busca de um molde capaz de formar o/a 
homem/mulher civilizado/civilizada representantes do 
nacionalismo. No cotidiano educacional primário de Santa 
Catarina, a moral laica e a moral cristã operaram fusões que 
convidam a pensar que as disputas pelo domínio do campo 
educacional se emaranhavam em consensos semânticos diante 
da confusa polifonia às quais estiveram imersos os/as docentes 
do ensino primário catarinense. Nos 1.239 documentos 
localizados, entre 1942 e 1949, vários discursos colocam juntas 
as ideias de Everardo Backheuser e de Alfredo Miguel Aguayo, 
sem tocar nos distanciamentos claros que possuíam os dois 
intelectuais acerca da moral - cristã e laica - empregada em seus 
construtos textuais. Ao mesmo tempo em que outros desses 
registros dos/as professoras posicionam-se na direção da moral 
cristã, sem fazerem qualquer diferenciação acerca dessa “nova” 
escola que se deseja criar e a escola tradicional. Muitas vezes 
citando Comenius como o grande anunciador da Escola Nova e 
tomando o Padre Leonel Franca, Monsenhor Dupanloup e Frans 
De Hovre como os discursos legítimos no campo educacional 
em conjunto com os pioneiros. Assim, faziam suas 
aproximações sem considerar, nos registros, os elementos que 
distanciavam e/ou aproximavam a variedade de discursos 
proferidos. 

Há um detalhe nesses documentos que parece bastante 
relevante. Os registros que trazem à baila a questões relativas à 
identidade professoral recorrem a Everardo Backheuser e a 
autores da vertente católica para embasar as representações que 
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constroem sobre o que é ser professor/professora. Fato curioso, 
se consideramos que a psicologia da aprendizagem do período a 
qual desloca o protagonismo do ensinante para o aprendente é 
algo divulgado pela vertente laica. Os textos escritos parecem 
dizer através das escolhas discursivas que visibilizam sobre 
algumas permanências possíveis. Como se a legitimidade de 
lhes dizer quem era o docente, qual sua identidade estivesse 
ainda nos pressupostos fundantes da pedagogia considerada 
tradicional. 

Como dito anteriormente, a disputa entre católicos e 
pioneiros pelo controle do campo educacional reverbera nos 
Comunicados. No entanto, esse tipo de “vontade de verdade” 
desenvolvido pelos agrupamentos laicos e religiosos não é 
silenciada pelo Departamento. Tal aspecto demonstra o caráter 
aglutinador que o governo desenvolveu no sentido de “tolerar” 
a coexistência das duas formas de moral. A grande tríade 
modeladora - moral/higiene/trabalho - concebida na época em 
que católicos e pioneiros estiveram juntos na Associação 
Brasileira de Educação - ABE, mantinha-se por meio de outra 
trilogia, o trio da aprendizagem, em que as palavras motivação, 
interesse e atenção exaltavam as alterações previstas para as 
práticas da Escola Nova e diluíam os imbróglios em torno da 
moral em um território apaziguador assegurado pelo discurso da 
neutralidade científica. 

Se para a “nova” aprendizagem foi construída uma tríade 
de vocábulos, para o ato de ensinar o enunciado composto diz 
respeito à palavra disciplina. A disciplina-saber e a disciplina-
corpo estiveram bastante presentes nos constructos 
escolanovistas de Santa Catarina. E, embora a disciplina-saber 
fosse pauta de alguns documentos naquilo que tangencia o 
programa escolar, a disciplina-corpo ou a (in)disciplina traduz-
se por um dos assuntos mais citados nos Comunicados escritos 
pelos docentes, em que Aguayo foi colocado como balizador 
“discursivo” das práticas que ditavam as relações de 
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liberdade/autoridade intramuros escolar. A ideia de disciplina 
disseminada pelos Comunicados funde-se às discussões sobre a 
“nova” liberdade presente nas teorias escolanovistas e às ideias 
de moral, de higiene e de trabalho que circunscreviam o aparato 
discursivo da Escola Nova. 

Segundo Aguayo, uma das funções da nova didática se 
encerrou em habituar o aluno às questões relativas à liberdade: 

A criança não nasce livre. O caráter impulsivo 
de sua vontade, sua falta de experiência e sua 
incompreensão dos valores fazem dela um ser 
escravo de seus caprichos e tendências 
instintivas. A liberdade é uma conquista que a 
criança leva a cabo pela ação persistente da 
educação. Para êsse resultado contribue 
poderosamente a aprendizagem escolar, 
realizada em ambiente de liberdade, 
discretamente dirigido pelo mestre. 

A liberdade da criança na escola não se opõe de 
modo nenhum à ordem e à disciplina. O aluno 
que se absorve no trabalho e trata de 
organizar sua própria técnica não tem tempo 
de distrair-se em outras coisas nem desejo de 
interromper os companheiros. As ocupações 
que o absorvem na escola são fôrça 
disciplinar e um estímulo à ordem. Em escola 
nova bem organizada a ordem e a disciplina são 
ainda mais perfeitas que na escola tradicional, 
porque são fruto da livre determinação, e nunca 
de coação ou poder arbitrário. 

[...] 

A nova metodologia muda radicalmente a 
atitude da criança durante o ensino. O ser 
passivo que trabalha, estuda, joga ou se diverte à 
voz de comando do professor, transforma-se em 
ser ativo, livre, cheio de recursos e iniciativas. 
Os próprios alunos concebem, preparam o 
trabalho que lhes cabe; e o papel do mestre se 
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reduz a guiar discretamente o educando, sugerir-
lhe idéias úteis e auxiliá-lo e aconselhá-lo 
quando for preciso (AGUAYO, 1941, p.18-19. 
Grifos meus). 

Um dos objetivos centrais desses “Tratados” era tornar 
didático o uso das relações de autoridade e liberdade anunciadas 
pelos discursos como grande inovação em relação ao ensino 
tradicional. O projeto dos pioneiros enaltecia um combinado de 
proposições teóricas que propunha nova conformação de 
disciplinarização, um “tipo novo” de disciplina, a qual se 
adjetivava como “ativa”, indo de encontro à passividade da 
escola tradicional e apregoando uma disciplina “libertadora”, 
uma “disciplina espontânea”. Em contrapartida, a Escola Nova 
capitaneada pelos católicos propunha-se a depositar as questões 
disciplinares em uma narrativa embasada, sobremaneira, pela 
ideia de “fixação de bons hábitos” assegurada pelo mimetismo. 
Entre as representações acerca da disciplina que configuravam 
o espaço escolar concorriam os discursos de caráter disciplinar 
da Escola Nova de Aguayo e os da escola tradicional, ou seja, 
aqueles enunciados renovadores vigoravam num programa 
assentado sob o mesmo formato arquitetado por Orestes 
Guimarães na reforma que empreendeu em solo catarinense a 
partir de 1910. Assim, em Santa Catarina, fragmentos da 
disciplina apregoada no programa de ensino pautado pela 
pedagogia moderna orestiana ainda vigoravam na legislação 
escolar dos anos 1940: 
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Figura 27 - Programa do Ensino Primário (1945) 

 
Fonte: Acervo Elpídio Barbosa - IDCH 

O professor, após o sinal de silêncio, não 
permitirá que os seus alunos continuem a falar. 
O aluno que chegar tarde, na forma, não se 
colocará junto aos outros. Formará em separado, 
junto a outros que não tenham, também 
obedecido, A direção cuidará desses alunos, 
enquanto as classes estiverem no pátio. 
Observará, atentamente, quais os alunos que 
desobedecem com freqüência. 

A medida que as classes forem seguindo, esses 
alunos seguirão atrás dos dois últimos de sua 
classe. (SANTA CATARINA, Legislação de 
Ensino, 1945 - Acervo Elpídio Barbosa) 

Por meio das “novidades” pedagógicas “sacudidas” 
pelos dispositivos legais que pautaram a Reforma Elpídio 
Barbosa, pelos manuais escolares que difundiram o ideário 
escolanovista e pelo registro dos/as professores/as, é possível 
perceber que não houve a simples incorporação ao campo de 
uma nova cultura escolar ou mesmo uma produção consensual 
de representações e práticas acerca das relações disciplinares 
experienciadas. Houve, sim, discursos oficiais que coibiram 
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castigos físicos e clamaram pela inovação das técnicas de 
formação humana. Todavia, o que fazer em substituição aos 
castigos da escola tradicional? Incutir hábitos morais era uma 
das soluções que parecia possível aos intelectuais, ao governo e 
ao professorado: 
 

O motivo deste comunicado decorre de 
observações que, durante o magistério, venho da 
necessidade de imperiosa que assiste a todo 
educador bem intencionado de dirigir a vontade 
de seus educandos, habituando-os p/ um 
procedimento correto e digno, que os levará à 
prática do bem em qualquer ocasião e lugar 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1946, folha 
167). 

 
Segundo Aguayo, em Didática da Escola Nova: 

 
A instrução moral melhorou muito em seu 
conteúdo e em suas técnicas, eliminando muitos 
assuntos demasiadamente abstratos e sem 
relação com a vida da criança, tomando como 
ponto de partida os incidentes da vida infantil e 
pondo-se a serviço da moral. A escola nova 
introduziu as doutrinas da socialização da 
criança, do governo autônomo e da comunidade 
de trabalho. De acordo com essas doutrinas, o 
aluno deve ser o principal agente da sua moral. 
(AGUAYO, 1941, p. 256). 

 
A vertente laica apregoava uma disciplina que seria 

consolidada por uma moral em que as finalidades dos atos estão 
centradas no ser humano. Enquanto a moral cristã desejava 
manter o fim da educação, pautado pelas diretrizes de uma 
divindade perfeita a ser perseguida pela humanidade. A “nova 
moral” era a grande promessa e trazia com ela as novas técnicas, 
receitas para o sucesso da educação, promovidas por parte dos 
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intelectuais e do governo. Suas representações eram legitimadas 
pelo lugar de poder e de saber conferido às ciências das quais 
eram a forma encarnada. Além desse fator, torna-se relevante 
assinalar que, enquanto a “condenada” pedagogia tradicional 
direcionava suas ações através da salvação da alma - essência 
divina -, a pedagogia nova queria curar o corpo. 

Assim, em termos gerais, a Escola Nova refina e recria, 
em saberes, os dispositivos que disciplinaram os corpos na 
modernidade. Por conseguinte, a nova criança a ser educada 
seria conduzida ao seu lugar social por meio de novas formas de 
governo que, considerando a lógica do período, permitiriam, em 
enunciado, a convivência “equilibrada” entre liberdade e 
autoridade. No entanto, os documentos analisados permitem 
perceber que as relações de ensino/aprendizagem da década de 
1940 estavam distanciadas desse clima de harmonia que a leitura 
dos manuais sugere. Enquanto esses livros, produtos e 
produtores de diferentes racionalidades, anunciavam e 
disputavam as diretrizes dos novos tempos, positivando as 
perspectivas de futuro, os professores e as professoras dos 
grupos escolares catarinenses que viviam aquele presente, o 
cotidiano de grande expansão do número de escolas e alunos, 
dividiam-se entre permanecer no formato tradicional ou alçar-se 
em direção ao desconhecido para transformar a escola e 
construir o “por vir” num emaranhado de ideias que depositavam 
neles a responsabilidade de realização. 

As palavras ditas levam a crer, num primeiro momento, 
que o protagonismo do aluno havia sido aceito como condição 
de relações de ensino/aprendizagem profícuas. Contudo, há que 
se levar em consideração que esta nova representação do 
educando, “colorida”, em especial, pelos avanços da psicologia, 
criaram uma disputa pela composição de lugares no cotidiano 
das salas de aula da escola primária. Anunciar a alteração dos 
protagonismos em discurso não significa transformá-los de fato 
ou de imediato. 
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Em 13 de julho de 1946, a professora Edith de Almeida 
Bernardes registra em seu comunicado: 

 

Diz o plano de trabalho de 1946, em referência 
ao Recreio: 

“O recreio não é mais do que um descanso ao ar 
livre e, por isso, não serão permitidos jogos de 
bola, correrias saltos nem algazarra.” 

O hábito irritante dos alunos trazerem bolas de 
borracha para o páteo, na hora do recreio, tem 
sido combatido desde o início das aulas no 
corrente ano letivo. Há alunos que se tornam 
malcriados quando ficam privados da bola; 
outros, desconhecendo a disciplina, fazem uso 
de correrias, machucando os pequenos; ainda 
outros, nas suas algazarras, soltam os ouvidos 
dos colegas, com seus assobios. 

Si o recreio ser feito somente para um descanso 
ao ar livre cumpre que sejamos mais vigilantes 
entre êsses maus elementos, que pervertem os 
bons alunos, fazendo aplicar a o Decreto lei n. 
714, art. 63, de 03 de março de 1939. 

Eliminados êstes elementos, a disciplina tornará 
a ser o que realmente tem sido: boa disciplina 
para orgulho dêste estabelecimento 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1946, folha 
24) 

 

O discurso demonstra, claramente, a resistência da 
professora à ideia de “atividade” e “alegria” que outros 
Comunicados aludem como uma necessidade legitimada através 
dos manuais. O signo da disciplina supracitado está atrelado à 
ideia de silêncio e ausência de ação remanescente de outras 
temporalidades. Demonstrando o uso das marcas das palavras 
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oficiais dos anos anteriores sendo tomadas como diretrizes a 
partir da “vontade de verdade” que nega esta escola “ativa” 
pregada pelas novas teorias científicas, o excerto comprova que 
muitas devem ter sido as resistências às novas sociabilidades 
propostas. 

Assim, posso considerar expressiva a afirmação feita por 
João dos Santos Areão, um dos integrantes da “Santíssima 
Trindade da Educação, que por quase três décadas ditou os 
destinos da educação pública catarinense” (TEIVE, 2014, p. 27) 
acerca do legado de Orestes Guimarães para as suas práticas. 
Segundo Areão, “Melhor do que os compêndios usados nos 
bancos escolares, é o livro da vida que nos ensina” (TEIVE, 
2014, p. 237). Ao fazer essa consideração, o importante participe 
da Reforma Elpídio Barbosa que rubricou, como inspetor, 
alguns dos Comunicados de 1942, realça um polo das tensões 
vividas entre as novas prescrições discursivas e os sentidos que, 
de fato, teriam servido como baliza para os dirigentes aferirem 
as práticas escolares. Os Comunicados colocam em relevo que 
parte daquele discurso pela escola ativa, alegre e com mais 
liberdade para a criança traduziu-se por uma inatividade 
silenciosa, justificada por atividades que mantivessem, por meio 
de outras formas de controle ainda heterônomas, os/as 
alunos/alunas disciplinados: 
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Figura 28 - Comunicados 1946, folha 34 

 
Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - APESC 

 

Segundo Aguayo em sua Didática da Escola 
Nova: O aluno que se absorve no trabalho e trata 
de organizar sua própria técnica não tem tempo 
para distrair-se em outras coisas, nem desejo de 
interromper o trabalho de seus companheiros. As 
ocupações que o absorvem na escola são uma 
força disciplinar e um estímulo à ordem 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1946, folha 
34). 



278  
 

O recorte feito nesse comunicado e as conclusões que 
esses e outros textos suscitam é, novamente, a simplificação das 
poucas partes dedicadas à teorização que o livro de Aguayo 
oferece. Na avaliação que faz um diretor de grupo escolar ao 
texto de uma professora que trata do tema da disciplina ratifica-
se a ideia ventilada sobre o trabalho escolar: “O presente 
comunicado foi por todos os professores julgado ótimo. Nele foi 
mais uma vez demonstrado que ‘aluno ocupado é aluno 
disciplinado’.” (COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1946, folha 
113v). Assim como aconteceu com as teorizações de John 
Dewey, parte do conceito de “disciplina-corpo”, que para 
Aguayo é compreendida como disciplina autônoma, baseada em 
princípios os mais democráticos possíveis, pautados por 
questões morais que emergiriam de necessidade sociais 
concretas, foi repetido à exaustão pelo professorado e 
pelos/pelas diretores/diretoras sem que houvesse 
aprofundamento das formas de dizer do autor acerca da relação 
autoridade e liberdade contidas em seu discurso. Era muito caro 
ao pedagogo que as relações de ensino/aprendizagem fossem 
experimentadas sob bases que oportunizassem a construção de 
uma liberdade esclarecida. Seus enunciados corroboravam para 
que nessas relações o/a professor/professora não se reduzisse a 
hábil sugestionador/sugestinadora de seus/suas alunos/alunas. 
Acreditava, ele, que por meio de uma “consciência moral” aliada 
à autonomia, a liberdade seria uma conquista da criança através 
de uma educação persistente em que a autoridade existisse para 
mediar o desenvolvimento infantil. Seria um tipo de disciplina 
que não impediria sua finalidade mobilizadora e dinamizadora 
da cultura, ao contrário, seria criadora e ativa, distanciada das 
mimeses irreflexas da escola tradicional. 

Convivendo com esses imbróglios que circunscreviam o 
trio da aprendizagem e a disciplina-corpo estavam as principais 
disciplinas-saber que também ocuparam lugar de destaque nas 
temáticas dos documentos analisados. O programa para o ensino 
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primário elementar previa como saberes principais: a 
aprendizagem da leitura e linguagem oral e escrita, a iniciação 
matemática e presença da geografia e história do Brasil. Nessa 
direção, os Comunicados trazem vestígios de práticas que 
afiançam o ensino da língua nacional como espaço para 
construir o sentimento patriótico. Assim sendo, muitas foram as 
representações acerca das práticas de leitura e de escrita que 
figuraram o espaço de desenvolvimento da linguagem na escola 
primária catarinense da década de 1940. Segundo a professora 
Lucinda Vieira Frigo, do Grupo Escolar Abílio César Borges: 
“A leitura é uma das mais importantes disciplinas. É por meio 
da leitura que se consegue adquirir uma boa linguagem e dilatar 
os conhecimentos. Para que a criança alcance seu objetivo ela 
deve versar sobre assuntos que a interessam” 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1949, p. 473). Essa cruzada 
por alfabetizar as crianças do primário fez com que os/as 
educadores/educadoras recorressem aos manuais e deles 
fizessem as tais cópias assinaladas. Todavia, talvez, por ser um 
assunto debatido por longa data, um problema anterior às 
descobertas científicas, a temática mostrou-se problematizada 
em alguns registros de estudos pedagógicos. Sobre um 
Comunicado escrito pela professora Carmem Teixeira Baixo, do 
Grupo Escolar Cruz e Souza, é possível ponderar que ela se 
utilizou do discurso de Aguayo acerca da leitura de forma arguta, 
construindo críticas que lhe pareceram plausíveis sobre os livros 
de leitura adotados como oficiais nos grupos escolares: 

 

Uma das aulas mais desinteressantes e que mais 
cansaço demonstram os alunos, logo no início da 
aula, em minha classe, é a leitura. 

Procurei despertar-lhes o interesse com leituras 
em livros diferentes ao adotado, livros 
encadernados e com gravuras, de papel superior 
ao do nosso, e notei que os alunos achavam 
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muito mais interessantes tais leituras, que a de 
seus próprios livros. Qual o motivo? 

Os livros atualmente adotados nos grupos, os da 
série Fontes, não são, absolutamente, capazes de 
prender a atenção do aluno. São livros pelos 
quais uma criança de 9 a 11 anos, como as de 
minha classe, não se pode interessar, pois são 
brochuras de papel inferior, sem uma gravura si 
que, para que os pequenos possam fazer uma 
idéia das historietas que estão lendo. Além disso, 
são escritos com tipos muito miudos e espaços 
tão pequenos, que tornam a leitura exaustiva e 
prejudicial à vista das crianças 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1942, p. 
231) 

Justificando-se por meio de Didática da Escola Nova, 
manual que continha as novas diretrizes para o ensino da leitura, 
a professora fez alusão às explicações de Aguayo sobre a 
necessidade de se ofertar às crianças leituras interessantes e 
atraentes. Citando partes dos Capítulos XXIV ao XXVII, ela 
tentou convencer seus/suas interlocutores/interlocutoras de que 
mudanças nos suportes seriam necessárias às alterações 
prospectadas para o “novo” tipo de ensino/aprendizagem. 
Nessas partes do manual que foram destacadas para a reunião 
pedagógica, a autora, por meio de Aguayo, refere-se à leitura 
como “um processo muito complexo” no qual interferem uma 
infinidade de hábitos e elementos materiais (Aguayo, 1941, p. 
305). Segundo o autor de manuais, a tendência daquela época 
seria: 

[...] incorporar esta disciplina a um ensino global 
que corresponda ao mundo da experiência 
infantil e, utilizando as atividades lúdicas, 
despertar o interesse da criança e converter a 
aprendizagem numa experiência vital. São 
recomendáveis, para êsse fim, os métodos 
concordes com os resultados obtidos pela 
psicologia da aprendizagem. A nova didática 
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não tem preferência por êste ou aquêle método, 
persuadida como está de que os métodos de 
ensino, quando não são aplicados de modo 
inteligente e não provocam o interesse dos 
alunos, não têm valor senão muito relativo. 
Aplicados por uma professôra competente e 
entusiasta, o método de orações, o de palavras e 
o de análise fônica podem ser tão interessantes 
como o de contos. 

Têm sido ensaiados, ùltimamente, métodos de 
auto-aprendizagem da leitura; o do sistema 
escolar de Winnetka e o da senhorita Mc Kinder, 
de Londres, por exemplo. É muito provável que 
no futuro a criança aprenda a ler como aprende a 
falar, isto é, espontâneamente. (AGUAYO, 
1941, p. 314) 

Os comentários de Aguayo nos capítulos dedicados ao 
ensino/aprendizagem da leitura perpassam por uma variedade de 
métodos, dando a conhecer ao/a leitor/leitora fragmentos da 
história do ensino da leitura em âmbito mundial. Ele inicia 
discorrendo sobre os métodos sintéticos, como o fônico, em que 
traz seu juízo de valor no que diz respeito ao ensino simultâneo 
da leitura e da escrita. Logo após, continua sua escrita 
explicitando o método analítico e o método de contos. Todavia, 
ao final de sua explanação sobre as técnicas, o autor compõe 
uma reflexão curiosa sobre o futuro da alfabetização que está 
presente nesta contemporaneidade. A alfabetização tem sido, na 
atualidade, como ele parece ter antevisto por meio de suas 
pesquisas, amplamente, questionada pela linguística no sentido 
de reivindicar uma espontaneidade que, agora, tenta-se 
incorporar ao ensino/aprendizagem dos códigos alfabéticos e 
das formas protocolares implicados na língua materna. 

Numa tentativa de tornar esta disciplina que ensina a ler 
e a escrever mais atraente ao alunado, o pedagogo cubano 
construiu cinco capítulos de Didática (1941) e quatro capítulos 
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de Pedagogia (1948). Quanto à escrita, o estudioso da educação 
afirmava que: 

A criança não aprecia a escrita: é uma atividade 
que não está ligada a nenhum interêsse ou 
necessidade infantil. Não obstante, o meio 
ambiente, especialmente se é urbano e de cultura 
média e superior, atúa sem cessar no ânimo da 
criança, estimulando-a a formar o hábito da 
escrita manuscrita. Pouco a pouco a criança vai 
compreendendo o valor social da escrita, que 
pode ser fonte de interêsse e mesmo de vivo 
prazer espiritual. Mas, para que se produza êsse 
resultado é necessário dirigir a aprendizagem 
com uma técnica acertada e motivá-la 
suficientemente. Para isso convém que a criança 
forme o hábito de escrever de modo inteligível, 
claro e fácil (AGUAYO, 1941, p. 319). 

Introduzindo as questões do ensino da escrita como uma 
prática que precisaria ser trazida para o alunado a partir de seu 
valor social, Aguayo discorre em seu texto sobre questões que 
envolvem a motricidade infantil, o tempo de treinamento, o 
tamanho da letra, os suportes e os instrumentos a serem 
utilizados, a postura do corpo, a ortografia e a motivação para o 
desenvolvimento dessa habilidade. Contudo, nos Comunicados 
que versam sobre a temática, são inexistentes reflexões passíveis 
de serem analisadas. Conforme assinala o diretor do Grupo 
Escolar Olavo Bilac sobre um texto para reunião pedagógica que 
discorria sobre a escrita: 

Apreciação: 

O presente comunicado nada traz do autor e de 
prático pois foi a transcrição total de uma obra. 

Comentário: 

Não se pode exigir que todos os alunos tenham 
o mesmo tipo de letra, tendo a professora como 
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modêlo. Porém, é necessário muito cuidado para 
que a criança não passe a fazer garatujos. 

No comunicado a professora diz, acentuamos 
bem, que todas as aulas de linguagem escrita são 
também aulas de caligrafia. Na realidade isso 
não acontece porque nas aulas de linguagem 
escrita os alunos do 4° ano revelam péssima 
escrita porque a professora não pôs em prática o 
princípio acima recomendado 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1942). 

As palavras transcritas permitem vislumbrar que entre 
denúncias, intrigas e incompreensões a Escola Nova oficial 
catarinense foi sendo concretizada por meio de vozes 
autorizadas e silêncios impelidos pelos lugares de mando e os 
“não lugares” daquela sociedade. Entretanto, apesar dos 
autoritarismos, dos objetivos extrínsecos, dos fins obscurecidos 
pelos discursos salvacionistas existiram/resistiram naquele 
tempo/espaço escolanovista pequenos espaços, brechas, 
rachaduras em que os consumidores de livros souberam utilizar-
se das prescrições, erigidas para a conservação dos seus “não 
lugares”, a fim de questionar o que foi arquitetado para 
conformar. Em detrimento da fôrma que lhes foi destinada, 
alguns/algumas professores/professoras souberam articular seus 
ruídos que, por meio da voz aclamada de Aguayo e do espaço 
da escrita, como lugar praticado e transitório, fizeram ressoar 
algumas vontades de uma “nova escola”. 

Contrariando a lógica tradicional que prescrevia um 
programa de ensino para o primário que deveria ser seguido à 
risca pelo corpo docente dos grupos escolares, a representação 
de Aguayo sobre os programas escolares abriu uma brecha para 
interlocução na relação monológica desenvolvida pelas relações 
antidemocráticas do período. Segundo o autor de manuais 
didáticos: 
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Na escola nova os programas não têm a 
importância que lhes era atribuída na escola 
tradicional, por isso que naquela o ensino é feito 
ocasionalmente. Como, no entanto, as linhas 
diretrizes não contêm mais que sugestões e 
conselhos que o mestre deve converter em 
experiências, atividades e exercícios, os 
programas são necessários, para dirigir, 
completar e, tanto quanto possível, sistematizar 
o trabalho dos alunos. 

Os programas podem ser feitos 
antecipadamente, antes do comêço do ano 
escolar ou à medida que se vai desenvolvendo o 
ensino. Êste último sistema tem suas vantagens, 
uma vez que ninguém pode prever as 
necessidades do ensino em momento 
determinado; se, porém, o mestre está autorizado 
a aplicar com liberdade as linhas diretrizes, o 
plano antecipado tem ou pode ter a flexibilidade 
que se deseje. 

Quando não se trate de aprendizagem ocasional, 
os temas ou tarefas do programa serão discutidos 
com os alunos antes de iniciado o trabalho 
docente. A discussão provoca a curiosidade da 
criança, fixa pontos que devem ser objeto de 
estudo, permite escolher o material docente e 
motiva, às vezes, poderosamente, o ensino 
(AGUAYO, 1941, p. 34). 

A partir dessa assertiva do “auditado mestre” ou do 
“grande pedagogo”, maneira como os/as docentes se referiam a 
Aguayo ao assumi-lo como balizador de novas práticas, 
alguns/algumas poucos/poucas docentes do ensino primário 
apropriaram-se desse fragmento de seu discurso autorizado para 
produzir questionamentos sobre o programa prescrito pelo 
Departamento de Educação de Santa Catarina como é o caso do 
Comunicado (Figura 29) abaixo: 
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Figura 29 - Comunicados 1942, folha 51 

 

Fonte: Arquivo Público do Estado de Santa Catarina – APESC 

 



286  
 

Os textos das reuniões pedagógicas são reveladores das 
representações de práticas que diziam que o resultado da 
motivação seria “a participação prazenteira e ativa do aluno no 
trabalho da aprendizagem” (AGUAYO, 1941, p.21). Mas, como 
motivar todos/todas os/as alunos/alunas de uma classe diante da 
rígida obrigatoriedade de seguir um programa de ensino antigo 
e fixo em suas diretrizes? Nessa direção, a partir de Aguayo, a 
professora Lauricí Costa Penter, do Grupo Escolar General 
Osório (Figura 29), questiona o Departamento acerca da rigidez 
dos programas: 

Sendo os programas sómente para guiar e 
quando aparecer fatos ocasionaes, que os alunos 
escolhem, como nesta semana que dedicamos ao 
Duque de Caxias, aparece diversas fases de 
nossa história que torna-se necessário deixar o 
programa; para que então exige-se o 
cumprimento exáto de programas e quando não 
terminados estes a declaração por escrito de 
porque o programa não foi esgotado?? 
(COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 1942, 
folha51) 

Porque, se a escola ainda não era “nova”, os desafios a 
serem transpostos eram muitos. Entretanto, poucos/poucas 
docentes deixaram marcas desse uso criativo dos “Tratados” e 
das rotinas burocráticas que lhes foram impostas a partir de 
legislações como o fez a professora Lauricí. Outro caso que 
denota essa trampolinagem característica da “arte do fraco” ao 
consumir os artefatos disponíveis em sua esfera cultural está 
salvaguardado pelo documento redigido à máquina pelo 
professor Osvaldo Tancredo de Oliveira do Grupo Escolar 
Nereu Ramos: 

Sou de opinião que o nosso programa de ensino 
não está organizado de acôrdo com os princípios 
e normas da pedagogia moderna. Começa por 
ser uma cópia do programa organizado para o 
Estado de São Paulo, onde o progresso e a vida 
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moderna atingem quasi todos os recantos, o 
mesmo não se dando no nosso Estado, onde 
lugares há, cuja população vive no mais 
completo atraso, e, por assim dizer, isolada da 
civilização. Ora, o papel da escola primária, 
consiste, antes de tudo, em “educar”, ou seja, em 
preparar a criança para a vida e pela vida. Assim 
sendo, ela tem que levar em conta, o fator 
“meio” (COMUNICADOS ESC/GE P/ DE, 
1942). 

Ao concluir seu texto, o professor reforçou que 
enxergava como falha o uso do mesmo programa para diferentes 
localidades, deixando registro de sua discordância naquilo que 
tangenciava as normativas de ensino/aprendizagem dos grupos 
escolares. Nessa esteira, seguiram também alguns Comunicados 
sobre o desenho. Menos explícitos que os dois documentos 
supracitados, a maioria dos textos com esse tema buscou 
dissociar, de forma tática, a prática do desenho de sua forma de 
disciplina ocasional presente no programa de ensino em vigor à 
época. Os manuscritos do professorado primário conceituaram, 
por meio de Didática e de Pedagogia, o desenho como princípio 
pedagógico que poderia potencializar a aprendizagem, assim 
como foi sugerido por Aguayo sobre essa temática e, também, 
sobre o trabalho manual e os métodos de jogos, conversações e 
globalização, dentre muitos outros assuntos pertinentes à nova 
pedagogia que o intelectual latino americano almejou divulgar, 
em discurso, e criar, em ação. Entre o desejo de uma Escola 
Nova utilizado como metáfora-chave de um futuro positivado e 
as realizações possíveis num tempo/espaço, Alfredo Miguel 
Aguayo y Sanches e o professorado catarinense legaram ao 
presente materialidades e subjetividades que permitiram esta 
“remontagem” parcial de um tempo/espaço que nomeamos 
como passado da educação. 

Esses espectros legados ao presente fizeram ecoar em 
mim, hoje, sentidos e significados sobre as culturas escolares 
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que foram problematizados, de maneira explicita, por poucos 
sujeitos daquele presente educacional. Porém, um dos 
documentos encontrados acredito que deva, em especial, 
encerrar - para manter aberta - esta proposição de estudo que 
tomou a Escola Nova como problema por meio de dois artefatos 
culturais e tantos autores - autorizados ou não - neste pequeno 
pedaço da história da educação que almejei grafar. Dessa 
maneira, transcrevo, copio, reproduzo as palavras de Otília Peres 
Lemos (COMUNICADOS ESC/GE, 1942), professora do 
Grupo Escolar José Arantes de Camboriú que, em um inverno, 
especificamente no dia 02 de agosto de 1942, ao discorrer em 
seu Comunicado sobre os valores antigos da escola, o programa 
de ensino e os planos de aula controlados pelo Departamento de 
Educação de Santa Catarina, ousou questionar: 

Onde está essa escola nova tão comentada em 
nosso meio se perseguimos no erro? O 
necessário antes de tudo é ação e não palavras, 
citando Aguayo, Dewey, e o arcaico ensino 
continua com a máscara da Escola Nova. 

[...] 

É bem verdade que estamos no início da reforma 
e ensaio, mas sem começar esse treino nunca 
poderemos ter um começo e ficará somente nas 
páginas dos livros sem nunca lançarmos a ação 
(COMUNICADOS ESC/GE, 1942, p. 277). 

Convém ponderar que, como pude construir um prólogo 
a partir da epígrafe tomando palavras de Lourenço Filho e de 
Aguayo como se fossem minhas neste presente, posso emprestar 
de Lemos sua reflexão para edificar meu epílogo. Onde está, 
nesta contemporaneidade, a “escola nova” tão comentada e 
refletida? Porque ainda “creio” que a escola que conhecemos foi 
melhor esboçada em idealizações do que em realidades no jogo 
vivenciado entre a fala e o imaginário. Em discurso, a 
superabundância dos sentidos e dos significados arquitetados no 
século XX parece ter embargado a possibilidade de realizar 



289 
 

expressões próprias sobre a escola concretizada. Os últimos 
autores que trago neste capítulo final são exceções táticas 
turvadas pelas miragens discursivas que reivindicaram o direito 
da criação para o campo educacional no qual o “novo” tornou-
se “velho”, o “atual” virou “antigo”, o “moderno” transmutou-
se em “obsoleto”. Porém, penso que dizer-se “novo” não é 
concretizar-se, necessariamente, transformador. Assim, arrisco 
expor, a partir desta dissertação, que a Escola Nova baseada em 
princípios democráticos, talvez ainda seja, em muitos aspectos, 
uma nova escola para este presente. 
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5 CONSIDERAÇÕES SOBRE ESTE DESEJO 
MATERIALIZADO 
 

“Porque a atividade científica ou 
governamental é sempre elitista, ela 
depara com uma cultura silenciosa da 
multidão como obstáculo, uma 
neutralização ou uma disfunção dos seus 
projetos. O que nela é perceptível é, 
portanto, uma inércia das massas com 
relação à cruzada de uma elite. É um 
limite. O “progresso” dos letrados ou dos 
executivos detém-se nas bordas de um 
mar. Essa fronteira móvel separa os 
homens do poder e “os outros” 

(CERTEAU, 2012b) 

 

Ao iniciar esta representação sobre a Escola Nova em 
dois manuais didáticos de Alfredo Miguel Aguayo, afirmei a 
educação institucionalizada como espaço que foi mais bem 
esboçado em idealizações do que em realidades, e ao repisar, em 
contribuição às pesquisas atuais, partes do “caminho por onde 
caminho”, desejei e acreditei ser possível aclarar através do 
trabalho historiográfico alguns aspectos do multifacetado 
movimento renovador da educação que ocorreu no início do 
século XX. Esta reflexão autoral acerca das culturas escolares 
objetivou ampliar conhecimentos e promover ponderações sobre 
a escola primária pública e os lugares sociais que realizaram a 
ação cultural que, entre imaginários textuais e formas concretas, 
emergiu na década de 1940 em Santa Catarina. As fontes 
documentais às quais tive acesso permitiram uma análise de 
partes de dois manuais pedagógicos, Didática da Escola Nova e 
Pedagogia Científica, em cotejo aos Comunicados de docentes 
de grupos escolares e outros tantos documentos e textos 
selecionados pela pesquisa arquivística e “estado da arte” 
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empreendidos entre os anos de 2012 e 2014. Esses instrumentos 
de investigação histórica oportunizaram que a dissertação 
apresentada seja composta por uma narrativa que compreende 
desde a ampliação de repertório acerca de um autor latino-
americano Alfredo Miguel Aguayo y Sanches, o qual veio a 
compor, com suas palavras impressas, as culturas escolares 
catarinenses, a descrição/reflexão da materialidade dos manuais 
selecionados, a percepção/reflexão de uma prática de leitura que 
visava à formação continuada de docentes já em exercício 
profissional, a identificação/reflexão de representações de 
práticas escolanovistas presentes nos documentos até a 
problematização de alguns dos temas considerados, em discurso, 
mais relevantes aos/às leitores/leitoras dos “Tratados” que foram 
parte da Escola Nova prospectada nos primeiros cinquenta anos 
dos 1900. 

A escolha por debruçar-me sobre os dois artefatos 
culturais de A. M. Aguayo, Didática (1941) e Pedagogia (1948), 
deu-se a partir da pesquisa empírica previamente realizada que 
demonstrou a relevância da temática, somando-se à questão a 
ausência de estudos mais aprofundados que atentassem, 
específica e/ou exclusivamente, para esse autor escolanovista, 
sua produção intelectual ou acerca da relevância e da circulação 
de suas obras publicadas no Brasil e os usos que dessas foram 
feitos. Assim, a partir dos documentos e de teorizações que 
contextualizam o período, busquei compreender os objetos 
selecionados através de sua materialidade dentro de projetos 
político-educacionais e de seu uso em reuniões pedagógicas que 
aconteceram em solo catarinense no recorte temporal marcado 
pelas fontes. Sem desmerecer as tentativas de adequação 
pretendidas pelo Departamento de Educação de Santa Catarina 
às novidades pedagógicas que circularam no período, os 
manuais pedagógicos parecem ter figurado como artifícios de 
controle dos discursos. Todavia, ao visibilizar o autoritarismo 
presente nas relações daquela temporalidade não se pretendeu 
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atribuir auras de “bondade” ou “maldade” aos personagens desta 
representação do passado construída a partir das palavras 
contidas nos documentos. Neste sentido, gostaria de afirmar que 
não procurei/procuro por vilões e/ou heróis porque isto seria dar 
força ao binarismo positivista. Mas, busquei/busco compreender 
as relações humanas experenciadas no campo educacional em 
diferentes tempos/espaços através das tensões contidas nos 
fragmentos daquilo que nomeamos como passado. 

Os trabalhos elaborados na clave da História Cultural 
têm demonstrado que as transformações se dão em conjunto às 
permanências, assim como o inverso também ocorre. No campo 
educacional, é possível considerar que a concretização de novas 
ideias depende de uma aceitação de outras formas de 
pensamento e de expressão. Contudo, a meu ver, a resistência à 
transformação não está apenas na negação de novas teorias. O 
grande desafio se encontra em compreender que os velhos 
hábitos, os modelos relacionais pré-existentes se espraiam nas 
práticas cotidianas, seja na escola ou na sociedade mesmo que 
estejamos imersos em “novidades” científicas, tecnológicas, 
pedagógicas que reverberem de ontem ou de hoje. Então, tomei 
esses objetos como produtos que integraram a Coleção 
Atualidades Pedagógicas, um projeto que, além de político-
educacional, encerrou-se em um projeto editorial singular, 
fazendo com que, no Brasil, os objetos desta pesquisa se 
tornassem artefatos culturais que fizeram parte de ordenações 
discursivas produzidas a partir de tentativas de imposição de 
sentidos e significados para além daqueles pensados por seu 
autor. 

Como problematizado, na década de 1940, houve um 
plano de “modernização expressa” desenvolvido pelos técnicos 
do Departamento de Educação de Santa Catarina, em que a 
presença recorrente da prescrição de práticas de leitura de 
manuais e da obrigatoriedade de elaboração de descrições de 
metodologias escolanovistas aplicadas ao cotidiano dos grupos 
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escolares foi uma das continuidades dessa forma “apressada” e, 
talvez, pouco reflexiva que se esboçou em parte da formação 
docente catarinense. Por meio da análise empreendida pareceu 
não ter havido legitimidade, no tempo/espaço pesquisado, para 
as palavras ditas e vividas que emanassem das salas de aula do 
ensino primário. Houve na Escola Nova um discurso que 
predominava, uma voz que dizia para a sala de aula e para o/a 
professor/professora aquilo que os/as autorizava socialmente. A 
partir dessas considerações, a ideia de polifonia auxiliou-me a 
compreender que havia muitas vozes - intelectuais, teorias, 
gestores, professores - que congregaram esse aparato discursivo 
e prático que convencionamos chamar de escolanovismo. 
Contudo, os resultados dessa polifonia - e polissemia - em 
ambiente não dialógico - com os/as outros/outras que compõem 
o processo - acabaram por reduzir-se, em alguns territórios, 
numa materialidade quase surda e monofônica em que uma 
“verdade” se sobrepõe a todas as outras, não fosse a capacidade 
humana de resistência e invenção assinaladas por Chartier e 
Certeau as quais puderam ser visibilizadas por meio dos 
vestígios táticos incorporados ao corpo da análise ao aproximar-
se de registros que tocam o controle e a criação/execução do 
“novo”. Mas o que foi, de fato, “novo” nos discursos 
escolanovistas? E o que nos fez e nos faz entusiasmar e/ou 
esmorecer diante do “novo” para a educação institucionalizada? 
O que era preciso mudar? O que é, ainda, preciso transformar? 
Por quê? Como era possível fazê-lo? Como será possível vivê-
lo? De que maneira se fez? De que formas se pode fazer? 

O que me moveu e me move neste período da História da 
Educação e em minha própria história como pedagoga não se 
encerra em responder a esses questionamentos que abrem, na 
introdução deste trabalho, meu próprio discurso. O que fica em 
aberto, porque reconheço as racionalidades como provisórias, é 
a demarcação e a manutenção de dúvidas “antigas” e “novas”. 
Porque, como afirma Boto (2006), entre recusar ou aderir, 
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“talvez estejamos em busca da ponderação”. Ponderações sobre 
os emergires, na história, da ausência de construção de objetivos 
intrínsecos aos fazeres do “chão da escola”, sobre o lugar social 
- subalternidade - do professorado primário e sua formação 
“continuada”. Então, com a finalidade precípua de ampliar 
conhecimentos e fazer emergir novas problematizações, esta 
pesquisa de base buscou analisar partes da materialidade e do 
discurso salvaguardados por seu objeto, auxiliada por algumas 
palavras registradas pelos atores sociais que realizaram aquela 
escola primária de 1940. 

Esse objeto, os “Tratados”, forjados por uma retórica 
embasada pelas ciências em desenvolvimento - destaque para: 
psicologia, sociologia e biologia - se sobressaíram pela 
abstração e generalidade discursiva conformadas a partir de uma 
lógica eminentemente dedutiva a qual buscavam tornar 
hegemônica, dando forma material à metáfora-chave sacudida 
como solução aos problemas nacionais. Discursos que 
edificaram e legitimaram lutas por representações em que pelos 
signos da aprendizagem - motivação, interesse e atenção e pelos 
signos do ensino - disciplina-saber e disciplina-corpo - palavras 
como democracia e autonomia foram silenciadas/apagadas sob 
o aparato formal da enunciação, predominantemente 
metodológico, da Escola Nova que prevaleceu. 

Percebeu-se que, em enunciado, a “arte de fazer”, ainda 
bastante presente nas décadas anteriores começou a ceder, de 
forma progressiva, seu espaço de legitimidade nos discursos 
para “verdades” ofertadas pelas novas ciências materializadas 
pelos “Tratados”. Mas, as maneiras de aprender/ler/estudar que 
balizavam o pensamento dos atores sociais daquele 
tempo/espaço pareceram continuar atreladas aos fazeres da 
escola nomeada como tradicional. As formas de estudo e de 
leitura que vigoraram para grande parte dos/das 
professores/professoras e para a sociedade catarinense do 
período estudado talvez tenham corroborado para que os 
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“novos” livros fossem tomados/usados como a antiga “Caixa de 
Utensílios” de onde foram retirados, por partes, elementos úteis 
ao contexto daquelas culturas escolares dentro de uma lógica 
indutiva ainda conservada da tradição que os discursos 
progressistas tanto rechaçavam. Assim, é possível refletir que a 
retórica quase militarista de combate ao passado quis tanto 
eliminá-lo que pode ter obscurecido, para os sujeitos sociais, sua 
permanência, ampliando, sobremaneira, os sentidos que 
aspectos discursivos e/ou “decorativos” pudessem representar 
num universo tão complexo como o educacional, contribuindo 
para a vulgarização dos novos pressupostos a ponto de reduzir 
os fazeres implicados na docência a “novos” modelos de fazer, 
sem que isso estabelecesse novas relações entre os atores sociais 
e os “produtos” por eles fabricados. Podendo, também, ser 
conjugado a esses aspectos o agravante da expansão da escola 
primária que se configurou como um processo de distinção entre 
os mesmos sujeitos sociais. Nesse processo, a aproximação do 
lugar do professorado primário ao “não lugar” reservado ao 
“povo” foi fator determinante para a criação de uma cultura 
profissional desvalorizada e, constantemente, silenciada que 
reverbera nesta contemporaneidade. 

Considerando-se o contexto em que os dois artefatos 
culturais estiveram inseridos, não se desejou, nesta composição 
historiográfica, reduzir um intelectual ao insulamento de seu 
discurso “manualístico” ou tomar os Comunicados como 
verdades vivenciadas. As palavras dos/das 
professores/professoras acerca das temáticas - Língua Nacional 
(Leitura/Escrita/Caligrafia), Disciplina/Liberdade/Moral, 
Motivação/Interesse/Atenção, Higiene, Desenho, História, 
Geografia, Aritmética, dentre outras - ainda precisam ser mais 
exploradas para que possamos nos aproximar do cotidiano das 
salas de aula que, entre livros, cadernos e outras tantas 
materialidades erigiu subjetividades invisibilizadas com a 
naturalização de uma gramática escolar que se consolidou. Os 
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manuais, como exercícios de autoridade, representam parte da 
potência que as novas ciências assumiram como signos da 
modernidade da qual A. M. Aguayo e os/as docentes 
primários/primárias foram atores/personagens. Visto que a 
imprensa, a escrita e a leitura no Brasil foram forjadas e se 
expandiram entre ritos e imagens, através de um pensamento 
dominante, o qual atribuía a esses signos capacidade de 
controlar, em alguma medida, o “por vir”. Por isso, necessitam 
ser analisados de maneira ainda mais aprofundada aliando-se as 
representações às apropriações que reverberaram nos/nas 
alunos/alunas formados/formadas naquela Escola Nova 
concretizada. 

A partir da materialização do desejo por conhecer e da 
necessidade de manter a dúvida em aberto, convém ponderar, 
sobre o objeto desta pesquisa que aqui se encerra, que os 
manuais são, para além da materialidade que encarnam, 
palavras/inquietações de atores sociais, em grande parte, 
homens/educadores, inseridos num espaço em que educação e 
renovação transmutaram-se em “quase sinônimos” e a 
divulgação das novidades assumiram as mais diversas 
roupagens. Em síntese, os manuais aqui analisados são 
fragmentos de culturas escolares que emergiram a partir de 
políticas, de economias e, também, de desejos. São frações de 
Alfredo Miguel Aguayo y Sanches, apreendidos aqui como 
representações de leituras/reflexões sobre novas práticas 
produzidas por um professor/escritor partícipe de uma 
temporalidade em que dizer Escola Nova era muito mais do que 
propor uma nova escola. 
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observación”, en Revista de Educación, Vol. III, no. 3, La 
Habana, marzo, 1913.  
 
_______. Didáctica de la Escuela Nueva, Cultural, SA., La 
Habana, 1932. 
 
_______. El laboratorio de Paidología de la Universidad, 
Imprenta El Siglo XX, La Habana, 1918. 
 
_______.  “El maestro”, en El Sembrador, año IV, no. 2, La 
Habana, marzo-abril, 1931. 
 
_______.  “El niño subnormal”, en Revista de Educación, 
Vol. I, no. 8, La Habana, octubre, 1924. 
 
_______. “El perfil psicológico del niño”, en Revista de 
Educación, Vol. II, no. 7, La Habana, septiembre, 1912. 
 
 _______.  “El sistema escolar de Cuba. Estudio crítico de 
su estado actual y de las reformas que necesita”, en Revista 
de Educación, Vol. III, no. 3, La Habana, marzo, 1913. 
 
_______. “Ernesto Meumann”, en Alrededor de la escuela, 
año I, no. 3, La Habana, diciembre, 1915. 
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_______. Filosofía y nuevas orientaciones de la educación, 
Cultural, SA., La Habana, 1932. 
 
_______. y Ana Echegoyen de Cañizares: Guía Didáctica 
de la Escuela Nueva, Cultural, SA., La Habana, 1938. 
 
_______. “Hacia la renovación pedagógica”, en Revista de 
Instrucción Pública, año III, no. 1, La Habana, enero, 1927. 
 
_______.  “La atención a la luz de la psicología actual”, en 
Revista de Educación, Vol. II, no. 9, La Habana, noviembre, 
1912.  
 
_______. “La autoeducación del maestro”, en Revista de 
Instrucción Pública, año II, no. 2, febrero, 1926. 
 
_______. “La escuela del trabajo en los Estados Unidos, 
ensayo de aplicación del método pragmático o funcional”, 
en Alrededor de la escuela, año II, no. 2, La Habana, 
febrero, 1916. 
 
_______. La democracia y su defensa por la educación, 
Cultural, SA., La Habana, 1941. 
 
_______. y Hortensia M. Amores: La escuelanovísima o 
escueladelporvenir, Cultural SA., La Habana, 1946. 
 
_______. La escuela primaria como debe ser, Imprenta La 
Propagandista, La Habana, 1916. 
 
_______. La Facultad de Educación de la Universidad de 
La Habana, Asociación Pedagógica Universitaria, La 
Habana, 1923. 
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_______. “La libertad en la escuela. Regulación y límites de 
la autonomía infantil”, en El Sembrador, año I, no. 1, La 
Habana, enero-febrero, 1929. 
 
_______. “Las nuevas orientaciones de la práctica escolar”, 
en El Sembrador, año I, no. 1, La Habana, junio-julio, 1928. 
 
_______.  “La sociedad moderna y la novela policíaca”, en 
Revista de Educación, Vol. III, no. 1, La Habana, enero, 
1913. 
 
_______.  Lecciones de Higiene Escolar, Cultural, SA., La 
Habana, 1929. 
 
_______. Los cursos de estudios. Organización, evaluación 
y revisión, Cultural, SA., La Habana, 1939. 
 
_______. Los laboratorios de Paidología y las clínicas 
psicológicas, Revista de Educación, La Habana, 1913. 
 
_______.  Los valores humanos enlaPsicología y 
enlaeducación, Imprenta El Siglo XX, La Habana, 1919. 
 
_______. Pedagogía. Cuartaedición corregida y 
considerablemente ampliada, Imprenta y 
LibreríaLaModernaPoesía, La Habana, 1924. 
 
_______. “Pedagogía”, en Revista de Educación, Vol. II, 
no. 8, La Habana, octubre, 1912. 
 
_______.  Pedagogía científica. Psicología y 
direccióndelaprendizaje, Cultural, SA., La Habana, 1930. 
 
_______. y Hortensia M. Amores: Pedagogía para escuelas 
y colegiosnormales, Cultural, SA., La Habana, 1952 
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_________________: “Principios generales del 
aprendizaje”, en El Sembrador, año IV, no. 2, La Habana, 
marzo-abril, 1931. 
 
_______. Problemas generales de lanuevaeducación, 
Cultural, SA., La Habana, 1936. 
 
_______. Tratado de Psicología Pedagógica, La Moderna 
Poesía, La Habana, 1925. 
Agüera, Luis: Gimnástica moderna y de consulta para 
ambos sexos, Imprenta y LibreríaLa Propagandista, La 
Habana, 1899. 

_______. La escuela cubana de gimnástica o cubanización 
y reglamentación de esta enseñanza especial, 
ImprentaO´Reilly, La Habana, 1921. 

 

*Essas informações foram disponibilizadas pelo Dr. Yoel 
Cordovil Núñez. 
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ANEXO E  

 

Biografias on line de Aguayo examinadas durante os anos 2012-
2015: 

http://resultados.redciencia.cu/cientificos/biog/aaguayo.pdf 

http://www.monografias.com/trabajos83/resenas-biograficas-
figuras-significativas-historia-zcuba/resenas-biograficas-
figuras-significativas-historia-
cuba.shtmlhttp://www.eumed.net/libros-
gratis/2011b/954/ALFREDO%20MIGUEL%20AGUAYO.htm
l 

http://www.eumed.net/libros-
gratis/2011b/954/ALFREDO%20MIGUEL%20AGUAYO.htm
l 

http://en.wikipedia.org/wiki/Alfredo_Miguel_Aguayo_S%C3%
A1nchez 

http://www.ecured.cu/index.php/Alfredo_Miguel_Aguayo_S%
C3%A1nchez 

http://resultados.redciencia.cu/cientificos/cientificos.php?id=71 

http://200.225.221.232/cgi-
bin/infoisisnet.exe/pesq?NIVEL=1000?&EXPRESSAO=EDU
CACAO/(60,103,100,650,697)&ORDEMFORMATO=porauto
r&BASEISIS=1&COUNT=3000&FORMAT=referenciadireta
&PAGINAORIGEM=&SITE= 

 

http://www.monografias.com/trabajos17/formar-valores-
educacion/formar-valores-educacion.shtml 
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http://www.monografias.com/trabajos88/pensamiento-
fundacional-cubano/pensamiento-fundacional-cubano4.shtml 

http://www.monografias.com/trabajos67/ideas-educativas-
fidel-castro/ideas-educativas-fidel-castro2.shtml 

http://www.monografias.com/trabajos82/actividades-fisicas-
formacion-responsabilidad/actividades-fisicas-formacion-
responsabilidad2.shtml 

http://www.monografias.com/trabajos88/actividades-
extradocentes-mejor-resistencia/actividades-extradocentes-
mejor-resistencia3.shtml 

http://www.cubaliteraria.cu/articulo.php?idarticulo=8518&idse
ccion=35 
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APÊNDICE A -Quadro Geral de Comunicados ESC/GE P/ DE 
Quadro sobre os comunicados feitos por docentes dos 
grupos escolares e escolas isoladas catarinenses para o 
Departamento de Educação nos anos 1946, 1948 e 1949* 

 

*Este material foi elaborado em 2012-2 pela bolsista IC 
Maria Fernanda Batista Faraco Werneck de Paula quando 
de sua participação no Projeto de Pesquisa Grupos 
Escolares: entre a pedagogia moderna e a escola nova (1946-
1971) coordenado pela Professora Dra. Gladys Mary 
Ghizoni Teive. 

 

Comunica
dos       

DE GE      
1946 

Folha Assunto Teóricos citados 

G. E. 
Mauá 
(Tubarão) 

01/01v/
02/03 

Tarefas 
para casa 
 

Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. 
Mauá 
(Tubarão) 

04/05/0
6/06v 

Interesse/
”entusiam
o” 

A. M. Aguayo (“Nova Didática”) 
Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Mauá 
(Tubarão) 

07/08/0
9 

Como 
repreende
r as 
crianças? 
 

Geraldo Pires de Sousa (As três 
chamas do lar) 
René Zethlem (citado por Sousa) 
Otto Cohausz (O mestre te 
ensinará) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia) 

10/10v/
11/11v 

História 
Natural 
 

Herbart Howard (epígrafe sobre 
sementes e citação sem 
referência também sobre o 
mesmo tema no corpo do texto) 
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G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a) 

12/12v/
13 

A  
preparaçã
o da lição 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

Instituto de 
Educação 
Maria 
Auxiliador
a (Rio do 
Sul) 

14/15 Importânc
ia 
educativa 
das festas 
escolares 

Dom Bosco (Sistema 
Preventivo/sem referência) 

G. E. Prof. 
João J. de 
Campos 
(Tangará)  

16/16v Falta de 
habilidad
e e 
iniciativa 
para o 
trabalho 
escolar 

E. Thorndike (Princípios 
Elementares de Educação) 

? (Palhoça) 17/18 Motivaçã
o para o 
ensino da 
leitura  

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

19/19v/
20 

Leitura A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Lourenço Filho e Ofélia de 
Barros Fontes (Revista Infância e 
Juventude, agosto de 1936) 

G. E. 
Henrique 
Lage e 
curso 
compleme
ntar anexo 
(Imbituba/
Laguna) 

21/21v Interesse 
pela 
Geografia 
(Nacional
ismo) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Prof. 
Venceslau 
Bueno 
(Palhoça) 

22/23 Disciplina 
como 
base para 
boa 
aprendiza
gem 

A. M. Aguayo (“um de seus 
livros”) 
Claparède (sem referência) 
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G. E. Prof. 
Venceslau 
Bueno 
(Palhoça) 

24/24v A 
disciplina 
no recreio 

Plano de Trabalho de 1946 
(citação) 
Decreto n°714, art. 63 de 3 de 
março de 1939 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

25/26 Prêmios e 
castigos 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Prof. 
João J. de 
Campos 
(Tangará) 

27/27v/
28/28v 

Leitura 
Silenciosa 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Prof. Homer B. Reidt (sem 
referência) 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

29/29v/
30/30v 

Cooperaç
ão social 
nos 
recreios 

Departamento de Educação 
(Circ. n°6 de jan. de 1941/Circ. 
n°78 de 09 de set. de 1942/Circ. 
n°82 de 24 de ago. de 1943/ 
citações) 
? Parece: Segredos da Educação 
de P. J. Barelle I. J. 

G. E. 
Francisco 
Tolentino 
(São José) 

31/32 Curiosida
de fora do 
assunto 
da aula 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Hercílio 
Luz 
(Tubarão) 

33/34 A leitura 
infantil 

Everardo Backheuser (Revista 
Brasileira de Educação) 

G. E. Prof. 
Lapagesse 
(Criciúma) 

35/35v/
36 

Instruir e 
educar 
(diferença
s) 

Cícero e Virgílio (sem 
referência) 
Candido de Figueiredo (sem 
referência) 

G. E. Prof. 
Lapagesse 
(Criciúma) 

37/37v/
38 

Ordem e 
disciplina 
 

Locke (sem referência) 
John Dewey (sem referência) 
Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a/Joinvile) 

39/40 Excursão 
(vantagen
s) 

Nenhum 
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G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

41/41v/
42/42v 

A 
importânc
ia do 
professor 
primário  

Rousseau, Pestalozzi (citados 
sem referência) 

G. E. São 
Vigílio 
(Nova 
Trento) 

43 Culto à 
bandeira 

General João Pereira (sem 
referência) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

44/44v O ensino 
da higiene 
na escola 
primária 

Revista Brincar e Aprender (sem 
referência) 

G. E. 
Raulino 
Horn 
(Indaial) 

45/46 Disciplina 
escolar 

Firmino Costa (sem referência) 

G. E. 
Particular 
Imaculada 
Conceição 
(Videira) 

47/48 Proclama
ção da 
República 

Nenhum 

G. E. 
Gustavo 
Richard 
(Campos 
Novos) 

49/49v/
50 

A 
linguage
m na 
formação 
da 
individual
idade 

Delgado Mariano (Sociologia 
Educacional) 
Dewey e Homer Reed (parece 
que estão no livro acima)  

G. E. 
Gustavo 
Richard 
(Campos 
Novos) 

51/51v/
52 

Manter a 
atenção 

Dr. Iago Pimentel (Noções de 
Psicologia) 
Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 
Claparède (citado no livro acima) 
A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
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G. E. 
Felipe 
Schimdt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

53/54/5
5 

“Palestra 
sobre 
educação: 
demonstr
ação desta 
aula 
associada 
à 
botânica”  

Nenhum 
*Contudo na crítica do diretor 
sobre o trabalho ele cita: 
Aguayo em Métodos de 
Conversação 

G. E. 
Felipe 
Schimdt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

56/56v/
57/57v 

Centros 
de 
interesse  

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Decroly (sem referência/provável 
citação de Aguayo) 

G. E. 
Tereza 
Ramos 
(Corupá) 

58/58v/
59 

Valor 
pedagógic
o da 
liberdade 
em classe 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Anisio Teixeira (sem referência) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

60/60v/
61 

O 
desenho 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Meumann (citado por Aguayo) 

G. E. 
Professor 
José 
Brasilício 
(Biguaçu) 

62/62v Como 
ensinar o 
aluno sem 
educação 

Luciano Lopes (Pestalozzi) 

? (Orleans) 63/63v/
64 

Disciplina 
espontâne
a 

M. Bomfim (Lições de 
Pedagogia) 
Lúcio José dos Santos (Filosofia, 
Pedagogia, Religião) 

? (Orleans) 65/66/6
6v 

Interesse 
e 
motivaçã
o 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Prof. Laurence Averill (sem 
referência) 
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G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

67/67v/
68/68v 

Educação 
Física 
*Escola 
Nova e a 
educação 
integral 
 

Livros citados: 
Biologia aplicada à educação, 
Metodologia da Educação Física, 
Novos caminhos e novos fins, 
Lições de Educação Física 
Revista de Educação 
*Nair Starling, Alberto Seabra, 
Fernando de Azevedo, 
Bacquilean, Voltaire, Deus... 

G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

69/69v “Palestra” 
Exatidão, 
Pontualid
ade e 
Concisão 

Nenhum 

G. E. 
Getúlio 
Vargas 
(Saco dos 
Limões/Fl
orianópolis
) 

70/70v/
71/71v 

Freqüênci
a 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
Revista Brasileira de Pedagogia 
(fev. de 1935) 

G. E. Prof. 
Padre 
Schuler 
(Cocal/Uru
ssanga) 

72/72v Educação 
Física 

Mario Marques dos Santos (sem 
referência) 
Pestalozzi (sem referência)  

G. E. 
Castro 
Alves 
(Araranguá
) 

73 (+2 
páginas 
sem 
numera
ção) 

Educação 
Física 

Daryl? (sem referência) 
Cita muitos gregos... 

G. E. 
Alexandre 
de Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

74/74v/
75 

Higiene A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Francisco 
Tolentino 
(São José) 

76/76v/
77 

Geografia  João Toledo (Didática) 
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G. E. 
Feliciano 
Pires e 
curso 
compleme
ntar anexo 
(Brusque) 

78/78v Aritmétic
a 
(interesse/
desinteres
se) 

Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Barão do 
Rio 
Branco 
(Urussanga
) 

79/79v Os 
valores 
pedagógic
os 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
John Dewey (trazido por Aguayo 
e citado ao longo de todo o texto)  

G. E. Arq. 
Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

80 Motivaçã
o na 
aprendiza
gem 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Arq. 
Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

81/81v/
82/82v 

Interesse Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
Claparède, Dewey (citados por 
Backheuser na p. 129?) 

G. E. 
Deodoro 
(Concórdia
) 

83/83v/
84 

Linguage
m oral 

Nenhum 

G. E. 
Deodoro 
(Concórdia
) 

85/85v/
86/86v 

Os jogos 
e sua 
importânc
ia 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Froebel (citado por Aguayo) 

G. E. Santa 
Catarina 
(Capinzal) 

87 Retirada 
de alunos 
durante as 
aulas 

Nenhum 

G. E. Santa 
Catarina 
(Capinzal) 

88/88v Jogo 
como 
fonte de 
motivaçã
o 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. 
Jerônimo 
Coelho 
(Laguna) 

89/89v Diferença
s de 
capacidad
e para 
aprender 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. 
Jerônimo 
Coelho 
(Laguna) 

90/90v A 
liberdade 
da criança 

Nenhum 

G. E. Prof. 
Paulo 
Scieffler 
(Caçador) 

91/92/9
2v 

Higiene H. Spencer, “pedagogo 
espanhol”, Lust (sem referência) 
*crítica do diretor cita 
Schlossmann 

G. E. 
Lebon 
Regis 
(Campo 
Alegre) 

93/93v Diferença 
de 
capacidad
e para 
aprender 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. 
Profa. 
Marta 
Tavares 
(Rio 
Negrinho) 

94/94v Excursões 
escolares 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Profa. 
Marta 
Tavares 
(Rio 
Negrinho) 

95/95v Socializaç
ão do 
educando 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Profa. 
Marta 
Tavares 
(Rio 
Negrinho) 

96/97 A medida 
objetiva 
do 
trabalho 
escolar 

Alexandre Galli (sem referência) 

? (Rio do 
Sul)  

98/99 A 
disciplina 
escolar 

D. Bosco (Regulamento) 
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? (Rio do 
Sul) 

100/100
v 

A 
educação 
e a 
formação 
do 
indivíduo 

Jubert (sem referência) 
Lourenço Filho (Didática) 
Everardo Backheuser (sem 
referência) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

101 Ensino de 
Geografia 

João Toledo (Didática) 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito) 

102/102
v/103 

Linguage
m oral 
(correção 
da fala) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. 
Silveira de 
Sousa 
(Florianóp
olis) 

104/104
v 

A 
correspon
dência da 
Liga Pró-
Língua 
Nacional 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Professor 
Balduino 
Cardoso 
(Porto 
União)  

105/105
v 

Importânc
ia da 
Geografia  

Delgado de Carvalho (sem 
referência) 
Euclides da Cunha (sem 
referência) 

? (Corupá) 106/106
v/107 

Importânc
ia da 
História  

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Ruy 
Barbosa 
(Joinvile) 

108/109 A música 
na 
educação 
da criança  

Ceição de Barros Barreto (sem 
referência) 

G. E. 
Mauá 
(Oficinas/
Tubarão) 

110/110
v/111/1
12 

Requisito
s para o 
ensino da 
gramática 

Afrânio Peixoto (Ensinar a 
Ensinar) 
Charles B. Gilbert (citado no 
livro acima) 
Brackeubury (sem referência)  
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G. E. 
Pedro II 
(Blumenau
) 

113/113
v 

Liberdade 
e 
disciplina 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Castro 
Alves 
(Araranguá
) 

114/114
v 

Tarefas 
escolares 
(vantagen
s e 
desvantag
ens) 

Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Francisco 
Tolentino 
(São José) 

115/115
v/116 

Liberdade 
dirigida 

Achiles Archêro Junior (Lições 
de Sociologia) *Kant 
Fernando Azevedo (Novos 
caminhos e novos fins) 
João Toledo (Didática) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Francisco 
Tolentino 
(São José) 

117/118
/118v 

A 
importânc
ia do 
ensino da 
leitura 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. Prof. 
José 
Brasilício 
(Biguaçú) 

119/119
v 

Bom 
andament
o das 
aulas 
(Inimizad
e/coopera
ção) 

Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
Lourenço Filho (sem referência) 

G. E. 
Lebon 
Regis 
(Campo 
Alegre) 

120/120
v/121 

Higiene 
(objetivos 
e 
importânc
ia) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. Prof. 
Balduino 
Cardoso 
(Porto 
União) 

122/123
/123v/1
24/124v 

Ensino 
religioso 
como 
complem
entar a 
educação 
moral 

Everardo Backheuser (sem 
referência) 
Madre Francisca Peeters (Noções 
de Sociologia) 
Pestallozzi, Herschensteiner, 
Foester, Montessori e Kilpatrick 
(sem referência/* “autoridades 
na escola nova”) 
Delgado de Carvalho (sem 
referência) 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Regis 
(Videira) 

125/125
v 

Meio 
ambiente 
e língua 
pátria  

Nenhum 

G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

126/126
v/127 

Complex
o de 
inferiorid
ade 

Sampaio Dória (Educação) 
O’Shea (sem referência) 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitiban
os) 

128/128
v/129 

Interesse A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Monsenhor Pedro Anísio 
(Tratado de Pedagogia) 
Alcina Moreira de Souza (citada 
em livro de Everardo 
Backheuser) 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

130/130
v/131/1
31v/132
/132v 

A redação 
na escola 
primária 

Nenhum (*contudo resume os 
conteúdos de linguagem escrita 
esperados para cada ano escolar, 
de 1° a 4° série) 

G. E. 
Barão do 
Rio 
Branco 
(Urussanga
) 

133/133
v 

Ensino do 
desenho 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. 
Abdon 
Batista 
(Jaraguá 
do Sul) 

134/134
v 

Autoridad
e 

Livro Pais e Mestres (sem autor) 
Monsenhor Pedro Anísio 
(Tratado de Pedagogia) 

G. E. 
Abdon 
Batista 
(Jaraguá 
do Sul) 

135/135
v 

Liga da 
Bondade 

João Toledo (Plano de Trabalho) 

G. E. 
Abdon 
Batista 
(Jaraguá 
do Sul) 

136/136
v 

A criança 
preguiços
a é doente 

Renato Kehl (Pais, médicos e 
mestres) 

G. E. Prof. 
Manoel 
Cruz (São 
Joaquim) 

137/137
v/138 

O ensino 
no 1°ano 
prelimina
r 

Sampaio Dória (Educação) 

G. E. 
Nossa 
Senhora da 
Conceição 
(Roçado) 

139/139
v 

Aritmétic
a como 
auxiliar 
da vida 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

140/140
v/141 

A criança 
e a 
disciplina 
de Ed. 
Física 

Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
Dupanloup, Antony Ludoviei, 
São Tomas, Farias Brito (sem 
referencia) 

G. E. 
Conselhere
iro Mafra 
(Joinvile) 

142/142
v 

Psicologi
a (geral e 
da 
criança) 

Bossiet (sem referência) 

G. E. São 
Vigílio 
(Nova 
Trento) 

143 A 
Emulação 

Nenhum 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a) 

144/144
v/145/1
45v 

Cooperaç
ão social 
nos 
recreios 

Referência ao prof. Barbosa em 
uma das aulas da Semana 
Educacional  
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G. E. João 
J. de 
Campos 
(Tangará/
Videira) 

146/146
v/147/1
47v 

Interesse A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Maria Reis Campos (Escola 
Moderna) *profa. da Escola de 
Educação da Universidade do 
Distrito Federal 

G. E. 
Eliseu 
Guilherme 
(Ibirama) 

148/148
v 

Necessida
de de 
cooperaçã
o entre 
pais e 
professor
es 

Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Deodoro 
(Concórdia
) 

149/149
v/150/1
50v 

Ensino de 
História 
Pátria 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Cousinet (sem referência) 
Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 
Regulamento dos Grupos 
Escolares 

G. E. José 
Bonifácio 
(Rio do 
Testo/Blu
menau) 

151/151
v 

Higiene Spencer (sem referência) 

G. E. José 
Bonifácio 
(Rio do 
Testo/Blu
menau) 

152/152
v 

Atenção A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. 
Costa 
Carneiro e 
Curso 
Compleme
ntar anexo 
(Orleans) 

153/153
v 

Vantagen
s de um 
bom e 
moderno 
grupo 
escolar 

Nenhum 
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G. E. 
Mauá 
(Oficinas/
Tubarão) 

154/154
v/155/1
56/156v 

Interesse 
e 
premiaçã
o 
 

Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 
Madre Francisca Peeters e Maria 
Augusta Cooman (Educação) 
Geraldo Pires de Sousa (As três 
chamas do lar) 

G. E. 
Almirante 
Barroso 
(Canoinhas
) 

157/157
v/158 

A criança 
de hoje e 
sua 
educação 
moral 
*discussã
o 
interessan
te sobre o 
presente e 
passado 

Laura Jacobina Lacombe (Sem 
referência) 
Cônego Siqueira (Filosofia da 
Educação) 

G. E. 
Alexandre 
Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

159/159
v 

Interesse A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Claparède, John Dewey (citados 
no livro de Aguayo) 

G. E. 
Henrique 
Lage 
(Imbituba/
Laguna) 

160/160
v 

Higiene A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Professor 
Padre 
Schuler 
(Cocal/Uru
ssanga) 

161/161
v/162 

Aprendiz
agem da 
escrita 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Lord Bacon (sem referência) 

G. E. ? 
(Indaial) 

163/164 Interesse 
e atenção 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. ? 
(Curitiban
os) 

165 O Recreio Claparède (sem referência) 

G. E. Prof. 
Wenceslau 
Bueno 
(Palhoça) 

166 Cooperaç
ão entre 
professor
es 

Everardo Backheuser (sem 
referência) 
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G. E. 
Prestes 
Guimarães 
(Serra 
Alta) 

167/167
v/168 

Incutir 
hábitos 
morais 

Monsenhor Pedro Anízio 
(Tratado de Pedagogia) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Jerônimo 
Coelho 
(Laguna) 

169/169
v/170 

Dificulda
des 
evitáveis 

Thorndike (A Nova Metodologia 
da Aritmética) 

G. E. 
Jerônimo 
Coelho 
(Laguna) 

171 O 
interesse 
e o 
método 

Nenhum 

G. E. 
Getúlio 
Vargas 
(Saco dos 
Limões/Fl
orianópolis
) 

172/172
v 

Higiene A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Vitor 
Meireles 
(Itajaí) 

173/174 É útil o 
emprego 
do 
imperativ
o à 
criança? 

Francisco Mendes Viana (citado 
por Backheuser em Técnica da 
Pedagogia Moderna) 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito) 

175/175
v/176/1
76v 

A arte de 
perguntar 

João Toledo (Escola Brasileira) 

G. E. 
Horácio 
Nunes 
(Valões) 

177/177
v 

A escola 
e a 
família 

Nenhum 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Régis 
(Videira) 

178/178
v/179/1
79v 

Disciplina 
e 
liberdade 

Binet, Montessori, De La 
Vaissière, D’Avila, Ruy Ayres 
Belo (sem referência exata) *cita 
3 obras: Psicologia Pedagógica, 
Filosofia Pedagógica e Práticas 
Escolares) 
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G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

180/180
v/181 

O asseio Dr. O’Shea (Tratado de 
Pedagogia) 

G. E. D. 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

182/183
/184 

O 
professor 
e sua 
função 
*comunic
ado 
escrito 
pelo 
diretor 

Nenhum 

G. E. Luiz 
Delfino 
(Blumenau
) 

185/185
v/186/1
86v 

Nacionali
zação do 
ensino 

Nenhum 

G. E. 
Almirante 
Barroso 
(Canoinhas
) 

187/188 Educação 
Moral 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Dewey (citado sem referência, 
provavelmente presente no livro 
acima)  

G. E. Arq. 
São 
José(Floria
nópolis) 

189 Ensino da 
linguage
m escrita 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Castro 
Alves 
(Araranguá
) 

190/190
v 

Interesse A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Ruy 
Barbosa 
(Joinvile) 

191/192 
*mesm
o 
comuni
cado 
present
e nas 
folhas 
108/109 

A música 
na 
educação 
da criança  
 

Ceição de Barros Barreto (sem 
referência) 
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Instituto de 
Educação 
Santos 
Anjos 
(Porto 
União) 

193/194
/195 

Educação Madre Francisca Peeters (Noções 
de Sociologia) 
De Hovre (sem referência) 
Monsenhor Dupanloup (De 
L’Education) 
Spalding (sem referência) 
Cícero e Vergílio (sem 
referência) 
Candido Figueiredo (sem 
referência) 
Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 
Padre Luiz Gonzaga Cabral (sem 
referência) 

G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Itaiópolis) 

196/196
v 

Tarefas 
extra-
escola 

Nenhum 

G. E. São 
Vigílio 
(Nova 
Trento) 

197 Leitura 
silenciosa 

Prof. Sud Menucci (100 anos de 
Instrução) 

G. E. 
General 
Osório 
(Três 
Barras) 

198/198
v 

Semana 
da criança 

Nenhum 

G. E. 
Nossa 
Senhora da 
Conceição 
(Roçado) 

199/199
v 

Disciplina Achilles Archero Junior 
(Sociologia Educacional) 
Foester (citado por Archero) 

G. E. 
Barão do 
Rio 
Branco 
(Urussanga
) 

200/200
v 

Educação 
geral e 
educação 
da 
vontade 

F. T. D. (Pontos de Filosofia) 

G. E. 
Raulino 
Horn 
(Indaial) 

201/202 Os dotes 
do mestre 
e 
educador 

Boécio, Leibniz, São Paulo (sem 
referência) 
João Toledo (Didática) 
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G. E. ? 
(Rodeio) 

203/203
v/204/2
04v 

Interesse Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. João 
J. de 
Campos 
(Tangará)  

205/206 Diferença 
de 
mentalida
de 

Antônio Fagundes (Educação e 
ensino) 
A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. 
Henrique 
Lage e 
Curso 
Compleme
ntar em 
anexo 
(Imbituba/
Laguna) 

207/207
v 

Aritmétic
a 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Alberto Pimentel Filho (sem 
referência) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

208/208
v/209 

Cooperaç
ão 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

210/211
/211v 

Música e 
canto 

Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 
J. Paraguez (sem referência) 
Anatole France (sem referência) 

G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

212/212
v/213 

Motivaçã
o e 
interesse 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

214/214
v/215/2
15v 

Os Livros Ângelo Patri (sem referência) 
Fernando de Azevedo (A 
educação e seus problemas) 

G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

216/216
v/217/2
17v 

Educação 
da Saúde 

Carlos Sá (Higiene e Educação 
da Saúde) 
Thomas Wood (sem referência) 
Williams e Shaw (sem 
referência) 
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G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

218/218
v/219/2
19v/220
/220v/2
21/221v
/222/22
2v/223/
223v 

Alimenta
ção 
*comunic
ado 
escrito 
pela 
diretora 

J. Melo Teixeira, M. Mendes 
Campos e outros (Aspectos 
Fundamentais da Educação) 
Austregesilo (sem referência) 
Sinval Lins (sem referência) 
Hélian Póvoa (sem referência) 
Alexandre Moscoso 
(Alimentação do Trabalhador) 
Hazel K. Stiebeling (Somos bem 
alimentados?) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

224/224
v 

Desenho Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

Instituto de 
Educação 
Santos 
Anjos 
(Porto 
União) 

225/226
/227 

Educação 
moral 

Nenhum 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a) 

228/229 Livros 
didáticos 
*crítica 
ao D. E. 

Circular n°51 de 05/05/43 do 
Departamento de Educação 
Luciano Lopes (O professor 
Ideal) 

Instituto de 
Educação 
Maria 
Auxiliador
a (Rio do 
Sul) 

230 Mais vale 
prevenir 
do que 
remediar 

São João Bosco (Sistema 
Preventivo) 

G. E. 
VirgílioVá
rzea 
(Itaiópolis) 

231/231
v 

Ensino de 
música 

Nenhum 
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G. E. 
Deodoro 
(Concórdia
) 

232/232
v/233/2
33v 

O 
ambiente 
familiar 
como 
diferencia
l na 
capacidad
e de 
aprender 

Papa Leão XIII (Encíclica) 
Delgado de Carvalho (sem 
referência) 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

234/235
/236 

Excursões 
escolares 

Everardo Backheuser (sem 
referência) 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

237/237
v/238/2
38v 

Amor (no 
trabalho 
docente) 

Pestalozzi (conhecido por meio 
do Dr. C. Jinarajadasa (sem 
referência) 

G. E. 
Abdon 
Batista 
(Jaraguá 
do Sul) 

239/239
v 

Como 
tratar os 
alunos 
 

Livro “Conduta” (Cap. 
Cólera/sem autor referenciado) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia) 

240/240
v/241 

Valor da 
Educação 
Física 

Coelho Neto (sem referência) 
Maria Lenk (“grande 
desportista”/sem referência) 
Ex. Interventor Dr. Nereu Ramos 
(citando e justificando a 
obrigatoriedade da Ed. Física) 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte) 

242/243 Liga da 
Bondade 

João Toledo (Didática) 
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G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

244/245
/246 

A horta 
na 
alimentaç
ão 
*forte 
discurso 
nacionalis
ta 

Nenhum 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

247/247
v/248 

A criança 
e a 
agricultur
a no 
Brasil 
*forte 
discurso 
nacionalis
ta 

Nenhum 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

249/249
v 

A vida do 
lavrador 
em 
contraste 
com a da 
cidade 

Barros Barreto (sem referência) 

G. E. 
Gustavo 
Richard 
(Campos 
Novos) 

250/250
v 

As 
instituiçõ
es 
escolares 
(Grupos) 

Luiz Delfino (”imortal poeta 
catarinense” citado na obra 
Pedagogia de Djacir Menezes/ 
Edições Globo) 

G. E. 
Lebon 
Régis 
(campo 
Alegre) 

251/251
v/252 

Higiene e 
saúde 
(Pelotão) 

Carlos Sá (Higiene e educação 
da saúde) 

G. E. 
Venceslau 
Bueno 
(Palhoça) 

253/253
v 

Disciplina Everardo Backheuser (sem 
referência) 

G. E. Arq. 
São José 
(Florianóp
olis) 

254/254
v/255/2
55v 

Governo 
da classe 

João Toledo (Didática) 
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G. E. 
Eliseu 
Guilherme 
(Ibirama) 

256/256
v/257/2
57v 

Organizaç
ão da 
lição 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Claparède (A Escola e a 
Psicologia Experimental) 
Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 

G. E. Prof. 
Manoel 
Cruz (São 
Joaquim) 

258/258
v/259 

Correção 
de 
trabalhos 
gráficos 

Chasteau (referido em Lições de 
Pedagogia/Tradução e adaptação 
de Antônio Figueirinhas) 

G. E. 
Almirante 
Barroso 
(Canoinhas
) 

260/261 O mestre, 
o 
educando 
e o meio 

Claparède (sem referência) 
Tristão de Ataíde, Cônego 
Antonio Alves de Siqueira (sem 
referência) 

Instituto de 
Educação 
Maria 
Auxiliador
a (Rio do 
Sul) 

262 A poesia 
*nacional
ismo 

Nenhum 

? (Nova 
Trento) 

263 Valor da 
leitura 
 

A. M. Aguayo (sem referência) 

G. E. 
Eliseu 
Guilherme 
(Ibirama) 

264/264
/265 

O ensino 
da moral 
– a 
ciência do 
bem 

Sócrates, Xenofonte e Sócrates 
(sem referência) 
Claparède e Hall (em Aguayo) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitiban
os) 

266/266
v 

Higiene 
do Corpo 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

? (Orleans) 267/267
v 

Interesse William James (sem referência) 
John Dewey (Vida e Educação) 
Madre Francisca Peeters e Maria 
Augusta de Cooman (Educação) 
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G. E. José 
Bonifacio 
(Rio do 
Testo/Blu
menau) 

269/269
v 

Educador 
e sua 
missão 

Nenhum 

G. E. 
Santo 
Antônio 
(Ituporang
a)  

270/270
v/271 

Desenho A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Paul Ficher (sem referência) 

G. E. 
Santo 
Antônio 
(Ituporang
a) 

272/272
v 

Disciplina Dupanloup, Santo Agostinho (em 
Everardo Backheuser/ sem a 
referência do livro) 
Jônatas Serrano (“jornalista”/ 
sem referência)  

G. E. 
Santo 
Antônio 
(Ituporang
a) 

273/273
v/274 

Ensino da 
linguage
m 

Nenhum 

G. E. 
Santo 
Antônio 
(Ituporang
a) 

275/276
/276v 

Exercício 
Físico 

Artur Carbonell e Migal (sem 
referência) 
Coelho Neto (sem referência) 

G. E. 
Santo 
Antônio 
(Ituporang
a) 

277/277
v 

Ensino 
ocasional 
da moral 

Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. 
Teresa 
Ramos 
(Corupá) 

278/278
v/279 

Valor da 
linguage
m oral em 
classe 

Paul Bergemann (sem referência) 
Pestalozzi (sem referência) 
Herder (filósofo/sem referência) 
A. M. Aguayo (sem referência) 

G. E. 
Silveira de 
Sousa 
(Florianóp
olis) 

280/280
v 

Liberdade 
e 
disciplina 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. 
Horácio 
Nunes 
(Valões/Po
rto União) 

281/282
/283 

A 
influência 
do meio 
na ação 
educativa 
*família e 
escola/me
io rural 

Departamento de Educação 
(Recomendações) 
Celso Kelly (sem referência) 
Delgado de Carvalho (sem 
referência) 

G. E. 
Barão do 
Rio 
Branco 
(Urussanga
) 

284/284
v/285 

Origem e 
evolução 
da 
educação 
física 

Nenhum 

G. E. 
Henrique 
Lage 
(Laguna) 

286/286
v 

Interesse 
pela 
linguage
m oral 

Nenhum 

G. E. 
Orestes 
Guimarães 
(Serra 
Alta) 

287 Igualdade 
no trato 
com os 
alunos 
(predileçã
o) 

João Toledo (Didática) 

G. E. Santa 
Catarina 
(Capinzal) 

288 Liga Pró-
Língua 
Nacional 
e Clube 
da Leitura 
(elemento 
estrangeir
o) 

Nenhum 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitiban
os) 

289/289
v/290 

Os Débeis Terman (Psicologia Educacional) 
Nelson Cunha de Azevedo 
(Psicologia Educacional) 

G. E. José 
Bonifácio 
(Rio do 
Testo/Blu
menau) 

291/291
v 

A leitura 
e as 
dificuldad
es 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Homer B. Reed (sem 
referência/provavelmente em 
Aguayo) 
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G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Itaiópolis) 

292/292
v/293 

Ditado Nenhum 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

294/294
v/295 

Educação 
Física/Ed
ucação 
Intelectua
l 

Rui Barbosa (sem referência) 
Manual da Pedagogia Moderna 
(sem referência/provavelmente: 
E. Backheuser) 
Dupanloup, Kerschensteiner 
(sem referência) 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito) 

296 Religião 
(paradigm
a seguro) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Pestallozzi (sem referência) 
Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Foester (sem referência) 
Otto Willmann (sem referência) 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito) 

297 Religião 
(temor a 
Deus e 
suas 
benesses) 

Nenhum 

G. E. 
Eliseu 
Guilherme 
(Ibirama) 

298/299 Inspeções 
rigorosas 
do 
professor 
(hostilida
de dos 
alunos) 
 

Monsenhor Pedro Anísio 
(Tratado de Pedagogia) 
Rousseau e Herbart (sem 
referência) 

G. E. 
Pedro II 
(Blumenau
) 

300/300
v/301 

Atenção A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia) 

302/302
v/303 

Higiene Herbert Spencer (sem referência) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. 
Professor 
Paulo 
Schieffler 
(Caçador)  

304/305
/306 

Educar 
e/ou 
instruir? 
*”Educaç
ão de 
Geladeira
” 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Prof. W. H. Burton (sem 
referência) 
Durkhein (Educação e 
Sociologia) 
Kilpatrik (sem referência) 

G. E. 
Alexandre 
de Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

307/308 Prêmios e 
castigos 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

309/310
/310v 

Atenção e 
interesse 

Firmino Costa (Pela Escola 
Ativa) 
Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Locke, Claparède (sem 
referência) 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Régis 
(Videira) 

311/311
v/312 

Do 
professor: 
personali
dade, 
predicado
s 

Ávila, Ruy Ayres Bello, Santo 
Tomás d’Aquino, Nereu Ramos 
(sem referência) 

G. E. 
Conselhere
iro Mafra 
(Joinvile) 

313/314 Ensino 
Religioso 

Dr. O’Schea (sem referência) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

315/315
v 

Higiene 
Alimentar 

Nenhum 

?????? 316/316
v 

Disciplina Demostenes, Binet e D. Bosco 
(sem referência) 

? (Itajaí) 318/318
v/319 

Liberdade 
produtiva 
e 
disciplina
da 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Antônio D’Àvila (Práticas 
Escolares) 
João Toledo (Didática) 
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G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

320/320
v/321/3
21v 

Freqüênci
a  

Antônio D’Àvila (Práticas 
Escolares) 
Revista Brasileira de 
Pedagogia/jan. de 1935) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

322/323 Colaboraç
ão do 
educando
s 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
René Bethlem, Dewey (sem 
referência) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

324/325 Interesse Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

326/327 A 
necessida
de de 
cooperaçã
o dos pais 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

328/329 Excursão 
escolar 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

330/331 A leitura 
corrente e 
expressiv
a 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
João Toledo (Escola Brasileira) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

332/332
v/333 

A 
rebeldia 

Eugeniéros (sem referência) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

334/334
v 

Socializaç
ão do 
educando 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

335/336 O valor 
do jornal 
na escola 

Antônio D’Àvila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Nossa Sra. 
Da 
Conceição 
(Roçado) 

337/338 Interesse Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 
Padre Jesuíta Ruis Amado 
(Educacion Intelectual) 
Claparède e John Dewey (sem 
referência) 

G. E. 
Barão do 
Rio 
Branco 
(Urussanga
) 

339/340 A 
personali
dade 

Everardo Backheuser (Ensaio de 
Biotopologia Educacional) 
Peillanbe ?? (sem referência) 

G. E. Prof. 
João Jorge 
de Campos 
(Tangará) 

01/02 Vantagen
s da 
leitura no 
ensino 
supletivo 

Jornal Diário da Manhã 
(21/12/47) *artigo ? Professora 
Ana Uzeda Luna/O. L. R. na p. 5 

G. E. Arq. 
São José 
(Florianóp
olis) 

03/03v/
04 

Como 
aplicar 
prêmios e 
castigos 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

05/05v/
06 

O ensino 
da escrita 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia) 

07/07v/
08 

Métodos 
de ensino 

Thorndike e Gates (Princípios 
Elementares de Educação) 
Herbart (sem referência)  

G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

09/10/1
0v 

O 
interesse 
na técnica 
de ensino 

Rui Armando (sem referência) 
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G. E. 
Costa 
Carneiro 
(Orleans)  

11/11v Exemplo 
do mestre, 
boa 
educação 
da criança 

Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 
*Aristóteles e Santo Agostinho 
(provavelmente citados por 
Backheuser) 
Serrano (“O mestre deve amar o 
ensino como o artista ama sua 
arte/talvez, Jônatas, jornalista 
citado em comunicado de 46) 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Joinvile) 

12/13 Prêmios e 
Castigos 

Ruy de Ayres de Bello (Filosofia 
Pedagógica) 

G. E. Luiz 
Delfino 
(Blumenau
) 

14/15/1
6 

Semana da 
criança  

Firmino Costa (Pela Escola 
Ativa) 
Licínio Cardoso (O ensino que 
nos convêm) 

G. E. 
Jacinto 
Machado 
(Araranguá
) 

17/17v Disciplina  A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Claparède (provável citação 
Aguayo) 
Antônio Fagundes (Educação e 
Ensino) 

G. E. Prof. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

18/18v Promoção 
Escolar 
(problemas 
causados) 

Nenhum 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitiban
os) 

19/20 Disciplina 
na classe 

Séneca (sem referência) 
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G. E. Cel. 
Fernando 
Machado 
(Rio das 
Antas) 

21 A 
necessidad
e de 
educação 
 

Vitor Hugo (sem referência) 
Cícero (verbo educere/sem 
referência) 
Candido de Figueiredo (sem 
referência) 
Eggersdorfer (sem 
referência/três fazes para a 
educação: criação, condução e 
formação) 
Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 

G. E. João 
Jorge de 
Campos 
(Tangará) 

22/23 Leitura 
infantil 
(pouca 
produção 
de boas 
obras 
nacionais e 
a 
importânci
a das 
Bibliotecas 
Escolares 

Everardo Backheuser (Revista 
Brasileira de Educação) 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Régis 
(Videira) 

24/24v Liga Pró-
Língua 
Nacional  
*patriotism
o 

Nereu Ramos (sem referência/ 
“Desconhecer a língua da Pátria 
é pecar gravemente contra ela” 
“Bons autores brasileiros”: Rui 
Barbosa, Taunay, Bilac, D. 
Silvério, Afonso Celso... 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

25/25v Povos que 
habitavam 
o Brasil 

Nenhum  (descrição de uma 
aula) 

G. E. 
Gustavo 
Richard 
(Campos 
Novos) 

26/26v/
27/27v 

Como 
melhorar a 
linguagem 
dos alunos 

Lazarus Stern (sem referência) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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? (Bom 
Retiro) 

28/28v/
29/29v/
30/30v 

Atitude do 
mestre 
 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
*Binet, citado pelo autor acima  
João Toledo (Didática), este 
citado por outra professora nos 
comentários ao comunicado 

? (Corupá) 31/32/3
2v 

Qual o 
caminho 
mais 
seguro na 
educação 
moral da 
criança 

Madre Francisca Peters 
(Sociologia) 
M. Tichamer Toth (Os dez 
mandamentos) 

G. E. 
Gustavo 
Capanema 
(Presidente 
Getúlio) 

33/33v/
34/34v 

Disciplina 
espontânea 
/ atenção 
voluntária 

Livro Sociologia Educacional 
(provável Fernando Azevedo, 
cita: John Dewey, Foerster, 
Monroe) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

? (Gaspar) 35/35v Aritmética 
nos 
primeiros 
graus 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Meumann (sem referência) 

G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

36/36v/
37/37v 

A Biologia 
como 
auxiliar da 
Ed. Física 

Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Régis 
(Videira) 

38/38v/
39/39v 

O ensino 
da 
aritmética 

Artur Carbonell y Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. Luiz 
Delfino 
(Blumenau
) 

40/40v/
41/41v 

Necessidad
e de 
preparação 
firme e 
séria da 
criança 
para a 
mocidade 
 

Émile Durkheim (sem 
referência) 
Jaques Maritain (sem referência) 
Spalding (sem referência) 
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G. E. 
Lebon 
Régis 
(Campo 
Alegre) 

42/42v Cooperaçã
o entre 
escola e lar 

Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 
Fernando de Azevedo (Novos 
Caminhos e Novos Fins) 

G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

43/44/4
5 

Êxito na 
instrução: 
cooperação 
entre corpo 
docente 
 

Jônatas Serrano (Escola Nova) 
Lourenço Filho (sem referência) 
Backheuser (Manual de 
Pedagogia ) 

G. E. 
Conselhere
iro Mafra 
(Joinvile)  

46/46v/
47 

Dificuldad
es na 
leitura 
corrente e 
expressiva 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Raul Klapper (sem referência, 
provavelmente citado em 
Aguayo) 
João Toledo (Escola brasileira) 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a) 

48/48v Cooperaçã
o no meio 
escolar 

Jônatas Serrano (Escola Nova) 
Everardo Backheuser 
(Pedagogia Moderna) 
 

G. E. 
Teresa 
Ramos 
(Jaraguá 
do Sul) 

49/49v/
50/50v 

O método 
de 
problemas 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Thorndike e Laisant (sem 
referência) 

G. E. Prof. 
João Jorge 
de Campos 
(Tangará) 

51 Leitura 
silenciosa 

Nenhum 

G. E. 
Lacerda 
Coutinho 
(Nova 
Trento) 

52 Resolução 
de 
problemas 

Thorndike (sem referência) 
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G. E. Prof. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

53/54/5
5/55v 

Dificuldad
e na leitura 
corrente e 
expressiva 
 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Raul Klapper (sem referência, 
provavelmente citado em 
Aguayo) 
João Toledo (Escola brasileira) 
Firmino Costa (Aprender a 
estudar) 

G. E. Prof. 
José 
Brasilício 
(Biguaçú) 

56/56v/
57 

O ensino 
da moral 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

58/58v Asseio/higi
ene 

Firmino Costa (Aprender a 
estudar) 
Afrânio Peixoto (Conferência 
“Saúde e civilização”) 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

59/59v Leitura 
silenciosa 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 

G. E. Vitor 
Meireles 
(Itajaí) 

60/61 Conversaçã
o – 
Interação - 
entre 
professores 
e alunos 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Antônio D’Àvila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

62/62v/
63 

Ensino da 
linguagem 
oral 

 Didática da Escola Nova, p. 331 
a 347, provavelmente Aguayo 

G. E. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

64/64v/
65 

Interesse e 
atenção 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. 
Nossa 
Senhora da 
Conceição 
(Roçado) 

66/66v A 
cooperação
, na Escola 
Nova, 
como meio 
de 
aprendizag
em 

Nenhum 

G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

68/68v/
69/69v 

Utilidade 
dos cursos 
de 
economia 
domestica 
e 
puericultur
a às 
mocinhas  

Ida Jordão Küester – 
Conselheira de 
Recreação/Conselho Técnico 
Consultivo da Prefeitura da 
Capital de S.P. e Anira Riedel 
Figueiredo – Sociedade Genuína 
? Cívica/Santos, as quais se 
pronunciaram em uma das festas 
da Semana da Criança   

? (Bom 
Retiro) 

70/70v/
71/72/7
2v 

Interesse A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

73/73v Círculo de 
pais e 
professores  

Nenhum 

G. E. 
Profa. Júlia 
Miranda de 
Sousa 
(Itajaí) 

74/74v/
75 

Argüição João Toledo (Didática) 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

76/76v/
77 

O emprego 
do método 
discutivo 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú) 

78/78v/
79 

Liberdade 
da criança 
no ensino 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Laurence Averill 
(provavelmente citado em 
Aguayo) 
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G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

80/81 Bibliotecas 
Escolares 
(sua 
importânci
a na 
formação 
das 
crianças) 

Profa. Vanda Ferraz (Revista: A 
Biblioteca) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

82/83 Deveres 
para casa 

Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

84/85 Semana 
Inglesa 
(trabalho 
aos 
sábados) 

Antônio D’Àvila (Práticas 
Escolares) 
Carlos Costa e Carlos Pasquale 
(Ciências Naturais)  

G. E. Mauá 
(Tubarão) 

86/86v/
87 

Leitura A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Prof. Homer B. Reed (sem 
referência, provavelmente citado 
em Aguayo) 
 

G. E. Mauá 
(Tubarão) 

88/89 Problemas 
na leitura 
corrente 

Revista Seleções do Readers 
Digest de fevereiro de 1946, 
artigo: Você lê com rapidez? 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito) 

90/90v/
91 

Fim 
educativo 
do trabalho 
manual 

A. M. Aguayo (sem referência) 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

92/93/9
4 

Há 
necessidad
e de 
globalizaçã
o do 
ensino! 
 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Everardo Backheuser (Manual 
da Pedagogia Moderna)  
Decroly, Dalhem, Kilpatrick, 
Collings Bertoldo Otto e 
Raulsen? (sem referência, 
provavelmente citados em 
Aguayo e Backheuser) 
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G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

95/96 O amor da 
pátria 
 

Rui Barbosa, Stefan Sweig, D. 
Aquino Corrêa, Lauro Muller 
(sem referência) 

G. E. João 
Jorge de 
Campos 
(Tangará)  

97/98/9
8v 

Diferentes 
traçados na 
caligrafia 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Almirante 
Boiteux 
(Araquari) 

99/99v/
100/100
v 

Educação 
Física na 
Escola 

Sertillanges (sem referência) 
Manual de Pedagogia Moderna 
(sem referência, provavelmente 
Backheuser) 

G. E. 
Almirante 
Boiteux 
(Araquari) 

101/101
v/102 

O valor da 
sopa 
escolar no 
ensino 
primário 

Decreto 3735, artigos 743/744 

G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Itaiópolis) 

103/104 Atenção Didática da Escola Nova, p. 47 a 
48, provavelmente Aguayo 

G. E. 
Henrique 
Lage 
(Imbituba) 

105/105
v 

Ensino de 
História 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
General 
Bormann 
(Chapecó) 

106 Cooperaçã
o nos 
recreios 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

Escola 
Normal 
Maria 
Auxiliador
a (Rio do 
Sul) 

107/108 A alegria 
na 
educação 

Dom Bosco (sem referência) 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Régis 
(Videira) 

109/109
v/110 

Educação 
Integral 

Kilpatrick (sem referência) 
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G. E. José 
Bonifácio 
(Rio do 
Testo/Blu
menau) 

110/110
v/111 

Horário Artur Carbonell y Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. 
Couto de 
Magalhães 
(Rio do 
Sul) 

112/113
/113v 

Ensino da 
aritmética 
no primário 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Pestallozzi (provavelmente 
citado por Aguayo) 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitibano
s) 

114/114
v 

Escola e 
Família 

Delgado Carvalho (Sociologia 
Educacional) 

G. E. Arq. 
São José 
(Florianóp
olis) 

115/116 Cooperaçã
o como 
meio de 
aprendizag
em 

Nenhum 

G. E. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

117/118
/119/11
9v 

Ed. Física e 
evolução 
da raça 

Enéas Silvio/Bispo (sem 
referencia) 
Rousseau (Emílio) 
Richard Melcaster/pedagogo 
inglês (Tratado de Educação) 
Pestalozzi, Guts Muths (sem 
referencia) 

G. E. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

120/120
v/121/1
21v 

Observação 
e intuição 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Everardo Backheuser (Manual 
da Pedagogia Moderna)  
Dicionário Universal de 
Educação e Ensino/vol. II 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

122/122
v/123 

Higiene da 
boca 

Nenhum 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

124/124
v/125/1
25v/126
/126v 

Importânci
a da 
ortografia 

Artur Carbonell y Migal (sem 
referência) 
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G. E. Luiz 
Delfino 
(Blumenau
) 

127/127
v/128 

Ensino da 
higiene 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Herbert Spencer (citado por 
Aguayo) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia/Bl
umenau) 

129/129
v/130/1
30v 

Ensino da 
História 
Natural 

Herbart Hovard (frase utilizada 
como argumento/sem referência) 

G. E. Santa 
Catarina 
(Capinzal/
Campos 
Novos) 

131/132
/132v 

Educação 
moral 

Plutarco, Labruyere, Laude, Le 
Play (sem referência) 

G. E. 
Gustavo 
Richard 
(Campos 
Novos) 

133/133
v/134/1
35/135v 

Educação 
na escola 
(falta de 
disciplina/f
alta 
cooperação 
entre lar e 
escola) 

Delgado de Carvalho 
(Sociologia Educacional/cita 
Dawey? e Bagley) 
Teobaldo Miranda Santos 
(História da Educação/cita 
Dewey e Spencer) 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tuba
rão) 

136/136
v/137/1
37v 

Educação 
Integral 

Everardo Backheuser (Manual 
da Pedagogia Moderna)  
Spencer, Spalding, Dupanloup, 
Kerschensteiner (sem referência) 
Anísio Teixeira (sem referência) 
Teixeira de Freitas (O Ensino 
Primário no Brasil) 
Estácio Coimbra (Plataforma do 
Gov. de Pernambuco, p. 49 e 50) 
Getúlio Vargas (Panorama da 
Educação, p. 10) 
Gustavo Capanema (Panorama 
da Educação, p. 27) 

G. E. 
Silveira de 
Sousa 
(Florianóp
olis) 

138/138
v 

Museus 
Escolares 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
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? (Joaçaba) 139/139
v/140 

Cooperaçã
o entre 
escola e lar 
*Círculo de 
pais e 
mestres 

Nenhum 

G. E. 
Marechal 
Luz 
(Jaguaruna
) 

141/141
v 

Música Frederico Bieri (Solfejo Escolar) 
Dr. Milton da Cruz (Hinário) 
Dr. João Birnfeld (sem 
referência) 
Zalina Rolim de Toledo (sem 
referência) 

G. E. Prof. 
Padre 
Shuler 
(Cocal/Uru
ssanga) 

142/142
v/143/1
43v 

A 
aprendizag
em do 
desenho 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Delgado de Carvalho (sem 
referência) 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a/Joinvile) 

144/144
v 

A 
importânci
a da rádio e 
do cinema 
educativo 

Nenhum 

G. E. 
Lebon 
Régis 
(Campo 
Alegre) 

145/145
v/146 

Circulo de 
Pais e 
Professores 

Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna) 
Revista do Globo (10/01/1948 – 
reportagem sobre formatura no 
Jardim de Infância da Escola 
Normal de Pelotas promovida 
por um Círculo)  
 

G. E. 
Francisco 
Tolentino 
(São José) 

147/147
v/148 

Língua 
Pátria 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. José 
Bonifácio 
(Rio do 
Testo/Blu
menau) 

149/149
v 

Linguagem Artur Carbonell y Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 
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G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia) 

150/151 Linguagem 
Oral 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Coronel 
Fernando 
Machado 
(Rio das 
Antas/Caça
dor) 

152 O vício de 
fumar 

Nenhum 

G. E. Prof. 
Manoel 
Cruz (São 
Joaquim) 

153/153
v/154 

Disciplina, 
interesse e 
liberdade 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Claparède (sem referência) 

G. E. Prof. 
Manoel 
Cruz (São 
Joaquim) 

155/155
v 

A missão 
do 
educador 
*patriotism
o 

Rui Barbosa (sem referência) 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitibano
s) 

156/156
v 

O jogo no 
desenvolvi
mento 

Schneersohn (Neurosis Infantil) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

157/157
v/158 

Disciplina  
* 
“educador 
um 
libertador”/
castigos e 
prêmios 

Demóstenes, Sêneca (sem 
referência) 

G. E. Stella 
Matutina 
(São 
Francisco 
do Sul) 

159/160 Interesse e 
atenção 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
 

G. E. Paulo 
Zimmerma
nn (Rio do 
Sul) 

161/162 Disciplina Diva Maria Sampaio e Idalina 
Barcelos (Pedagogia Católica) 
Lourenço Filho (sem referência, 
citado por Idalina Barcelos) 
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G. E. 
Lacerda 
Coutinho 
(Nova 
Trento) 

163/164 Trabalho 
manual na 
escola 
primária 

T. M. Santos (Escola Primária) 

G. E. 
Lacerda 
Coutinho 
(Nova 
Trento) 

165/166 Aritmética Metodologia do Ensino Primário 
(provavelmente, Artur Carbonell 
y Migal) 
Dr. Jones Kühnel (sem 
referência) 

G. E. Prof. 
João Jorge 
de Campos 
(Tangará) 

167/167
v 

Auxilio dos 
pais nos 
deveres de 
casa 

Nenhum 

G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

168/168
v 

O desenho 
e os 
trabalhos 
manuais, 
base da 
escola 
nova. 

Fernando Azevedo (Novos 
Caminhos e Novos Fins)  

G. E. 
Couto de 
Magalhães 
(Taió/Rio 
do Sul) 

169/170 Funções da 
Escola 
Nova 

Nenhum 

G. E. Prof. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

171/171
v/172 

Como 
estimular 
os alunos 
para 
chegarem à 
perfeição 
nos 
trabalhos 
escolares 
*estímulo/i
nteresse 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. Prof. 
Balduino 
Cardoso 
(Porto 
União) 

173/173
v/174 

O 
sentimento 
de 
veracidade 
na criança 
*verdade/c
astigo/mora
l 

Pestalozzi (Como Gertrude 
educa seus filhos) 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito) 

175/175
v 

Atividade e 
colaboraçã
o 
espontânea 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Everardo Backheuser (Manual 
da Pedagogia Moderna)  
Baltazar Góis (Pedagogia ?) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú) 

176/176
v 

A 
linguagem 
do 
professor 

João Toledo (Didática) 

G. E. 
Profa. Júlia 
Miranda de 
Sousa 
(Navegante
s/Itajaí) 

177/177
v/178 

Disciplina 
e liberdade 
 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Everardo Backheuser (Manual 
da Pedagogia Moderna)  
Monsenhor Dupanloup (sem 
referência)  

G. E. Arq. 
São José 
(Florianóp
olis) 

179/180 Linguagem 
escrita no 
curso 
primário 

Obra El Tesouro do Maestro 
João Toledo (Didática) 

G. E. 
Henrique 
Lage 
(Imbituba/
Laguna) 

181/181
v 

Disciplina 
espontânea 

Diva Maria Sampaio (Tese sobre 
disciplina publicada em 
Pedagogia Católica, 1935) 
Idalina Barcelos (sem 
referência/provavelmente, 
Pedagogia Católica) 
Lourenço Filho (sem referência, 
citado por Idalina Barcelos) 

G. E. Luiz 
Delfino 
(Blumenau
)  

182/182
v/183 

Leitura João Toledo (Didática) 
Aimoré Dutra (sem referência) 
Aderbal Alvarenga (sem 
referência) 
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G. E. 
Getúlio 
Vargas 
(Saco dos 
Limões/Flo
rianópolis) 

184/184
v/185 

Leitura oral 
e silenciosa 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Paul Klapper (sem referência, 
provavelmente citado por 
Aguayo) 

G. E. 
Getúlio 
Vargas 
(Saco dos 
Limões/Flo
rianópolis) 

186/186
v/187 

Erros de 
ortografia 

Didática da Escola Nova 
(provavelmente, A. M. Aguayo) 

G. E. 
Regente 
Feijó 
(Lontras/Ri
o do Sul) 

188/188
v 

Recreio Padre Carlos Leôncio 
(Pedagogia) 

G. E. 
Regente 
Feijó 
(Lontras/Ri
o do Sul) 

189/189
v 

O método 
por 
perguntas e 
respostas 
 

Monsenhor Dupanloup, Bispo 
de Orleans (sem referência) 

G. E. 
Regente 
Feijó 
(Lontras/Ri
o do Sul) 

190/190
v 

O asseio 
 

Dr. Nereu Ramos e Oswaldo 
Cruz (sem referência) 

G. E. 
General 
Bormann 
(Chapecó) 

191 Higiene A. M. Aguayo (sem referência) 

G. E. Frei 
Evaristo 
(Xanxerê/
Videira) 

192/192
v/193 

Educação 
Moral 
(sinceridad
e) 

Renê Bethleem (Tratado de 
Educação) 
General Maud’huy e Guido 
Fontgaland 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia) 

194/194
v/195/1
95v 

Motivação A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Laurence Averil (citado por 
Aguayo) 
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G. E. Prof. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

196/196
v/197/1
97v 

Higiene 
 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 

G. E. Prof. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

198/198
v/199/1
99v 

Alimentaçã
o 

Bouchard e Aristóteles (sem 
referência) 

G. E. Prof. 
Abílio 
César 
Borges 
(Nova 
Veneza/Cri
ciúma) 

200/200
v 

Liga da 
Bondade 

Nenhum 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Régis 
(Videira) 

201 Ensino da 
Geografia 

A. M. Aguayo (sem referência) 

G. E. 
Nereu 
Ramos 
(Cambirela
) 

202/202
v/203 

Caligrafia A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Artur Carbonell y Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. Padre 
Schüller 
(Cocal/Uru
ssanga) 

204/204
v/205/2
05v 

Educação 
Física 
 

Mescler (sem referência) 
Papa Pio XI (sem referência) 
Cônego Siqueira (Filosofia da 
Educação) 
Didática da Escola Nova 
(provavelmente, A. M. Aguayo) 

G. E. 
Gaspar da 
Costa 
Moraes 
(Fazenda/It
ajaí) 

206/206
v/207/2
07v 

Aprendizag
em 
 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Thorndike , Parker (sem 
referência) 
Dr. Manuel Vitor (sem 
referência/frase sobre cultura) 

G. E. Vitor 
Meireles 
(Itajaí) 

208/209
/209v 

Correção 
da 
linguagem 

Sampaio Dória (Educação) 
Antônio D’Àvila (sem 
referência/parece ser citado por 
Dória. Isto é possível???) 
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G. E. Vitor 
Meireles 
(Itajaí) 

210/211
/211v 

Observação A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Neumann (sem referência) 
Everardo Backheuser 
(“Pedagogia Moderna”)  
Cuvier (sem referência) 

G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

212/212
v/213/2
13v 

Educação 
moral 
 

Cônego Siqueira (Filosofia da 
Educação) 
Rousseau (Emilio) 
Dr. Yago Pimentel (Noções de 
Psicologia) 
De Hovre (Filosofia Pedagógica) 

Escola 
Normal 
Maria 
Auxiliador
a (Rio do 
Sul) 

214 A leitura 
no curso 
primário 

Nenhum 

G. E. 
Roberto 
Trompows
ky 
(Joaçaba) 

215/215
v/216 

Linguagem 
oral e 
aperfeiçoa
mento da 
língua 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tuba
rão) 

217/217
v/218/2
18v 

Associaçõe
s Escolares 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Circular n°49 de 25/12/1945 

G. E. 
Silveira de 
Sousa 
(Florianóp
olis) 

219/219
v/220 

Higiene A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Herbert Spencer (citado por 
Aguayo) 

G. E. 
Lebon 
Régis 
(Campo 
Alegre) 

221/221
v 

Prêmios e 
Castigos 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. Prof. 
Balduíno 
Cardoso 
(Porto 
União)  

222/223
/224/22
5/226 
em 
branco 

Vantagens 
dos centros 
de interesse 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 

G. E. Arq. 
São José 
(Florianóp
olis) 

227/227
v 

Cooperaçã
o entre pais 
e mestres 

Everardo Backheuser (Manual 
da Pedagogia Moderna)  
Dewey (sem referência) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

228/228
v 

Aritmética A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Laisant (citado por Aguayo) 

G. E. 
Deodoro 
(Concórdia
) 

229/229
v/230 

Desenho/au
las de 
história e 
geografia 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

? 
(Concórdia
) 

231/231
v/232/2
32v 

Ed. Física Demoor (sem referência) 
Hollanda Loyola (Educação 
Física) 
Montaigne (sem referência) 

G. E. 
Municipal 
Machado 
de Assis 
(Itoupava-
Sêca) 

233/233
v 

Disciplina Fermínio Costa (sem referência) 

G. E. João 
Jorge de 
Campos 
(Tangará) 

234/234
v 

Diferenças 
de 
aprendizag
em 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. Cruz 
e Sousa 
(Tijucas) 

235/235
v/236 

Atenção Diário Americano (sem 
referência) 
Dicionário Universal de 
Educação e Ensino/ Vol. I 

G. E. 
Alexandre 
de Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

237/237
v/238/2
38v 

Socializaçã
o do 
Educando 

João Toledo (Escola Brasileira) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. Santa 
Catarina 
(Capinzal/
Campos 
Novos) 

239/240 Escola e 
família 
*Círculo de 
Pais e 
Professores 

Everardo Backheuser (Técnica 
da Pedagogia Moderna)  

G. E. Santa 
Catarina 
(Capinzal/
Campos 
Novos) 

241/241
v 

Higiene Nenhum 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

242/242
v/243/2
43v 

Caixa 
Escolar, 
Sopa 
Escolar e 
Disciplina 
 

Fernando de Azevedo 
(Sociologia Educacional) 
Programa da Rádio Cultura de S. 
P. (Entrevistas Humanas) em 
que foi entrevistado o prof. João 
Silveira  

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

244/244
v/245 

Deveres 
Escolares 
 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

246/246
v/247 

Ed. Física 
(Obrigatori
edade e 
suas 
contradiçõe
s) 

Coleção Saúde para todos (livro 
10) 
Artigo 131 da Constituição da 
República 
Decreto Lei n°125 (Criação da 
Inspetoria de Ed. Física) 
Serviço Nacional de Educação 
Sanitária  
Boletim Trimestral do Dr. Dante 
Costa do Departamento 
Nacional da Criança 
Revista “A Educação nos E. E. 
U. U.” 

G. E. Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

248/248
v 

Ensino da 
Aritmética 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

249/249
v/250 

Festas 
Escolares 
 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Silveira de 
Sousa 
(Florianóp
olis) 

251/251
v 

O médico e 
a criança 
em idade 
escolar 
(Serviço 
Médico 
Escolar) 

Nenhum 

G. E. 
Municipal 
Machado 
de Assis 
(Itoupava 
Sêca/Blum
enau) 

252 Linguagem 
Oral 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Profa. Júlia 
Miranda de 
Sousa 
(Navegante
s/Itajaí) 

253/254
/254v 

Problemas 
na leitura 

“Nova Diática”/O ensino da 
leitura/p. 327 a 328 ? 
Aguayo???? 

G. E. 
Nossa 
Senhora da 
Conceição 
(Roçado/Sã
o José) 

255/256 Ed. Física 
 

Herbert Spencer (Educação 
Intelectual, Moral e Física) 
Heitor Rossi Belache (Educação 
Física Científica) 

G. E. 
Alexandre 
de Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

257/257
v/258/2
58v/259
/259v 

O meio 
ambiente e 
a 
aprendizag
em 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

Escola 
Normal 
Maria 
Auxiliador
a (Rio do 
Sul) 

260 Da 
liberdade 
em 
educação 

São João Bosco (sem referência) 
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G. E. 
Nossa 
Senhora da 
Conceição 
(Roçado/Sã
o José) 

261/261
v/262 

Atenção 
 

Maximino Corrêia (Pedagogia 
Geral) 
Baldwim/psicólogo (Pedagogia 
Geral) 

G. E. Paulo 
Zimmerma
nn (Rio do 
Sul) 

263/264 Freqüência 
Escolar 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Professor 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

265/265
v 

O uso do 
ditado 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Professor 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

266/267
/267v 

Associação 
Desportiva 

Nenhum 

G. E. 
Henrique 
Lage 
(Imbituba/
Laguna) 

268/268
v 

Prêmios e 
castigos 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Raulino 
Horn (?) 

271/272 Educação 
cívica 
como 
formadora 
da 
personalida
de 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a) 

273/273
v/274 

Preparação 
do Mestre 

Everardo Backheuser 
(Pedagogia Moderna) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Claparède e Jaques Maritain 
citados nos livros acima 



372  
 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a) 

275/275
v/276 

O professor 
e sua 
sublime 
missão 
 

Vitor Hugo (sem referência) 
Luciano Lopes (sem referência) 
Lourenço Filho (sem referência) 
*pequenas frases ciatadas 

G. E. Prof. 
Manoel 
Cruz (São 
Joaquim) 

277/277
v/278 

Deveres 
dos 
professores 
em relação 
aos órgãos 
dos 
sentidos: 
vista e 
ouvido 

Sampaio Dória (Educação) 

G. E. 
Regente 
Feijó (Rio 
do Sul) 

279/279
v 

Habilidade 
e paciência 
do 
professor 
para 
conseguir a 
obediência 
dos alunos 

Nenhum 

G. E. ??? 
(Rio 
Negrinho) 

280 Escotismo 
como 
auxiliar na 
educação 

Nenhum 
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Comunica
dos       

DE GE      
1949 

Folha Assunto Teóricos citados 

G. E. 
Roberto 
Trompows
ky  
(Joaçaba) 

01/02 Afetividade Delgado de Carvalho (sem 
referência) 

G. E. 
Lacerda 
Coutinho 
(Nova 
Trento) 

03/04 Linguagem Nenhum 

G. E. ? 
(Cocal/Uru
ssanga) 

05/06 Higiene A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Professor 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

07/08 Excursões 
Escolares  

Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
Fernando de Azevedo (Novos 
caminhos e novos fins) 
José Scaramelli (Escola Nova 
Brasileira) 
Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. Luiz 
Delfino 
(Blumenau
) 
 

09/09v/
10/10v 

Higiene Sebastião M. Barroso (Como 
estudar com proveito) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

11/11v/
12 

Desenho João Toledo (Didática) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 
 

G. E. 
Profa. 
Laudimia 

13/14 Disciplina Nenhum 
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Trotta 
(Xanxerê) 
G. E. 
Profa. 
Adelina 
Regis 

15/15v/
16/16v 

Resolução 
de 
problemas 

John Dewey (sem referencia) 
“psicanalista inglês” (sem 
referencia) 

G. E. 
Almirante 
Tamandaré 
(Guaramiri
m) 

17/17v/
18/18v 

Indisciplina A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Antônio D’Avila (Práticas 
Escolares) 

G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

19/19v/
20 

Linguagem 
Oral 

Iago Pimentel (Noções de 
Psicologia) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 

G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

21/21v/
22 

Relações de 
ensino e de 
aprendizage
m 

João Toledo (Didática) 

G. E. 
Couto de 
Magalhães 
(Taió) 

23/24 Higiene Nenhum 

G. E. 
Regente 
Feijó 
(Lontras/R
io do Sul) 

25/25v Escola e 
família 

Nenhum 

G. E. 
Marechal 
Bormam 
(Chapecó) 

26/26v/
27/27v/
28/28v 

Higiene A. M. Aguayo (sem referência) 
Herbert Spencer (sem referência) 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

29/29v/
30/30v 

Iniciativa 
(higiene e 
criança 
ativa) 

Everardo Backheuser (Pedagogia 
Moderna) 
Claparéde (sem referência) 

G. E. 
Hercílio 
Luz 
(Tubarão) 

31/32 Escola e 
Sociedade 

Cícero (Compêndio pedagógico) 
De Hôvre (sem referência) 
Emile Durkheim (sem referência) 
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G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

33/34 Assistência 
médica/higie
ne 

Sebatião M. Barroso (“ótimos 
livrinhos sobre higiene”) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

35/36/3
7 

Disciplina/A
ula de 
desenho 

João Toledo (Didática) 
Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

38/39 Número de 
alunos por 
classe 

Antônio D’Avila (Práticas 
Escolares) 
Prof. Luiz Gonzaga Fleury 
(Boletim publicado) 

G. E. 
Arquidioce
sano São 
José 
(Florianóp
olis) 

40/41/4
2 

Relações de 
ensino e de 
aprendizage
m da leitura 
/Atenção e 
interesse 

Pennell e Cusack (Como se 
ensina a leitura) 
Calparéde (sem referência) 
Martin Alpera (El tesoro del 
maestro) 
Maria Sanches Arbós (El guia del  
maestro) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Monteiro Lobato (sem referência) 

G. E. 
Silveira de 
Souza 
(Florianóp
olis) 

43/43v Escola e 
família 

Everardo Backheuser (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 

G. E. José 
Bonifácio 
(Blumenau
) 

44/44v/
45 

Leitura Metodologia do Ensino Primário 
(sem autor) 

G. E. 
Gustavo 
Richard 
(Campos 
Novos) 

46/46v/
47/47v 

Ensino 
Intuitivo 

Lourenço Filho (Introdução ao 
Estudo da Escola Nova) 
Pestalozzi (sem referência) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Everardo Backheuser (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 
A. Comte (“filosofia primeira”) 
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G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia/Bl
umenau) 

48/48v Escola como 
meio social 

John Dewey (Vida e educação) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 

G. E. Vitor 
Meireles 
(Itajaí) 

49/49v Disciplina / 
(“Métodos 
Modernos”) 

Filocelina Matos Almeida 
(Revista do Ensino) 
Geralda Lucas (sem referência) 
Montesquieu (sem referência) 
Profa. Amélia Monteiro (curso de 
socialização, p. 117) 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

50/50v Conversa 
Livre/Métod
o da 
discussão 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 
 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

51/51v Motivação 
na 
aprendizage
m 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
 

G. E. 
Gaspar 
Costa 
Moraes de 
Fazenda 
(Itajaí) 

52/52v/
53/53v 

Motivação 
na 
aprendizage
m 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Prof. L. Averill (sem referência) 

G. E. ? 
(São 
Francisco 
do Sul) 

54/55/5
6 

O Professor 
(como deve 
ser) 

Everardo Backheuser (O 
Professor) 
Profa. Antonieta de Barros (sem 
referência) 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

57/57v/
58/58v 

O Professor 
(qualidades 
e 
disposições 
para o 
exercício da 
profissão) 

Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a/Joinvile) 

59/60 Problema da 
nacionalizaç
ão  
Liga Pró 
Língua 
Nacional 

Dr. Armando Simone Pereira – 
Secretário da Ed. do Estado – 
reportagem publicada pelo Diário 
Carioca e transcrita em “A 
Notícia” de Joinvile em 
22/04/1949 
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Ten. Coronel Celso Lobo Oliveira 
(citação do discurso no G. E. 
Conselheiro Mafra) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

61 Divertiment
o: Leitura, 
Cinema e 
Rádio 

Santo Padre Pio XI (sem 
referência) 

G. E. ? 
(Joinvile) 

62/63 Disciplinas e 
moralidade 

Sêneca ( sem referência) 
Felix Dupanloup (sem referência) 

G. E. 
Professor 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

64 Educação 
como 
preparação 
para a vida 
cotidiana 

William Kilpatrick 

G. E. 
Professor 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

65/65v/
66 

Trabalhos 
manuais 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Roberto 
Trompows
ky 
(Joaçaba) 

67/68/6
8v 

Missão do 
Professor 

Coelho Neto (sem referência) 
Platão (sem referência) 
René Betlhem (sem referência) 
De Hôvre (sem referência) 

G. E. J. 
Jorge de 
Campos 
(Tangará) 

69/69v/
70 

Excursão 
escolar 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Virgílio 
Várzea ( 
Itaiópolis) 

71/72 Centros de 
interesse 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Renan (sem referência) 

G. E. 
Municipal 
Machado 
de Assis 
(Blumenau
) 

73/73v A 
participação 
do “mestre” 
no recreio  
Fiscalização/
Cooperação 
Higiene/Nac
ionalismo 

Nenhum 
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G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a/Joinvile) 

74 Escola Nova Everardo Backheuser (Pedagogia 
Moderna) 
Monsenhor Dupanloup (sem 
referência) 
Pio XI (Encíclica sobre educação 
e juventude) 
 
 

G. E. 
Joaquim 
Nabuco 
(Xanxerê) 

75/75v/
76 

Ensino de 
trabalhos 
manuais 

Nenhum 

G. E. João 
Jorge de 
Campos 
(Tangará) 

77 Caligrafia Didática da Escola Nova (sem 
autor) 

G. E. Prof. 
Frei 
Evaristo 
(?) 

78/79/7
9v 

Governo da 
classe 
(disciplina e 
autoridade) 

Nenhum (“novos conceitos 
pedagógicos”) 

G. E. ? 
Auxiliador
a (Rio do 
Sul) 

80/81 Condescend
ência dos 
pais 

Sagrada Escritura - Livro dos 
Provérbios 

G. E. 
Floriano 
Peixoto (?) 

82/83 Centros de 
Interesse 
(linguagem 
escrita) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
A. M. Aguayo (Pedagogia 
Ciêntífica) 
? (O Método Decroly, p.68) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

84/84v Utilidade 
dos deveres 

Artur Carbonel e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. D. 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

85/86 Cartas entre 
alunos/Epist
olografia/Cl
ube de 
Correspondê
ncia/Liga 
Pró-língua 
Nacional  

Muitas citações entres aspas 
Nenhum autor referenciado 
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G. E. 
Abílio 
César 
Borges 
(Nova 
Veneza) 

87/87v Centros de 
interesse 

Nenhum 

G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

88/88v/
89/89v 

Disciplina Padre Flanegam (“Não há menino 
ruim”) 
Djacir Menezes (psicologia) 
A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. 
Marechal 
Bormann 
(Chapecó) 

90/91 Higiene no 
curso 
primário 

A. M. Aguayo (?) 

G. E.  
Lebon 
Régis 
(Campo 
Alegre) 

92/92v O professor 
e sua 
responsabili
dade 

Vitor Hugo  
Michelet 
Kerscheusteiner 
Porto da Silveira 
Luciano Lopes 
Pestalozzi 
Cícero 

G. E. 
Francisco 
Tolentino 
(São José) 

93/93v Utilidade do 
desenho no 
curso 
primário 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Meumann 

G. E 
Francisco 
Tolentino 
(São José) 

94/94v/
95 

Quadro 
Negro 

Adolfo Lima 

G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Itaiópolis) 

96/97 Educação 
Moral 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Itaiópolis) 

98/99 Tarefas para 
casa 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
General 
Osório 

100/10
0v/101/
101v 

Festa 
escolar/desfi
le 

Madre Francisca Pétres 
(Socilogia) 
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(Três 
Barras) 
G. E. ? 
(Estreito) 

102/10
2v 

Relação pais 
e professores 
(culpabilizaç
ão) 
Crítica aos 
ideais 
escolanovist
as 

Pio XI (Encíclica Divini ilius 
magistri) 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

103/10
3v/104 

Ensino da 
aritmética 

Didática da Escola Nova (?) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

105/10
5v 

Higiene 
Corporal 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Blumenau
) 

106/10
6v/107/
107v 

“Palavras 
ensinam, 
exemplos 
atraem”  
Como deve 
ser o 
professor 

Laura Jacobina Lacombe (Moral 
Cristã e Educação/ citação sobre 
São Jerônimo) 

G. E. ? 
Capanema 
(Presidente 
Getúlio) 

108/10
8v 

Falta de 
freqüência 
às aulas 

Nenhum 

G. E. 
Professor 
Honório 
Miranda 
(Gaspar) 

109/10
9v/110 

Coleguismo/
falta de 
cooperação 
entre alunos 

Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia) 
Lourenço Filho (? Provável 
citação em livro acima citado) 
São João (Evangelho) 

G. E. Prof. 
Balduino 
Cardoso 
(Porto 
União) 

111/11
2/112v 

Deveres 
(tarefas para 
casa) 

Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia) 

G. E. José 
Bonifácio 

113/11
4/114v 

Linguagem Metodologia do Ensino Primário 
(?) 
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(Blumenau
) 
G. E. 
Profa. 
Adelina 
Regis 
(Videira) 

115/11
6 

O papel do 
educador na 
formação da 
vontade do 
educando 

Nenhum 

G. E. 
Professor 
Paulo 
Schieffler 
(Caçador) 

117/11
8/118v 

Cinema e 
educação 

Eisenmerger 
Prof. Carlos Werneck 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitiban
os) 

119/11
9v 

Disciplina Foester (?) 

G. E. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

120/12
0v/121 

História e 
nacionalizaç
ão 

Afonso Arino de Melo Franco 

G. E. 
Arquidioce
sano São 
José (?) 

122/12
2v/123 

Aritmética A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Teobaldo Miranda Santos (Prática 
de Ensino) 
Pestalozzi (?) 

G. E. 
Gustavo 
Richard 
(Campos 
Novos) 

124/12
4v/125/
125v 

Excursões A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Delgado de Carvalho (Sociologia 
Educacional) 
Revista de Ed. Física n° 88, p.28 

G. E. 
André 
Rebouças 
(Campos 
Novos) 

126/12
6v/127 

Baixa 
freqüência 
na classe  

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
Prof. Vicente Peixoto (citado por 
D’Ávila na p. 78) 
Prof. Ondina Marques (Artigo 
publicado na Revista Brasileira de 
Pedagogia de 1945) 

G. E. 
André 
Rebouças 

128/12
8v 

Castigos e 
comportame
nto em 
classe 

Milton da Silva Rodrigues 
(Educação Comparada) 
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(Campos 
Novos) 
G. E. 
André 
Rebouças 
(Campos 
Novos) 

129/13
0 

Observação 
e intuição 
nas relações 
de ensino e 
aprendizage
m 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
? Dic. Universal de Ed. e Ensino 
(Vol. III) 

G. E. 
Nereu 
Ramos 
(Santo 
Amaro da 
Imperatriz/
Palhoça) 

131/13
2/133/1
33v 

Aplicação de 
prêmios e 
castigos 

Everardo Backheuser (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 
Claparède (provável citação de 
Backheuser) 

G. E. 
Alexandre 
de Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

134/13
4v 

Círculos de 
Pais e 
Professores  

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Gaspar da 
Costa 
Moraes 
(Fazenda/It
ajaí) 

135/13
5v/136/
136v 

Aritmética A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Vitor 
Meireles 
(Itajaí) 

137/13
8 

Ensino 
Religioso 
(formação 
moral) 

Revista Pedagógica Brasileira 
(sem referência) 

G. E. 
Profa. Júlia 
Miranda 
de Sousa 
(Navegant
es/Itajaí) 

139/14
0/140v 

O ambiente 
social da 
escola 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Profa. Júlia 
Miranda 
de Sousa 
(Navegant
es/Itajaí) 

141/14
2 

Educação da 
linguagem 
oral 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

143/14
3v 

Interesse e 
Atenção  

Everardo Backheuser (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 
Herbart (provavelmente citado 
por Backheuser) 

G. E. 
Horácio 
Nunes 
(Valões) 

144/14
4v/145 

O lar e a 
escola 
(família) 

Nenhum 

G. E. Paula 
Pereira 
(Canoinhas
) 

146 Ensino da 
linguagem 

Nenhum 

G.E. Padre 
Schuller 
(Cocal/Uru
ssanga) 

147/14
7v 

Aprendizage
m da escrita 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Abílio 
César 
Borges 
(Criciúma) 

148/14
8v/149 

A educação 
escolar 
(“missão” do 
professor) 

Afrânio Peixoto (sem referência)  

G. E. 
Honório 
Miranda 
(Gaspar)  

150/15
0v/151 

Higiene A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Teófilo 
Nolasco de 
Almeida 
(Benedito 
Novo/Rod
eio) 

152 Disciplina A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

153/15
4/155/1
56/156
v 

A família e a 
escola 

Madre Francisca Peters (Noções 
de Sociologia) 
Profa. Olívia Maia (? mesa 
redonda/provavelmente no círculo 
de pais e mestres) 

G. E. ? 
(Joinvile) 

157/15
8 

Funções da 
Literatura 
Infantil 
(inculcar 
moral)  

Marcel Proust (sem referência) 
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G. E. 
Roberto 
Trompows
ky 
(Joaçaba) 

159/16
0 

A 
cooperação 
entre os 
professores 

Nenhum 

G. E. João 
Jorge de 
Campos 
(Tangará/
Videira) 

161 Preparação 
das lições 

Nenhum 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

162/16
2v/163 

A arte de 
perguntar 
(“ensinar 
bem é 
perguntar 
bem”) 

Artur Carbonel e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário/tradução de Narciso 
Berlese) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. ? 
(Mafra) 

164 Freqüência 
escolar  

Decreto n°3735 (p. 133) 
Arthur Ramos (A criança 
problema) 

G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

165/16
5v/166/
166v 

O trabalho 
(atividades 
econômicas 
em face da 
escola nova 
e 
tradicional) 

Prof. Armistrung ? do Instituto do 
Alabama (sem referência) 
Dom João Bosco (sem referência) 
Comenio (sem referência/ “grande 
anunciador da Escola Nova”) 
Papa Leão XIII (Encíclica Rerum 
Novarum)  

G. E. 
André 
Rebouças 
(Campos 
Novos) 

167/16
8/168v 

A escola 
nova e a 
liberdade 
(Como 
tornar esta 
liberdade 
produtiva e 
disciplinada?
) 

Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
Idalina Barcelos (cap. A Iniciativa 
em fase da escola nova/Anais do 
1° Congresso Católico de 
Educação )  
Lourenço Filho (sem referência) 
Pio XI (Encíclica sobre educação 
da juventude) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

169/16
9v/170 

Motivação, 
interesse e 
aprendizage
m 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Lawrence Averill (sem referência) 

G. E. 
Joaquim 

171/17
1v/172 

Importância 
da aritmética 

Nenhum 
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Nabuco 
(Xanxerê) 
G. E. 
Silveira de 
Sousa 
(Florianóp
olis) 

173/17
3v/174 

Ideal, 
Religião e 
Moral 
(família e 
escola) 

J. Melo Teixeira e M. Mendes 
Campos (Aspectos Fundamentais 
da Educação) 
Helinger (sem referência) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Claparède (sem referência) 
Onofre de Arruda Penteado Junior 
(Fundamentos do Método) 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

175/17
5v/176 

Educação 
Física (e 
higiene) 

Sebastião M. Barroso (A saúde 
para todos) 
Oswaldo Cabral (Problemas 
Educacionais de Higiene) 

G. E. ? 
(São 
Francisco 
do Sul) 

177/17
8 

Escola e 
família  

Delgado de Carvalho (Compêndio 
de Sociologia Educacional) 
Madre Francisca Pecters (Noções 
de Sociologia) 

G. E. Arq. 
Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

179/17
9v 

A atividade 
infantil 
como um 
grande fator 
na educação 

João Toledo (Didática) 

G. E. Arq. 
Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

180/18
0v 

Organização 
da tarefas 

Didática da Escola Nova (sem 
referência, provavelmente, 
Aguayo) 

G. E. Arq. 
Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

181/18
1v 

O desenho 
como 
auxiliar das 
matérias 
escolares 

A. M. Aguayo (sem referência) 
 

G. E. Arq. 
Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

182/18
3 

Alunos 
rebeldes/ 
Cansaço 
excessivo do 
professor/ 
Bons alunos 

Nenhum 
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G. E. 
Regente 
Feijó (Rio 
do Sul) 

184/18
4v 

Clubes 
Agrícolas 

Revista Brincar e Aprender n°24 
(sem referência) 

G. E. 
Couto de 
Magalhães 
(Taió) 

185/18
6 

A educação 
(diferença 
entre educar 
e instruir) 

Vitor Hugo (sem referência) 

G. E. 
Paulo 
Zimmerma
nn  (Rio do 
Sul) 

187/18
7v/188 

Aritmética 
no ensino 
primário 

Chorndike (Práticas Escolares) 
Alberto Pimentel Filho 
(Metodologia) 

G. E. ? 
(Rio do 
Sul) 

189/19
0 

A mestra 
ideal 

Nenhum 

G. E. 
Regente 
Feijó 
(Lontras) 

191/19
1v 

Aritmética A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Itaiópolis) 

192/19
3 

Tarefa de 
casa (bons 
hábitos) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Deodoro 
(Concórdia
) 

194/19
5 

Ensino de 
História da 
Pátria 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Consinet (“pedagogista 
francês”/sem referência) 
Artur Carbonel e Migal 
(Metodologia do Ensino Primário/ 
citação sobre “Coleção Hequet”) 

G. E. ? 
Anjos 
(Porto 
União) 

196/19
7/198 

Valor das 
associações 
escolares na 
educação e 
na 
preparação 
do aluno 
para a vida 

Decreto n°3735 

G. E. 
Belisário 

199/20
0 

Atenção e 
interesse 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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Pena 
(Capinzal) 
G. E. 
Machado 
de Assis 
(Itoupava-
Seca) 

201/20
2 

O ensino do 
trabalho 
manual  

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Nereu 
Ramos 
(Santo 
Amaro da 
Imperatriz) 

203/20
3v/204 

Raciocínio/C
alculo 
Mental 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. ? 
(Estreito) 

205/20
6 

A 
Linguagem 

João Toledo (sem referência) 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito) 

207/20
8/209/2
10/211/
211v 

A alma da 
educação é a 
educação da 
alma. 
(problemas 
enfrentados 
pelos 
professores, 
indisciplina/
autoridade) 

Foester (? Sociólogo) 
Madre Francisca Pecters 
(Educação) 
M. Spalding (sem referência) 
E. Lesenr (sem referência) 
Dupanloup (sem referência) 
“Grande Mestre” (sem referência, 
provavelmente Deus e citação da 
Bíblia) 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Régis 
(Videira) 

212/21
3 

Disciplina e 
atenção 

Nenhum 

G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

214/21
4v/215/
215v 

Valor e 
necessidade 
da Ed. Física 
e Ed. Geral 
(higiene/elog
ios à 
“Didática 
Moderna”) 

José Benedito de Aquino 
(Pedagogia da Ed. Física?) 
 

G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

216/21
6v/217/
217v 

Higiene A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Spencer (sem referência) 
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G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

218/21
8v 

Disciplina/In
disciplina 
(moral) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Mont 
Alverne 
(Ituporang
a) 

219/22
0 

Educar e 
Instruir 

Nenhum 

G. E. Mont 
Alverne 
(Ituporang
a) 

221/22
1v 

Horário 
escolar 
(ensino 
global) 

Nenhum (“livros didáticos”) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Carmem 
Seara 
(Garuva/Sã
o 
Francisco 
do Sul) 

222/22
3 

Higiene Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Carmem 
Seara 
(Garuva/Sã
o 
Francisco 
do Sul) 

224/22
5 

Higiene Nenhum 

G. E. 
Couto de 
Magalhães 
(Taió) 

226/22
7 

Atenção e 
interesse 
(centros de 
interesse) 

Nenhum 

G. E. 
Olívio 
Amorim 
(Trindade) 

228/22
8v/229 

O Ensino da 
História 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Flordoardo 
Cabral 

230/23
0v 

Higiene Nenhum  
“Quem abrir janelas de amanhã 
para obter ar puro, abre a 
inteligência à ‘Deusa da 
Sabedoria’”.  
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(Águas 
Claras/Bru
sque)  
G. E. ? 
(São 
Joaquim) 

231/23
1v/232 

Liberdade 
(como tornar 
produtiva e 
disciplinada) 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
João Toledo (Didática) 

G. E. 
Belisário 
Pena 
(Capinzal) 

233/23
3v 

Treino de 
sociabilidade 
(educação 
cívica e 
moral) 

John Dewey (sem 
referência/utilizado para 
conceituar cidadania) 
João Toledo (Didática) 

G. E. 
Roberto 
Trompows
ky 
(Joaçaba) 

234/23
5 

Leitura 
silenciosa 
(Como meio 
para adquirir 
conheciment
o) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia) 

236/23
6v/237 

As 
excursões 
escolares 

Antônio d’Ávila (Práticas 
Escolares) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Getúlio 
Vargas 
(Florianóp
olis) 

238/23
9 

Disciplina Ackilles Archéro Junior 
(Sociologia Educacional) 
Foerster (sem referência) 

G. E. 
Alexandre 
de Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

240/24
0v/241 

Educação 
Moral 

Everardo Backheuser (Manual da 
Pedagogia Moderna) 
Kilpatrick, Pestalozi, 
Kerschensteiner, Foerster (sem 
referência) 

G. E. 
Almirante 
Barroso 
(Canoinhas
) 

242/24
3/243v 

Educação 
estética/Amo
r ao 
belo/Teatro 
Infantil 

Maeterlinck (sem referência, mas 
provavelmente Maurice, 
dramaturgo, poeta e ensaísta 
belga) 
Prof. Ciro Vieira(ou Vidal) da 
Cunha (sem referência) 

G. E. 
Almirante 
Barroso 

244/24
5 

A educação 
religiosa 

Alceu Amoroso Lima 
(Humanismo Pedagógico) 
Pio XII (Encíclica sobre a Ed. 
Cristã) 
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(Canoinhas
) 
G. E. 
Fernando 
Machado 
(Rio das 
Antas/Caç
ador) 

246 Sobre o 
uniforme 

Nenhum 

G. E. 
Fernando 
Machado 
(Rio das 
Antas/Caç
ador) 

247/24
7v 

Comportame
nto relativo à 
escola 

Vitor Hugo (sem referência) 
 

G. E. João 
Jorge de 
Campos 
(Tangará) 

248/24
8v 

Desenho A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

249/24
9v 

O ensino da 
moral no 
ensino 
primário 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Teófilo 
Nolasco de 
Almeida 
(Benedito 
Novo) 

250 Alimentação Nenhum 

G. E. Prof. 
Frei 
Evaristo 
(Videira) 

251/25
1v/252 

Moral nas 
disciplinas 

Everardo Backheuser (sem 
referência) 
Pestalozzi (sem referência) 
A. M. Aguayo (sem referência) 

G. E. Arq. 
São José 
(Florianóp
olis) 

253/25
3v/254 

Cooperação 
entre lar e 
escola  

Everardo Backheuser (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

255/25
6 

A leitura 
expressiva 

Chasteau ? (Lições de Pedagogia) 
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G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

257/25
8 

Baixa 
freqüência 
escolar (lista 
de causas: 
econômicas, 
morais, 
saúde, 
própria 
escola, baixo 
nível 
intelectual 
da 
população) 
Caixa 
Escolar/Circ
ulo de Pais e 
Professores 

Nenhum 

G. E. 
Municipal 
Machado 
de Assis 
(Itoupava-
Sêca/Blum
enau) 

259/26
0 

Higiene A. M. Aguayo (sem referência) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Eulina 
Cotia 
Ribeiro 
(Catanduv
as/Joaçaba
)  

261 Fim 
educativo do 
trabalho 
manual 

Nenhum 

G. E. 
Professor 
Padre 
Schuler 
(Cocal) 

262/26
2v 

Educação 
física 

Lagrange?(Sem referência) 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 

263/26
3v 

Fadiga 
mental 

Edward Thorndike /Universidade 
de Columbia (sem referência0 
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(Curitiban
os) 
G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitiban
os) 

264/26
4v 

Interesse e 
atenção 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
João Toledo (Didática) 

G. E. 
Belisário 
Pena 
(Capinzal) 

265/26
6 

A escola e a 
educação 

Claparede (sem referência) 
Spalding (sem referência) 

G. E. 
Belisário 
Pena 
(Capinzal) 

267/26
8/268v 

Prêmios e 
castigos 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Marechal 
Bormann 
(Chapecó)  

269/27
0 

Arte de 
desenhar 

Didática da Escola Nova 
(Aguayo?) 
Meumann (Pedagogista Alemão 
refutando opinião no livro citado 
acima) 

G. E. 
Lebon 
Regis 
(campo 
Alegre) 

271/27
1v/272 

Distúrbios 
internos na 
org. da 
classe/aluno 
problema 

Tayne (A Educação da Criança) 
William James (Filosofia da 
Educação) 
Atayde/”grande 
educador”(Educação e Cultura) 

G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Itaiópolis) 

273 O estudo 
dirigido/A 
dirigida 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Claparéde (sem referência) 

G. E. 
Roberto 
Trompows
ky 
(Joaçaba) 

274/27
5/276/2
76v 

Atenção e 
educação 

Nenhum 

G. E. Prof. 
Frei 
Evaristo 
(Xanxerê) 

277/27
7v/278 

O ditado na 
escola 
primária 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 

G. E. 
Lebon 
Régis 

279/27
9v/280/
280v 

A criança e a 
educação 

Everardo Backheuser (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 
Irene Santos (A Educação da 
Criança) 
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(Campo 
Alegre) 
G. E. 
Henrique 
Lage 
(Imbituba 
/Laguna) 

281/28
1v 

Aritmética A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

282/28
2v/283 

Utilidade da 
Ed. Física 

Farias Brito (sem referência) 
M. Ramos (Ed. Física) 
João Henrique Pestalozzi (sem 
referência) 
F. Herbart (sem referência) 
Rui Barbosa (sem referência) 
Fenelon (sem referência) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

284/28
4v 

A leitura 
silenciosa 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Mary E. Pennell e Alice M. 
Cusack (Como se ensina a leitura) 

G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

285 Desenho A. M. Aguayo (sem referência) 
Rousseau (sem referência) 
Fieber (sem referência) 

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Flordoardo 
Cabral 
(Àguas 
Claras/Bru
sque) 

286/28
6v 

Malária Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Flordoardo 
Cabral 
(Àguas 
Claras/Bru
sque) 

287/28
8 

O caráter da 
criança e o 
meio 
ambiente 

“Criminalistas e psiquiatras” 

G. E. 
Feliciano 

289/29
0/290v 

A boa escrita A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Hertzberg (sem referência) 
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Pires 
(Brusque) 
G. E. 
Raulino 
Horn 
(Indaial) 

291/29
1v/292 

Finalidade 
da Ed. Física 

Sabino Gasparini (Palestras sobre 
higiene) 
Amoros? Espanha (sem 
referência) 
Hebert ? França (sem referência) 
Sandow ? Alemanha (sem 
referência) 
Ling ? Suécia (sem referência) 
Müller ? Noruega (sem 
referência)  

G. E. 
Gustavo 
Richard 
(Campos 
Novos)  

293/29
4/294v 

Trabalhos 
Manuais 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. ? 
(Campos 
Novos) 

295/29
6 

Aritmética Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Couto de 
Magalhães 
(Taió) 

297/29
8 

Higiene/Pelo
tão da Saúde 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Herbert Spencer (sem referência) 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

299/29
9v 

Lar e escola 
(atitude 
hostil dos 
pais com o 
prof.) 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

300/30
1/302/3
03 

Bom 
exemplo 

Rene Bethleem (Catecismo de 
Educação) 
Pedro Anísio (Tratado de 
Pedagogia Moderna) 
Everardo Backheuser (Novo 
Manual de Pedagogia Moderna) 
São Francisco de Sales (sem 
referência/citação sobre bom 
exemplo) 
Cristo (sem referência/citação 
sobre bom exemplo) 
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G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

304/30
4v/305/
305v 

Psicologia e 
Pedagogia 
da 
Obediência 
(disciplina 
por meio da 
moralidade) 

Quintiliano, Plutarco, Péricles e 
Platão (sem referência/citados 
como “pedagogos”) 
Comênius (sem referência) 
Locke (sem referência) 
Pestalozzi e Froebel (sem 
referência/citados como “novos 
pedagogos” notáveis) 
Foester (sem referência) 
Montaigne (sem referência) 
Ângelo Patri (sem referência) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

306/30
6v/307 

Interesse Claparède (sem referência) 
Profa. Alcina Moreira de Souza 
(Revista Escola Nova/sem 
número ou edição) 

G. E. Prof. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

308/30
8v/309/
309v 

Freqüência 
Escolar  

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
Revista Brasileira de Pedagogia, 
fev. de 1935 

G. E. 
Padre ? 
(Urussanga
) 

310/31
0v 

Os trabalhos 
manuais 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Biedermann, Ernesto Barth (sem 
referência/apenas ciatados) 
Scherer, Herbart e Beyer (sem 
referência/apenas ciatados) 
Kerschensteiner (sem referência) 

G. E. 
Barão do 
Rio 
Branco 
(Urussanga
) 

311/31
1v 

Socialização 
do Educando 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito/Fl
orianópolis
) 

312/31
2v 

O jogo (para 
despertar o 
interesse em 
diversas 
disciplinas) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Maria Montessori, Froebel, 
Carolina Pralt(citados/sem 
referência/provavelmente 
encontrados no livro de Aguayo) 

G. E. 
Silveira de 
Souza 

313/31
3v 

Como contar 
o tempo 

Nenhum 
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(Florianóp
olis) 
G. E. 
Getúlio 
Vargas 
(Saco dos 
Limões/ 
Florianópo
lis) 

314/31
4v 

Livros, 
jornais e 
revistas 
como fator 
importante 
na educação 
da criança 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Prof. 
Manoel 
Cruz (São 
Joaquim) 

315/31
6 

A 
Coeducação 
(contraposiç
ão entre 
autores 
sobre 
gênero) 

Everardo Backheuser (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 
A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. ? 
(São 
Joaquim) 

317 Formação da 
Linguagem 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Harald Hoffding e Paul 
Bergemann (citados por Aguayo) 

G. E. 
Tereza 
Ramos 
(Corupá/Ja
raguá do 
Sul) 

318/31
8v/319/
319v 

O modo 
individual e 
seu emprego 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova e Pedagogia 
Científica) 
Laisant (citado por Aguayo) 
Monsenhor Pedro Anísio (sem 
referência) 

G. E. 
Teresa 
Ramos 
(Corupá/Ja
raguá do 
Sul) 

320/32
0v/321 

Os Jogos A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Teresa 
Ramos 
(Corupá/Ja
raguá do 
Sul) 

322/32
2v/323 

Globalização 
do ensino 
(enaltecimen
to da 
psicologia) 

Claparède (sem referência) 

G. E. 
Teresa 
Ramos 
(Corupá/Ja

324/32
4v/325 

O jornal 
como 
atividade 
escolar  

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Paul Ficher (sem referência) 
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raguá do 
Sul) 
G. E. Vitor 
Meireles 
(Itajaí) 

326/32
6v/327 

Campanhas 
escolares 

João Toledo (sem referência) 

G. E. 
Gaspar da 
Costa 
Morais 
(Itajaí) 

328/32
8v 

Como tratar 
os alunos 

Como educar meu filho (livro 
sem referência) 

G. E. 
Profa. Julia 
Miranda 
de Sousa 
(Navegant
es/Itajaí) 

329/32
9v/330/
330v 

Excursão 
escolar 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia) 
Fernando de Azevedo (Novos 
caminhos e novos fins) 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

331/33
2 

Harmonia e 
cooperativis
mo (como 
despertar?) 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Lourenço Filho (sem 
referência/citado por Backheuser) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Blumenau
) 

333/33
3v/334 

Desenho 
(como 
auxiliar nas 
outras 
disciplinas) 

Heumann (sem referência) 
Rousseau (sem referência) 

G. E. José 
Bonifácio 
(Rio do 
Testo/Blu
menau) 

335/33
5v/336 

Caligrafia Metodologia do Ensino Primário 
(sem referência) 

G. E. José 
Bonifácio 
(Rio do 
Testo/Blu
menau) 

337/33
7v 

Ensino da 
moral 

Metodologia do Ensino Primário 
(sem referência) 

G. E. 
Municipal 
Machado 
de Assis 
(Itoupava-
Sêca/Blum
enau) 

338 Escola e 
família 
(cooperação/
circulo de 
pais e 
professores) 

Nenhum 
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G. E. Prof. 
João Jorge 
de Campos 
(Tangará) 

339/33
9v/340 

O professor 
(como deve 
ser e o que 
deve fazer 
para 
despertar o 
interesse) 

Souza Ferraz (Psicologia da 
criança) 
A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
William James (sem referência 
clara) 
John Dewey (sem referência 
clara) 
Dr. J(T)úllio Chaves (sem 
referência) 
Hufelana (citação retirada do livro 
de Chaves) 

G. E. 
Almirante 
Barroso 
(Canoinhas
) 

341/34
2 

Ambiente 
educativo 
familiar 

Nenhum 

G. E. 
Alexandre 
de Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

343/34
4 

“Dúvidas de 
um 
professor”/C
omo fazer 
um bom 
trabalho 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Binet (sem referência/provável 
citação de Aguayo) 
Gabriela de Mistral (sem 
referência) 
Velasquez (sem referência) 

G. E. 
Fernando 
Machado 
(Caçador) 

345 Sobre o 
uniforme 

Nenhum 

G. E. 
Fernando 
Machado 
(Caçador) 

346/34
6v 

A criança 
escolar e a 
família cristã 

Leão XIII (Encíclica sobre os 
direitos da educação religiosa) 
Padre ? Vargas 

G. E. 
Fernando 
Machado 
(Caçador) 

347/34
7v 

A família e a 
escola 

Amadeu Amaral (sem referência) 

G. E. 
Paulo 
Zimmerma
nn (Rio do 
Sul) 

348/34
8v 

Ensino da 
Geografia 

A. M. Aguayo (sem referência) 
Pestalozzi (sem 
referência/provável citação de 
Aguayo) 
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G. E. 
Marechal 
Bormann 
(Chapecó) 

349/34
9v/350/
350v 

Finalidade 
educativa 
das tarefas 

Artur Carbonel e Migal (sem 
referência)  

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Manoel da 
Silva 
Quadros 
(Marcílio 
Dias) 

351/35
1v/352 

Bom 
exemplo 
(pais e 
mestres) 

Boecio (De Icholarium 
Disciplina/São Tomás de Aquino) 
Cônego Siqueira (Filosofia da 
Educação) 

? (Major 
Vieira) 

353/35
4 

Higiene 
Mental 

Nenhum 

G. E. 
Particular 
Nossa 
Senhora 
Aparecida 
(Campos 
Novos) 

355/35
5v 

Sobre a falta 
de adaptação 
social da 
criança 

Souza Ferraz (Noções de 
Psicologia da Criança) 

G. E. 
Mauá 
(Tubarão) 

356/35
6v/357/
357v 

Aritmética A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
João Toledo (Didática) 

Escola 
Reunida de 
Nova 
Petrópolis 

358/35
9 

Amor da 
família 

Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Julieta 
Lentz 
Puerta 
(Nova 
Petrópolis/
Joaçaba)  

360/36
1 

A vantagem 
do ar puro, 
oxigenado 

Deus (sem referência) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Julieta 
Lentz 

362/36
2v/363 

Deveres para 
com Deus 

Deus (sem referência) 



400  
 

Puerta 
(Nova 
Petrópolis/
Joaçaba) 
Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Julieta 
Lentz 
Puerta 
(Nova 
Petrópolis/
Joaçaba) 

364/36
5 

O professor Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Julieta 
Lentz 
Puerta 
(Nova 
Petrópolis/
Joaçaba) 

366/36
7 

Vantagens 
da 
associação 

Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Eulina 
Cotia 
Ribeiro 
(Catanduv
as/Joaçaba
) 

368 Higiene Nenhum 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

369/37
0 

Centros de 
interesse 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

371/37
1v/372 

O professor Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

G. E. Vitor 
Meireles 
(Itajaí) 

373/37
4/374v 

Amor à 
pátria/civism
o 

Fernando de Azevedo (A 
educação e seus problemas) 
Firmino Costa (Pela escola ativa) 
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G. E. 
Profa. Júlia 
Miranda 
de Sousa 
(Navegant
es/Itajaí) 

375/37
6/376v 

Más 
inclinações 
(meios de 
repressão) 

Monsenhor Pedro Anísio (Tratado 
de Pedagogia) 
“Pedagogos da escola de 
Rousseau” 

G. E. Arq. 
São José 
(Florianóp
olis) 

377/37
8/378v 

Desenho 
(expressão 
em todas as 
matérias) 

Comenius (Didática Magna) 
Pestalozzi (sem referência) 
Hillard (sem referência) 
Spencer (sem referência) 

G. E. 
Santos 
Dumont 
(Garcia/Bl
umenau) 

379/37
9v 

A Leitura Prof. Homer B. Reed (sem 
referência) 

G. E. José 
Boiteux 
(Estreito) 

380/38
1 

Caligrafia Nenhum 

G. E. ? 
(Rio do 
Sul) 

382/38
3 

Missão do 
professor 

Everardo Backheuser (sem 
referência) 

G. E. ? 
(Rio do 
Sul) 

384 Atitude do 
educador 
diante de 
uma falta 

São João Bosco, Dom Bosco (sem 
referência/”grande pedagogo”) 
Quintiliano (sem referência) 

G. E. 
Paulo 
Zimmerma
nn (Rio do 
Sul) 

385/38
5v 

Ensino da 
linguagem 
oral por 
meio da 
história 

Bagley (sem referência) 

G. E. 
Deodoro 
(Concórdia
) 

386/38
7 

A escola 
atual educa 
ou instrui? 

Rabelais (sem referência) 
Prof. Luiz Sanches Gonzaga 
Bezerra da Trindade (sem 
referência) 
Bacheuser? (sem 
referência/provável Everardo 
Backheuser) 

G. E. Prof. 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

388/38
8v 

O mestre 
como 
exemplo 

Monsenhor Pedro Anísio (sem 
referência/”sua pedagogia”) 
Renato Kehl (Conduta) 
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G. E. Prof. 
Frei 
Evaristo 
(Xanxerê) 

389/38
9v 

A 
necessidade 
do estudo ao 
professor 

São Jerônimo (sem referência) 

G. E. 
Profa. 
Adelina 
Regis 
(Videira) 

390/39
0v/391/
391v 

Educação e 
instrução 

Aristóteles (sem referêcia) 
Dom Bosco (Leituras católicas de 
D. Bosco) 
Dupanloup, Newmam (sem 
referência) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

392/39
2v/393 

Ensino da 
escuta 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Couto de 
Magalhães 
(Taió) 

394 Desenho Nenhum 

G. E. 
Gustavo 
Capanema 
(Presidente 
Getúlio/Ibi
rama) 

395/39
5v/396 

A 
importância 
do teatro 
infantil 

Nenhum 

G. E. 
Marechal 
Luz 
(Jaguaruna
) 

397/39
7v/398 

Ed. Física Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Anima lect. XIX (?) 
Savino Gasparini (Palestras de 
higiene) 

G. E. Prof. 
Manoel 
Cruz (São 
Joaquim) 

399 Educação 
moral 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Abílio 
César 
Borges 
(Nova 
Veneza) 

400/40
0v 

A 
responsabili
dade do 
mestre 
(civismo/nac
ionalismo) 

Nenhum 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

401/40
2/402v 

Educar para 
a vida total 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 



403 
 

G. E. 
Hercílio 
Luz 
(Tubarão) 

403/40
3v/404/
404v 

Ed. Física 
como 
necessidade 

Dupanloup (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

405/40
5v/406 

Interesse 
como base 
do ensino 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Profa. Alcina Moreira de Sousa 
(Revista Escola Nova/1928) 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

407/40
7v/408/
408v 

Ensino da 
leitura 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
João Toledo (Didática) 

G. E. Prof. 
Balduino 
Cardoso 
(Porto 
União) 

409/40
9v/410/
410v 

Prêmios e 
castigos 

Mario Gonçalves Viana 
(Pedagogia Geral) 
Campayré (sem referência) 

G. E. 
Balduino 
Cardoso 
(Porto 
União) 

411/41
2/413 

A educação 
da vontade 

Livro do Professor M. D. C.  

Escolas 
Reunidas 
(Marcílio 
Dias 
Canoinhas) 

414/41
4v/415 

“Direito” 
dos pais de 
educar os 
filhos 

Cônego Siqueira (Filosofia da 
Educação) 
Santo Tomaz (sem referência) 
Platão/Aristóteles/Robespierre 
(sem referência) 

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Flordoardo 
Cabral 
(Águas 
Claras/Bru
sque)  

416/41
6v 

Conselhos e 
preceitos aos 
professores 

Nenhum 
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G. E. 
André 
Rebouças 
(Campos 
Novos) 

417/41
7v/418 

Excursão 
escolar 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Fernando de Azevedo (Novo 
Caminho e novos fins) 
José Scaromelli (Escola Nova 
Brasileira) 
Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do Ensino 
Primário) 

G. E. Arq. 
Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

419/41
9v/420 

Erros de 
ortografia 
(causas e 
correção) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
 

G. E. Arq. 
Padre 
Anchieta 
(Florianóp
olis) 

421/42
1v 

Horário 
escolar 
(possível 
flexibilidade
) 

Afrânio Peixoto (Ensinar a 
ensinar) 

G. E. ? 
(São 
Francisco 
do Sul) 

422/42
3 

Educação 
Moral 

Pestalozzi (sem referência) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Carmem S. 
Leite 
(Garuva/Sã
o 
Francisco 
do Sul) 

424 Cooperação 
social no 
recreio 
(disciplina e 
higiene) 

Nenhum 

G. E. 
Felipe 
Schmidt 
(São 
Francisco 
do Sul) 

425/42
5v 

Atenção e 
interesse 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Olavo 
Bilac 

426/42
7 

Festas 
Escolares 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
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(Pirabeirab
a/Joinvile) 
G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a/Joinvile) 

428/42
9 

O educador 
e sua 
personalidad
e 

Cervantes (sem referência) 
Rui de Aires Rebelo (Filosofia 
Pedagogia) 
Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Aristóteles, Santo Agostinho, São 
Francisco (sem referência) 
Luciano Lopes (O professor ideal) 

G. E. 
Municipal 
Machado 
de Assis 
(Itoupava-
Sêca/Blum
enau) 

430/43
0v 

Liberdade e 
disciplina 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Udo 
Decke 
(Treviso/T
ubarão) 

431/43
1v 

Método de 
complexos 
ou centros 
de interesse 

Nenhum 

G. E. 
Abílio 
César 
Borges 
(Nova 
Veneza/Cri
ciúma) 

432/43
2v 

Estudo da 
geografia 

Pestalozzi (Didática da Escola 
Nova*, p. 215) 
Frederico Holtz (Didática da 
Escola Nova*, p.228)  
*provavelmente, manual de 
Aguayo  

G. E. 
Barão do 
Rio 
Branco 
(Urussanga
) 

433/43
3v 

Disciplina Nenhum 

G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

434/43
4v/435 

Atenção e 
interesse 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Sampaio Dória (Educação) 

G. E. ? 
(Videira) 

436/43
7/437v 

Castigo na 
escola 

Sem referência 
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G. E. 
Roberto 
Trompows
ky 
(Joaçaba) 

438/43
9 

Ensino da 
linguagem 
oral 

Julia Lopes de Almeida (sem 
referência) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Robertina 
Faisca 
(Papuam/I
bicaré/Joaç
aba) 

440 Festas 
Escolares 
(nacionaliza
ção) 

Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Robertina 
Faisca 
(Papuam/I
bicaré/Joaç
aba) 

441 A disciplina 
nos recreios 

D. Bosco (sem referência) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Robertina 
Faisca 
(Papuam/I
bicaré/Joaç
aba) 

442 Cooperação 
dos 
professores 
(Pátria) 

Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Robertina 
Faisca 
(Papuam/I
bicaré/Joaç
aba) 

443 O desenho Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Eulina 
Cotia 

444 Higiene 
Mental 

Nenhum 
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Ribeiro 
(Catanduv
as/Joaçaba
) 
G. E. 
Marechal 
Boemann 
(Chapecó) 

445/44
5v 

Cooperação 
nos recreios  

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Lebon 
Régis 
(Campo 
Alegre) 

446/44
6v/447 

O professor 
e sua 
personalidad
e 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Luciano Lopes (O professor ideal) 

G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Itaiópolis) 

448/44
8v 

Associações 
escolares 

Sem referência (apenas cita 
Departamento de Educação) 

G. E. 
Silveira de 
Sousa 
(Florianóp
olis) 

449/44
9v 

A Religião 
no ensino 
primário 
(patriotismo 
e boas 
maneiras) 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 
Tristão de Ataide e Padre Leonel 
Franca (sem 
referência/apresentados como 
“dois grandes representantes da 
Pedagogia Católica”)   

Escolas 
Reunidas 
Profa. Ada 
de Aquino 
Fonseca 
(Vila de 
Luzerna/Jo
açaba) 

450/45
1 

O Mestre 
(“representa
nte de 
Deus”) 

Santo Agostinho (sem referência) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. Ada 
de Aquino 
Fonseca 
(Vila de 
Luzerna/Jo
açaba) 

452/45
3 

Patriotismo Olavo Bilac (Epigrafe) 
José Rangel (tratado de Educação 
Moral e Cívica) 



408  
 

Escolas 
Reunidas 
Profa. Ada 
de Aquino 
Fonseca 
(Vila de 
Luzerna/Jo
açaba) 

454/45
5 

Utilidade da 
leitura 
(“metodolog
ia moderna”) 

Teolinda de Araújo (sem 
referência, elogio a fisiologistas e 
psicólogos)) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. Ada 
de Aquino 
Fonseca 
(Vila de 
Luzerna/Jo
açaba) 

456/45
7 

Valor e fins 
do ensino da 
aritmética 
(“deve ser 
essencialme
nte 
intuitivo”) 

Discípulos de Platão (sem 
referência) 

Escolas 
Reunidas 
Profa. Ada 
de Aquino 
Fonseca 
(Vila de 
Luzerna/Jo
açaba) 

458/45
9 

O egoísmo e 
a educação 

Rousseau (sem referência) 
Lingré (sem referência) 

? (Indaial) 460/46
0v 

Jogos A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Prof. 
Manoel 
Cruz (São 
Joaquim) 

461 Vantagens 
de uma 
biblioteca 

Sumários da Educação (sem 
referência) 

? 
(Curitiban
os) 

462 Relação 
família/escol
a 
(pais/profess
ores) 

Everardo Backheuser (Manual de 
Pedagogia Moderna) 

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Flordoardo 
Cabral 
(Águas 

463/46
3v 

Conselhos e 
preceitos aos 
professores 

Nenhum 
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Claras/Bru
sque) 
G. E. 
Regente 
Feijó 
(Lontras/R
io do Sul) 

464/46
4v 

A leitura 
(Biblioteca e 
bons 
hábitos) 

Alice Cusack (Como se ensina a 
leitura) 
Isabel Junqueira Schmidt 
(Orientação Educacional) 

G. E. 
Regente 
Feijó 
(Lontras/R
io do Sul) 

465/46
5v 

O ensino da 
linguagem 

João Toledo (Didática) 
Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia) 

G. E. 
Regente 
Feijó 
(Lontras/R
io do Sul) 

466/46
6v 

O trabalho 
manual 

Nenhum 

G. E. 
Virgílio 
Várzea 
(Florianóp
olis) 

467/46
7v 

Cooperação 
nos recreios 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Silveira de 
Sousa 
(Florianóp
olis) 

468/46
8 

Ensino dos 
1°���������
�����	��	��
���	���������
�����������
����  

Nenhum 

? Plano de 
Aula 
(perdido 
no meio 
dos 
comunicad
os) 

470/47
0v 

Plano sobre 
aritmética 

Nenhum 

? 
(Cocal/Uru
ssanga) 

471/47
2/472v 

Valor 
objetivo do 
desenho 

Meumann (sem referência) 
Rouma (sem referência) 
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G. E. 
Abilio 
César 
Borges 
(Nova 
Veneza/Cri
ciúma) 

473/47
3v 

Leitura A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Almirante 
Tamandaré 
(Guaramiri
m/Massara
nduba) 

474/47
4v 

Trabalho 
manual 

Kerschensteiner (sem referência) 
A. M. Aguayo (sem referência) 

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Capitão 
Osmar 
Romão da 
Silva 
(Barra 
Fria) 

475/47
5v/476/
476 

“Boa 
leitura” 

A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Comenius (citado por Aguayo) 

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Capitão 
Osmar 
Romão da 
Silva 
(Barra 
Fria) 

477/47
7v/478 

Higiene Regulamento da Instituição 

G. E. 
Abdon 
Batista 
(Jaraguá 
do Sul) 

479/47
9v/480/
480v 

Deveres de 
casa 

Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do ensino primário) 

G. E. 
Abdon 
Batista 
(Jaraguá 
do Sul) 

481/48
1v/482/
482v 

Prêmios e 
castigos 

Sampaio Dória (sem referência) 
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G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitiban
os) 

483/48
3v 

Preparação 
das lições 

Felisberto de Carvalho (sem 
referência) 

G. E. 
Arcipreste 
Paiva 
(Curitiban
os) 

484/48
4v 

Disciplina A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 

G. E. 
Paulo 
Zimmerma
nn (Rio do 
Sul) 

485/48
5v 

Trabalho 
manual 

Kerschensteiner (sem referência) 
 

G. E. 
Profa. Júlia 
Miranda 
de Sousa 
(Navegant
es) 

486/48
6v/487 

Interesse Locke, Claparède, Dewey (sem 
referência) 

G. E. 
Mauá 
(Tubarão) 

488/48
8v/489/
489v 

Ensino da 
Geografia 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
João de Toledo (Didática)  

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

490/49
0v/491 

Preparo do 
professorado  

Pestalozzi, La Salle, D. Bosco 
(sem referência, citados como 
“grandes pedagogos) 
Firmínio Costa (sem referência, 
citado como “brilhante educador 
mineiro”) 
Everardo Backheuser (Técnica da 
Pedagogia Moderna) 

G. E. Dom 
Joaquim 
(Braço do 
Norte/Tub
arão) 

492/49
2v/493/
493v 

Linguagem 
oral/língua 
materna 
(Clube de 
Leitura) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Belisário 
Pena 
(Capinzal) 

494/49
4v/495 

A Educação 
(finalidade/”
educação 
progressiva”
) 

Nenhum 
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G. E. 
Belisário 
Pena 
(Capinzal) 

496/49
7 

A educação 
dos 
educadores  

Guilherme I (sem referência, 
citação sobre os campos de 
batalha em 1870/França) 
Roger Bastide (sem referência, 
sociólogo francês ) 

G. E. 
Balduíno 
Cardoso 
(Porto 
União) 

498/49
8v/499/
499v 

A escola e a 
família  

Nenhum 

? (Major 
Vieira/ 
Canoinhas) 

500 O Mestre e a 
Escola 

Nenhum  

G. E. 
General 
Osório 
(Três 
Barras) 

501/50
2/503 

Cuidado 
com os 
dentes 

Martins D’Alvarez (A Saúde e os 
dentes) 

G. E. 
General 
Osório 
(Três 
Barras) 

504/50
4v 

Disciplina Monsenhor Pedro Anísio (Tratado 
de Pedagogia/”ensino intuitivo”) 

G. E. 
Olavo 
Bilac 
(Pirabeirab
a/Joinvile) 

505/50
6 

Excursões 
escolares 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

507/50
8 

Metodologia 
da caligrafia 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
João Toledo (Didática) 
Germano Wagenfuher (sem 
referência, citações de instruções 
feitas por este inspetor escolar) 

G. E. Rui 
Barbosa 
(Joinvile) 

509/51
0 

Ensino de 
Geografia 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
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G. E. 
Germano 
Timm 
(Joinvile) 

511/51
1v/512/
512v/5
13 

O modo 
individual e 
o seu 
emprego 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
A. M. Aguayo (Pedagogia 
Científica) 
Monsenhor Pedro Anísio (Tratado 
de Pedagogia) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

514/51
5 

O Mestre e a 
escola 

Ellen Key, Montessori (sem 
referência, a profa. que escreve o 
comunicado é normalista e refuta 
na prática as teóricas citadas) 
Madre Francisca Peters (História 
da Educação) 

G. E. 
Conselheir
o Mafra 
(Joinvile) 

516 A 
desvantagem 
das classes 
numerosas 

Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Eulina 
Cotia 
Ribeiro 
(Catanduv
as/Joaçaba
) 

517 Festas 
Escolares 
(Nacionalis
mo) 

Nenhum 

Escola 
Reunida 
Profa. 
Julieta 
Lentz 
Puerta 
(Nova 
Petrópolis/ 
Joaçaba) 

518/51
9 

A 
Eternidade 

Nenhum 

Escolas 
Reunidas 
Profa. 
Robertina 
Faisca 
Papuan 
(Ibicaré/Jo
açaba) 

520 Aritmética Nenhum 
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G. E. 
Roberto 
Trompows
ky 
(Joaçaba) 

521/52
2 

Educação 
Moral 
(moral leiga) 

Paul Barsth (sem referência) 

G. E. 
Feliciano 
Pires 
(Brusque) 

523/52
3v/524 

Desenho da 
criança 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
Decreto n°3732 

? 
Departame
nto de 
Educação 
(Inspetoria 
Escolar de 
Bom 
Retiro e 
Ituporanga
) 

525 ? 
Documento 
assinado 
pelo inspetor 
sobre o 
Grupo 
Escolar 
Mont 
Alverne 

Nenhum 

G. E. Mont 
Alverne 
(Ituporang
a) 

526/52
6v 

Disciplina 
(professor 
como ‘raio 
de sol’) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Mont 
Alverne 
(Ituporang
a) 

527/52
7v/528 

A escola e a 
formação da 
personalidad
e 

Nenhum 

G. E. 
Professor 
José 
Arantes 
(Camboriú
) 

529/52
9v 

Desenho Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do ensino primário) 

G. E. 
Floriano 
Peixoto 
(Itajaí) 

530/53
0v 

Horário livre Artur Carbonell e Migal 
(Metodologia do ensino primário) 
Abner de Moura (Os centros de 
interesse na escola) 
Lourenço Filho (sem referência) 
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G. E. 
Duque de 
Caxias 
(Mafra) 

531/53
1v/532/
532v 

A 
necessidade 
de 
cooperação 
entre o corpo 
docente 

Conferência de A. Fabra Ribas/ 
Caracas-Venezuela impressa 
A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 
Jônatas Serrano (Escola Nova) 
Manual de Pedagogia de 
‘Bacaiser’ (cita Lourenço Filho) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

533/53
4 

Educação 
Moral (como 
higiene do 
espírito) 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

535/53
6/537 

Higiene 
(Pelotão) 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

538/53
9 

Interesse 
(Como 
despertar?) 

Alcina Moreira de Souza (Revista 
Escola Nova) 

G. E. 
Lauro 
Muller 
(Florianóp
olis) 

540/54
1/542/5
43 

Interesse 
pela leitura 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. José 
Boiteux 
(Florianóp
olis) 

544/54
4v/545 

Educação 
(Educação/I
nstrução) 

Delgado de Carvalho (Sem 
referência) 
“Grande pedagoga/autora” 
(Noções de Sociologia) 
Joubert (sem referência) 
Cícero e Virgílio (aplicação do 
verbo educere/sem referência) 
Candido Figueiredo (sem 
referência) 
 Vitor Hugo (sem referência) 
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G. E. 
Alexandre 
de Gusmão 
(Bom 
Retiro) 

546/54
7 

Freqüência  Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
Vicente Peixoto (citado por 
D’Ávila) 
Ondina Marques (artigo na 
Revista Brasileira de Pedagogia) 

Escolas 
Reunidas 
Prof. 
Flordoardo 
Cabral 
(Águas 
Claras/Bru
sque) 

548/54
8v 

Higiene A. M. Aguayo (sem referência) 
Herbert Spencer (sem referência) 

G. E. 
Municipal 
Machado 
de Assis 
(Itoupava- 
Sêca) 

549/54
9v 

Interesse/ate
nção 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. Udo 
Deecke 
(Treviso/U
russanga) 

550/55
0v 

Higiene 
(Pelotão) 

Nenhum 

G. E. Udo 
Deecke 
(Treviso/U
russanga) 

551/55
1v 

Disciplina e 
liberdade 

A. M. Aguayo (Didática da 
Escola Nova) 

G. E. 
Barão do 
Rio 
Branco 
(Urussanga
) 

552/55
2v 

A escola 
como meio 
socializador 

Dewey, Durkheim e Natorp (sem 
referência) 

G. E. 
André 
Rebouças 
(Campos 
Novos) 

553/55
3v 

Leitura João Toledo (A escola brasileira) 
Firmino Costa (Aprender a 
estudar) 

G. E. 
Lebon 
Regis 

554/55
5 

Ambiente e 
educação 

Antônio D’Ávila (Práticas 
Escolares) 
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(Campo 
Alegre) 

Noemi da Silveira Rudolfer (sem 
referência) 
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APÊNDICE B - Quadro de Temas dos Comunicados que 
referenciam Aguayo (1946, 1948 e 1949) 

 

Manual Tema da Reunião 
Pedagógica (1946) 

Grupo Escolar 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse/entusiasmo Mauá (Tubarão) 

Didática da 
Escola Nova 

A preparação da lição Olavo Bilac (Pirabeiraba) 

Didática da 
Escola Nova 

Motivação para o 
ensino da leitura 

Venceslau Bueno (Palhoça) 

Didática da 
Escola Nova 

Leitura Prof. José Arantes (Camboriú) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse pela 
Geografia 
(Nacionalismo) 

Henrique Lage 
(Imbituba/Laguna) 

? Disciplina como base 
para boa aprendizagem 

Venceslau Bueno (Palhoça) 

Didática da 
Escola Nova 

Prêmios e castigos Conselheiro Mafra (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 
Pedagogia 
Científica 

Leitura silenciosa João Jorge de Campos (Tangará) 

Didática da 
Escola Nova 

Curiosidade fora do 
assunto da aula 

Francisco Tolentino (São José) 

Pedagogia 
Científica 

Manter a atenção Gustavo Richard (Campos 
Novos) 

Didática da 
Escola Nova 

Centros de Interesse Felipe Schmidt (São Francisco 
do Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

Valor pedagógico da 
liberdade em classe 

Tereza Ramos (Corupá) 

Pedagogia 
Científica 

O desenho Conselheiro Mafra (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova e 
Pedagogia 
Científica 

Interesse e motivação ? (Orleans) 
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Didática da 
Escola Nova 

Higiene Alexandre de Gusmão (Bom 
Retiro) 

Didática da 
Escola Nova 

Os valores 
pedagógicos 
(representações de 
Dewey) 

Barão do Rio Branco 
(Urussanga) 

Didática da 
Escola Nova 

Motivação na 
aprendizagem 

Arq. Padre Anchieta 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Os jogos e sua 
importância 

Deodoro (Concódia) 

Didática da 
Escola Nova 

Jogo como fonte de 
motivação 

Jerônimo Coelho (Laguna) 

Pedagogia 
Científica 

Diferenças de 
capacidade para 
aprender 

Jerônimo Coelho (Laguna) 

Pedagogia 
Científica 

Diferenças de 
capacidade para 
aprender 

Lebon Régis (Campo Alegre) 

Didática da 
Escola Nova 

Excursões escolares Profa. Marta Tavares (Rio 
Negrinho) 

Didática da 
Escola Nova 

Socialização do 
educando 

Profa. Marta Tavares (Rio 
Negrinho) 

Didática da 
Escola Nova 

Linguagem oral José Boiteux (Estreito) 

Didática da 
Escola Nova 

Importância da 
História 

? (Corupá) 

Didática da 
Escola Nova 

Liberdade e disciplina Pedro II (Blumenau) 

Didática da 
Escola Nova 

Tarefas escolares 
(vantagens e 
desvantagens) 

Castro Alves (Araranguá) 

Didática da 
Escola Nova 

Liberdade dirigida Francisco Tolentino (São José) 

Didática da 
Escola Nova 

A importância do 
ensino da leitura 

Francisco Tolentino (São José) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene (objetivos e 
importância) 

Lebon Régis (Campo Alegre) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse Arcipreste Paiva (Curitibanos) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino do desenho Barão do Rio Branco 
(Urussanga) 
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Didática da 
Escola Nova 

Aritmética como 
auxiliar da vida 

Nossa Senhora da Conceição 
(Roçado) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse João Jorge de Campos 
(Tangará/Videira) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino de História 
Pátria 

Deodoro (Concódia) 

Pedagogia 
Científica 

Atenção José Bonifácio (Rio do 
Testo/Blumenau) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse Alexandre de Gusmão (Bom 
Retiro) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Henrique Lage 
(Imbituba/Laguna) 

Pedagogia 
Científica 

Aprendizagem da 
escrita 

Padre Schuller 
(Cocal/Urussanga) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse e atenção ? (Indaial) 

Didática da 
Escola Nova 

Incutir hábitos morais Prestes Guimarães (Serra Alta) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Getúlio Vargas (Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Educação Moral Almirante Barroso (Canoinhas) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse Castro Alves (Araranguá) 

Pedagogia 
Científica 

Diferença de 
mentalidade 

João Jorge de Campos 
(Tangará/Videira) 

Didática da 
Escola Nova 

Aritmética Henrique Lage 
(Imbituba/Laguna) 

Didática da 
Escola Nova 

Motivação e interesse Prof. Honório Miranda (Gaspar) 

Pedagogia 
Científica 

Organização da lição Eliseu Guilherme (Ibirama) 

? Valor da leitura ? (Nova Trento) 
Didática da 
Escola Nova 

O ensino moral – a 
ciência do bem 

Eliseu Guilherme (Ibirama) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene do corpo Arcipreste Paiva (Curitibanos) 

Didática da 
Escola Nova 

Desenho Santo Antônio (Ituporanga) 

? Valor da linguagem 
oral em classe 

Tereza Ramos (Corupá) 
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Didática da 
Escola Nova 

Liberdade e disciplina Silveira de Souza (Florianópolis) 

Pedagogia 
Científica 

A leitura e as 
dificuldades 

José Bonifácio (Rio do 
Testo/Blumenau) 

Didática da 
Escola Nova 

Religião (paradigma 
seguro) 

José Boiteux (Estreito) 

Didática da 
Escola Nova 

Atenção Pedro II (Blumenau) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Santos Dumond (Garcia) 

Pedagogia 
Científica 

Educar e/ou instruir Prof. Paulo Schieffler (Caçador) 

Didática da 
Escola Nova 

Prêmios e castigos Alexandre de Gusmão (Bom 
Retiro) 

Didática da 
Escola Nova 

Liberdade produtiva e 
disciplinada 

? (Itajaí) 

Pedagogia 
Científica 

Leitura corrente e 
expressiva 

Lauro Muller (Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Socialização do 
educando 

Lauro Muller (Florianópolis) 

 

Manual Tema da Reunião 
Pedagógica (1948) 

Grupo Escolar 

Didática da 
Escola Nova 

Como aplicar prêmios 
e castigos 

Arquidiocesano São José 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

O ensino da escrita Honório Miranda (Gaspar) 

Didática da 
Escola Nova 

Disciplina Jacinto Machado (Araranguá) 

Didática da 
Escola Nova 

Como melhorar a 
linguagem dos alunos 

Gustavo Richard (Campos 
Novos) 

Pedagogia 
Científica 

Atitude do mestre Alexandre de Gusmão (Bom 
Retiro) 

Didática da 
Escola Nova 

Disciplina 
espontânea/atenção 
voluntária 

Gustavo Capanema (Presidente 
Getúlio) 

Didática da 
Escola Nova 

Aritmética nos 
primeiros graus 

Honório Miranda (Gaspar) 

Pedagogia 
Científica 

Dificuldades de leitura 
corrente e expressiva 

Conselheiro Mafra (Joinville) 
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Didática da 
Escola Nova 

O método de 
problemas 

Tereza Ramos (Jaraguá do Sul) 

Pedagogia 
Científica 

Dificuldades de leitura 
corrente e expressiva 

Germano Timm (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 

O ensino da moral Prof. José Basílico (Biguaçú) 

Didática da 
Escola Nova 

Leitura silenciosa Floriano Peixoto (Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

Conversação – 
interação entre 
professores e alunos 

Vitor Meireles (Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino da linguagem 
oral 

Honório Miranda (Gaspar) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse e atenção Honório Miranda (Gaspar) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse (Bom Retiro) 

Didática da 
Escola Nova 

O emprego do método 
discursivo 

Floriano Peixoto (Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

Liberdade da criança 
no ensino 

Prof. José Arantes (Camboriú) 

Didática da 
Escola Nova 

Leitura Mauá (Tubarão) 

? Fim educativo do 
trabalho manual 

José Boiteux 
(Estreito/Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Necessidade de 
globalização do ensino 

Felipe Schmidt (São Francisco 
do Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

Diferentes traçados na 
caligrafia 

João Jorge de Campos 
(Tangará) 

Didática da 
Escola Nova 

Atenção Virgílio Várzea (Itaiópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino de História Henrique Lage (Imbituba) 

Didática da 
Escola Nova 

Cooperação nos 
recreios 

Marechal Bormam (Chapecó) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino de aritmética 
no primário 

Couto de Magalhães (Rio do 
Sul) 

Pedagogia 
Científica 

Observação e intuição Germano Timm (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Luiz Delfino (Blumenau) 
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Pedagogia 
Científica 

A aprendizagem do 
desenho 

Padre Schuller 
(Cocal/Urussanga) 

Didática da 
Escola Nova 

Língua pátria  Francisco Tolentino (São José) 

Didática da 
Escola Nova 

Linguagem Oral Santos Dumont (Garcia) 

Didática da 
Escola Nova 

Disciplina, interesse e 
liberdade 

Prof. Manoel Cruz (São 
Joaquim) 

Pedagogia 
Científica 

Interesse e atenção Stella Matutina (São Francisco 
do Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

Estímulo e interesse 
(p/ chegar à perfeição) 

Honório Miranda (Gaspar) 

Didática da 
Escola Nova 

Atividade e 
colaboração 
espontânea 

José Boiteux (Estreito) 

Didática da 
Escola Nova 

Disciplina e liberdade Profa. Julia Miranda de Souza 
(Navegantes/Itajaí) 

Pedagogia 
Científica 

Leitura oral e 
silenciosa 

Getúlio Vargas (Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Erros de ortografia Getúlio Vargas (Florianópolis) 

? Higiene Marechal Bormann (Chapecó) 
Didática da 
Escola Nova 

Motivação Santos Dumont (Garcia) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Germano Timm (Joinville) 

? Ensino de Geografia Profa. Adelina Régis (Videira) 
Didática da 
Escola Nova 

Caligrafia Nereu Ramos (Cambirela)  

Didática da 
Escola Nova 

Educação Física Padre Schuller 
(Cocal/Urussanga) 

Didática da 
Escola Nova 

Aprendizagem Gaspar da Costa Moraes 
(Fazenda/Itajaí) 

Pedagogia 
Científica 

Observação Vitor Meireles (Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

Linguagem oral e 
aperfeiçoamento da 
língua 

Roberto Trompowsky (Joaçaba) 

Didática da 
Escola Nova 

Associações Escolares Dom Joaquim (Braço do Norte) 
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Didática da 
Escola Nova 

Higiene Silveira de Souza 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Prêmios e castigos Lebon Régis (Campo Alegre) 

Pedagogia 
Científica 

Aritmética Feliciano Nunes Pires (Brusque) 

Didática da 
Escola Nova 

Desenho/ aulas de 
História e Geografia 

Deodoro (Concórdia) 

Pedagogia 
Científica 

Diferenças de 
aprendizagem 

João Jorge de Campos 
(Tangará) 

Didática da 
Escola Nova 

Socialização do 
Educando 

Alexandre de Gusmão (Bom 
Retiro) 

Didática da 
Escola Nova 

Deveres escolares Felipe Schmidt (São Francisco 
do Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino de aritmética Padre Anchieta (Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Festas escolares Padre Anchieta (Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Linguagem Oral Machado de Assis (Itoupava 
Seca) 

Pedagogia 
Científica 

O meio ambiente e a 
aprendizagem 

Alexandre de Gusmão (Bom 
Retiro) 

Didática da 
Escola Nova 

Prêmios e castigos Henrique Lage 
(Imbituba/Laguna) 

Didática da 
Escola Nova 

Educação cívica como 
formadora da 
personalidade 

Raulino Horn (?) 

Didática da 
Escola Nova 

Preparação do mestre Olavo Bilac (Pirabeiraba) 

 

Manual Tema da Reunião 
Pedagógica (1949) 

Grupo Escolar 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Padre Schuller 
(Cocal/Urussanga) 

Didática da 
Escola Nova 

Desenho Feliciano Nunes Pires (Brusque) 

Didática da 
Escola Nova 

Indisciplina Almirante Tamandaré 
(Guaramirim) 

? Higiene Marechal Bormam (Chapecó) 
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Didática da 
Escola Nova 

Atenção e interesse  Arquidiocesano São José 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino Intuitivo Gustavo Richard (Campos 
Novos) 

Didática da 
Escola Nova 

Escola como meio 
social 

Santos Dumond 
(Garcia/Blumenau) 

Didática da 
Escola Nova 

Conversa Livre/ 
Método de discussão 

Floriano Peixoto (Itajaí) 

Pedagogia 
Científica 

Motivação na 
aprendizagem 

Gaspar Costa Moraes 
(Fazenda/Itajaí) 

Pedagogia 
Científica 

Motivação na 
aprendizagem 

Floriano Peixoto (Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

Centros de interesse Virgílio Várzea (Itaiópolis) 

Didática da 
Escola Nova e 
Pedagogia 
Científica 

Centros de interesse Floriano Peixoto (Itajaí) 

Pedagogia 
Científica 

Disciplina Duque de Caxias (Mafra) 

Didática da 
Escola Nova 

Educação Moral Virgílio Várzea (Itaiópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Tarefas para casa Virgílio Várzea (Itaiópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino da aritmética Floriano Peixoto (Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene corporal Prof. José Arantes (Camboriú) 

Didática da 
Escola Nova 

Aritmética Arquidiocesano São José 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Excursões Gustavo Richard (Campos 
Novos) 

Pedagogia 
Científica 

Observação e intuição 
nas relações de ensino 
e aprendizagem 

André Rebouças (Campos 
Novos) 

Didática da 
Escola Nova 

Aritmética Gaspar Costa Moraes (Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

O ambiente social da 
escola 

Profa. Julia Miranda de Souza 
(Navegantes/Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

Educação e linguagem 
oral 

Profa. Julia Miranda de Souza 
(Navegantes/Itajaí) 
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Didática da 
Escola Nova 

Aprendizagem da 
escrita 

Padre Schuller 
(Cocal/Urussanga) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Honório Miranda (Gaspar) 

Didática da 
Escola Nova 

Disciplina Teófilo Nolasco de Almeida 
(Benedito Novo/Rodeio) 

Didática da 
Escola Nova 

A arte de perguntar 
(ensinar bem é 
perguntar bem) 

Dom Joaquim (Braço do 
Norte/Tubarão) 

Didática da 
Escola Nova 

Motivação, interesse e 
aprendizagem 

Feliciano Nunes Pires (Brusque) 

Didática da 
Escola Nova 

Ideal, Religião e Moral 
(família e escola) 

Silveira de Souza 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Organização das 
tarefas 

Arq. Padre Anchieta 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

O desenho como 
auxiliar das matérias 
escolares 

Arq. Padre Anchieta 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Aritmética Regente Feijó (Lontras) 

Didática da 
Escola Nova 

Tarefa de casa (bons 
hábitos) 

Virgílio Várzea (Itaiópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino de história da 
pátria 

Deodoro (Concórdia) 

Didática da 
Escola Nova 

Atenção e interesse Belisário Pena (Capinzal) 

Didática da 
Escola Nova 

O ensino do trabalho 
manual 

Machado de Assis (Itoupava 
Seca) 

Didática da 
Escola Nova 

Raciocínio/Cálculo 
mental 

Nereu Ramos (Santo Amaro da 
Imperatriz) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Rui Barbosa (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 

Disciplina/Indisciplina 
(moral) 

Rui Barbosa (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 

O ensino de História Olívio Amorim (Trindade) 

Didática da 
Escola Nova 

Leitura silenciosa Roberto Trompowsky (Joaçaba) 

Didática da 
Escola Nova 

As excursões escolares Santos Dumont (Garcia) 
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Pedagogia 
Científica 

Desenho João Jorge de Campos 
(Tangará) 

Didática da 
Escola Nova 

O ensino da moral no 
ensino primário 

Prof. José Arantes (Camboriú) 

Didática da 
Escola Nova 

Moral nas disciplinas Prof. Frei Evaristo (Videira) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Machado de Assis (Itoupava 
Seca) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse e atenção Arcipreste Paiva (Curitibanos) 

Didática da 
Escola Nova 

Prêmios e castigos Belisário Pena (Capinzal) 

Didática da 
Escola Nova 

Arte de desenhar Marechal Bormam (Chapecó) 

Didática da 
Escola Nova 

O estudo dirigido Virgílio Várzea (Itaiópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Aritmética Henrique Lage 
(Imbituba/Laguna) 

Didática da 
Escola Nova 

Leitura silenciosa Prof. José Arantes (Camboriú) 

Didática da 
Escola Nova 

Desenho Duque de Caxias (Mafra) 

Didática da 
Escola Nova 

A boa escrita Feliciano Nunes Pires (Brusque) 

Didática da 
Escola Nova 

Trabalhos Manuais Gustavo Richard (Campos 
Novos) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Couto Magalhães (Taió) 

Didática da 
Escola Nova 

Trabalhos Manuais Padre Schuller 
(Cocal/Urussanga) 

Didática da 
Escola Nova 

Socialização do 
educando 

Barão do Rio Branco 
(Urussanga) 

Didática da 
Escola Nova 

O jogo para despertar 
interesse 

José Boiteux 
(Estreito/Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Livros, jornais e 
revistas como fator 
importante na educação 
das crianças 

Getúlio Vargas (Florianópolis) 

Pedagogia 
Científica 

A coeducação  Prof. Manoel Cruz (São 
Joaquim) 
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Didática da 
Escola Nova 

Formação da 
linguagem 

Prof. Manoel Cruz (São 
Joaquim) 

Didática da 
Escola Nova 

O modo individual e 
seu emprego 

Tereza Ramos (Corupá/Jaraguá 
do Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

Os jogos Tereza Ramos (Corupá/Jaraguá 
do Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

O jornal escolar Tereza Ramos (Corupá/Jaraguá 
do Sul) 

Pedagogia 
Científica 

O professor (como 
deve ser e o que deve 
fazer para despertar o 
interesse) 

João Jorge de Campos 
(Tangará) 

Pedagogia 
Científica 

Dúvidas de um 
professor (como fazer 
um bom trabalho) 

Alexandre Gusmão (Bom 
Retiro) 

? Ensino de geografia Paulo Zimmermann (Rio do 
Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

Aritmética Mauá (Tubarão) 

Pedagogia 
Científica 

Centros de Interesse Floriano Peixoto (Itajaí) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino da escuta Conselheiro Mafra (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 

Educação moral Prof. Manoel Cruz (São 
Joaquim) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino da leitura Dom Joaquim (Braço do 
Norte/Tubarão) 

Didática da 
Escola Nova 

Erros de ortografia 
(causas e correção) 

Arq. Padre Anchieta 
(Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Educação Moral Felipe Schmidt (São Francisco 
do Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

Atenção e interesse Felipe Schmidt (São Francisco 
do Sul) 

Didática da 
Escola Nova 

Liberdade e disciplina Machado de Assis (Itoupava 
Seca) 

Didática da 
Escola Nova 

Atenção e interesse Duque de Caxias (Mafra) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino da linguagem 
oral 

Roberto Trompowsky (Joaçaba) 

Didática da 
Escola Nova 

Cooperação nos 
recreios 

Marechal Boemann (Chapecó) 
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Pedagogia 
Científica 

O professor e sua 
personalidade 

Lebon Régis (Campo Alegre) 

Didática da 
Escola Nova 

Jogos (Indaial) 

Didática da 
Escola Nova 

Cooperação nos 
recreios 

Virgílio Várzea (Itaiópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Leitura Abílio César Borges (Nova 
Veneza/Criciúma) 

? Trabalho manual Almirante Tamandaré 
(Guaramirim/Massaranduba) 

Pedagogia 
Científica 

Boa leitura Escolas reunidas Prof. Capitão 
Osmar Romão da Silva (Barra 
Fria) 

Pedagogia 
Científica 

Disciplina Arcipreste Paiva (Curitibanos) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino de Geografia Mauá (Tubarão) 

Didática da 
Escola Nova 

Linguagem oral/Língua 
materna 

Dom Joaquim (Braço do 
Norte/Tubarão) 

Didática da 
Escola Nova 

Excursões escolares Olavo Bilac 
(Pirabeiraba/Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 

Metodologia da 
caligrafia 

Rui Barbosa (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 

Ensino da Geografia Rui Barbosa (Joinville) 

Pedagogia 
Científica 

O modo individual e 
seu emprego 

Germano Timm (Joinville) 

Didática da 
Escola Nova 

Disciplina MontAlverne (Ituporanga) 

Didática da 
Escola Nova 

Cooperação entre o 
corpo docente 

Duque de Caxias (Mafra) 

Didática da 
Escola Nova 

Higiene Lauro Muller (Florianópolis) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse pela leitura Lauro Muller (Florianópolis) 

? Higiene Escolas Reunidas Prof. 
Flodoardo Cabral (Águas 
Claras/Brusque) 

Didática da 
Escola Nova 

Interesse e atenção Machado de Assis (Itoupava 
Seca) 
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Didática da 
Escola Nova 

Disciplina e liberdade UdoDeecke 
(Treviso/Urussanga) 
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APÊNDICE C - Quadro de Referências de Didática da Escola 

Nova (1941) por capítulo: 
 
Numeração 

dos 
Capítulos 

Temáticas Paginação Teóricos 
referenciados pelo 

autor na 
bibliografia 

Prefácio    
Índice Geral    
Capítulo I Conceito e divisão 

da didática 
1-12 Paul Barth 

Boyd H. Bode 
John Dewey 
Hermann Noel e 
Ludwig Pallat 
Alberto Pinkevich 
Hermann Schwartz 

Capítulo II Funções da 
Aprendizagem 

13-25 John Dewey 
Paul Barth 
Hermann Noel e 
Ludwig Pallat 
Hermann Schwartz 
Harry B. Wilson, 
George H. Kyte e 
Herbert G. Lull 

Capítulo III Plano de Estudos 26-37 Paul Barth 
Franklin Bobbitt 
Boyd H. Bode 
Hermann Noel e 
Ludwig Pallat 
Adolf Rude 
A. e J. Schmieder 
Hermann Schwartz 
Edward Thorndike e 
Arthur I Gates 
Carleton Washburne 
e Myron M. Stearns 
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Capítulo IV A motivação da 
aprendizagem 

38-50 Lawrence A. Averril 
Paul Barth 
Boyd H. Bode 
William. H. Burton 
Stephen Colvin 
George E. Frelland 
A. M. Jordan 
Hermann Noel e 
Ludwig Pallat 
Maria Quintero 
H. B. e G. M. Wilson 

Capítulo V A globalização e a 
correlação do ensino 

52-62 Ellsworth Collings 
L. Dalhem 
O. Decroly 
Robert Dottrens 
Clotilde Guilhén de 
Rezzano 
Amélie Hamaide 
Hermann Noel e 
Ludwig Pallat 
Adolf Rude 
A. e J. Schmieder 
Hermann Schwartz 

Capítulo VI O método na Escola 
Nova 

63-77 Ellsworth Collings 
John Dewey 
I. L. Kandel 
Hermann Noel e 
Ludwig Pallat 
Adolf Rude 
A. e J. Schmieder 

Capítulo VII Preparação e direção 
dos trabalhos 

escolares 

78-87 William. H. Burton 
Ellsworth Collings 
George E. Frelland 
Alfred Lawrence 
Hall-Quest 
Edward R. Maguire 
Adolf Rude 
A. e J. Schmieder 
Harry B. Wilson, 
George H. Kyte e 
Herbert G. Lull 
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Capítulo 
VIII 

Método de Projetos 88-103 A. M. Aguayo 
Boyd H. Bode 
William. H. Burton 
Ellsworth Collings 
Margarida Comas 
George E. Frelland 
James F. Hosic e 
Sara E. Chase 
I. L. Kandel 
J. A. Stevenson 
V. F. Thayer 
M. C. Wells 
Harry B. Wilson, 
George H. Kyte e 
Herbert G. Lull 

Capítulo IX Método de 
Complexos ou 

Centros de interesse 

104-115 Antonio Ballesteros 
Decroly e Boon 
L. Dalhem 
Amélie Hamaide 
José Mallart 
Sabas Olaizola 
Ana Rubiés 

Capítulo X O método de jogo 116-132 Ed. Claparède 
H. Caldwell Cook 
H. S. Curtis 
John Dewey 
L. Dalhem 
Jean Lee Hunt 
Katherine L. Keeton 
Joseph Lee 
José Mallart 
Annie E. Moore 
Hermann Noel e 
Ludwig Pallat 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 
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Capítulo XI Método de 
Conversação ou 

Discussão e Método 
de Desenvolvimento 

133-145 William. H. Burton 
Claude C. Crawford 
Paul Ficker 
Calvin N. Kendall e 
George A. Mirick 
Samuel C. Parcker 
Marta P. Porter 
Edward Thorndike e 
Arthur I Gates 
Harry B. Wilson, 
George H. Kyte e 
Herbert G. Lull 
John P. Wynne 

Capítulo XII Método de 
Exposição Oral e 
Método de Contos 

146-156 Claude C. Crawford 
Paul Ficker 
Edward Thorndike e 
Arthur I Gates 

Capítulo 
XIII 

Estudo Dirigido – 
Método Thayer 

157-173 A. M. Aguayo 
William. H. Burton 
Claude C. Crawford 
Paul Ficker 
Alfred Lawrence 
Hall-Quest 
A. M. Jordan 
George D. Strayer e 
N. L. Engelhardt 
V. F. Thayer 
Edward Thorndike e 
Arthur I Gates 
Harry B. Wilson, 
George H. Kyte e 
Herbert G. Lull 
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Capítulo 
XIV 

O Método de 
Problemas – Outros 

Métodos Gerais 

174-187 A. M. Aguayo 
William. H. Burton 
Claude C. Crawford 
Paul Ficker 
George E. Frelland 
José Mallart 
Rosario Obana 
Samuel C. Parcker 
Edward Thorndike e 
Arthur I Gates 
Harry B. Wilson, 
George H. Kyte e 
Herbert G. Lull 
John P. Wynne 

Capítulo XV Ensino da História 
Natural 

188-201 A. M. Aguayo 
Paul Ficker 
Otto Karlstadt 
Hermann Nohl e 
Ludwig Pallat 
Adolf Rude 

Capítulo 
XVI 

Ensino da Física, da 
Química e da 
Mineralogia 

202-212 Riborg Mann 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 
Vicent Valls 

Capítulo 
XVII 

Ensino da Geografia 213-229 Wallace W. Atwood 
e Helen Goss 
Thomas 
Mendel E. Branom e 
Fred K. Branom 
Rafael Fernandéz 
Otto Karlstadt 
Leopoldo Kiel 
Adolf Rude 

Capítulo 
XVIII 

Ensino da Higiene 230-236 A. M. Aguayo 
Maud A. Brown 
George E. Frelland 
Calvin N. Kendall e 
George A. Mirick 
Paul Monroe 
W. Rein 
Hermann Schwartz 
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Capítulo 
XIX 

Ensino da História 237-253 Victorio M. Delfino 
Otto Karlstadt 
Pedro Garcia Valdés 
Enrique C. 
Rébsamen 
Adolf Rude 

Capítulo XX Ensino da Moral 254-265 A. M. Aguayo 
Paul Barth 
William Boyd 
John Dewey 
Harald Hoffding 
Georg A. Mirick 
Samuel C. Parker 
Hermann Schwartz 
Otto Willmann e 
Ernest M. Roloff 

Capítulo 
XXI 

Instrução Cívica 266-276 Milton Conooer 
Arthur Wm. Dunn 
Hermann Nohl e 
Ludwig Pallat 
Samuel C. Parker 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 
Arthur Shiels 
David Snedden 

Capítulo 
XXII 

Ensino da 
Aritmética (primeira 

parte) 

277-291 Guy F. Buswell e 
Charles J. Judd 
Paul Klapper 
Samuel C. Parker 
Elpídio Pérez 
Somoza 
Homer B. Reed 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 
Edward L. 
Thorndike 
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Capítulo 
XXIII 

Ensino da 
Aritmética (segunda 

parte) 

292-309 Guy F. Buswell e 
Charles J. Judd 
Paul Klapper 
James A. McLellan e 
John Dewey 
Samuel C. Parker 
Elpídio Pérez 
Somoza 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 
Edward L. 
Thorndike 

Capítulo 
XXIV 

Ensino da Leitura 310-329 A. M. Aguayo 
William Scott Gray 
Paul Klapper 
John Anthony 
O’Brien 
Samuel C. Parker 
Adolf Rude 

Capítulo 
XXV 

Ensino da Escrita 330- Ch. Charrier 
Paul Ficker 
Frank N. Freeman e 
Mary L. Dougherty 
Leopoldo Kiel 
Samuel C. Parker 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 

Capítulo 
XXVI 

Ensino da 
Linguagem (A 

Linguagem Oral e a 
Gramática) 

344-357 Paul Ficker 
Calvin N. Kendall e 
George A. Mirick 
Hermann Nohl e 
Ludwig Pallat 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 
Clara e William 
Stern 

Capítulo 
XXVII 

Ensino da 
Linguagem (A 
Literatura e a 
Composição) 

358-369 Paul Ficker 
Calvin N. Kendall e 
George A. Mirick 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 
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Capítulo 
XXVIII 

Ensino da Ortografia 370-380 A. M. Aguayo 
Calvin N. Kendall e 
George A. Mirick 
Ernesto Meumann 
Hermann Pixberg e 
Hermann Premer 
Adolf Rude 
Homer Reed 
Hermann Schwartz 

Capítulo 
XXIX 

Ensino do Desenho 381-394 A. M. Aguayo 
Paul Ficker 
José López Isa 
Herschel F. Manuel 
Ernesto Meumann 
Gaston Quénioux 
Georges Rouma 
Fernando Royo 
Adolf Rude 

Capítulo 
XXX 

O Trabalho Manual 395-402 A. M. Aguayo 
Paul Ficker 
José Mallart 
Adolf Rude 
Hermann Schwartz 

Índice 
alfabético 

Nomes 403-408  

Índice 
alfabético 

Assuntos 409-421  
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APÊNDICE D - Quadro de Referências de Pedagogia Científica 
(1936) por capítulo: 
 

Numeração 
dos Capítulos 

Temáticas Paginação Teóricos 
referenciados pelo 

autor na 
bibliografia 

Prefácio  IX-X  
Índice Geral  XI-XVII  
Índice das 
Figuras 

   

Capítulo I Natureza da 
Aprendizagem 

1-10 Lawrence A. Averill 
William H. Burton 
Stephen H. Colvin 
Henry C. Morrison 
William Henry Pyle 
Anthony R. Palmer 

Capítulo II Métodos de 
Investigação da 
Psicologia da 
Aprendizagem 

11-24 Ed. Claparède 
A. M. Jordan 
William C. Mac Call 
Walter Scott Monroe 
Marion Rex Trabue 

Capítulo III O Método Estatístico 25-47 Ed. Claparède 
Truman L. Kelley 
William A. Mac Call 
Walter Scott Monroe 
Arthur S. Otis 
Harold O. Rugg 

Capítulo IV A Motivação da 
Aprendizagem 

48-63 Lawrence A. Averril 
William. H. Burton 
Stephen Colvin 
William James 
A. M. Jordan 
John B. Watson 
H. B. e G. M. Wilson 

Capítulo V Princípios Gerais da 
Aprendizagem 

64-74 Lawrence A. Averril 
K. Koffka 
A. M. Jordan 
Rudolf Pintner 
Edward L. Thorndike 
Robert S. Woodworth 
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Capítulo VI A Curva da 
Aprendizagem 

75-86 Lawrence A. Averril 
William F. Book 
W. L. Bryan 
Stephen S. Colvin 
Arthur I. Gates 
A. M. Jordan 
Anthony R. Palmer 
Rudolf Pintner 
William Henry Pyle 
Edward L. Thorndike 

Capítulo VII Transferência da 
Aprendizagem 

87-100 Lawrence A. Averril 
Stephen S. Colvin 
Arthur I. Gates 
A. M. Jordan 
Rudolf Pintner 
William Henry Pyle 
Daniel Starch 
Edward L. Thorndike 

Capítulo VIII A Aprendizagem 
Econômica 

101-116 William H. Burton 
Stephen S. Colvin 
Frank N. Freeman 
Arthur I. Gates 
E. Meumann 
Rudolf Pintner 
William Henry Pyle 
Edward L. Thorndike 

Capítulo IX Diferenças de 
Capacidade para 

Aprender 

117-129 Arthur I. Gates 
A. M. Jordan 
Henry C. Morrison 
William Henry Pyle 
Edward L. Thorndike 

Capítulo X A Memória e o 
Esquecimento 

131-144 Lawrence Averill 
Arthur I. Gates 
Ernest Meumann 
Rudolf Pintner 
William Henry Pyle 
Daniel Starch 
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Capítulo XI A Fadiga Mental 145-154 Tsuru Aral 
Lawrence Averill 
Ed. Claparède 
Max Offner 
Rudolf Pintner 
Edward Thorndike  

Capítulo XII A Inteligência 155-175 A. Binet 
O. Bobertag 
Carl C. Brigham 
Ed. Claparède 
H. H. Goddard 
H. C. Hines 
Michael Kesserling 
A. Otis 
Rudolf Pintner 
Edward Thorndike e 
outros 
C. Spearman 
W. Stern 
Lewis M. Terman 
M. Yerkes e outros 

Capítulo XIII Aprendizagem de 
Observação 

177-189 Lawrence Averill 
Arthur I. Gates 
K. Koffka 
E. Meumann 
Anthony R. Palmer  
Edward Thorndike 
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Capítulo XIV Técnica de 
Memorização 

191-199 A. Binet 
T. L. Bolton 
Stephen S. Colven 
H. Ebbinghaus 
Ch. Julliot 
J. Larguier des 
Bancels 
E. Meumann 
Max Offner 
Eugenio Rignano 
Robert R. Rusk 
Hans Shoenberger 
W. Stern 
Amy E. Tunner 
Edward B. Titchener 
Frederick Tracy e 
Joseph Stimpfl 
J. J. Van Biervliet 

Capítulo XV O Pensamento e Os 
Problemas 

201-210 Lawrence Averill 
William H. Burton 
John Dewey 
Frank N. Freeman 
Arthur I. Gates 
Walter S. Monroe 
Jean Piaget 
W. B. Pillsbury 
Eugenio Rignano 
Daniel Starch 
George D. Strayer 
Edward Thorndike 

Capítulo XVI A Aprendizagem de 
Apreciação 

211-218 William H. Burton 
Walter S. Monroe 
Anthony R. Palmer 
George D. Strayer 
Edward Thorndike 

Capítulo XVII A Aprendizagem 
Motriz 

219-225 Lawrence Averill 
William H. Burton 
K. Koffka 
Walter S. Monroe 
William H. Pyle 
George D. Strayer 
Edward Thorndike 
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Capítulo 
XVIII 

Métodos Gerais de 
Direção de 

Aprendizagem 
(primeira parte) 

227-239 William H. Burton 
Ernesto Meumann 
Walter S. Monroe 
Henry C. Morrison 
George D. Strayer e 
Naomi Norsworthy 
Edward Thorndike 

Capítulo XIX Métodos Gerais de 
Direção de 

Aprendizagem 
(segunda parte) 

241-250 William H. Burton 
Ernesto Meumann 
Walter S. Monroe 
Henry C. Morrison 
George D. Strayer e 
Naomi Norsworthy 
Edward Thorndike 

Capítulo XX O Estudo Dirigido 251-261 William H. Burton 
A. M. Jordan 
Walter S. Monroe 
Henry C. Morrison 
William H. Pyle 
George D. Strayer 
Harry B. Wilson 

Capítulo XXI A lição e seus tipos 262-268 William H. Burton 
Walter S. Monroe 
Harry B. Wilson e 
outros 
George D. Strayer e 
Naomi Norsworthy 

Capítulo XXII Aprendizagem da 
Leitura 

(primeira parte) 

269-279 William S. Gray 
Alfred L. Hall-Quest 
Ernest Horn 
Edmund B. Huey 
A. M. Jordan 
Paul Klapper 
Ernesto Meumann 
J. A. O’Brien 
Homer B. Reed 
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Capítulo 
XXIII 

Aprendizagem da 
Leitura 

(segunda parte) 

271-294 William S. Gray 
Alfred L. Hall-Quest 
Ernest Horn 
Edmund B. Huey 
A. M. Jordan 
Paul Klapper 
Ernesto Meumann 
J. A. O’Brien 
Homer B. Reed 

Capítulo 
XXIV 

Aprendizagem da 
Escrita 

295-313 Daniel Starch 
A. M. Jordan 
Alfred L. Hall-Quest 
Frank N. Freeman 
Homer B. Reed 

Capítulo XXV Aprendizagem da 
Ortografia 

315-333 Ernesto Meumann 
Daniel Starch 
Luisa M. Miguel 
Marion Rex Trabue 
Homer B. Reed 
Ana Maria de Ayala 

Capítulo 
XXVI 

Aprendizagem da 
Aritmética 

(primeira parte) 

335-348 Frank L. Clapp 
Sheldon E. Davies 
Paul Klapper 
Ernesto Meumann 
Elpídio Pérez 
Homer B. Reed 

Capítulo 
XXVII 

Aprendizagem da 
Aritmética 

(segunda parte) 

349-361 Frank L. Clapp 
Sheldon E. Davies 
Alfred L. Hall-Quest 
Paul Klapper 
Ernesto Meumann 
Elpídio Pérez 
Homer B. Reed 
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Capítulo 
XXVIII 

A Aprendizagem do 
Desenho 

363-379 F. C. Ayer 
Maria Capdevilla e 
José Maria Soler 
Robert Dottrens 
José López Isa 
Martin A. Malharro 
Herschel T. Manuel 
Victor Masriera 
Ernesto Meumann 
Gaston Quénioux 
Georges Rouma 
Fernando Royo 
W. J. Ruttmann 

Capítulo 
XXIX 

Medida dos Produtos 
da Aprendizagem 

381-401 W. A. Mc Call 
Walter S. Monroe 
Sidney L. Pressey e 
Luella Cole Pressey 
Charles Russel 
Daniel Starch 
Georges D. Strayer e 
Naomi Norsworthy 
Marion Rex Trabue 

Capítulo XXX A Formação da 
Personalidade 

402-409 Alfred Adler 
Clifford W. Beers 
Leonardo Bianchi 
W. Ryland Boorman 
C. Macfie Campbell 
Georges Dumas 
Segismund Freud 
William Healy 
H. L. Hollingworth 
William James 
Daniel W. La Rue 
Ernesto Meumann 
M. Potet 
Edwin Wexberg 
Robert S. Woodworth 

Apêndices  411-420  
Índice 
alfabético 

Nomes 421-428  

Índice 
alfabético 

Assuntos 429-436  
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